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N U M E R O 1 5 3 
E l h o n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
y n u e s t r o p r ó x i m o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o 
H o n r a m o s h o y n u e s t r a s c o l u m n a s c o n l a r e p r o d u c c i ó n d e l v a l i o s o a u t ó g r a f o q u e e l i lu s tre G e n e r a l M e n o c a l , P r e s i d e n t e d e l a R e -
p ú b l i c a , h a t e n i d o l a b o n d a d d e e n v i a r n o s p a r a n u e s t r o p r ó x i m o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e d i c a d o a l a z ú c a r y a l p r o g r e s o e n g e n e r a l 
d e C u b a . 
E n este a u t ó g r a f o , q u e c o ü e l r e t r a t o y u n a a m p l i a b i o g r a f í a d e l J e f e d e l E s t a d o , o c u p a r á l a s p r i m e r a s p á g i n a s d e n u e s t r o p r ó -
x i m o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o , e l G e n e r a l M e n o c a l d a u n a v e z m á s p r u e b a f e h a c i e n t e d e s u i n t e r é s p o r c u a n t o p u e d a r e d u n d a r e n b i e n 
d e l p u e b l o c u y o s des t inos rige c o n t a n t a h o n r a d e z , i n t e l i g e n c i a y a c i e r t o . 
A g r a d e c e m o s e n l o m u c h o q u e v a l e l a f e l i c i t a c i ó n d e l p r e c l a r o g o b e r n a n t e , f e l i c i t a c i ó n q u e nos e n o r g u l l e c e y q u e c o n s t i t u y e l a 
j ¿ á s p r e c i a d a r e c o m p e n s a a n u e s t r o e s f u e r z o y desve lo s . 
R E P U B U C A D E C U B A 
P R E S I D E N C I A 
P a r t i c u k r 
S r . D i r e c t o r d e l D I A R I O . D E L A M A K 1 I N A . 
D i s t i n g u i d o a m i g o ; 
P o r los b e n e f i c i o s q u e a C u b a h a d e r e p o r t a r l a d i f u s i ó n m u n d i a l d e s u p r o s p e r i d a d y a d e l a n t o , 
c o n s i d e r o a l m a g n o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o q u e ese p e r i ó d i c o v a a p u b l i c a r p a r a d a r a c o n o c e r ei 
d e s a r r o l l o d e n u e s t r a i m p o r t a n t í s i m a i n d u s t r i a a z u c a r e r a y e l p r o g r e s o g e n e r a l d e l p a í s , c o m o u n a 
o b r a d e p o s i t i v a u t i l i d a d y a l t o i n t e r é s n a c i o n a l , d i g n a d e los m a y o r e s e log ios , q u e s o y e l p r i m e r o en 
p r o d i g a r l e c o n m i m á s c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 
H a b a n a , J u n i o j | 9 1 8 . D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 
M . G . M E N O C A L . 
á l l 
R E P U B L I C A D É C U t í * ^ 
P R E S I D E N C I A . 
^ ^ ^ ^ a^L-r/é? 
^ r j ^ síZíscJ^r .¿^Zc^c? 
P A B T E O r i C I A L I T A M A I Í O B E L A 
N O C H E 
E o m a , Jun io 1. 
e J í « ^ f U n l c a c i 6 n oficial expedida 
^ r & ' a s í : 6 1 de l a 
s n n ^ J L d<Ue1.0! de p i e r i a fueron 
g e m e n t e intensos entre e l lago de 
^ r d a , las mesetas del Ai lago y Ada-
« t i e ¿ aiDbos iados del Brenta . 
hizo n S e g C . d e ias Inglesas 
HZ *̂ ™ los deP«>sitos del eneml. 
no « í ¡ M o n t í c e l l o y Monte C a r 
^ n u e s t r o s fuego d i s p e r s ó a las p a . 
eaenugas Cuatro aeroplaio^ 
A<>smes fueron derribados''. 
Nueva York, Junto 1. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N M I L I T A R 




-/'ON su ala Izquierda tocando _ 
Mame y su derecha eslabonándose 
con el írente de batalla de Picardía^ 
en Noyon, los alemanes en su nueva 
ofensiva están golpeando la 11 
aliada con la aparente esperanza 
aplastar y hundir el saliente M 
boissons y abrir el camino de París 
por las vías del Mame y del Oise. 
Uieese quo para la reaHzacI6n de este 
esfuerzo están utilizando muy cerca 
de tres cuartos de millones de hom-
brea. 
Aunque el enemigo ocupa la mar-
gen, septentrional del Marne por un 
trecho de doce millas al este de las 
inmediaciones de Chateau-Thierry, no 
paree© baber hecho ningunua tentati-
va formal para cruzar ese rio, no ha-
biendo noticiaa de más esfuerzos en 
esa dirección que los realizados por 
pequeños contíngentea. Estos movi-
mientos ftieron vigorosamente recha-
zados por los franceses. 
E l empujo principal del enemigo se 
ü inge hacia el Oeste, y ya en plena 
madurei:, a luzgar por las apariea-
cia^' este Proposito, el general Foch 
está disponiendo sus ruerzas para 
resistirlo. Ya los franceses parecen 
estar atravesándose en fuerza consi-
derable al paso del Príncipe herede-
t o . « 1 Oeste del camino de Soissons 
a i^ateau-Thierry, y ya el parte ex-
pedido hoy al medio día en París 
consignaba éxitos considerable de la 
resistencia a esta presión, que so e«-
tíi ej-erciendo con gran fuersa. 
Los alemanes, según las últ imas no-
ticias, habían logrado penetrar has-
ta una profundidad de 2 1|2 hasta cer-
ca de cuatro millas en puntos al 
oeste de este camino. Fueron conte-
nidos, a l menos temporalmente, en 
Chaudun. plaza que dista tres millas 
del camino, y que los franceses, des-
pués de haberla perdido reconqnlsta-
ron tras desesperados combatos, y 
también encontraron el mismo obs-
táculo loe teutones frente a Chouy y 
Neully-»t.-Pront, hacia el Sur. Al Sar 
precisamente de Soissons, las tropas 
del Príncipe Hieredoro fueron empu-
jadas hacia atrás sobre el rio Oise, 
que atrarrleea esa ciudad, siguiendo 
una linea que so extiende de Norte a 
Sur. En los combates librados en esta 
írente los franceses Mciorou varios 
centenares de prisioneros, y en loa 
combates de BoÍseoos fueron especial-
mente castigados do una manera te-
rrible. 
Cerca del Marne, en las Inmedia-
ciones de Chateau-Thierry, Importan-
te oentr» ferroTlarlo sobre ese rio, la 
situación os algo obscura; pero los 
franceses, al parecer, han arrojado 
una linea protectora al Noroeste del 
Mame, en Charteves. tres y media mi-
llas al Nordeste da Chateau-Thierry. 
la cual «e eslabona con su linea «tel 
Norte y del Sur, más arriba de esa 
ciudad, amenazaida fuertemente por 
los alemanes. 
Kh«imfe, a la izquierda del avance 
alemán, todavía está en manos do les 
aliados, y por lo general poco es el 
esfuerTjo aparenta de los alemanes 
pam. ensanchar su saliente en esa 
dlrecdOn, excepto en su borde eetre-
cho. en el que catán adelantando- algo. 
L a línea entre Rhelms y el Marne si-
gue el curso general del camino Dor-
mans-Kheima 
Los comentaristas militares de Pa-
rís anuncian que mn^as tíe reservas 
aliadas están empezando a tomar 
parte en la acción y ahora resulta 
que las tropas americanas ya están 
en el área de batalla estacionadas en 
puntos desde donde ser fácil su In-
tervención cuando llegue el momento 
favorable. 
Las noticias del frente italiano re-
flejan la opinión de que la tan es-
perada ifenslva austro húngara, es 
probable que comience en nreve l^a-
zo. Declárase que Italia está cotnide-
tamente preparada y quizi\s en situa-
ción mejor que nunca, por lo quo 
respecta al material de guerra mo-
derno. 
P A R T E l l í f í L E S D E L A N O C H E 
Londres , Junio 1. 
^ E n la batal la l ibrada en las i n -
mediaciones del bosque do Ayeluy de 
qne se dio cuenta esta m a ñ a n a , nues-
tras tropas avanzaron su l í n e a por 
medio de ataques locales y lograron 
hacer unos treinta prisioneros. E n 
el resto del frente i n g l é s no hay na-
da que informar m á s que l a acos-
tumbrada actiyidad de a r t i l l e r í a pOF 
ambas partes. 
" E l n ú m e r o de p-^ . . o s alema-
nes que cojimos en el mes de Mayo 
asciende a 1.158, incluyendo 29 ofi» 
ciales.', 
CPASA A L A C A T O R C E S , 
J u n i o 2 (*e 1 9 1 8 . 
r - ¡nnSSjgaBSS 
P A G I N A M E R C A N T I L 
A 0 D E L A L I B E R T A D 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r e s sobre t o á i s l a s p lazas l i a p e r t a r e s é e l mmM y o p e r a c i o n e s de tea 
eo G e o e r o L 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
C u e n t a s d e A h o r r o s . A - 8 9 4 0 
fllsadeNewYork 
J u n i o 1 
PBENSA ASOCIADA 
Acc iones 3 1 2 . 2 0 0 
2 . 5 7 4 . 0 0 0 
S C H M O L L F I L S & C o . 
"Sinceros nmlgos y sinceros contratos/* 
C o m e r c i a n t e s I n t e r n a c i o n a l e s d e C u e r o s 
Chicago, New Y o r k , Habana, Parí!», Bas le . 
C o m p r a r e m o s s u s C u e r o s 
Favurezcanos con sus ofertas por correo a l Apartado n ú m e r o Habana» 
D i r e c c i ó n Cablpgráf íca P I C O C U E K O 
Referencias: B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . , 
n u n c i a n i e ; 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
P u b l i c a c i o n e s t é c n i c a s y m e r c a n t i l e s 
C X X X V I I 
L o s problemas que ŝ , presentan a 
la c o n s i d e r a c i ó n de los per iód icos qú-í 
dirigen sus exhortaciones a i as per-
sonas, son generalmente i d é ü t i c a s a 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O H E C O R B E H O K E S 
E l Colegio de Corredores de l a H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de E n e r o do 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta ciudad, p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado en i a Bo l sa P r i v a d a como s i -
gue: 
Aper tura 
Compradores, a 4.20 centavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
Cierre 
Compradores, 4.20 centavos l a lis 
bra. 
Vendedores: no hay. 
P B O M E H I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto PresideHcial 
n ú m e r o 70, de E n e r o 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
Segunda quincena de Mayo: 4.20.205 
centavos la l iora. 
De l mes: 4.20.25'. 
Matanzas 
Segunda quincena de Mayo: 4.27.202 
centavos la l ibra. 
C á r d e n a s 
Segunda quincena de Mayo: 4.23.916 
centavos ia l ibra. 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
sino que e s t á indicada l a f r a s e o l o g í a 
peculiar de la p r o f e s i ó n . 
L o s p e r i ó d i c o s mercantiles difieren i 
de los t é c n i c o s en varios importantes 
respectos. Sus lectores son ordinairia- ¡ 
las que se refieren a las cosas. Son; mente traficantes que ofrecen sus a r -
l e í d o s con bastante a t enc ión y prove- ¡ t í c u l o s a cambio de cierta utilidad, 
c h o ' y mietras el lector se halla im- i mientras que las publicaciones t é c n i -
bu ído en la a t m ó s f e r a comercial de , cas recurren directamente a l consumi-
bu oficina, o cuando menos, bajo l a ; dor. E n la industr ia papelera, por 
a c c i ó n atentadara del negocio, pue-; ejemplo, debe de plresentars© el a r t í -
de, qu izás que se ti-at© de un hombre calo anunciado bajo el punto de vis ta 
sumamente ocupado, o que cree, en I de l a venta, e n c a r g á n d o s e las i lus tra-
efecto, que lo es tá , lo que equivale a I ciiones de exhibir la mercanc ía , en m a -
lo mismo. E l anunoio de la clase de ¡ yoi" o menor t a m a ñ o , procurando, de 
que nos ocupamos debe de ser lo m á s continuo, suscitar la a t e n c i ó n hac ia 
conciso posible, evitando siempre ha- j los puntos distintivos de la misma, 
cer referencia a hechos reales o ver- Y en cuanto a l texto, se p o n d r á de m a -
dades inconcusas, que puedan per del | nifiesto, ele manera c lara y concluyen-
dominio del lector. U n anuncio que i te, las ventajas tedas que su p o s e s i ó n 
trate de una motocicleta, en el cual ofrece a l parroquiano, 
se expresa, pongamos por caso, que Tanto en una como en otra clase de l 
"el propós i to de la manga del eje no Publicaciones, d e b e r á n analizarse per-I 
es otro que disminuir la fricción," es j fectamente todos los particulares que I Muy activo r i g i ó el mercado du-
casi seguro que le ído lo que antecede i les conciernen, a fin de que los temas ' raiite l a semana que ayer t e r m i n ó , 
so interrumpe su lectura. H a y casos que han de servir de argumento a l Drevaieciendoi mportancia en las t ran 
en que conviene recordar al lector he-! anuncio puedan'ser elegidos con ha-
chos que de puro sabido ya los tiene I bllidad y d i s c r e c i ó n . Los materiales 
olvidados, pero cuidando, eso sí, de | ^e c o n s t r u c c i ó n , por ejemplo, pueden, 
que no se pretenda hacerlos aparecer i anunciarse en publicaciones de dis-
como originales. I t inta índólo. E n las de c a r á c t e r gene-
Es to no significa, ni mucho menos, | ral_ enumerando las ventajas del m a -
que los anuncios de esta índo le deban teirial, desde el punto de vista de la 
Invariablemente do ser i cortos. F r e - i belleza y durabilidad de las eritructu-
cuentemente la r e l a c i ó n col asunto1 ras acabadas. E n las que se refieren 
requiere oierta e x t e n s i ó n , y sobre to-1 a la ingeniatura alabando l a consis-
tencia del material , d e s p u é s , de esta-
blecer un paralelo con otras de igual 
o pa,recida calidad. E n las que se t r a -
tan sobre contratistas, recalcando l a 
facilidad con que pueden usarse y ei 
carece casi de valor. Los hechos deben trabajo que se ahorra, y, por ú l t i m o en 
de exponerse de una manera concreta, i las que respectan a l a asquitectura ex- ^ 
exh/ ib /éndose a ser posible, planos,' plicando la c o o p e r a c i ó n que puede lo- i ^ 
cuadros s inópt i cos , o cosa parecida, grarse, como a s í mismo la diversidad W 
E l lenguaje del texto debe de eer s im- ; de efectos fác i l de conseguir. Y lo V*3 
pie y directo, omitiendo frases calle- ¡ mismo p u d i é r a m o s decir de los de- cafc 
jeras o jersras. Pero cuando se trata ! m á s a r t í c u l o s . E s imprescindible l a W 
de publicaciones t é c n i c a s (de ingenia- ; a d a p t a c i ó n del argumento y del len- » 3 
tura, por ejemplo) o sea cualquiera guaje a la clase especial que se tírate y » 
otra 'c lase definida, no solo se tolera.1 de exponer. ¡ 
do, argumentos convincentes. H a y que 
explicarle a l lector la manera de que 
el a r t í c u l o le ofrezca mejor resultado 
y provecho, ahonrándore tiempo y di-
nero. E n el presente caso la a s e r c i ó n 
sacciones efeccuadas durante l a mis-
ma . 
L a s acciones Comunes de l a Com-
p a ñ í a Manufacturera Nacional fué en 
!o que puede decirse a b s o r b i ó l a 
a t e n c i ó n del mercado, siendo por 
tanto el papel en que m á s se o p e r ó . 
Dichas acciones abrieron el lunes a 
53, precio a l aue s a l i ó mucho papel 
la venta, para real izar utilidades. 
1 ^ 
P u é s se i n i c i ó r á p i d o movimiento a l -
cista a l conocerse el acuerdo adopta-
d o / ?Ue p u b l í c a m o s oportunamente, 
f l í ^ 1% de dividendo pura las 
acciones Preferidas y 4 por ciento pa-
r a las Comuner. eorresnondiente a l 
semestre que v e n c i ó en 31 de E n e r o 
p r ó x i m o pasado, p a g á n d o s e entonces 
k¿ in y ^ • 7 I S ' y m á s tarde a 57.112, 
58 59 y 59.3|4. A l c e r r a r el viernes 
•solvió a operarse a 61.1J2 y el sába-
do nuevos lotes salidos a la venta 
solo alcanzaron el tipo de 60 y eoyg. 
Cerraron firmes y solicitadas a 60*4. 
L a s acciones Preferidas de la ex-
presada C o m p a ñ í a Manufacturera 
aorieron a 79, precio a i que se ope-
ró , subiendod e s p u é s ü, 79.1|4, 80. 
80, 80.1|2 y 80.3|4. precios t a m b i é n a 
los que se efectuaron algunas opera-
ciones. Cerraron de 80 a 81. 
L a s acciones C ó m a n o s de la Com-
p a ñ í a L i c o r e r a fluctuaron de 39.5|8 a 
41.1j8, h a b i é n d o s e operado dentro de esos precios. Ayer las acciones tanto 
Comunes como Preferidas de esta 
E m p r e s a se cotizaron ex-dividendo 
de 39.3|4 a 40 .1 | 4 / 
E l papel de Isb H a v a n a E l e c t r i c 
e x p e r i m e n t ó descenso en la semana 
sobre todo cu las acciones Comunes. 
E n Preferidas se o p e r ó a 107 y 106% 
d e s p u é s y en las Comunes de 97 a 95. 
precio a que se o p e r ó a l c e r r a r . 
Se vendieron t a m b i é n algunos lo-
tes de Ferrocarr i l e s Unidos a 85.112 
y 85 y Banco E s p a ñ o l a 97. 
Cerró el mercado firme v a la es-
pectatlva. 
Banco E s p a ñ o l , de 97 a 98. 
Ferrocarr i l e s Unidos, de 85 a 85% • 
H a v a n a E l e c t r i c , Preferidas, de 
106 a 107.1|4. 
Idem idem Comunes, de 95 a 95.314 
T e l é f o n o , Preferidas, de 94 a 99. 
Idem Comunes, de 89 .3Í4 a 90.3|4. 
Naviera, Preefridas, de 95 a 99. 
Naviera, Comunes, de 80.1|8 a 91. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Comunes, de 45 a 50. 
U n i ó n Hispano A m e r i c a n a de Se-
guros, de 212 a 230. 
Idem idem B e n e f i c i a r í a s , de 117.1|4 
a 122. 
Union Oil Company, de 315 a 350. 
Cuban T i r e and Rubber Co., Prefe 
ridas, de 58 a 69. 
Idem idem Comunes, de 21.112 a 40. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 80 a 81. 
Idem idem Comunes, de eO.ljS a 61. 
C o m p a ñ í a L i c o r e r a Cubana, Prefe-
ridas, de 65.1¡4 a 75. 
Idem idem Comunes, de 39-112 a 
40.1|4. } 
A N T O N I O C A C H O N E G R E T E 
D e s p u é s de permanecer varios me-
ses en los Estados Unidos en asuntos 
particulares, r e g r e s ó ayer a esta c a -
tajosamente conocido corredor de es-
ta plaza, s e ñ o r Avelino Cacho Negre-
te, a l que enviamos nuestro afectuoso 
saludo de bienvenida. 
c a m b i o ; 
Inactivo y en el mismo estado de 
calma que r ig ió durante l a semana 
cerr ó a y e r e l mercado, no acusando 
v a r i a c i ó n los precios oficialmente co-
tizados por el Colegio de Corredores. 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres. 3 d!v. . . 4.77% 
Londres, 60 d|v. . 4.74 
Par í s , 3 d|v. . . . 11% 
Alemania, 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 dlv. . . 42 
E . Unidos, 3'd|v. . P a r 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
comercial . . . . 8 











Precios en oro oficial: 
S isa l , de ?4 a 6 pulgadas, a $28.00-
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 pulgadas, a 
$30.00 quintal . 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $38.00 quintal . 
Manila R e y extra superior, de % a 
C pulgadas, a $40.00 quintal. 
i 
T I T U L O D E C O R R E D O R r 
E l s e o ñ r Secretario de Agricul tura , 
Comercio y Trabajo se ha servido 
disponer se expida titulo de Corredor 
Notario Comercia l de la plaza de la 
Habana, a favor del s e ñ o r Alfredo 
Diago y A y e s t e r á n , 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O N " O F I C I A L 
Comer-
Banqueros clantes 
Londres , 3 djv. , . 
Londres , 60 djv. . 
P a r í s , 3 d]v. . . . 
Alemania. 3 d|v. . 
E s p a ñ a , 3 d|v. . , 
E . Unidos, 3 d!v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 
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A Z U C A R E S 
encontrando todo é l c o l o c a c i ó n . Des-1 pjtal , nuestro querido amigo e l ven-
O R M A N 
H a b a n a S a n t i a g o d e C u b a 
O f i c i n a s : C u b a 1 2 1 , a l t o s . T e l . M - 2 3 1 1 . 
Almacenes: A m a r g u r a 3. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable <le la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Junio i . 
Kerviosidad o incertidumbre fue^ 
ron las c a r a c t e r í s t i c a s de las opera-
ciones iniciales en l a restringida se-
s i ó n do hoy. L o s valores, ctínio con-
secuencia de las noticias recibidas 
desdo que t e r m i n ó l a s e s i ó n d© ayer, 
lioticias que indicaban la e x t e n s i ó n 
de la ofensiva alemana en F r a n c i a , 
perdieron de uno a tres puntos. 
M á s tarde, sin embargo, ocurrieron 
algunas reposiciones, en vista de los 
m á s tranquilizadores boletines, que 
anunciaban nn alto en e l avance del 
epemlgo. E s t e movimiento e l e v ó a 
algunas de las principa íes sobre los 
precios finales del día anterior. 
L a s Marines proferidas dé nuevo 
ofrecieron el ú n i c o rasg-o "esnectacn-
lar", agregando en una cc í í s íón m á s 
de cuatro puntos a l a ganancia de 10 
¡I© ayer, pero cerrando con u n a p é r -
dida real de una p e q u e ñ a f r a c c i ó n . 
Compras s u b s t a n c í a l e s de los valo-
res de l a Unittd State* Steel, a su 
extrema baja c o t i z a c i ó n , fueron se-
guidas de un vivo adelantto a l final, 
en compañía, de otras i n d u s t r í a l e s y 
de equipos de l a clase de sruerra. 
L o s ferrocarri les cedieron irregn-
larmonte a l principio, pero se afir-
maron m á s tarde, bajo l a d i r e c c i ó n 
do las de Reading y otras similares:, 
t a s operaciones para cubrirse con-
tribuyeron en alguna medida a l tono 
m á s ordenado de fines de l a s e s i ó n -
Se v e n d i ó un total de 310,000 acciones. 
Apar+e de ía d i s m i n u c i ó n de casi 
$44.000^000 en los p r é s t a m o s reales, 
l a memoria bancaria no p r e s e n t ó ras -
go ninguno de especial i n t e r é s , con-
t r a y é n d o s e las reservas en $9.000,000 
y «ieíando e l exceso total en unos 
$38.000,000. 
L o s bonos estuvieron nesados, con-
duciendo a ese fin los bajos records 
establecidos por las « m i s i o n e s de l a 
l i b e r t a d . L o s nuevos m í n i m u m s fue*-
ron 93.70 p a r a los primeros del 4, 
93.52 p a r a los searundos del 4, y 96.30 
para los del 4 . 1 K . 
L a s ventas totales ascendieron a 
$2.600,000. 
L o s viejo sde los Estados Unidos 
del 2 y del 4 ganaron H por ciento 
durante 1» semana. 
E L M E R C A D O D E L D I N E R O 
Papel mercanti l , 4 meses, 6; 6 me« 
ges. C. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por letras, 
4.72.8 ^ 
Comercial , 60 d í a s , letras sobre 
Bancos, 4.72. 
Comercial . 60 d í a s . 4.71.814; ñ o r le-
tra , 4.75.7116; por cable, 4.76.7116. 
Francos .— P o r letra, 5.71.1!2; por 
cable, 5.70. 
F lor ines .—Por letra, 60; por cable, 
50.1|4. 
L i r a s . — P o r letra, 9.09; por cable, 
9.08. 
Rublos .—Por le tra , 13.1¡2; por ca -
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77. 
Pinta en barras,. 99.112, 
P r é s t a m o s : por 60, 90 d ías y 6 me-ses, oJU/l a 6. 
Bonos del Gobierno, flojos; bonos 
ferroviarios, f irmes. 
Ofertas de dinero, f irmes; l a m á s 
alta 5; l a m á s baja 4.SI4! promedio K$ 
cierre ÍJJjl; oferta 5; ú l t i m o presta/-
mo 5. 
Londres , Junio 1. 
Fnidos , no se cotizaron. 
Consolidados, no se cotizaron. 
60 francos 
P a r í s , Junio L 
Renta tres por ciento 
a l contado. 
Cambio sobre Londres . 27 francos 
15.1 ¡2 c é n t i m o s a i contado. 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 8.) c é n t i m o s . 
A V I S O A L O S C O N T R Í E U Y E N T E S 
V e n c i m i e n t o d e c o n t r i b u c i o n e s . 
F i n c a s r ú s t i c a s , s e g u n d o semes -
tre , 1 4 de J u n i o . 
I m p u e s t o s o b r e i n d u s t r i a y c o m e r -
c i o , 4 o . t r i m e s t r e d e i n d u s t r i a s t a -
rifadas. 2 6 d e J u n i o . 
D e p a r t a m e n t o C o m e r c i a l 
Tenemos grandes existencias 
de las seguientes m e r c a n c í a s : 
H a r i n a de trigo sarraceno 
(buckwheat f lúor . ) 
H a r i n a de papas. 
Arroz j a p o n é s tipo Valencia . 
Manteca p u r a en tercerolas. 
Manteca p u r a en t inas de 60 
libras. 
Manteca p u r a en latas de 5 l i -
bras. 
Jamones paleta Cudahy. 
Jamones pierna Cudahy 
Jamones mütafción gallego 
"Marglliera'ta Prosciutt i ." 
Leche evaporada m a r c a "Nut-
field." 
Leche condensada; m a r c a "Vo-
lunteer." 
Leche condensada marca' "De-
wart." 
Sardinas en aceito. 
Aceite de semi l la de a l g o d ó n 
" L a Perla.*' 
Agua min era l "Bquinox." 
D e p a r t a m e n t o T é c n i c o 
Tenemos las siguientes exlsten-
olas de cemento: 
E n l a H a b a n a : . 
10,000 barri les marca "Corona." 
E n Clenfueg-os: 
5,000 barr i les m a r c a "Saylor.*' 
E n Santiago de C u b a : 
5,000 baariles m a r c a "Saylor." 
Podemos hacer entrega rápida 
de: 
Productos q u í m i c o s de todas 
clases. 
Maquinarla de todas clases. 
B a r r a s de acero. 
P a ñ o s de filtro. 
Aceites de l u b r i c a t í ó i , 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto níimer-» 70, de 18 do Enero do 
1918: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n púb l i co , a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
ra l a e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a cambios: Guil lermo Bonnet. 
P a r a Intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial 
de l a Bolsa P r i v a d a : Armando P a r a -
j ó n y Franc i sco Garrido. 
Habana, Junio 1 de 1918. 
Jacobo Patterson, S í n d i c o Pres iden-
te.—M. Casquero, Secretario Conta-
dor. 
BOLSA PRIVADA 
O f i c i a l 
Junio lo , 
O B L I G A C I O N E S T B O N O » 
B O N O S Comp, Vend. 
Rep. Cuba ( S p e y e r ) . . N. ' 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . N. 
Rep. Cuba ( 4 ^ % ) . . n. 
A Habana, l a . hip. . . N. 
A Habana, 2a. hip. . . N. 
F . C. Cienfuegos, l a . H . N . 
F C . Cienfuegos, 2a. H . N. 
F . C. Ca ibar lén , l a . H . N. 
G I b a r a - H o l g u í n , l a . H . Ñ. 
F . C. Unidos Perpetuas 75 S in 
Bco. Terr i tor ia l Se. A N. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 95 110 
Fomento Agrar io . . . 97 109 
Gas y Elect . ( I rred imi -
bles) IOS 120 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 90 96 
H . E . R . C&. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . . s in 96 
E l é c t r i c a S. de C u b a . . 80 100 
Matadero, l a . hip. . . N. 
Cuban Telephone . . . 80 100 
Ciego de A v i l a N. 
Cervecera Int. l a . h ip . 88 95 
F . C. del Noroeste. . ... 80 100 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . .• . , 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrar io . . . 
Banco T e r r i t o r i a l . . . 
B . Terr i tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company. . . . N. 








S i n 
100 
20 
POR QUE LLORAS^CHIQUILLO?" 
fi. MUCHACHO: "PAP/Í NO ATENDIÓ LOS CONSEJOS 
DE UN DECORADOR DE USAR CAS PINTURAS 
DE CHARLES H. BROWN CO., Y POR ESE/ 
MOTIVO LA CASA DE MI PRIMO TOMÁS 
QUEDÓ MEJOR PINTADA QUE LA NUESTRA.— 
EL PAPÁ DE TOMÁS ES UN HOMBRE 
DE TALENTO PUES COMPRÓ 
LA PINTURA DE "BROWN.',' 
L o s p e q u e ñ i n e s d i c e n s i e m p r e l a v e r -
d a d . M u c h o s g r a b a d o s h a b l a n p o r 
s i s o l o s . E s t u d i e e ! n u e s t r o d e 
d a m e n t e y d é n o s u n a o p o r t u n » 
p a r a s e r v i r l e . 
E d i f i c i o " S t a t e s m a n " 
C a l l e s F u l t o n y C l i n t o n , B r o o k l y n , N u e v a Y o r k , E . U , A 
C a p i r a l $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 . R e s e r v a $ ^ 5 0 , 0 0 0 . 
E s t a C o m p a ñ í a ofrece a sus cliente s todas las convo 
uienclas modernas. 
Se paga In terés sobre d e p ó s i t o s en 
e l Departamento de ahorros. 
Departamentos do Bienes y T e r r e -
nos 
C o m o a n í a 
S - A . 
Cumpliendo acuerdos del Consejo 
de Directoras ce esta C o m p a ñ í a , se 
hace saber a los s e ñ o r e s accionistas 
que en s e s i ó n celebrada el d ía 29 del 
corriente mea de Mayo, y teniendo en 
cuenta las. utilidades obtenidas du-
rante los nueve primeros meses del 
presente a ñ o social, se ha acordado 
en cumplimiento de lo dispuesto en 
los a r t í c u l o s sexto y noveno de nues-
tros Estantes , abonar a los tenedores 
acciones preferidas el 1% por 100 co-
rrespondiente a l tercer trimestre 
venttrdo en 30 de A b r i l ú l t i m o y a los 
teendores de acciones comunes el 4 
por 100 por las utilidades obtenidas 
durante el primer semestre vencido 
en 31 de E n e r o ú l t i m o . 
E l pago del dividendo acordado 
c u e d a r á abierto desde el d ía 10 del 
p r ó x i m o mes de Junio en la Oficina 
Centra l del Banco E s p a ñ o l todos los 
c 4407 3d-31 
días laborables durante las boxeas do 
oficina do dicha i n s t i t u c i ó n y median 
t& la p r e s e n t a c i ó n de los correspon-
dientes t í t u l o s cuando las acciones 
fueren a i portador- E l pago del di- I 
•videndo a los tenedores de acciones 
nominativas se hará, por medio de 
checks a l domicilio que tuvieren re- j 
gistrados en las oficinas de la Com-; 
pañía , o en las ofiienas del Banco,! 
previa su i d e n t i f i c a c i ó n personal. J 
Con el objeto de no entorpecer las • 
operaciones de pago de los dividen-
dos acordados, el p r ó x i m o primero de 
Junio quedará cerrado el libro da 
tiansferencias de acciones y suspen-
so el canje do los t í tu lo s provisiona-
les . / 
Habana, Mayo 30 de 1918. 
C A R L O S A L Z U G A R A T . 
Secretario general. 
U n i ó n d e I n d u s t r i a l e s d e 
C a r p i n t e r í a e n G e n e r a l 
Se a r l s a por este medio, a los s e ñ o r e s Industriales que en el local de 
nuestra a s o c i a c i ó n , Prado y Dragones, altos, hay una C o m i s i ó n permanen-
te a l a que deben dirigirse para cualquier asunto relacionado con la actual 
huelga de carpinteros, 
, 13655 3 J- ! 
L a C o m p a ñ í a " C a m a g u e y I n d u s t r i a l " 
A V I S O 
P A S A A L A P A G . I T ) . 
Se reciben ó r d e n e s para servir car-
ne de nueve a once y de dos a cinco 
de l a tarde, tanto en las oficinas de 
la C o m p a ñ í a I/Janzana de G ó m e z 251 
como en los D e p ó s i t o s refrigeradores 
en .Teniente R e y n ú m e r o 14. 
A D M I N I S T R A C I O N 
C 4405 a l t . 4d -á1 
Necesitamos agentes y corresponsales en todos los pueblos de 
l a R e p ú b l i c a , Solicitantes que residen en las provincias de la 
Habana, P i n a r del R í o , Matanzas y Santa C l a r a deben dirigir s u 
correspondencia a Apartado 2465, Habana. L o s que residen en 
las provincias de C a m a g ü e y y Oriente s e r á n atendidos por nues-
t r a sucursa l en Santiago de Cuba. 
J O S E G . M E N O C A L F E D E R I C O N O R M A N 
C- 4355 alt . 3d -29. 
I O S T E Ñ E D E A C C I O N E S D E « Í H E N E W 
« Í H E C R E T - E A N D P E T R O L E U M 
C O M P A N f 
S e a v i s a p o r e s t e m e d i o a l o s q u e t e n g a n i n t e r é s 
e n e s t a s C o m p a ñ í a s , s e s i r v a n p a s a r p o r e s t e B u f e t e , 
E m p e d r a d o 3 4 , c u a l q u i e r d í a h á b i l , d e 1 1 a 1 2 o d e 2 
a 4 d e l a t a r d e . 
D r . F e l i p e P r i e t o . - A b o g a d o . - E m p e d r a d o , 3 4 . - T e -
i é f o n o A - 4 8 7 2 . - H a b a n a . 
C 4495» 4d-l 
M O R A & Z A Y A S G O M M E R C I A L C O M P A N Y 
S a n I g n a c i o , 1 7 
B o m b a s " R U M S E Y " 
( P a r a e n t r e g a r e n e l a c t o ) . 
P u e d e v e n i r a v e r n o s c o n l a s e g u r i d a d 
d e e n c o n t r a r l a B o m b a q u e U d . n e c e s i t a 
B o m b a s C e n t r í f u g a s T R I P L E X , R o t a -
t o r i a s , C i l i n d r o s , V á l v u l a s , V a r i l l a , e t c . 
c457f alt 2d-2 J 
SO LXXXVÍ 
D I A R Í O B E L A M A R I N A J u n i o 2 de 1 9 1 8 . A G I N A T R F S , 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
kf X3MBRO DBCAJSPO KM C U B A D E LA. A S O C I A D A 
OSLADO, «OS A P A R T A D O J-OIO. 
T E L E F O N O S t 
. A-6301 Dcpartameoto de Anundos , \A^l 
Suscnpciooes y Queja» í 
Admioistrador. 
•: « ikí * ist< 
R e d a c c i é a . . . . 
Jefe de I n f o n n a d ó n . * <- A-C301 
l o d i e n t a . . . . . . w * A-5334 
FRECIOS DE SUSORIPCIOIV: 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S X A t , MA.BANA íwI 
• 14-00 1 2 mese . • 15-O0 12 me»*» • f 
» 1-23 1 Id- ~ « 1-35 1 ? i S : z m :  í ü ^ 
D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
S U P H R I O D X C O D K M A Y O K C l t t C D X A C I C W » B t A S J E P I T B U G ^ 
O N T R A L A T U B E R C U L O S I S 
S e ha presentado un proyecto de 
L e y en el cual se solicita que en c a -
da provincia de l a R e p ú b l i c a se es-
tablezca un sanatorio para l a tuber-
culosis. Extinguida en C u b a l a fiebre 
amarilla merced al bienhechor des-
cubrimiento del doctor F in lay , q u e d ó 
la peste blanca, cuyos mortales estra-
gos no ha podido evitar la ciencia con 
todos sus e m p e ñ o s y con todos sus 
progresos. E n C u b a , como en los de-
m á s pa í ses tropicales encuentra esta 
terrible dolencia campo propicio para 
su desarrollo. L a d e p a u p e r a c i ó n de la 
sangre producida por el calor y por 
la flojedad de los alimentos es una de 
las condiciones que m á s poderosamen-
te influyen en la tuberculosis. H a n si-
do repetidas las c a m p a ñ a s empren-
didas por la prensa alarmada del n ú -
mero de v íc t imas ocasionadas por es-
ta inexorable enfermedad. E n el me-
morable Congreso de M é d i c o s contra 
la tuberculosis celebrado en esta ciu-
dad se presentaron notables estudios y 
exposiciones sobre las causas de estas 
dolencias, las circunstancias que favo-
recían su desenvolvimiento y las me-
didas que se p o d í a n tomar para con-
tenerla y mitigarla. 
Todos los doctores que tomaron 
parte en aquellas sabias disertacio-
nes convinieron en que el estableci-
miento de sanatorios especiales, era uno 
de los medios m á s eficaces para dismi-
nuir los estragos de la implacable do-
lencia. Obedeciendo aquellas indicacio-
nes se levantaba m á s tarde el sanato-
ria " L a Esperanza" y d e s p u é s en C o -
j ímar el asilo preventivo dedicado ex-
clusivamente a los n iños . Son muchos 
los que en el primero de dichos es-
tablecimientos han encontrado alivio a 
su mal y no pocos los que han salido 
de allí con el tesoro de la salud que 
j a m á s pensaban recuperar. E n cuanto 
al asilo de C o j í m a r ¡ c u á n t o s n iños de 
los que ingresaron all í condenados a 
l a tuberculosis por su raquitismo, por 
su anemia, por l a carencia de recursos 
con que fortalecer y purificar su san-
gre se libraron de l a cruel enfenne-
d a d l 
Pero no es solamente en l a provin-
c i a de la H a b a n a donde hace sentir 
sus efectos desastrosos l a tuberculosis. 
Q u i z á s el n ú m e r o de sus v í c t i m a s sea 
mayor en otros lugares de la Is la don-
de ni l a San idad puede vigilar tan d i -
rectamente sobre la salud p ú b l i c a n i 
la ciencia y la higiene cuentan con 
tantos recursos para contener enferme-
dades e n d é m i c a s de tanta tenacidad 
como la tisis. ¿ C a d a una de esas pro-
vincias no merece su correspondiente 
sanatorio para esta dolencia? ¿ S e r á 
mucho exigir que el Estado levante 
uno en cada una de las cinco capita-
les restantes de la Is la? A nosotros no 
nos parece excesivo n i n g ú n crédi to des-
tinado a la defensa y la garant ía de 
la salud púb l i ca . Pero si la actual es-
casez del Tesoro nacional no alcanza-
se a la c o n s t r u c c i ó n de un sanatorio 
en cada provincia no se limite ai me-
nos su existencia a los de la H ab an a . 
El í janse en otros lugares de la I s -
la aquellos puntos que r e ú n a n mejo-
res condiciones h ig i én i cas para esta 
clase de establecimientos y para la c u -
rac ión de la tuberculosis y l l évese l a 
rea l izac ión del laudabi l í s imo proyecto 
hasta donde alcancen las fuerzas del 
erario púb l i co . Pero no sea la po l í t i ca 
electoral la que rija este créd i to . P a -
ra determinar los puntos en donde se 
han de instalar los sanatorios no se 
miren los intereses del acta electoral 
sino los de l a salud p ú b l i c a . A s í se 
evi tará que haya quienes se benefi-
cien a costa de la tuberculosis, mien-
tras sigue la temible dolencia devo-
rando vidas. 
a n c o 
H I N G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Mayo 2S. 
I i ig lat^rra 
N S T . I T U C I O N f u n d a d a p a r a I m p u l s a r f a v o r e c e r y d e s a r r o ^ 
l lar el c o m e r c i o y la I n d u s t r i a n a c i o n a l e s , 
sf jo g a r a n t i z a el a r t í c u l o 18 de s u s es tatutos , que dice: 
" N u e v e de los c a t o r c e c o n s e j e r o s , por lo m e n o s , h a n de s e r 
c o m e r c i a n t e s o I n d u s t r í a l e s e s tab lec idos en C u b a " . 
usted e s c o m e r c i a n t e , t iene derecho a n u e s t r a a y u d a 
c u a n d o neces i t e d e s a r r o l l a r s u s negocios . S u c u e n t a a b i e r t a 
a q u í hoy, le d a r á fac i l idades m a ñ a n a . V i s í t e n o s . 





D i r s o c i » - Postat Apartado 1229. Telefónica: tetro P M o ñ-9559 y A-S752 
Oficina Principal: MERCADERES Y TENIENTE REY, Ha&ana 
« * ^ -r, , ^ f A1 fin se v l ó luz, ^raciag a Mr. T h o -
los Estados Unidos' mas, de Kent .ty.. quien dijo, con clei^ 
tienen las asambleas legislativas m á s ta timidez, que en su modesta o n i m ó n 
joviales del mundo; osto s o r p r e n d e r á el proyecto de íoy era relativo a loa 
a m á s de uno, pero es cierto. E n *Fraa- ; c o m doctors, o c-Jlictas a los eur'es 
c í a y en I ta l ia , donde liay U n t o esprit, se h a b í a dado el nombre de r/^driatís-
ol que se suele emplear en f-1 Parla^ tas. que é l ca l i f i có de "frivolo-" v 
m e n t ó as el de calidad mordaz; pero1 c o n s i g n ó que algunos de ellos lo uwJ-
se carece de alegtría. Eün Espafia , don- ban 
de l a gracia abunda tanto, s i los ora- Y alrmtado por l a b e n é v o l a i^oglda, 
que tuvo este trozo salvador de I n -
formac ión , se l a n z ó a una carga a fon-
dores pusieran en sus discursos a lgu 
n a de l a que derrocban en las con-
versaciones, las sesiones s e r í a n m á s 
divertidas. Tienen, s e g ú n parece, mie-
do a perd,erj?ji dignidad, 
j L o s ingleses y los americanos no lo 
| tienen; y con frecuencia, a s í en el P a -
lacio de Westminster como en este 
do contra los cal l istas, o pedicuros, o 
inropodistts, de esta capital; carga que 
hizo subir el regocijo de l a C á m a r a 
a una a l tura de 90 grados. 
—Tengo—dijo—en una pmfundr "de 
s e s t i m a c i ó n " a los que pract ican a q u í 
capitolio de Washington, se echa u n ! ese arte; y se la debo a una amarga 
rato a bromear cuando hay un tema j experiencia. ix> que hacen es coger 
que se presta a este sano entreteni- , una cuchil la, cortar lo saliente del c a -
miento. Uno de estos ratos h a ha- i lio, untar un poco de grasa y luego, 
bido en una de las ú l t i m a s stsloneg mirando a l paciente como s i hubiesen 
de l a C á m a m de Representantes. U n j ejecutado en é l una o p e r a c i ó n di f íc i l , 
empleado, elerek, estaba leyendo un le dicen: "¿Verdad quo ahora y a no l a 
proyecto de ley relativo a l Distri to de molesta a usted?" 
Columbia, porque aqu í los que leen ¡ S e g ú n Mr. Thomas, los call istas pue^ 
los documentos no son, como en otro» ' den, s in embargo, ser ú t i l e s hoy "co-
paises, los Secretarios elegidos por I mo medida de guerra; porque, cmain-
cada C á m a r a entre sus miembros, s i | do se les encarga de 'arreg lar las losi 
no oficinistas: y esta p r á c t i c a e s t á pies a los soldados lo hacen de t a l 
P a r a i n s c r i p c i ó n d e m a r c a s y p a t e n t e s : 
' I N T E R N A T I O N A L P A T E N T O F F I C E " 
A g u i a r 1 1 6 . A p a r t a d o 9 3 3 j 
B A T 
No hay a r t í c u l o que no incite a l a 
lectura en este interesante semana-
r io . 
L a s "Campanadas" de su ú l t i m o 
n ú m e r o retumban sobre aquellos que 
contra l a democracia, contra l a m u -
jer , contra los sentimientos de la 
maternidad y contra l a c i v i l i z a c i ó n 
c laman por el establecimiento del di-
vorcio. 
"Los a r c h í t r i c l i n o s dei convite a n -
ticlerical—dice genial y vibrantemen-
te A p á t i c o — d e b i e r a n borrar del m e n ú 
el plato de la patr ioter ía"" ante el 
patriotismo de los Que los d ía s 19 y 
20 de Mayo enlazaron la bandera de 
la R e p ú b l i c a con la de la Patrona de 
Cuba . 
\ l o s ^ t r e T T Í e r m a n o s ^ 
L J c a s a q u e m e n o s i n t e r é s c o b r a . 
¿ N e c e s i t a u s t e d d i n e r o ? U e v e s i » 
p r e n d a s a 
C o n s u l a d o , 9 4 y 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
" E l motor social" t i tula el obrero 
Sensato su luminosa y amena carta 
ai obrero Inooencio. 
Delicado como las rosas y azucenas 
de Mayo, del "Mes de María", es el 
a r t í c u l o "No m o r i r á n sus flores", de 
la experta pluma de " P l u s . " 
E n otro n ú m e r o publicaremos l a 
hermosa carta del E x - S a c r i s t á n de l a 
C i d r a (doctor Guil lermo Sureda) a 
Sancho (Mariano G a r c í a ) . 
E l viejo que se ac ica la como u n 
mozalbete para "conquistar" e s t á v i -
vamente trazado por "Pib" en "Gale-
ría C a l l e j e r a . " 
Ava loran el n ú m e r o otros notables 
trabajos como los "Tajos Li terar ios" 
de E le í , e l jocoso a r t í c u l o "Meeting 
famil iar" de F r a n c i s c o Ichaso i lus-
trado muy festivamente por Angel 
C r ^ z , el conmovedor relato "Nostal-
gia", de L a g a r , l a e n é r g i c a protesta 
oe " E l Guajiro Placetero". "Por los 
tueros de la verdad", las Sociedades 
Regionales de nuestro c o m p a ñ e r o 
Dobal, las "Notas Sociales", las "No-
tas Deportivas" de S a n s ó n , "Ecos del 
J a i Ala i" , de T a l e , l a Comedia Feme-
nina de Ichaso, L a Semana T e a t r a l 
de Zeta y el muy l e í d o a r t í c u l o g r á -
fico de Anastasio A b r e n . 
" L a Paz Honrosa" se l l a m a una 
magis tra l car ica tura de Rafae l B l a n -
co . 
V a n a d e m á s l a graciosa car icatura 
de M . Caballero " D e s p u é s del exa-
men" y l a intencionada de E . Rlvo-
r ó n " L a s drogas prohibidas." 
O T Í O B l i C Í i 
S U I C I D I O 
E n e l hospital S a n Rafae l , de G u a -
najay, se s u i c i d ó el enfermo sefior 
R a m ó n Correa , quien se cree t o m ó 
ta l r e s o l u c i ó n por encontrarse abu-
rrido de l a v ida . 
C R I M E N 
E n l a g r ú a n ú m e r o 45 del Centra l 
Jobabo, Pedro P é r e z m a t ó a l pesador 
Manuel M u ñ i z . 
L E S I O N A D O P O R U N T R E N 
E n momentos de retroceder un tren 
de m e r c a n c í a s en el patio de l a esta-
c i ó n del Gabriel , a l c a n z ó a l anciano 
Marcos Barbosa, c a u s á n d o l e lesiones. 
T o s i e n d o n o d o r m í 
Me l e v a n t é estropeado 
T o d a l a noche l a p a s é tosiendo y 
no pude dormir y me l e v a n t é estro-
peado, s in fuerzas para el trabajo. 
Siempre que me acatarro, toso y pier-
do el s u e ñ o y el á n i m o para trabajar. 
Ant icatarral Q U E B R A C H O L , c u r a el 
catarro m á s rebelde, faci l i ta l a es-
pect o r a c i ó n , quita l a tos y deja dor-
m i r a pierna suelta. 
Ant icatarra l Q U E B R A C H O L , es un 
preparado m a g n í f i c o , oxigena los pul -
mones, higieniza las v í a s respiratorias, 
es un gran b a l s á m i c o . 
L a persona que m á s catarros sufra, 
se c u r a de ellos tomando Ant icatarra l 
Quebrachol, que se vende en todas 
las boticas. Unas cucharadas bastan 
para curar un catariro. 
L o s t í s i c o s que toman Ant icatarra l 
Quebrachol, mejoran, respiran mejor 
y los a s m á t i c o s se al ivian, dejan de 
tener sofocaciones. 
C . 4576 alt. 4d.-2. 
t o r P r o d ' J 
i^Jif COR POR AT(0 
L i m p i a ol motor 
Aumenta e l millate 
AJíIOUILa c a e b o i í . 
ECONOMIZA 40 por ciento de 
gasolina. 
L a t a con 100 pasti l las, (una pa-
r a echar a cada g a l ó n ) , 
Distribuidor p a r a C u b a : 
C A E L O S F í í R T U l f , S . en C . 
T e l . A.9514 S a n E a í a e l 72. 
H A B A N A . 
Agen+e e n ; 
Cienfuegos: 
S r . Dionisio F e r n á n d e z , 
Santa E l e n a 149. 
C'amagüey: 
S r . Marcelino S e m a , 
Ci^go de Avi la . 
Sagna l a Grande: 
S r . A n d r é s do J . Machado, 
Calixto Garc ía 110. 
Santiago de C u b a ; 
Sres . Gramatges, B o c a &. Co. 
J o s é A . Saco A l t a No. 21. 
c 4592 alt 3 d-2 .\2t-í 
C o n c i e r t o 
en el M a l e c ó n , por la Banda de M ú -
sica del Estado Mayor General del 
E j é r c i t o , hoy, domingo, de 8 a 10 > 
50 p. m. 
1.—Marcha Mil i tar " E l P r í n c i p e 
Casto", Valverde. 
2-—Avertura "Pique Dame", Snppe. 
8.—Bailables de l a ó p e r a "Giocon-
da", Penchiel l i . 
4. — S e l e c c i ó n de l a ó p e r a "Mef i s tó -
í e l e s " , Belte. 
5. —Serenata "Montaidna^ Belegne-
se. 
6. —Intermezzo "Love L a ñ e " , Proer 
7. — D a n z ó n " L i n d a Zagala", L . C a -
sas, i. 
8. — F e x T r o t "Somewhorc en Broad-
way" (primera vez) , H . C a r r e l l . 
D K . ¿ • E D E K i í i O i o r e a l m s 
E S T O M A G O . Í N T E S T I N O Y S U S 
A N E X O S 
C o n s u l t a * : 4 & 6 p . m . e n C o n -
c o r d i a , n u u e r o 2 5 . 
D o m i c i l i o ; L í n s a , i 3 . V e d a d o . 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L a 
a n e r e . 
Aunque hay muchos que se conside-
ran de sangre pura, limpios de estirpe, 
en la m a y o r í a de loe casos e s t á n equi-
vocados, porque l a sangre frecuento-
mente e s t á impura, por m ú l t i p l e s r a -
zones, y es preciso muchas voces en 
la totalidad de los casos tomar u n 
efectivo y buen depurativo, como el 
E s p e c í f i c o Vallfia, que hace el iminar 
los malos humores. E l E s p e c í f i c o V a -
l iña , es el ideal de les depurativos, 
porque o s t á hecho a base de sustan-
cias vegetales que v a n directamente 
a depurar la sangre y a el iminar to-
dos ios malos elementos que en e l la 
puede haber. 
E l E s p e c í f i c o V a l l ñ a , es una mag-
n í f i c a p r e p a r a c i ó n que se vende en 
todas las boticas y cuyo registro entre 
los medicamentos buenos hecho ofi-
cialmente por l a S e c r e t a r í a de ^anidad 
en sus libros, es una excelente ga-
r a n t í a de condiciones y cales. 
Depurarse l a sangre con E s p e c í f i c o 
Val i í la , es primordial i n t e r é s de quie-
nes por una u otra causa, l a tienen 
Impura o sucia. 
muy puesta en r a z ó n , porqu^ el oficio 
de los legisladores consisto en hablar 
y en votar y no en leer. 
De pronto ©1 c lerk p r o n u n c i ó l a pa-
labra podiarty, que c a u s ó una podero-
sa y general I m p r e s i ó n , por lo nueva. 
"—¿Qué es eso?"—preguntaron mu-
chos representantes a sus vecinos de 
isiento, que estaban tan a obscuras 
como ellos. Mr. L a n g w w t h , que es yer-
no de Mr. Roosevelt, pero que no s i -
g u i ó a é s t e cuando r o m p i ó con el 
partido republicano paira crear el pro-
gresivo, para que constase que aquí 
no se usa l a yernocracia, que tantos 
manera, que no pudiendo los comba-
tientes, caminar bien, no son c a p a -
ces de apelar a l a ret irada y pelean y 
mueren en sus posiedones. 
E n este punto l a hi laridad de loa 
representantes se c o m p l i c ó con l a d é 
los espectadores de las tribunas. Om 
se tordait, como dicen los franceses. 
Y pasando de "lo dulce a lo g r a -
ve," s e g ú n el precepto del maestro 
Bolleau, d e s p u é s de este episodio fes-
tivo se puso a trabajar esta Cámaíra. 
que ha batido y a un record, porque eai 
la que m á s mil lares de millones de 
c r é d i t o s ha votado en menos tiempo 
estragos causa en E s p a ñ a , p id ió Que desde que hay Parlamentos en el m u n -
se leyese el p r e á m b u l o del proyecto, 
con lo que se p o n d r í a en claro qué era 
eso de podiarty. P e r o no hab ía p r e á m -
bulo; no h a b í a m á s que la recomenda-
c i ó n , s in entrar en detalles, de cnie se 
aprobase el b i l í 2.122 para "rebujar la 
p r á c t i c a de l a podiarty." Y de a q u í 
riólo se saco en limpie <ine esto no es 
rm vegetal, n i un animal , ni un mine-
r a l , s i no algo que se pract ica; pero 
¿ c ó m o , con qué , para q u é y con q u i é -
nes? 
Mr. Moore atendió a un diccionario 
que, con otros libros, hay en un r i n c ó n 
de la C á m a r a para "iluminar" en casos 
como este a un representante ilisufi-
cientemente informado. Pesquisa v a -
n a ; l a palabra como los odiosos per-
sonajes de Tác ito, "brillaba por su ( 
ausencia." ¡ 
Y se l e v a n t ó Mr. Johnson, que es ' 
Presidente de l a C o m i s i ó n de l a Cá-1 
m a r á que entiende en los asuntos del j 
Distrito de Columbia, y a q u í comen-
zó l a hilaridad, porque este legislador 
d e c l a r ó que, si bien h a b í a firmado el 
proyecto de ley, no s a b í a lo que sig-
nificaba podiarty; agregando que tam-
b i é n l a h a b í a buscado, i n ú t i l m e n t e , en 
varios diccionarios; " p e r o — t e r m i n ó 
manifestando, para destoargo efe su 
conciencia—un doctor me h a dicho que 
era térmirLO de Medicina." 
H a b l ó Juego, Mr. Cooper, que tiene 
fama de g a s t r ó n o m o y de quien se 
cuenta que v a una vez polr semana a 
Nueva Y o r k s ó l o para comer l a boni-
Uahaisso de Marse l la en un restau-
rai t que se distingue en esa especia-
lidad. Mr. Cooper a f i r m ó que podiariy 
so deriva del hotentote y que para 
conocer su dignificado hay que con-
sultar a l g ú n diccionario de ese len. 
guaje. (R i sas prolongadas.) 
Mr. Moore convino cen Mr. Cooper; 
y rcmac' -.ó el clavo. " L a palabra —ex-
puso—es hotentote, y nosotros, todos 
los que estamos aquí , y. el resto de la 
humanidad, descendemos de los hofeen-
totes; puesto que los prusianos se han 
apropiado la ascendencia de A d á n . " 
Otra e x p l o s i ó n de carcajadas. 
do. E l ú n i c o que ha hecho un paipel 
algo desairado en l a performance h a 
sido Mr1. Johnson, ese Presidente do 
C o m i s i ó n que ha firmado un proyeo-
fco de ley acerca de l a podiartfa s i n 
saber lo que era esto, pero ¿ h a b r á 
muchos p o l í t i c o s que puedan t i rar l e 
la pr imera piedra., a q u í y en otros p a í -
ses? Con frecuencia se af irma sin sa^ 
ber, y hasta s in haber leádo. 
Cuanto a Mr. Cooper, adqu ir i rá po-
pularidad entre las numerosas v í c t i -
mas de los cal los; las cuales t i m e n l a 
m a n í a de quejarse de que las p o d í a r -
tas "nunca cortan l a raiz" para qua 
pronto el paciento vuelva a aeoesi. 
tar que se le opere. 
X . Y . Z. 
L L A S 
A B L 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A B I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, s in dolor n i em-
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo e l pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 2 p. m. diaria». 
Somemelos, 14, altoa. 
N D I C A T O O B R E R O D E L R A M O 
D E C O N S T R U C C I O N 
Aviso 
los Propietar ios , Ingenieros , Contrat is tas , Comerciantes 
e Industr ia les en genera l . 
€on esta fecha, este Sindicato se hace c a r , » Oe todos los to^ajos d« 
c a r p i n t e r í a ^ se le conf í en , a prBcloá m á s 
d á n d o s e todas las g a r a n t í a s que se e l i j a n . ta eres y 
Se ofrecen carpinteros todos los lugares de l a K e p ú b l i c a . 
Habana , a de junio 1D1S, 
13976 
L A C O M I S I O N . 
3 y 3 Ja. 
J . F . B e r n d e s 
H A B A N A , C u b a . 
l o m p a n y , 





C a l l e C u b a , 6 4 
E n E x i s t e n c i a e n C u b a , 6 4 . - E n t r e g a e n 
M a q u i n a r i a e n G e n e i " 
a c t o . 
M o t o r e s E l é c t r i c o s , D i n a m o s , B o m b a s d e V a p o r , M e z c l a d o r a s 
d e C o n c r e t e , T a n q u e s d e A c e r o , e t c . , e t c . 
P L A N T A S D É R E F R I G E R A C I O N 
C o r c h o g r a n u l a d a y e n p l a n c h a s . 
S E X I S T E N C I A S d e E F E C T O S E L E C T R I C O S e n 
( P A R A L O S P R O P I E T A R I O S B E L 
C E R R O , J E S U S D S L M O í í T E Y "VE-
D A D O ) . 
A fin de evitar molestias i n ú t i l e s a 
los propietarios dvíl Cerro, J e s ú s del 
Monte y Vedado que reconocen cen-
sos a m i favor y quo desean redimir-
los, hago p ú b l i c o que desde csts. fe-
clia JíO R E D I M I R E n i n g ú n capital s i -
no mediante sn pago í n t e g r o (un poso 
oro oficial por cada peso oro espa-
ñ o l ) el pa^c do los r é d i t o s reneldos y 
n n a anualidad m á s por yencer, que-
dando yo libre do los gastos de escri-
tarai, derechos reales etc.. a todo lo 
c u a l rae dan derecho las prescripcio-
nes legales vigentes. 
Habana , l o de Junio de 1918 
A 5 A C L E T 0 R E I í E Z Y R E V I L L A 
13,8f" 5 j n 
P a r a Asambleas , Cines, 
Circos y Jardlne.*. 
P a r a Casas da Camp->, B c M o s , 
y p a r a Fondas y Tiendas rura les . 
P a r a Cocinas, Garajes y 
Cuartos de criados» 
V e n t a 
de 250 Docenas s i l las p l e g l a b l e » , dd 
luepie natural , reforzadas con aceroj 
irrompibles y tyspocialmento confop* 
iables en asiento y respaldo» . 
$23.75 L A DOCEIÍA. i fj-j 
. P a s c i i a l - B a M w i i i 
OBíSPO, N ú m . 101. 
P O R T O C A R R E R Í 
O C U L I S T A 
Garganta, nar iz y o í d o s . 
C l ín i ca para pobres: $1.00 a l meaj 
de 12 u 2 
Consul te j particulares, de 2 a 5. 
l a o N i c o l á s , 52 . Telefono A-S621 
S O L Í S , E L A F A M A D O C A M I -
S E R O D E O ' R E I L L Y Y S M 
i C N A C í O , S E T R A S L A D O A 
S U N U E V O L O C A L , O B I S P O , 
N U M F R O 1 2 , A L L A D O D E L 
M S T I T U T O . 
M A N D O S E C Ü i 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z . j r O í d o s 
( e s c k s i v a m e n t e } . 
P R A D O , m% D E \ % a 3 . 
E N E L A Q U E C I M I E I S T O 
Producido por l a falta de n u t r i c i ó n 
en la m a y o r í a de los caaos depende 
de las malas digestiones que dif icul-
tan l a a s i m i l a c i ó n . T a l ocurre con l a 
inapetencia, dispepsia, v ó m i t o s , dia-
rreas . Con el uso de E l í x i r Es tomaca l í 
de Sá iz de Carlos , ganan estos enfer-
mos extenuados hastn 6 y 8 ki logra-
mos en dos o tres meses llegando a l 
peso normal . 
D r . F . S a r c i a C a ü í z m s 
C a t e d r á t i c o d s l a U n i v e r s i d a d J 
A M I S T A D , 8 9 ( a l t o s ) [ 
C o n s u l t a s m é d i c a s ^ L i m e s , M i é c y 
c o l e e . V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i a . 
" L A H O N R A j O E Z " 
Facilita DiNERO en todas 
cantidades, con módico 
interés. Se compran y 
alquilan muebles. 
MONTE, 85 . TELEFONO A.7795 . 
J geucias y del Hospital Número Uno^ 
VIAS UKIÍÍ AULAS ESPETÜAJLIS'ÍA EN y enfermedades venéreas. Cistoscoplaj 
caterismo de los uréteras y 
riñfin por loa Kaycf! X. 
NEOSAX-VAESAX, 
M. Y O * 
o 4291 15d-26 
P E T R O L E O , C O B R E , M A N G A N E S O 
Oficina técnica. Minera y f'etrolera. Ex-
plotación, Supervisión y Consultoría de 
Proniedades rn.'neras y petroleras. 
Director: S. González Cordero. Ingeniero 
do Minas de la Ka-cuela de Ingenieros de 
México. Titulo incorporado según las le-
yes dft Cuba. 
Edificio Lila-ta. Departamentos 27 y 28. 
Ag-tnar, 110, Habana. 
11 "1)5 15d. 5 m. 
TNXXSCCIOmffiS 
X 
CONSUETAS 1 3 a 3 p. m., en la callo de 
C U B A , N U M E R O 6 Í . 
11320 31 m 
D r . Juan Santos F e r n á n d e z . 
Y 
D r . F r a r ó c c Ma. F e r n á n & L i 
O C U L I S T A S 
Con&nlta j operaciones de 8 a» 11 f 
a « 1 c 5. i r a d o 105, entre Tealestfi 
Key y Binaron as. 
MGÍNA C U A T R O . tARlO D E LA ¡VIARINA hmlo 2 á e 1 9 1 8 . AÑO L X X X V k 
A . P E N S A , & . & 
Progresos a g r í c o l a s . ] 
E n E s p a ñ a , donde, s e g ú n l a moda' 
corriente, todo e s t á muy atrasado es- ' 
pecialmente l a agricultura, un español ' ' 
(parece naentira) i n v e n t ó no hace mu- ¡ 
cho una nueva forma de arado' que re- 1 
porta muolias ventajas a los cultivos, i 
E l inventor es el s e ñ o r S á n c h e z ; 
I>a!lp, agiricuiltor y hacendado sevi-1 
l lano, de cuyo invento habla el s eñor i 
Conrado Granel l , profesor de Quími -
ca A g r í c o l a , el cual publica en el 
J í u e v o Mundo de Madrid, uno nota- ! 
ble a r t í c u l o del que tomamos lo s i - ¡ 
g u í e n t e : 
Estas labores no se deben -practicar, 
de primera íntoución, con potentes ala-
dos de vertedera. L a tieri^, aue slg'ae a 
continuación de la capa removida o uoti-
va contiene escasís imos fermentos, y co-
mo la fertilidad depende principalmente 
de estos seres microscópicos, resuita jm-
propia para la vegetación. Una labor, de 
desfonde con arado de vertedera lleva-
ría tierra ingrata a la superficie, lo que 
produciría retenciones en la vegetación, 
aparte de que es labor carísima, pues pa-
ra alcanzar una profundidad de unos -15 
centímetros,' se suelen reqtuerir tres yun-
tas. 
Todos estos poderosos inconvenientes 
nos llevaron a resucitar el antiguo arado 
topo, que labra el subsuelo sin subirlo a 
la superficie Con esta ocasión pasamos 
revista a las máquinas españolas y ex-
tranjeras, y en vista que ningún mode-
lo nos satisfizo plenamente, dimos !a 
idea a un fabricante de arados español 
el cual, después de numerosos tanteos y 
•eiiSEyos y de la feliz intervención del 
Ilustre agricultor sevillano Excmo. señor 
don Miguel Sánchez-Dalp, a quien se 
debe la poderosa punta escoplo de fácil 
recambio, surgió el arado cigüeña, de 
gran utilidad. 
E n esencia, consta este arado topo de 
una potente cucliilla de forma de hoz, 
<iuo corta la tierra con suma facilidad, 
de una agudísima reja que la separa. E l 
ancho de la reja es solamente do cinco 
centímetros, y como tampoco lleva el 
arado orejeras, las resistencias a vencer 
puedan muy reducidas. Una sola yun-
ta, como trabaja a unos 45 centímetros 
de profundidad de primera intención. 
Con este arado el agricultor puede du-
plicar, por lo menos, la zona vegetativa. 
'No se pierue ni una sola gota de agua 
de las lluvias. Se facilita el paso de las 
raices a profundidades donde no .7uelo 
faltar nunca humedad. Se libra a las 
cosechas de las pertinaces sequías de 
primavera y se intensifa considerable-
mente la producción de materias fertili-
zantes al aumentar y airear la zona acti-
va o de reacción, con lo que se favorece 
también considerablemente la multipli-
cación y vida de los diminutos obreros 
denominados fermentos terrícolas 
Como se ve, ahí se trata de un i n -
vento prác t i co , con resultados positi-
vo*, y puesto a l a lcance de los labra-
dores pobres, que son los m á s , y que 
en todos los p a í s e s del mundo no pue-; 
den comprar arados de vapor u otros, 
que cuestan c a r í s i m o s . 
L a corriente emigratoria. 
Leemos en L a Correspondencia de! 
Cienfuegos un a r t í c u l o tomado de una 
revista española , en el que se advierte 
s e g ú n las e s t a d í s t i c a s un descenso en \ 
la e m i g r a c i ó n estos ú l t i m o s a ñ o s . i 
De dicho artíiculo copiamos los p á - ¡ 
r r a í o s siguientes: 
L a mayor parte de los puertos espa-
ñoles habilitados para el tráfico de 'ia 
emigración aparecen también, por consi-1 
guíente, con baja en las .estadísti jas de ¡ 
salida de pasaieros; en 'alcunos, como. 
Vigo, el descenso fué tan cuantioso que 
los 12,;>79 emigrantes que registró en 
1916 quedaron reducidos a 3,870 en 1017.1 
L a Coruña pierde también algunos mi- I 
llares, y en proporción los restantes, I 
•salvo Cádiz, Valencia y Tenerife, que ¡ 
ganaron unas centenas a causa del in- I 
cremento de la emigración a los Estados; 
Unidos, los dos primeros, y de la inte-
sificación de la emigración canaria al 
Cuba el último. 
Por provincias de procedencia de los 1 
emigrantes figura a la cabeza Canarias, ; 
con un máximo de expatriados para la 
Gran Antilla. y luego L a Cotjiña, Oren- i 
se, Pontevedra, Lugo y Oviedo, de las | 
que partieron también en mayor parte • 
para el mismo destino: pero todas ellas 
han descendido notablemente en el coefi-: 
cíente que solían aportar a nuestro éxodo | 
transoceánico. 
Posltivatmente se v a y a notando I 
que E u r o p a retiene muchos brazos de , 
los que v e n í a n hacia América.; y se-
guramente aciertan los que pronosti- I 
can un gran descenso en la inmigra-
c ión para d e s p u é s de la guerra. E u - i 
ropa necesi tairá muchos hombres para ! 
reconstruir el pa í s . | 
Y a hoy día muchos obreros e s p a ñ o - 1 
les van a F r a n c i a a trabajar en l a i 
industriía y en l a agricultura; porque 
l a mayor parte de los j ó v e n e s fran- j 
ceses, e s t á n sirviendo en la guerra. 
D e s p u é s muchos de estos v o l v e r á n a ! 
sus trabajos; y a ú n se n e c e s i t a r á por 
a l g ú n tiempo un gran contingente de 
i n m i g r a c i ó n para suplir las ta jas . 
H a y que prever estos hechos en C u -
ba, con medidas que atraigan la i n -
m i g r a c i ó n y decidan a los inmigrantes 
a quedarse en el p a í s . 
L a l ibre c o n t r a t a c i ó n . 
Leemos en E l F é n i x de Sancti Sp í -
r í t u s : 
Nuestro colega "Diario Económico," de 
Sagua, dice que 'toda la economía des-
cansa en el principio de la oferta y la 
diemanda. Desde el momento en que se 
ejerce o trata de ejercerse el control de 
las mercaneias por determinados orga-
nismos oficiales, es principio que queda 
virtualmente destruido» y la competencia, 
factor esencial en las transacciones, no 
existe de hecho ni de derecho y el im-
perio del monopolio se entroniza con to-
das sus funestas consecuencias para el 
consumidor. 
E l monopolio es perjudicial a la vida 
económica de los pueblos, ejérzalo quien 
lo ejerza, ya seaji organismos de carác-
ter oficial, pues como ya hemos dicho, 
mata la competencia y tiende al abuso, a 
la explotación, y como consecuencia in-
mediata, al encarecimiento de la vidaj 
al encarecerse el precio de las mercan-
cías. 
E l sistema del control oficial ha fra-
casado y conviene sustituirlo por el de 
la libertad comercial, orne seguramente 
dará mejores resultados en la práctica 
que los obtenidos hasta el presente, por 
medio de las restricciones y las trabas." 
De perfecto acuerdo con el colega, de-
bemos signlflicar, además, que el siste-
ma del control oficial perjudica tanto al 
pueblo como el control establecido 'ya 
por los trusts comerciales. 
Por eso, a nuestro humilde juicio, lo 
proredente para abaratar la vida en be-
neficio del pueblo, sería los estableci-
mientoos reguladores por cuenta del Go-
bierno, capaces de establecer la compe-
tT.cia comercial sin menoscabo para la 
libre contratación. 
O mercados l ibres, facilitando l a 
competencia con toda clase de fran-
quicias, o fomentando la i m p o r t a c i ó n . 
Eíl problema estriba en que haya 
abundancia re lat iva de m e r c a n c í a s y 
facilidades de venta para competir con 
los que venden caro. Y a las galletas 
de soda han bajado de treinta a vein-
te centavos e s p o n t á n e a m e n t e ; es de-
c i r : sin l a i n t e r v e n c i ó n oficial. 
Y es porque abundan dichas galle-
tas en el mercado. L a mantera cuyo 
precio oficia,! era cuarenta centavos, 
se da en 35 en cas i todas las bodegas 
por la competencia. 
H á g a s e lo mismo con la har ina ; pro-
c ú r e s e una abundancia de é s t a y un 
l ibre venta y ol pan se v e n d a r á en las 
bodegas a doce centavos l a l ibra, y a ú n 
a diez. 
b a ñ e r a s 
S Ü N X O S D E L D I A 
o s a O r i e n í a F 
( F o r m a í s O v a 8 m o " ) • u n o 
E l abanico « R o s a O r i e n f a F , forma <<0valino,% nniy -nueva y original, 
es do gran belleza, pintado a mano, con rosas de todos los matices, sobre 
fina seda, con p a d r ó n de Gínlallth, es la ú l t i m a novedad para damas ele-
gantes. Hay variedad de tipos, d i s t i n g u i é n d o l e por l a p o s i c i ó n de las ro-
sas y por su color, todos de r ica p in lura , e l e g a n t í s i m o s y de buen cierre. 
Tenemos un gran surtido de co l la ies de f a n t a s í a y adornos de cabe-
ea, como peinetas, ganchos y hobilla? de aluminio con incrustaciones do 
piedras, y peinetas <ítejas,, españolas, , todas muy bonitas de mucha nove-
dad. 
S a n R a f a e l , N ú m . 3 4 . H a b a n a . 
C 4377 
Teléfono A - ! 2 8 e 
2d-29 
Trigo cubano. 
Ideemos en E l Tiempo de 
ñ a s : 
Cárde-
V a y 
d e m o d a e n e s t e 
, e s e l e 
C4556 I t . - l 8d.-2 
N o g a s t e s u d i n e r o e n c o m p r a r 
u n P i a n o d e m a r c a d e s c o n o c i d a 
Cuando usted pueda ad-
quirir los afamados R. S. 
H O W A R D o J O H N L . S T O -
W S R S en pagos mensuales 
do $12, $15 y $20. Estos bien 
conocidos pianos son cons-
truidos especialmente pa -̂






m e t á l i c a s de 
bre. 
A l adquirir usted un pla-
no de estas marcas no sola-
mente lo'haco usted a crite-
rio propio sino que tam-
bién bajo el mismo juicio 
de m á s de siete mi l familias 
en esta R e p ú b l i c a que po-
seen estos pianos. 
Representante exclusivo 
en Cuba del famoso piano 
" W E L Í Í M I G N O N " 
E n varios pueblos de la Isla se va a 
hacer siembras de triíío, viéndose por el 
resultado si es posible intentar aclima-
tar en Cuba ese cereal 
Los agricultores que Intentan esta em-
presa, sin duda, han oído hablar del tri-
go moruno, que se cosecha con gran 
éxito en Marruecos y que. por razón del 
clima, puede cosecharse aquí también. 
Teniendo eso en cuenta será bueno 'que 
cuando se envíen los granos que piden 
se manden de los remitidos por el go-
bierno español con ese objeto, con lo 
que se hará un buen servicio a la patria 
y se pondr a esos campesinos en condi-
ciones de oue triunfen en sus empeños 
E n las Granjas Agrícolas se han dado 
buenos resultados con el trigo, que se 
amoldan a casi todos los países, es de 
creer que se consiga algún resultado. 
H a y precedentes sobre el cultivo de 
cereales en Cuba con buen éx i to . 
Bueno es que se ensaye de nuevo el 
cultivo, para cuando el a z ú c a r baje. 
D e a l l e n d e i o s m a r e s v i e -
aliados no pueden p r e s t á r s e l o , s i no 
cuentan con la poderosa ayuda de la 
siempre humanitaria y benefactora 
Cruz R o j a Americana. 
¡ ¡ S e necesitan otros cien m i l l o n e á 
para continuar la labor oaritativa em-
prendida! ! 
Ante tanto dolor y desgracia tanta, 
¿ c u á l s e r á l a respuesta? 
Suscr íbase al D I A R I O B E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e ea el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
. S . H e w a r d - J o h n L S t o w e r s 
(marca registrada 81,485) 
T E L E F O N O A - 3 9 6 2 
APABTABO 876. S A N R A F A E L , 2 9 . HABANA 
Se extirpan por l a e l e c t r ó l i s i s , ooa 
g a r a n t í a médiez «de que s o se repre-
duceu. Instituto de Ekectretsrft&ia 
Dxss. H c e a Casoso y P i ñ e l r a 
De todas y cada una de las naciona-
lidades, a quienes la guerra ha destro-
zado o causado perjuicios, viene el gri-
to de ¡ A u x i l i o ! . . . De todos ellos reci-
be l a Cruz Roja , l a p e t i c i ó n de ¡ S o c o -
rro ! E s t e grito parte de los labios do 
los valientes soldados, que heroica-
mente han afrontado la m o r t í f e r a y 
bril lante bayoneta, los gases asfixian-
tes y las cortinas de metral la , y que 
ahora yacen con ]á garganta seca y 
dominados por la^ fiebre en los hospi-
tales de c a m p a ñ a y en los d e m á s es-
tablecimientos b e n é f i c o s que a l efec-
to se han establecido en los sitios m á s 
convenientes. 
T a m b i é n viene ese mismo grito de 
los soldados enfermos, delirantes de 
fiebre, o v í c t i m a s de la p n e u m o n í a o 
l a tuberculosis. 
E s a l lamada a la piedad, ese a l a r i -
do, parte t a m b i é n de l a boca de aque-
llos ciegos, que no pueden luchar ya , 
a quienes hay que e n s e ñ a r y poner en 
condiciones de dedicarse a ú t i l e s l a -
bores con que ganarse el sustento. 
E s a voz que repercute en nuestros 
o ídos , implorando u n poco de caridad, 
tiene t a m b i é n su origen en los cam-
pamentos alemanes donde se encuen-
tran prisioneros miles- de soldados que 
t ir i tan de fr ío , que carecen de todo; 
y por encima de todo esto que es ho -
rroroso, se escuchan con espeluznan-
tes sacudimientos de nuestros nervios 
los ¡ A y e s ! , los quejidos de las ma-
dres que huyen de las zonas desvasta-
das por la guerra, que han quedado 
s in hogar, que perecen de hambre 
día por d ía y cuyo n ú m e r o alcanza 
realmente una c i fra aterradora; esos 
mismos ayes y esas lamentaciones, 
m á s intensas t o d a v í a , r^rten de los 
labios de los p e q u e ñ u e l o s que h u é r -
fanos, sin hogar, a l igual que las 
! madres antes citadas, quedaron para l ! 
j zades de terror ante l a barbarie que 
. representa toda guerra, sobre todo si 
' a lcanza las colosales proporciones de 
j la actual. 
| De estos millones de pechos, de se-
i res humanos dolientes, parte el grito 
' que cruzando los mares demanda au-
xilio, pide l a ayuda que debido a las 
' necesidades de la guerra nuestros 
(3Iarca registrada 80,252) 
D e 1 a N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . 
E l p r ó x i m o s á b a d o , 8 de Junio, ten-
drá lugar un eclipse de Sol, visible 
como parcial en Cuba a l atardecer de 
ose día. L a s c ircunstancias del eclip-
se para l a Habana, calculadas en este 
Observatorio, son las siguientes: 
Principio del eclipse: 5 h. 20 m 
6 s. p. m. 
Angulo de p o s i c i ó n del punto de 
contacto, medido desde el punto Nor-
te del limbo solar hacia el E s t e : 2S7 
grados, 41 minutos, 15 segundos. 
Angulo de p o s i c i ó n del punto de 
contacto, medido desde el v é r t i c e del 
limbo solar hacia el E s t e : 216 grados, 
«0 minutos, 34 segundos. 
De otro modo: el contacto de los dos 
discos del Sol y de la L u n a , se verifi-
c a r á a 36 grados, 0 minutes, 34 se-
gundos, a la derecha del punto m á s 
cercano al horizonte del borde infe-
rior del Sol. 
A l tura del Sol sobre el horizonte a l 
comenzar el f e n ó m e n o : 21 grados 
aproximadamente. 
H o r a de la fase m á x i m a : 6 h. 18 m 
Magnitud del eclipse: 87 por 100. 
A l t u r a del Sol sobre el horizonte al 
ocurr ir la fase m á x i m a : 7 grados 
•á proximadamente. 
Puesta del Sol ese d ía ' 6 h. 45 m. 
E l Sol se pone eclipsado. 
Todos los datos se refieren a l a ho- \ 
r a oficial de la R e p ú b l i c a , que l a da 
este centro. 
P a r a mejor observar el f e n ó m e n o , 
es conveniente protegerse l a v is ta v a -
licndo.se de dos cristales superpuestos, i 
rojo y verde o rojo y azu l ; o de un ' 
l .ar de vidrios ahumados por a r a de \ 
sus caras , ligeramente separados am- i 
bos por pedacitos de papel o car tón y 
luego asegurador por dos e l á s t i c o s ; o 
t a m b i é n mirando por el pequeño agu-
jero que pueda hao^r l a punta de 
una aguja en una cartul ina. 
H a y 75 probabilidades contra 25 de 
estar el cielo nublado en esa reg ión y 
a esa hora, el día del eclipse. 
Xnis (4. Carhonel l , 
Director del Observatorio Nacional 
E l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
coronel Consuegra, le ha dirigido una 
c i rcu lar a los Gobernadores provincia-
les d i c i é n d o l e s que como el p r ó x i m e 
a ñ o e c o n ó m i c o h a b r á n de efectuarse 
las elecciones generales para la par-
c ia l r e n o v a c i ó n de diversos funciona-
rios p ú b l i c o s y d e b e r á n ser cubiertos 
todos los gastos que ellas originen a 
Ayuntamientos, l a S e c r e t a r é a insta e l 
celo we los refetridos Gobernadores pa-
r a que a su vez y ejerciendo toda l a 
influencia que les proporciona, sus 
cargos, le recuerden a los Ayuntamien-
tos la apremiante necesidad de apro-
bar sus presupuestos ordinarios pa>ra 
el ejercicio de 1918 a 1919, y a que en 
noviembre p r ó x i m o se han de efectuar 
las referidas elecciones. 
c i a 
No se "quite" el dolor; " c ú r e s e l o . " 
No es lo mismo, qu i tár se lo , es dejar-
lo d.e tener; c u r á r s e l o , es no sufrirlo 
m á s . Capudol medicina en forma l í -
cuida, cura el dolor de cabeza. Todas 
las boticas venden Capudol, toniifea 
los nervios, no deprime el s istema. 
C 4599 a l t . lOd—2 
L a s Ede lmiras , las Eugncias . 
E n t r e é s t a s , en primer t é r m i n o , l a 
distinguida dama Eugen ia Segrera do 
Sard iña , a la que mando en sus bus 
d ía s un saludo especial, a f e c t u o s í s i m o . 
E s t á n de d ías la respetable y muy 
c-stimada s e ñ o r a E u g e n i a H e r r e r a V i u -
da de Cantero. 
Y dos Eugenias m á s . 
María. Eugenia A l v a r o / de l a Campa 
de Fuentes y Eugenita Ovies de V l u -
rrún. 
Recuerdo entre las Ddelmira^ a tres 
j ó v e n e s y bellas damas, E d e l m í r a Ma-
chado de Carrerá, E d e l m í r a Ventosa 
de Pereda y Chichita L a n d a de W a r -
ner. 
Algunas Marianas. 
Primeramente, Mariana F e r n á n d e z 
de Varona , l a a m a n t í s i m a madre del 
querido c o m p a ñ e r o del periodismo, 
Carlos S. Varona. 
Mariana Montejo de F e r n á n d e z , Ma-
riana Potestad Viuda de Panlagua, Ma • 
r iana Efche-varría do Mesa y 
Payne Viuda de los Reyes. liaTlaQa 
Dos s e ñ o r a s j ó v e n e s tan Intereso 
tes, por igual , como Cuca Ramo» ^ 
Cervantes y Nena del Castillo de% 
ia . ^ 
Y las s e ñ o r i t a s Mariana Sánoh 
de F e r r e r , C u c a Panlagua y Mariana 
•Valdés de Torre . ^anamta 
L o s Marcelinos. 
T a m b i é n e s t á n hoy de días. 
H a r é m e n c i ó n especial de un exp 
lente caballero y amigo tan aroah?' 
como don Marcelino D í a z de Vílleg^ 
E l doctor Marcelino "Welss. 
L o s s e ñ o r e s Marcelino Hernándor 
Márquez , Marcelino S á n c h e z , M a r c í 
ü n o Frutos , Marcelino Reyes y Marcal 
lino Moreno. 
E l amigo Marcel ino Martínez. 
Y otro amigo, y muy estimado ei 
s e ñ o r Marcelino Santa María. ' 
A todos, felicidades! 
( P A S A A L A P L A N A CINCO) 
y c o m e r 
b i e n , h a g a s u s p e d i d o s a 
a n a 
E s la casa mejor surtida, y sus precios s in competencia. Véa-
se la muestra en ]os siguientes: 
Arroz cani l la extra, arroba, % 3.50 
Arroz Siam nuevo, arroba» % 2.75 
Arroz Semil la pr imera, arroba $ 2.50 
Arroz Bomba, arroba $ 3.90 
Papas nuevas del p a í s , arroba, % 1.20 
Manteca Chicharrón, , primera, % 8.50 
H a r i n a m a í z del p a í s , arroba, % 2.00 
Manteca C h i c h a r r ó n , primera, lata de 17 l ibras $ 6.25 
Manteca C h i c h a r r ó n , lata de 7 l ibras $ 2.75 
Jamones enteros, l ibra , $ 0.35 
I l icos quesos de Caraagüey , a $0.75, $1.40, $1.60 y 2 pesos ca-
da uno. 
Fr i jo les de todas clases a 10, 12, 15 y 20 centavos l ibra. 
A r e v o l v e r s e , t o d o h u e s o y b a r a t o . S e r -
v i c i o r á p i d o p o r a u t o m ó v i l . 
C44S9 Sd.-ld, 
U s t e d d e b e a h o r r a r 
Todo se debe ahorrar ahora, pero muy I 
principalmente el comlmstible. Ahorre 
gasolina, usando en su máqtnina las ta-
bletas Marvel Motor Vim; hacen renddi 
a 100 galones de gasolinas como si fue-
ran 140. 
Distribuidor General: señor Carlos For. 
tTin, San Rafael, 73. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y anuncies* en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
a v i a c i ó n 
G R A B E U S T E D E N S U ^ I M A G I N A C I O N 
q u e e s t a e s l a c a j i t a 
o r i g m a l d e ! a u t é n t i c o 
, S E L L O 
Instantáneo 
Y C I J q u e c u r a , c o m o no h a y p r e p a r a d o q u e le i g u a l e , e l D O -C l l L O R D E C A B E Z A , J A Q U E C A S , N E U R A L G I A S , G R í -
P P E ; C O L I C O S , D O L O R D E M U E L A S Y D E O I D O S , D O L O R E S R E U M A T I -
C O S y t o d a c l a s e d e d o l o r e s . 
C a j a c o n u n se l lo , S O L O C U E S T A 1 0 C E N T A V O S : C a j a c o n d o c e s e l l o s , 9 0 C e n -
t a v o s . - D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
Hablando ayer de A v i a s i ó n el Secre-
tario de la Guerra general Martí , ma~. 
n í f e s t ó a los reporters, su decidido 
p r o p ó s i t o de crear dos seiectones de 
a v i a c i ó n una permanente para el e j ér -
cito y l a otra para que sus componen-
tes en p o s e s i ó n de los primeros co-
conocimientos en l a materia pasen a 
los Estados Unidos y de a l l í a F r a n c i a , 
donde una vez instruidos en todo lo 
lo concerniente a l a a v i a c i ó n puedan 
prestar seirvicío en los campos de ba-
talla. 
T r a b a j a d o D e m a s i a d o 
n o d e b e n d e s c u i d a r l a s a l u d . 
C o m o s e r e s t a b l e c e l a s a l u d d e l a m u j e r . 
Habana, C u b a . — " P o r espacio de dos años sufr í de 
dolores de espalda, mareos y fatigas, cuyos males me 
impedíSh atender a mis quehaceres d o m é s t i c o s y a mis 
niños . Es tuve en un estado de desesperac ión hasta que ff 
una amiga me r e c o m e n d ó el bendito Compuesto — •. il— 
Vege ta l de L y d i a E . Pinkham, el cual me 
al ivió milagrosamente, pues mis dolores 
han desaparecido por completo. Q u e d é 
muy satisfecha y recomiendo el re- , 
medio a todas las mujeres que sufren. 
Puede U d . publicar esta carta como un 
verdadero testimonio."—Sra. Indel ia 
Gómez de Goledo, Campanario 158, 
Habana, Cuba. 
Santiago, C u b a . — " D u r a n t e cuatro 
años sufrí de males interiores, dolores 
de cabeza y .desvanecimientos. H a b í a 
tomado varios remedios que no me 
aliviaron, pero d e s p u é s de usar el Com-
puesto Vegetal de L y d i a E . P inkham 
?or seis meses me puse bien y saludable. Fsaré esta preparac ión para mi familia 
y amigas en todos los casos cuando se 
neces i tará . E s t é segura de mi gratitud 
por su remedio m i l a g r o s ó . " — S r a . 
A u r e l i a Palacios, S a n Gerónimo alta 
83, Santiago, Cuba. 
U D . P U E D E D E P E N D E R E N 
P U E S T O V E G E T j 
LYDIA C.PINKHAM MEDICINE CO. L Y N M . M A S S . E . ü . de.A 
£2 
x t r a N o r m a 
m e j o r cs lzado de! m d o pora n i ñ o s , n i ñ a s y s e ñ o r a s 
N u n c a d e s p i d e m a l o l o r n i m a n c h a 
l a s m e d i a s . 
D e s c o n f í e n de imi tac iones y ex i jan la m a r c a . 
P í d a n l o e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e p r i m e r o r d e n e n e s t a 
c a p i t a l y r e s t o d e l a I s l a . 
ASO LXXXVI DIARIO DE LA MARINA Junio 2 de 1918 
H a b a n e r a s 
Un té en¡ Palacio». 
Lo ofreció ayer la señora del PresV 
Üente Menocal a todas s i- amistades 
MUe estiivieron a saludarla en la vís-
pera de sus días. 
Recibía la Primera Dama la Re-
pública en el que fué Sa'.Ciu del Trono 
dt- la Capitanía General 
Ds hoy un departamento bellamente 
tapizado, con un gran piano en un án-
gulo y estraditos diversos que dejan 
admirar, en su disposición, el buen 
gusto reinante en la casa presidencial. 
Allí, en artísticos cesto.s veíamos 
todos ayer las primeras flores llega-
das, con ocasión de su santo, a ma-
tios' de la señora Marianita Seva de 
Menocal. . . 
Las flores, por las que ella siente 
singular predilección, la empezaban a 
rodear. 
Se encontraban por todas partes. 
Eran ramos de encendidos cosmos 
los que adornaban, prendidos artísti-
camente, los testeros de la galería 
principal. . .„ , 
Y en el comedor, donde se síTvio el 
té y se consumieron pastas y sand-
Wichs, además de un aspic de foie gras 
Me tracé para ayer un programa. 
Lo cumplí. 
Almorcé en el Yaclit Club, estuve 
en el recibo de la Primera Dama de 
la República y volví por la noche a 
la playa. , , 
E l almuerzo a que asistí no es de 
los que se repiten. 
Simpático el anfitrión. 
E r a el Marqués de Aviles, que rum-
boso y espléndido como no hay ejem-
plo, ordenó cubiertos para más de 
doscientos comensales. 
¿Se sabe de caso igual? 
E l muelle, donde estendíase la me-
ga a todo lo largo, aparecía engalana-
da vistosamente. 
No fué suficiente. 
Hubo que poner una mesa más. 
Colocada ésta en una de las glorie-
titas de la promanad© la presidian en-
cantadoramente Julia Sedaño, Conchi-
ta Freyre y Caina Aguilera. 
Allí tenía yo mi cubierto. 
Un grupo de baoheloi^s, entre los 
que recuerdo a Luis Díaz, Ignacio 
Frure, Piquín Fantony y Miguel Mora-
les, figuraba entre los comensales. 
Y estaban, entre las señaras, Esther 
Cabrera de Qrtiz y su hermana, Emma 
Cabrera de Giménez Lanier. 
De la mesa grande no me atreveré 
a citar nombres ante el temer de In-
currir en omisiones repetidíslmas. 
Damas muy distinguidas y señoritas 
de las que más brillan en nuestras 
fiestas ocupaban, en gran mayoría, 
los puestos. 
A cargo el decorado del jardín E l 
riayel hicieron gala los hermanos Ar-
c«and, una' vez más, de su exquisito 
Susto. 
Centenares de corbeilles resaltaban 
entre el adorno flolral del conjunto. 
L a cocina del Tacht Club, bajo la 
direoción, en la actualidad, de persona 
tan entendida como don José Alvarez, 
dueño de E l Cosmopolita, se hizo 
acreedora a los mayores elogios. 
"Un menú delicioso. 
Y servido todo con abundancia. 
Después del almuerzo, reunida en el 
club house la ooncurrencia, reinó el 
placer del baile dutrante todo el día 
Luego, por la noche, hubo en la so-
sociedad de la playa, la fiesta semana 
Fiesta de los sábados. 
En grand diner reunió la señora. 
Lila Hidalgo de Conill a invitados nu-
riqufsimo, predominaba la rosa Mina 
Truffin en el decorado general de 1» 
flamante mesa. 
Dos horas duró el recibo. 
Despojado de todo carácter oficial 
culminó, bajo todos sus aspectos, en 
una demostración elocuente de sim-
patía. 
U a homenaje más, por parte de la 
buena sociedad, hacia la dama de to-
dos admirada y de todos querida. 
No fué una fiesta. 
E l baile, alegría de toda reunión* 
había quedado suprimido. 
Solo se hizo música durante la tar-
de, por la Banda del Estado Mayor, 
apostada ésta en el patio de la man-
sión presidencial. 
Para la granja E l Chico siaMa ano-
che mismo la señora del Presidente 
M&nocal. 
Allí, entre los suyos, y dentro de la 
más tranquila familiaridad, pasará sus 
días, 
Sean éstos de felicidad. 
Tan grande como sus virtudes, como 
su caridad, como sus bondades, 
E 1 H K J L Y A C H X C L U B 
I morosos, contándose entre las señoras 
| María Teresa Demestre de Armenteros 
Renée G. d© García Kohly, Ernestina 
Ordóñez de Contreras, Nina Reyna de 
Ariosa, Merceditas de Armas de Law-
ton, Emma Cabrera de Giménez L a -
nier, Teté Larrea de Prieto, Tirita 
Rodríguez de Pino, María Teresa Sa-
nrá de Velasco y María Radelat de 
Fontanills. 
L a linda Carmita Reyna. 
Y los caballeros Miguel Mendoza, 
Guillermo La-wton, Dionisio Velasoo, 
Carlos Armenteros, Gustavo Pino, An-
tero Prieto, Colás de Cárdenas, Ma-
1 nuel Giménez Lanier, Gaspar E . Con-
I treras, José Agustín Ariosa y Juan 
j de Dios García Kohly. 
Mi cubierto, entre las señoras de 
Armenteros y de García Kohly, bastó 
a hacer doblemente agradable la co-
mida. 
L a mesa preciosa. 
E n su centro, sobre una base d© 
claveles rosados, descansaba un trípo-
de coronado de gladiolos. 
Obra del Fénix todo. 
L a elegante señora de Conill obse-
quió a las damas con unos frasquitos 
para sales que eran todos de esmalte. 
Cérica, en una mesa con el joven! 
matrimonio Charlie Todd y Leonor J 
Lobo de chaperons, comieron jóvenes 
y muchachas que formaban las si-
guientes pairejitas: 
Elena Lobo 
y Ricardo Edelmann. 
Angelita Mora 
y Andrés Castellá^ 
Margot Heydrlch 
y Manolo Aspnra. 
Agu edita Azcárate 
y Charles López Ofia. 
Graziella Heydrlch 
y C. W. Magsager. 
Yoyó Edelmann 
y Alberto Montes. 
Más, muchas mesas más, en las que 
tenían sus respectivos grupos de invi-
tados Luis Bassave, Cartañá, Charles 
Kohly, la señorita María Montoro, Mr. 
Blrown, Mr. Castle, José Pagés, Gus-
tavo Adolfo Tomeu, González Nockey, 
Mr. Hamond, Antonio Val verde, Mr. 
Barker, Oscar Mestre, Antonio Barre-
ra, el doctor Joaquín Diago y Fer-
nán dito Scull. 
Mesa esta última donde descollaba 
airosamente la bellísima Nena RlYero 
C R O N I C A S O C I A L 
Ayer, en el cabrilla party, 
en el recibo de Palacio y en la 
comida y baile del Yacht 
Club ludan las señoras y se 
fíoritas elegantísimos vestidos 
y sombreros adquiridos en 
mmm 
E l E n c a n t o , , 
Más Q t t e ü 
^ « B o n i t o 11 2 
r a r a , r l a n t a s y J F I ^ r c s r t í 
J a r d í n ' L a A m é r i c a 
Siamés, bcuquets de mvias9 rezm de 
talb Jarge, ecrems, melas ti eestes 
S O N ESPECIA1.1DAt> O E t-A C A S A 
Caite A, esquina a 25 , VEDADO» . T e l é f o n o R Í 6 1 3 
c 456* 
en la reunión de los jóvenes y sim-
páticos esposos Alrmando Sainz de la 
Peña y Cheché Gran. Rafael Fosso y 
allta Alvarado y Femandito Scull 
y Malula Rivero y el conocido joven 
TOmaiaito Recio. 
E l baile después. 
Por aquel salón del Tacht Club pa-
só anoche una figura vaporosa, ideal, 
inspiradora 
Es Amparo Diago. 
Y entre las señoras que animaban 
con su presencia la reunión contábase 
la joven y bella María Deschapelle de 
Zaldb. 
Enrique F OPTAIS 1LLS. 
6 ^ 
E n e l h o t e l , e n e l c a f é , e n s u c a s a , e x i j a e l 
c a f é d e 
L a F l o r d e T i b e s * ' , R e i n a 3 7 , 
Q U E - E S E L M E J O R . 
i 
mmm "Mllli 111"? 
C A R 
DESDE 10 PESOS AL MES 
Los mejores por menos dinero, he-
chos especialmente para nuestro cli-
ma, con maderas refractarias al come-
jén y garantizados. 
VIUDA DE CARRERAS Y CO. 
E L MEJOR SURTIDO D E MUSICA 
Y R O L L O S PARA AUTOPIANOS 
PRADO, 119. Teléfono A-3462 
Catálogos gratis. Pídalas hoy mismo. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
GANGAS ETí MIMBEES, 
EJT L A M U E B L E R I A «LA IDEAL» 
Bealizamos mÜ sillones de Mimbre 
por necesitar el local para nuevas re- i 
mesas. Colchones, almohadas de pin- i 
ma, a precios de realización. E n mu», j 
bles finos de cuarto, de comedor y i 
de sala tenemos gran surtido a pre-
cios muy económicos. Jio compre sin 
visitarnos. 








" L a Z a r z u e l a ' 
En esta casa se «ncontrará siempre 
un buen surtido de tiras bordadas, en-
cajes de hilo, valenciennes, punto redon-
do y malla, así como de botones de to-
das clases. 
Liiquidación permanente de flores. 
JTEPTtnsrO X CAMPAN A RIO. 
TEIxEFONO A-7604. 
E I N A 
ANTIGUA CABRISAS 
Gaiiano esquina a Reina 
TELEFONO A^620 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO D E 
L A MARINA 
- , •'•}jjYÍ 
4 ^ 
1 % ^ l i 
T e l e g r a m a s d e 
l a I s l a . 
E L CLUB ROTARIO E N O R I E N T E 
(Por telégrafo) 
Santiago de Cuba, Junio 1—8 p. na. 
Mañana se celebrará en el Hotel 
Granda un esplendido banqueta en 
honor de la distinguida representa-
ción del Club Rotarlo de esa ciudad, 
que Tiene a constituir una delegación 
en esta capital. Dicha representación 
se ve muy agasajada. 
LOCOMOTORA QUE E X P L O T A 
E n el poblado de L a Maya ha ex-
plotado esta mañana Ja locomotora 
de un tren cargado de mineral de 
manganeso y ha resultado herido el 
maquinista Antonio Veguer. Su esta-
do es grave. 
BODA DISTINGUIDA 
Mañana contraerán matrimonio la 
culta y distinguida señorita Enrma 
Ramsden y el señor don Francisco de 
Pando, hijo del general del Ejército 
Español Excmo. Sr. Luis de Pando. 
Se ha hecho una extensa invita-
ción. 
E L LICENCIADO PORTUONDO 
Acaba de llegar el estimado Licen-
ciado Rodrigo Portuondo, magistrado 
de la Audiencia de la Habana, en 
compañía de sus familiares. Le he 
saludado en nombre del DIARIO. E l 
Licenciado Portuondo se encuentra 
muy mejorado en su salud. 
AUMENTO E N L A ADUANA 
L a recaudación de esta Aduana en 
el mes de mayo último ha ascendido a 
836,620 pesos, habiendo tenido un au-r 
mentó de 123,185 pesos en compara-
ción con Igual ms del año anterior. 
V I V E R E S Y HARINA 
Han llegada dfe Nueva York unj 
nuevo cargamento de víveres y 470 
sacos de harina. 
Los alemacenes de los muelles y 
los tinglados están abarrotados de 
mercancías legadas en estos días úl-
timos . 
Casaquínv 
y Nano Borroto. 
Había muchas más, tantas. Que mi me-r 
moría no puede abajrcarlaa. 
TA BANDA 
Reitero una tsz más mi felicitación jwr 
los progresos que ha - experimentado la 
Banda Municipal. La disciplina qae en 
su gobierno se notf, la afinación y eurit-
mia que observa en la ejecución de la» 
obras, junto con otros adelantos técnicos, 
señalan flpllcacionea que sólo se deben a 




_ Mayo 2& 
Hemos sido sorprendidos los lectorea 
del DIARIO de esta localidad con la co-
rrespondencia que apareció en la edición 
de ayer mañana. 
E l corresponsal usurpador es digno de 
las mayores censuras, aunque comjprede-
mos que ha sido sorprendida la buena, 
re de esa redacción, que tanto se interesa 
por la publicación de correspondencias 
del interior. 
Hl señor Bamón González, aquí muy es-
timado, ha sido objeto de unánimes mues-
tras de afecto y consideración. 
Algún día tendrá el malhadado y ano-
nimista comunicante su castigo Hago 
llegar a las familia» Interesadas mis más 
profundos respetos y los respetos de 1 • 
redacción del DIARIO. 
EX. COüKESrOXSAX. 
R e s t e s h u m a n o s 
E n Vives y Chamorro fué encontra-
da anoche por el vigilante 1333, una 
lata conteniendo restas"'"humanos. 
Dichos restos fueron reconocidos 
en el centro de socorros del segundo 
distrito, encontrándose en algunos d«í 
ellos inscripciones, al parecer hechas 
para estudios. 
Se ignora quién dejara en aquel lu-
gar los restos, los cuales fueron re-
mitidos al Ñecroconxlo. 
D E CARDEJÍAD 
^ .uWa^We^rana, la sonrio J Y todo por Sal̂r torneo e„ Mi*, ¿ 
Z^ZZÍ-~£TCLZ í donato de Litina 
cfi$n de la vida. •-•̂ Tññzwtr̂ î 0̂10 Vd.?... 
Vje~Wpnct"Jt5p' »e mkm ut nota us mtkm. 
(Por telégrafo) 
D E L E G A C I O N D E N CENTRO D E 
D E P E N D I E N T E S 
Junio 1—8 p. m. 
E s esperada una representación de 
la Junta Directiva de la Asociación 
de Dependientes del Comercio de la 
Habana con motivo de constituirse 
mañana una importante delegación; 
de la poderosa y simpática institu-
ción nombrada. Reina entusiasmo. 
E l Corresponsal. 
S E S O L I C I T A 
Una persona, conocedora del ra-
mo de víveres al por mayor, para 
atender un departamento de una 
casa americana en esta localidad. 
Remita por correo sus referencias 
de honorabilidad así como su na-
cionalidad y conocimientos entre 
los almacenistas de víveres en es-
ta plaza; se prefiere que sepa el 
inglés. Buen sueldo. Diríjase al 
Apartado 2055. Habana. 
C 4598 Bd-2 
DE REMEDIOS 
ARTISTICA. .S 
13 c o k a pt re» 
T e n e m o s c u a n t o n e c e s í í e e n 
A r t í c u l o s d e p l a t a f i n a . C r i s t a l e r í a y J u g u e t e r í a , 
V e a n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o d e l f a m o s o c u b i e r t o ^ 
O N E I D A C 0 M M Ü N 1 T Y P A R P L A T E 
garantízádo por mudes años. 
I M P O R T A N T E : 
T e n e m o s u n c o m p r a d o r s i e m p r e e n e l E x t r a n j e r o q u e n o s e n -
- : - v í a l a s ú l t i m a s c r e a c i o n e s e n l o s a r t í c u l o s q u e v e n d e m o s . 
L A M A S F E R M O S A 
S A N R A F A E L 2 8 
28 de Mayo, 
BAUTIZO 
E l nlBo Leotiardo Ernesto Martínez Pé-
rez fué bautizado por Fr. Vidal en casa 
de sus padres los esposos Pérez Martínez. 
La madrina fué su. linda hermanita Feli-
cidad Martínez y el padrino, el joven co-
merciante de Vueltas señor Luis Bode. 
Concurrieron al acto numerosos amigos y 
familiares de la casa, entre ellos algu-
nos de la vecina villa de Vueltas, que 
fueron obsequiados con dulces, licores y 
sorbetes. MI enhorabuena. ? 
BAXXrE BI^AKCO 
Bl mismo domingo 26, celebré el Casi-
no Español el baile de las Flores, brillan-
temente. La concurrencia fué muy nu-
merosa; lo que hace imposible una rese-
ña completa. Sélo recuerdo un corto nú-
mero de señoras: Celia Coloma de Vlgll, 
Francisco Brú de Martínez, Sofía del Blo 
de Buiz, María Mayo de Vilar, Amalia 
Baymat de Pertierra, Quirrtanal de Gon-
zález, y Elpldla Peña viuda de Martínez, 
Fué figuroso el traje blanco. 
Estaban encantadoras las señoritas Ofe-
lia Tejeda, Elena Brú, Mariquida y Lupe 
Cabrera. Onella, Hortensia y Berta Gon-
zález, Gloria Coloma, María Leén, Con-
cMta Cerra, Felicidad Iglesias,, Isabel Mu-
ñoz, Teresa del Kío, Ajia Bosa Selglle, Be-
sa y Adela Molina, Irene Martínez, María 
Paz Bojas, Gloria Fernández. FeFlicidad 
Martínez, Caridad Buiz, Carmen Miranda 
¿ H a v i s t o ü d . 
r i o u n a ! 
P u e s v é a l a 
6 7 , e n t r e 
G a i i a n o y S . N i c o l á s . 
c 4579 alt 5dl2 24t-8 
£1 M A R I O D £ L A MASES-
HA <ob d periódico de ib»» 
j ©r clrcnJaeién de la Bepá-
büc«. 
L a s d a m a s d e b u e n g u s t o c o n f e c c i e a a a s u s 
t r a j e s j c o m p r a s s u s s o m b r e r o s e n l a 
M a i s ó n C a r m e l a 
V I L L E G A S , 6 8 . T E L E F O N O M - 2 1 0 7 . 
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T E A T R A L 
E S P E C T A C U L O S 
E L BENEFICIO DE PAIfCHITO 
FERNANDEZi 
; Se hallan ya a la venta las locŝ  
lidades para la función organizada en 
honor y beneficio de Pnachito Fer-
nández, vali'Oo-.simo actor cubano. 
El programa que se ha elegido es 
excelente. 
Figuran en él varias obras ac-
tualidad. 
Resultará un doblo triunfo artísti-
co y económico. 
LA COMPASIA OKTAS 
En la próxima semana será, el de-
but de la compañía de zarzuela y ope-
reta a cuyo frente figura el celebra-
do actor señor Ortas. 
Acacia Guerra, Teresa Montes, Inés 
García y otros artistas de gran car-
tel, son garantía suficiente para au-
gurar un magnífico éxito a la tempo-
rada que se evecina. l 
NACIONAL 
La gran Compañía dramática qu«> 
dirige el señor García de Leonardo, 
dará hoy dos funciones en el Nacio-
nal. 
"El nido ajeno" en la matlnée; y 
por la noche, "El Ladrón", bello dra-
mad e Berns'.ein. 
PATRET 
La Compañía de Arquímedes Pous 
dará hoy dos funciones. 
En matinée. "Los Minstrels" y "El 
submarino cubano", cintas cómicas J 
duetto por Pous y Conchita Llaura-
dé. 
Por la noche, en primera tanda, "El 
negro Miguel," duetto "El churrero" 
y películas. 
En segunda. "Titta Rufo en la Bu-
chejrna", duetto y cintas cómicas. 
Mañana, estreno de "La mujer aban 
donada", magnífica producción de la 
casa iTJliy, 
. Interpretada por la notable artista 
Ruah Roland. 
quince episodios, titulada "Las siete 
perlas." 
MIRAHAB 
No hemos lecibido programa. 
FOBNOS 
En la matinée se proyectarán las 
cinta8 "Patria" y "Tosca." 
Por la ñocha en tandas, "Patria", 
"Salvada" y "Tosca." 
LABA 
Para esta noche se anuncian, en 
las tandas primera y tercera, cintas 
cómicas; en segunda y cuarta, "El 
mosquetero moderno." 
NIZA 
En laa dos funciones de hoy se ex-
feibixán las cin'as "La enorn̂ e poten-
•cla aliada" y "Diego Corrientes." 
NUEVA INGLATEBBA 
En la matinée y en la función noc-
turna se exhibirán las películas "Fa-
milia sin rumo", "Charlot en el Ban-
co" y "Amanecfcr de una vida." 
P R E S E N T A 
J A C K P I C K F O R D 
E s e l e m o c i o n a n t e d r a m a d e a m o r e n c i n c o a c t o s . 
E S S O R D O - M U D O 
E s t r e n o e l L u n e s , 3 , e n " F A U S T O 
T a m b i é n s e e x h i b i r á l a p e l í c u l a c ó m i c a 
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CAIUPOAMOB 
En las tandas de las cinco y cuar-
to yde las nueve ymedia se proyecta-
rá la interesante cinta "El Kaiser o 
la Bestia de Berlín." 
En las demág tandas, los episodios 
11 y 12 de "El as rojo"; "La tela de 
araña", "La urraca", "A través <5e 
Ceilán", "Bajo las olas". "Cupido con 
muletas", "Globos náuticos", "Escán-
dalo y más escándalo' y "Revista uni-
versal número 18." 
MABTI 
En matinée, "El niño judío." 
Por la noche, en ptimera tanda la 
zarzuela en un acto "Log Camaro-
nes"; y en segunda, "El niño judío." 
ALHAJffBBA 
"El servicio obligatorio" y "Llegó 
•Veneno" en la matinée. 
Por la noche, en tandas, "El Patria 
en España", "El servicio obligatorio" 
y "Lelgó Veneno." 
FAUSTO 
Para la función de esta noche se 
anuncia un magnífico programa. 
Se proyectarán las cintas "Corazón 
de mujer", poí- Olga Petrova, artista 
excelente, y "Las tragedias del es-
pionaje", de argumento muy Intere-
sante. 
Interpretada por el gran actor Ja-
ponés Sessue Ilayakawa. 
Además, películas cómica». 
BECBEO BE BELASCOAIN 
El programa de la función de est» 
coche es muy interesante. 
En primera parte, "El viaje de Max 
Linder." 
En segunda, el drama "Noble im-
postura." 
Y en tercera, "Lo quiso el destino." 
E l próximo martes estreno de "Ma-
lla." 
LA INTEBNACIONAL CINEMA TO-
GBAFICA 
Esta acredita3a Compaliía anuncia 
loa síguíentea estrenos en el Cine 
Miramar: 
"El canto de la agonía", por Tilde 
Kassay y Gustavo Sefena. 
"El club de los trece", por Susana 
Armelle. 
"Wanda Waranini", por Fablcnna 
Fabregues. 
"La mentira, sus sonrisas T sus lá-
grimas", por Fabíenne Fabregues. 
"La felicidad", por la gentil Linda 
Pini. 
"Ilusión", por la Pinl. 
"Arsenio Lupln", gran serie de 
aventuras. 
"La llama de antaño" por la Armo-
ller. 
"Espectros", por Brmete Zacconl-
"Marzy por esos mundos", por L i -
llian Dorry. 
"La Princesa Stefanía", por Gabrie-
la Bezanconi. 
"Luz en las tinieblas", por Henrie-
te Creí. 
"El límite de la locura", por A-
Manclni. 
"La mujer que arruina", muy inte-
resante . 
"El calvario de MIgnon". 
"Cristóbal Colón", magnífica cinta 
cuyo costo asciende a un millón de 
pesos. 
Y "La caída de los Romanoff', por 
Charlot. 
****** 
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MARGOT 
En la matinée se exhibirán las pe-
lículas "Patria1' y "Tosca-
Por la noche, cintas cómicas en pri-
mera tanda; en segunda, "Malombra" 
y en tercera ''El artículo IV", come-
dia interpretada por María Jacobinl 
y Tuílio Carminati. 
Mañana, último episodio de "Fuer-
za ynobleza." 
El miércoles, la interesante cinta 
"Amor y odio." 
El jueves, "El ültimo canto", por 
Fabíenne Fabregues. 
Y el viernes, estreno de "Resurrec-
ción." 
MAXDI 
Cintas cómicas; el drama "Horren-
do crimen" y estreno de la película 
en 17 episodios "La heroína de los 
cow boys." 
La función es corrida. 
El día 10, estreno de la serie ©n 
PELlCTTLAS JÍE SANTOS t ABTI-
GAS 
Muy interesante es la colección de 
estrenos que preparan Santos y Ar-
tigas. 
Entre ellos figuran las siguientes 
cintas: 
"La mujer abandonada", de la casa 
Pathé, en quince episodios, interpre-
tada por Ruth Roland, que se estre-
nará mañana en Payret. 
"Las dos huérfanas", por Emma 
Saredo. 
"P. L . M.", por Gustavo Serena. 
"El estigma de la sociedad", por 
Mollie King. 
"La reliaula del Maharajah", 
Antonio Moreno. 
"Las gaviotas", "Angustias" y 
que al Rey." 
"El Conde de Montecristo", basada 
en la novela de A. Dumas. 
"La mujer desdeñada", por Ruth 
Roland, en quince episodios, de la 
casa Pathé. 
"Emir, caballo policía", muy origi-
nal e interesante. 
"Frou Frou", "Romeo y Julieta" y 
'Los siete pecados capitales",, por la 
genial actriz Francesca Bertlni. 
"Nininchi-" 
Y "La zafra o sangre y azúcar", 
interpretada por conocidos artistas 
de esta capital y editada en los ta-
lleres de los populares empresarios. 
por 
"Ja-
C I N E ' P O R N O S ' 
PELICULAS BE LA CINEMA FILMS 
COMPANY 
La Importante Compañía que re-
presenta el señor Pedro Reselló es-
trenará en distintos teatros y cines 
de esta capital, ias siguientes pelícu-
las : 
"El sendero sr-ngriento", en 16 epi-
sodios . 
"El misterio macabro", en quince 
episodios. 
"Be lucha en lucha", serie de emo-
cionantes aventuras. 
"Generoso perdón" o "La mujer fa-
tal", por Tulio Carminati y Elena 
Mako wska. 
"Aventuras de Lady Ford", por Gi-
na Mentes. 
"El misterio de la educanda", por 
Gina Montes y Mario Ansonia. 
"La flor del loto", por Regina Ba-
det. 
"Angustia de almas", por Elena 
Makowska. 
"La virgen necia", por Clara Kim-
ball Young. 
"El pirata del aire", por Dlllo Lom-
bardí. 
"El tirador africano", mteraeante 
serie. 
"El naufragio de la Oceanía", que 
será un gran éxito. 
"El barón misterioso", de la casa 
Harry de París, en ocho episodios. 
"El ciclón", drama de aventuras y 
costumbres japonesas • 
"Los piratas nocíales", en 8 episo-
dios, primera etapa, de la Kalem. 
"La corte tenebrosa", en 16 episo-
dios. 
Y una cinta cómica en ocho actos 
por el celebrado actor cómico Char-
les Chaplin. 
"Bodas trágicas", por Susana de 
Aremelle. 
"La casa de los espejos", por Clara 
Kimball Young. 





NUESTRO TKATBO SAUTO 
Nuestro primer coliseo está siendo ob-jeto en estos momentos de una limpieza completa y pintado a la vez, por crédito qu« para esa atención consignó en prear.-puesto extraordinario nuestro Ayunta-miento. Aunque la pintura no es de lo mejor, por lo menos, presenta otro aspecto. UN HERMOSO PROYECO Sabemos que en estos días será pre-sentado al Ayuntamiento un escrito, pro-poniendo la construcción • de un ediü^io moderno destinado al matadero y quo se levantará en los terrenos conocidos por la Jaiba, propiedad del Municipio. La obra costará unos YO mil pesos y el encargado de hacerla, se conforma paia cobrarse, con la tercera parte de lo <\a& recauda el Municipio por el Matadero; basta cobrarse el costo de la obra. El mismo contratista se comprometeiá a hacer nuevos los edificios conocidos por "Cabillas de Ventosa," que en la ac-
tualidad están clausurados por encon-trarse en estado de ruina . 
Estos edificios los levantará dicho con-tratista, a cambio de disfrutarlo un nú-mero do anos suficiente para cobrarse el costo de la obra. Como el Municipio no tiene recursos para hacer por su cuenta esas obra-'a de gran utilidad, creemos q.ue se le pre-senta una buena oportunidad al Muni-cipio matancero para servir mejor los in-tereses del pueblo. 
Realizándose esas dos obras, la actual administración habrá prestado un im-portante servicio a la ciudad yumuriaa. EA CRUZ ROJA AMERICANA 
Ha tenido un gran éxito la colecta con destino a la Cruz Roja Americana inicia-da en esta ciudad el 20 de Mao. A diez mil posos próximamente, as-ciende la cantidad que se ha recogido. 
El pueblo de Matanzas ha respondido con esplendidez y entusiasmó al llama-miento que se le hiciera con el fm .;n-dicado. UN MUJER AHORCADA 
En el punto conocido por San';ci Cruz, en la carretera de Canasí, apareció col-gada de un árbol una señora. Créese que se trata de un suicidio. 
EL, CORRESPON.SAL. 
a s c o a m 
H O Y , D O M I N G O 
G r a n P r o g r a m a d e L u j o M E D A L . 
L O Q ü / S O E L D E S T I N O . 
E S D E L O M A S D E L I C I O S O P A S A R U N A N O C H E E N E L " R E -
C R E O " B U E N A S P E L I C U L A S , B U E N A M U S I C A Y U N I C O L U G A R 
P A R A R E S P I R A R F R E S C O . 
S A Q U E P R O N T O S U A B O N O 
HH 
C a r n e ! O a c e t i l l e r o 
Cultos. Novena al Sagrado Cora 
zón de Jesús en los templos de Mon' 
serrato y Belén. E l Circular en i 
Catedral. ^ 
Admirable, bellísima, digna del ai> 
te escultórico hispano, ea la colee 
ción de imágenes que Santiago R,̂  
mos Alonso ha recibido en el 91 ri 
O'Reilly. 8 
Almanaque. Mañana estarán 
días las Clotildes reinas, las Olivaa 
-vírgenes, los Cecilios coníesores, i08 
Isaac monjes y los Ovidios mártires 
Para celebrar su onomástico debida-
mente, necesitan tres cosas: la. proI 
veerse de víveres finos, añejos Hcq, 
res, en el Brazo Fuerte (Galiano 
lo6). 2a. Tranquilizar la conciencia 
Si no lo estuviere prometiendo no 
volver a las andadas. 
3a. Aceptar de grado, y no por fueii 
za, los regalos amistosos; ya el alfi. 
ler de brillantes los caballeros, ya 
de reloj-pulsera de oro las damas, ea 
pecialmente si la joya es comprada a 
El Gallo, en Habana y Obrapía. 
Sociales. Dos fiestas de gran real-
ce hubo anoche en nuestro gran muu 
do: la ofrecida por la honorable Pre-
sidenta de Cuba y la celebrada en el 
Yacht Club. Hoy también habrá reu 
niones, y fiestas, y alegría en no 
pocos lares habaneros. Las Eugenias 
por un lado, los Eugenios por otro 
y las Marcelinas y Marcelinos por 
doquiera, festejarán su día de días 
con todas las de rúbrica. Así, al me 
nos, lo auguró la víspera Langwith, 
por el A-3145 para Eugenios y Mar 
Celinas. De La Vajilla, (Galiano y 
Zanja) salieron anoche objetos ar 
tísticos en profusión, desde los ja 
rrones de cristal cortado, suntilo-i 
sos, hasta el busto opulento di 
Uthoff en terracota. 
«CONTESTAS". Marleusa: La ópera, 
con minúscula, es superior a la zar 
zuela en categoría, y La Opera con 
mayúscula (Galiano 70) es superior 
a todas las casas similares en pun-
to a ropa blanca para verano.—Cn. 
riosa. Un hombre que parece mujer: 
Eca de Queiroz. Una mujer que pa-
rece hombre: Fernán Caballero. Doa 
verdades que parecen mentiras: que 
una bomba venda zapatos, y por aña-
didura, magníficos, como le po.sa a 
La Bomba de la Manzana de Gómez, 
y que el Capitolio habanero se dedi-
que a proveer de ropa a los elegan-
tes, como lo hace en Prado 119. 
Ahora, dos mentiras que parecen 
verdades, podrían ser estas: una, que 
tenemos pan barato, cuando cuesta 
un ojo de la cara: y otra, que tene-
mos carne, cuando todos estamos en 
los huesos.—"Señor Zaus: ¿pueda 
escribirse Cuba con K?"—Como po-
der, sí se puede, señorita, porque no 
es delito penado en el Código; pero 
yo no se lo aconsejo. "La Ortogra-
fía en la maüo"', de Roldán, que en 
Galiano y Neptuno, vende la Libre-
ría Cervantes, puede resolverla el 
caso.—Margot; "Hablando de som-
breros de última moda, me dicen que 
ha llegado a la Habana el modelo 
"Bertini". Por ventura, ¿sabe usted 
quién lo ha recibido?"—Sí, por cier-
to: La Mimí, en el Z?, de Neptuno. 
Y basta de correo por hoy, que ea 
domingo y no se reparte correspon-
dencia. 
ZAUS. 
C 4584 ld-2 
Paulina Oran y Alsftia; niña que es 
gracia, es alegría 3r encanto del hogar 
feliz de nuestro querido amigo, Fran-
cisco ©rau San Martín. 
o r r i e n t e s . r 
Hoy domingo en oí gran CDíE NIZA, Prado 97, en la matinée y por la noche: otro enorme estreno de actualidad de la eucrra Enrona titniañn 
LA BNOBME POTENCIA ALIADA. Sin alterar los proclbs. Entrada y asiento 10 centavos. Mañana lunes función patriótica dedicada n Cíi n . ^í, M 
jos con el grandioso estreno CUBA E N LA GUEEKA EUBOPEA. Miércoles 5 JACK JOHNSON ¥ SU ESPOSA LUCILE. y 8 
í c 4578 ld2 
Para asuntos de su interés so (lene saber el paradero odel señor José Hn-
gne o de los Sres. Gabino Ganganey 
Sr-velo y del Sr. Angelillo, que por el 
año 1860 estuvieron en las fincas 
Bnenavista (a) Margajitas y Kio Blan-
co, cn la proyincia do Pinar del Eio, 
Perteneciente al término municipal 
de Consolación del Norte (antes Ba-
hía Honda). A falta de estos señores 
ge desea informes de sus herederos. 
Informes por correo al Apartado 
1965. Habana, 
c 4385 alt 3d-31 
ESCANDALO 
El vigilante especial del teatro 
Campoamor número 148, arrestó • 
condujo ayer tarde a la sección de 
Expertos a Marino Díaz Alvarez, ve-
cino de Villegas y Teniente Bey. 
Lo acusa de haber promovido es-, 
cándalo en el referido teatro. 
Se dió cuenta al Correccional. 
lO I»UJRBtTA3 JK. I^JL C A I ^ L K 
H O Y , D O M I N G O . 2 , H O Y 
M A T I N E E Y N O C H E : 
" T O S C A " , p o r f r a n c e s c a B e r t i n i 
: : N o d e j e d e v e r e s t a p e l í c u l a : : 
13957 1 J 
S U S C A S A S C O N 
L I S T O N I T Y S H I N G L E S - T E J A S 
Bl colmo de Solidez, Economía y Elegancia. Más ventajoso que ladrillo», 
madera y metal desplegado. 
Para informes: Tejadillo, 2L Teléfono A-2507. Adolptaos Tiacher. 
Yeso Standard en sacos y barriles. Kscayola, Seda, Piedra pulida, Keene's 
Cemento superfino y fino. Planchas de Yeso para cielos rasos y tabiques 
Omento Portland Standard, arri.s y blanco, en nacos y barriles. Platillos ds 
baño para azotea. Tubos sanitarios. Oement blocks y ornatuentación. "l»is-
tonlt,' niás barato que ladrillos, piwa muros, columnas, fosas mouras, cercas y 
para casas elegantes y eternas. 
Ingenier*» 
C 4198 S0d-19 my. 
C U P O N 
Llen« este cupón y onríelo con diez sellos rojos al Administrador de 
CHIC, la Revista do lujo, Apartado 869, Habana, y recibirá nn precioso 
ejemplar de muestra. La mejor paHlcación de Cuba. 
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Y L A 
Bellísima ectriz Ruth Roland, 
D0KAJ)A,, 
pr otagonistas de MUJER ABATÍ-
HERMOSA P E L I C U L A E N 15 E P I S O D I O S D E ARGUMENTO INTERESANTISIMO QUE ENCANTA CONj 
SU REALISMO D E BUENA L E Y , H A Y L U C H A E N T R E E L CANDOR Y L A I R R E F L E X I O N , E L AMOR 
GO, Y L A F U E R Z A SALVADORA D E L A VERDAD. P E N E T R A EN LOS FONDOS MAS ííONBRIOS DEL & 
MA HUMANA Y H A C E T R I U N F A R L A V I R T U D POR E L E S F U E R Z O P E R &EVERANTE EN E L CUMPIMIENt0 ; 
D E L D E B E R . 
I N T E R P R E T A D A POR RUTH ROLAND UNA ACTRIZ JOVEN Y B E L L A , NATURAL Y ESPONTAN^4 
E N LA E X P R E S I O N D E SUS SENTI MIENTOS. 
MONTADA CON TODOS LOS R E C U R S O S ARTISTICOS, E L BUEN G USTO Y LA E X P E R I E N C I A Q^j 
C A R A C T E R I Z A A L A CASA D E P A T H E . 
S E E X H I B I R A E N PAYRET EN COMBINACION CON LA COMPAÑIA D E POUS. 
S a n t o s y A r t i g a s s e e a c u e n í r a n e n N e w Y o r k , p r e p a r a n d o l a p r ó x i m a t e m p o r a d a d e " C I R C O . " 
•/ c 44SS 2d-3 
15d—18 
y i A l U U ÜÜ L A BflAKilNA Junio 2 de 1918. P A G I N A S I E T E 
Ano l x x x v i 
p í r e m e d i o r h a s r á D l d o y s e g u r o p a r a l a c u r a c i ó n d é l a s e í i f e r m e d a d e s s e c r e t a s , p o r a n t i g u a s y r e b e l d e s q u e s e a n . 
m ' § : P ó s i t o : f i g u r a s m a r q u e s _ g o n z ^ ^ f a i ^ a c i a , : : : T ^ ^ • J.g.'JJL'.~VLlM.UM.lt!itJaiÍI') ; •!._• 
T R I B U N A L E S 
E \ UISA T E R C E B I A D E DOMINIO 
La Sala de lo Civil y de lo Conten-
cioso Administrativo de esta Audien-
cia en la tertsería de dominio estable-
cida e nel Juzgado de primera Ina-
tncia de San Antonio de los Baños pon-
Cristóbal González Cruz, a consecuen-
cia de los ejecutivos seguidos por- Do-
lores Miranda Pérez, hoy su tucesion 
en cobro de pesos; ha dictado resolu--
ción revocando el auto apelado de 10 
de Diciembre último y su concordante 
de cinco de dicho mes, sin especial 
condenación de costas en la segunda 
instancia y en consecuencia manda 
admitir la tercería de dominio estable-
cida por el doctor José D. Hernández, 
a nombre do Cristóbal González, en, 
virtud del poder que acompaña; man-
da tener por presentados los documen-
tos a que se refiere, copias de los mis-
mos y de la demanda, que se sustan-
ciará como juicio de mayor cuantía; y 
con suspensión del procedimiento de 
apremio dispone conferiír traslado al 
ejecutante y ejecutados por veinte daas 
v formar previamente pieza separada 
con esta demanda y documentos que 
se acompañan así como testimonio de 
la diligencia de embargo y que se acre-
dite en los autos principales por me-
dio de notas con inserción de la pro-
videncia para que tenga efecto la sus-
pensión acordada del procedimiento 
de apremio, mandadando devolver al 
JJuez de su impulso los autos para 
que se de cumplimiento y demás efec-
Sentencia 
Se ha dictado por esta Audiencia, 
condenando a José García Martínez, 
por un. delito de estafa, a la pena de 
cuatro años de presidio correccional. 
Licencias 
Por la Sala de Gobierno de eeta Au-
diencia se han concedido quince días 
de licencia por enfermo y con sueldo, 
al Magistrado señor Alfredo Hernán-
dez Huguet 
Veinaeis días por enfermo y con 
sueldo, al Juez de Instrucción de la 
Sección Tercera, doctor Eduardo Pots. 
Veintinueve días por enfermo y con 
sueldo al Secretario de la Sala pr i -
mera de lo Criminal de esta Audiencia, 
señor Raúl Diez Muro. 
Quince días por enfermo y con suel-
do, al oficial de Sala de lo Civil y 
Contencioso Administrativo, señor Ur-
bano Almansá. 
Treinta días por enfermo y con suel-
do al Alguacil de esta Tribunal Do-
mingo Macias. 
Jfotíílcadones par» jnañtna 
Letrados: Helio Rodríguez Ecay; 
Federico Castañeda; Antonio Eligió de 
ao Puente; Julio Carcerán; Oscar Bar-
celó; Pedro Ampudia Moren; Benja-
m í n Montee Pedro Herrara Sotolongo; 
' José Rosado; José E . del Monte; 
Ramón C. Barrios; Angel Caiñas; Al -
íredo E . Valdés; Francieco Gutiérrez; 
José R. Villaverde; Alfredo Zayas-
Procuradores: Ramón Epínola; Castro 
Francisco Díaz Díaz; Pedro Rubido; 
Llanusa; Nicolás Sterlig; W. Mazí; 
Llama; Granados; Pereira; Pablo Pie-
dra; Esteban Yañiz; Mariano Espino-
sa; Rodolfo del Puzo; Claudio Lóseos; 
FrajQclsco Pérez Trujillo; Leanés; Sa-
enz de Calahorra; Juliájx Perdomo; 
Isidro Daumy. 
Mandatarios Partea. Bernardo R. Pé-
rez; Ramón Illas; Cándida Villar; 
Luis Márquez; Rafael Vélez; Victo-
riano Riesco; Fernando Udatea; Mar-
cos Planas; Enrique Moreno; Oscar 
Pérez; Miguel A. Redón; Fermín An-
drade; Francisco G. Quirós; Juan 
Gran; Miguel A. Redón; Fernando L a -
bat; Ernesto Chacón; Juan Vázquez. 
U n viaje a t r a v é s 
de las Indias. 
(Conclusión) 
I I 
Para Ir a Shembaghamur hay que 
bajar a1 Kodalkanal donde se coge 
una carreta de bueyes para hacer el 
viaje. ¡Qué poesía la de estos vehícu-
los! Imaginaos un pequeño túnel 
oblongo formado con hojas»de palme-
ra entrecruzadas y sostenido sobre 
una plancha de 0,75 metros de larga 
y cubierta tan sólo de paja,-y todo 
ello asentado sobre dos ruedas altas 
y arrastrado por una pareja de bue-
yes. 
E l cochero se acurruca como un 
verdadero mono sobre la lanza del 
carro y los bueyes empiezan a ca-
minar lentamente. E l camino se en-
cuentra en estado deplorable y el 
carro no tiene muelles. E l cochero, 
imperturbable, arrea a las bestias; 
pero llega un paso dificultoso y és-
tas paran en seco. Entonces comienza 
A. los conremcldofl de esta rerdad aconsejamos compren una protectora NEW E B A única qne se rendo 
garantizada.^—A los que dudan aún, deseamos convencerles falsificando cualquier cheqne en sn presencia. 
E n este cheque puede apreciarse el trabajo de la líEW ERA la cual protejo eficazmente, 
TALADRANDO y ENTINTANDO en P A L A B R A S la CANTIDAD E X A C T A de P E S O S y C E N T A V O S 
las falsificacio-
nes reciente s 
de Ciego de Avim, Güira de 
Melena y demás que se están 
dando diariamente, y evite 
ser una nueva victima. Orde-
ne hoy mismo una 
para asegurar su cuenta del 
Banco. 
a n c o . 
rooo.oo 
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un rerdadero poema. E l cochero hos-
tiga a los bueyes con roncos gritos, 
avanza sobre el timón, y puesto allí 
a horciajadas empuja a las bestias 
con sus desnudos pies, las incita, las 
Injuria, las punza enérgicamente, y si 
este medio resulta ineficaz, coge la 
cola de los animales y la tuerce y re-
tuerce con toda su fuerza. Entonces 
empiezan a galopar por algunos mi-
nutos, durante los cuales el pobre 
viajero es sacudido de un lado a otro, 
experimentando al mismo tiempo la 
• * - -r,. 
Tenemos existencia de: Molinos,de viento, Motores de gasolina, Arados, Segadoras, Win-
ches para trasbordadores, Molinos de maíz, Bombas de pozo y toda clase de maquinaria. 
SE SOLICITAN AGENTES EN EL INTERIOR, 
G A S T O N , C U E R V O Y C O M P A R S A , S . E N C . 
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solidez del carruaje y la de su pro-
pia cabeza. Y este viaje dura de diez 
a doce horas. 
A pesar de esto, semejante expedi-
ción tiene también sus encantos. E l 
camino es magnífico, sombreado por 
grarides árboles que le cubren como 
con una bóveda; los campos verde-
guean en todo el derredor y multitud 
de monitos impertinentes bajan al ca-
mino a buscar su sustento. A la caí-
da de la tarde los pastores conducen 
al pueblo sus rebaños de bueyes y 
de cabras, humean loa hogares, se 
atraviesan aldeas silenciosas mal 
alumbradas por mortecinas luces, y 
sólo turban el silenoio de la noche 
los gritos del cochero y el canto mo-
nótono y estridente de miles y milla-
res de grillos. 
Por fin llegamos al pie de una 
montaña de 6,000 pies que hay que 
subir a caballo, si al nombre merecen 
los infames rocines que los indígenas 
nos ofrecen. Aunque el camino es ás-
pero y fatigoso, en cambio a medida 
yue se va subiendo, la vista se recrea 
con el paifiaje que es cada vez más 
espléndido. L a llanura alumbrada por 
el sol, con sus campos verdes, sus 
estanques de plata bruñida y sus 
pueblos de tejados rojos se extiende 
hasta perderse de vista cerrada por 
un círculo de montañas que se ocul-
tan entre las nubes, y cíe cuyos picos 
se desprenden numerosas cascadas 
que van a perderse entre elevados 
heléchos. 
De Shembaghamur bajamos a Peria-
Rulam, ciudad habitada por 40,000 
paganos, y donde reside un Padre 
misionero al exiidado do su pequeño 
rebaño formado por algunos parias 
católicos. Aquí asistimos a la bendi-
ción de tres matrimonios. E n la ca-
pUlita se agitan y charlan los Invi-
tados que son todos los cristianos: 
los niños llevados sobre las espaldas 
de sus madres chillan sin cesar; to-
dos se alzan cuanto pueden para ver 
mejor. L a tarjeta de invitación con-
siste en una hoja de sarmiento que 
los invitados mascan mientras espe-
ran a los novios. Llegan éstos por 
fin ataviados con sus más preciosas 
joyas, pues aquí lo mismo que en 
Europa, a trueque de engalanarse 
con collares y braazletes de oro, de 
ponerse vestidos elegantes, y de com 
petir con su vecino en múüicas y fes-
tejos, no repara el indio en tomar 
prestado hasta sangrarse y caer tal 
vez para toda su vida en manos de 
usureros. fc 
Las parejas so arrodillan en medio 
de la muchedumbre; cámbianse las 
promesas, y se les da la bendición. 
.Entonces el esposo, en lugar de ani-
llo, coloca al cuello de su esposa un 
cordón del que cuelga un?,"medalla. 
Con esto se retiran todos, mas no se 
vaya a creer que los nuevos esposoí; 
piensen en hacer un viaje de boda, 
ni siquiera en permanecer juntos un 
momento. Si poco después pasáis por 
junto a su casa, hallaréis a la es-
posa trajinando en la cocina con sus 
atavíos de bocLa, en tanto que el es-
poso se encuentra... sabe Dios dón-
de; acaso matando sus penas en una 
taberna. 
Pocas horas después el misionero 
llama a las parejas para cumplir con 
los requisitos civiles. Se extienden las 
escrituras y se consignan las edades. 
E l Padre les ofrece una hermosa 
imagen del Sagrado Corazón como re-
galo de boda y termina la ceremonia 
con una plática de circunstancias. 
Luego comienzan los festejos que du-
ran toda la noche: banquete, música 
y paseo por las calles con antorcha 
y algazara. 
A las seis de la tarde salimos do 
nuevo a coger el tren para Trihinó-
poli a donde llegamos con una hora 
larga de retraso. 
i 
I I I 
Trichinópoli es una gran ciudad dé 
100,000 habitantes, y lo que es más, 
una ciudad cristiana. Cuando al 
atardecer suena acompasado entre 
las sombras el toque del Angelus, 
cree uno hallarse en alguna de nues-
tras ciudades católicas. 
Podría llenar muchas páginas ha-
uiendo la descriprión del colegio do 
Tridhy con sus dos mil alumnos, sú 
elegante arquitectura, sus bien mon-
tados laboratorios y el modo de vida 
muy distinto del de nuestros colegios 
de Europa. 
Seiscientos pensionistas católicos 
viven en el colegio divididos en tres 
secciones. Los calones de estudio son 
muy espaciosos; uno do los lados lo 
ocupan los bancos y pupitres para 
el esudio, y el espacio libre restan-
te ee halla marcado sobre el suelo 
con líneas blancas que indican el lu-
gar de las esteras para el descanso 
de la noche. Todos andan descalzos 
o poco menos, y visten, no sin gra-
cia, la chaqueta europea sobre «l 
blanco vestido nacional- Siguen los 
programas de Inglaterra, y los estu-
dios están bien organizados. 
Una de las visitas obligadas de es-
ta ciudad es la de la famosa roca de 
Trichy. E n el extremo norte de la 
ciudad se yergue una inmensa mole 
de piedra presentando el aspecto de 
una verdadera forlaleza, y sobre sus 
flancos cortados a pico se levanta un 
templo pagano que parece formar un 
solo cuerpo con la roca. Una puerte-
cilla baja y sombría daacceso a una 
escalera interminable, surcada toda 
ella de líneas ?>lancas y oscuras que 
conduce a varios recintos, el primero 
de los cuales con sus calles y ca-
sas, bus mercaderes y artesanos de 
rodas clases rodea en parte la roca. 
Por la escalera gastada y resbaladiza 
por el paso de naillares de pies des-
calzos, suben y bajan algunas muje-
res llevando sobre la cabeza un cán-
taro abollado de cobre con agua pa-
ra el templo. E s esto una penitencia, 
y un escriba acurrucado a la puer-
ta del templo, anota con cuidado el 
número de viajes. 
E n la parte derecha hay un peque-
ño templo cavado en la misma roca, 
pero no ofrece ninguna cosa notable. 
E l gran templo se halla a la derecha: 
éste es huerto cerrado para nosotros 
los profanos. Al fin de la escalera 
se paga una moneda para poder su-
bir al templo superior situado en la 
cumbre misma de la roca, desde donde 
se abarca un magnífico panorama, k 
los pies la ciudad, después toda la 
campiña, extensos arrozales, bosques 
de cocoteros, el río, y a lo lejos las 
montañas. 
En el camino de Trichy a Madras, 
pasando por Erode y Jalarpet se en-
cuentran numerosas y ridiculas pa-
godas, con altaremos levantados a 
los dioses por sus devotos, con jine-
tes de piedra colosales y deformes, 
pintados con vivos colores y coloca-
dos en la entrada de los pueblos pa-
ra impedir el paso a los espíritus ma-
lignos. 
E n Madras tuve que contentarme 
con una visita muy breve. Esta pro-
vincia semeja un inmenso parque 
donde de trecho en trecho se alzan 
quinta y palacios 
E n Moliapur fui recibido en el pa-
lacio episcopal muy cerca de donde 
San Francisco Javier se hizo a la 
vela para el Japón. Aquí venía él cou 
frecuencia a pedir a Dios luz y ayu-
da para su futuro apostolado, y el 
demonio para impedírselo lo comba-
tía cada noche sin conseguir quebran-
tar su valor. 
Aquí tuve también la dicha de asis-
tir a la misa celebrada sobre .la tum-
ba de Santo Tomás y suplicar a l 
santo Apóstol quisiera concederme un 
apostolado muy fecundo. 
L a ciudad ofrece una mezcla de 
civilización y de barbarie. Sobre los 
raíses de los tranvías eléctricos se 
pasean con toda tranquilidad vacas y 
búfalos; niños vestidos tan sólo con 
el traje de la inocencia corren tras 
los coches pidiendo una limosna, y 
al lado de los pesados carros del país 
deslízanse veloces los modernos auto-
móviles. 
Desde aquí a Calcuta me resNn to-
davía cuarenta horas de tren. E l pal- • 
saje ha variado muy poco Siempre 
la inmensa llanura, inculta a rrechoa 
y a trechos algo cultivada: chozas 
circulares y puntiagudas semejantes 
a los kioskos de nuestros jardines, y 
grandes rebaños que pastan bajo loa 
fuegos de un sol abrasador. 
Invitado por la amabilidad de Mgr. 
Clerk nos dirigimos a Vizagapatán, 
donde el anciano y venerable Obispo 
nos recibió con los brazos abiertos. 
Habita a orillas del mar en una casa 
de sencilla apariencia, pero abierta 
a todo el que llega, lo mismo que 
el corazón de su duefíc. A un lado 
se levanta el colegio con largas ga-
lerías en las que penetra de '.leño la 
fresca brisa del mar. 
Nos hallábamos en la antevíspera 
del S de Diciembre para cuya fiesta 
se estaban preparando los fieles con 
un solemne triduo. Por la tarde, Mgr. 
Clerk me conduce a la capilla situa-
da sobre una verde colina y provista 
de dos pequeñas torres almenadas, 
completamente blancas. Desde esta 
altura contemplan los ojos el puerto 
natural más hermoso y elegante que 
se puede imaginar. L a mar límpida y 
tranquila avanza considerablemente 
(Pasa a !a página D I E Z ) 
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íe recibirla con los brazos abiertos; pe-
ro no fué asi, por desgracia. Al apearse 
Knn T̂ U-n̂ U080 Palacio de la carrera de 
Í̂ A-* Jer'iniU3o. solo vió rostros fríos e 
r.h, r,f,r,teS-t.La fiebre ^ le deSvoe 
cav'A' ""ment6se con este nuevo dolor y 
cayó en cama delirante. Cuando avisa-
ion a la marquesa el estado de su M-
íbhe O«rirn0 alariVaí,a a cabecera y ha-iioio sin conocimiento. Se reprendió Uo-
ío Ív.SVJure?a', :al fin «ra madre! pe-oviffí 1 demasia(lo tarde: antes hubiera r^tadV,na catástrofe; entonces solo du 
fo no01?/ f13?31̂ 0 dolór de «1 M-
* la dlríí?iese una mirada de ter-nura. ni una paIabra de s(-lplica ae ter 
< on la agonía en el alma v el remor 
dmuento en el corazOn. escribió anr^sn" 
radamente al doctor Cristian ro^ndo^e 
que volase a salvar al marqués de una 
muerte segura. No se hizo esperar el no-
ble médico, y media hora después exa-
minaba con detención al Joven enfermo. 
JSiStamos en un precioso gabinete ta-
pizado d e raso azul, sillería de la misma 
tela, consolas doradas, sobre las que se 
ostentan aromáticos ramos de flores en 
hermosos jarrones de china y multitud de 
lindísimos y caprichosos adornos. So-
berbios espejos, en armonía con Infini-
tos retratos de familia, decoran las pa-
redes, y en el centro unas colgaduras 
azules de riquísima seda, sujetas a los 
lados con gruesos cordones de oro. dan 
paso al dormitorio de Rogelio. 
Des'cansa el joven en una rica cama 
ae talla dorada, blancos cortinajes de 
encaje descienden en graciosos pliegues 
desde una corona de marqués, que los su-
jeta arriba, hasta besar el marmóreo pa-
vimento. 
Cerca del lecho se halla sentada una 
Joven de simpática y dulce fisonomía. Es 
Mercedes. Snjuga con el dorso de la ma-
no izquierda una lágrima que fugitiva y 
silenciosa deslizase por su mejilla 
—Pobre señorito! murmuro con acen-
to de profunda compasión, doliéndose del 
estado de su querido amo. 
Con frecuencia limpiaba la sudorosa 
frente del enfermo con un pafiuelo de 
nnlsima batista, aplicando a sus labios 
un vaso de cristal tallado, que con agua 
de naranja tenía . en una mesa. 
Mucha sed .debía tener el enfermo 
pues bebía con ansia el liquido, pidiendo 
mas a cada momento. 
Serían poco más de las seis de la 
tarde, cuando el doctor y ía marquesa 
penetraron en la alcoba. 
Los últimos rayos del crepúsculo ves-
pertino deslizábanse por las entreabiertas 
colgaduras del balcOn. iluminando con eu 
tenue y melancólica luz el aposento. 
—¿COmo sigue? pregunto la marque-sa a la Joven que se puso en pie al ver-los entrar. 
—Lo mismo, delirando, y con una sed devoradora. 
—Oh! Dios mío, qué angustia' ¡Ved-
le, doctor .se muere!... Esa faz tan pá-
lida me espanta. 
—Tened la bondad, señora, de pedir 
una luz, dijo el médico apoderándose de 
la mano derecha, que sin esfuerzo algu-
no abandonó ei enfermo entre las su-
yas. 
La marquesa repitió la orden a Mer-
cedes, que salió volviendo a poco con 
una bujía puesta en un candelabro de 
plata. Preparábase a alumbrar cuando su 
señora la tomó la luz de la mano, y con 
un ademán, al que estaba muy acostum-
brada, la mandó salir de la estancia. 
Con los ojos fijos en el semblante del 
médico, procuraba inquirir el estado de 
gravedad de su hijo, mas no la era po- i 
sible adivinarlo; la impasibilidad del ros-1 
tro de aquel, no permitía conocer nin- i 
guna de las emociones que agitaban su 
corazón. 
—Cómo le halláis? preguntó al fin, 
no pudiendo vencer su impaciencia. 
—Silencio, señora, repuso el doctor al 
ver que el enfermo abrió con pesadez los 
ojos, volviéndolos a cerrar en seguida 
—Cómo os sentís, amigo mío? dijo, pro-
curando reanimarle. Vamos, Rogelio, ha-
blad: qué os duele? 
—Me ahogo! contestó el joven con voz 
débil. ¡No puedo respirar!... 
—Tenéis oprimido el corazón? 
—Ah I sí: estas paredes me sofocan ! 
el campo... la luna!... Isabela!... y su 
perdón !. . . 
Calló fatigado. Inclinando la cabeza so-
bre la almohada. 
—Seguid, hijo mío, continuó el doctor 
con dulzura. Decidme con franqueza lo 
que sentís. 
No fué posible arrancarle otra pala-
bra; guardó un obstinado silencio, y so-
lo profundos suspiros se escapaban de 
BH faticoso pecho. 
—Esto es grave, señora, murmuró el 
médico, apartándose a un lado con la 
marquesa. 
—Peligra su vida, doctor? 
—Le encuentro mal, respondió éste. Ex-
plicadme todos los antecedentes de su 
enfermedad. 
Salieron al gabinete. Mercedes volvió a 
ocupar su puesto; y la marquesa, sen-
tándose en un diván, ofreció al médico 
un asiento a su lado y le estuvo refi-
riendo minuciosamente la pasión de Ro-
gelio por la pastora, la violenta escena 
ocurrida en la Isabela, y el acto de cruel-
dad que usó con él, imaginándose que 
sería un castigo sin consecuencias, con 
el objeto de reducirle más a su volun-
tad. 
—Habéis hecho mal, exclamó el médi-
co, pensando en lo que acababa de oir. 
Ese joven tiene • un corazón muy impre-
sionableí, y temo un furosto resulta-
do. 
—Yo abrigo la esperanza de que le sal-
varéis, amigo mío: todo lo espero de 
vuestra ciencia. 
—La ciencia, señora, no cura males de 
amor; son inútiles sus recursos; solo la 
presencia del objeto amado sería lo bas-
tante a devolverle la salud. 
—Jamás, doctor, jamás: eso no, repuso 
la marquesa con viveza, y despertando 
ante este pensamiento, pujante y sober-
bia, su orgullosa condición. 
—Y si muere vuestro hijo? 
—Lo prefiero, doctor, lo prefiero, ex-
clamó ciega de ira, y en el colmo de 
la exaltación. 
—Entonces, señora, dijo el médico irri-
tado, y levantándose para marcharse, na-
da atengo que hacer aquí. Es el único 
remedio. 
—¡Oh! "Wios mío! 
—Esa pasión devoradora ha echado 
hondas raicea en el corazón ardiente e im-
petuoso del joven marqués, y el comba-
tirla abiertamente seria atentar contra 
su vida, o más bien acelerar nx\ muer-
te, de la que está amenazado. Adiós, se-
ñora ; cumplo mi deber señalando «1 
peligro; ahora obrad como os plazca. 
—Pero no hay otro recurso V excla-
mó la marquesa desesperada y detenien-
do al doctor. 
—SI el mal nace, o por mejor decir, 
está arraigado en el alma que se halla 
dominada por una pasión profunda, in-
mensa: si a impulsos de esa misma pa-
sión su mente se extravía y el fuego 
de la fiebre le devora, ¿qué remedio ha 
de hallar la ciencia más eficaz que des-
truir las causas, salvando los obstácu-
los? 
—Ah! qué martirio! ¿Y cómo he de 
acceder a tan absurdo matrimonio? ex-
clamó la marquesa pensativa y vacilan-
do entre su amor de madre y su fatal 
orgullo. 
—No pretendo que se realice al pron-
to ; dadle alguna esperanza, con la dul-
zura y persuasión conseguiréis más1 que 
con una contrariedad violenta y sosteni-
da. 
—Imposible! ¡Yo degradar mi sagrado 
carácter de madre hasta ocultar mi sen-
timiento... nunca!... 
—Ved que la vida de un hombre es 
muy preciosa; mirad, señora, lo que ha-
céis. 
—No puedo resolverme. Estoy soste-
niendo una lucha horrible que destroza 
mi alma. 
—Lo creo, marquesa; pero en esa lu-
cha debe triunfar el amor de madre del 
orgullo de familia. 
—Imposible! ¿Porque ese niño tenga la 
sensibilidad de una dama y se le antoje 
prendarse de una pastora, se ha de ca-
sar con ella? Nunca! Yo soy la respon-
sable de sus actos, y no puedo consen-
tir que manche el ilustre nombre de sus 
antepasados. Eso es un sueño... un des-
varío de su fantástica imaginación; ya 
pasará y se pondrá bueno. 
— O morirá, dijo el doctor a media vot; 
inclinándose para salir. 
'Al ver su enérgica actitud, la de Pi-
nares reflcxonó y repuso con ansiedad: 
—Pero tan grave está! 
—Si al amanecer no ha bajado la fie-
bre, temed por su vida, y llamad in-
mediatamente a un confesor. 
—Ah! no me abandonéis, amigo mío, 
perdonad mis arrebatos. Estoy desespe-
rada ! añadió la orgullosa dama. de-
jándose caer en un sillón ahogada por 
los sollozos. 
Creyendo el doctor que su amor de 
madre vencerla y hallarla más razonable 
cuando Jas lágrimas desahogasen wu 
corazón, se sentó a su lado y esperó a 
verla tranquila completamente. Empero 
se engañó en su cálculo; cuando levan-
tó la cabeza solo fué para decir: 
—Veamos si puede salvarse por otro 
medio, sin que sea ese malhadado ca-
samiento. 
—Desde luego, antes de acudir al ex-
tremo, apuraremos todos los recursos de 
la ciencia; mas si empeora) su vida es 
primero que las vanidades del mundo, y 
aunque os hagáis una violencia, llamad 
a la pastora, su vista solamente le pon-
drá bueno. 
—Qué sacrificio! No puedo: os confie-
so que mi corazón se resiste y no me 
resolveré nunca a adoptar ese pensamien-
—Quizá no sea necesario que el en-
fermo la vea. probaremos antes otra co-
sa, añadió el doctor. 
—Decid, repuso con ansiedad la mar-
quesa. 
—Si mañana antes de amanecer está 
más despejado, sacadle de Madrid al 
instante. Que habite unos días en el cam-
po, donde vea árboles, montes y obje-
tos que le recuerden a su amada, que 
le hagan abrigar en su pecho una es-
peranza, y ensanchándose con ella su co-
razón, cobre aliento y vida. Sobre todo 
rodeadle de los más minuciosos cuidados, 
del más solícito cariño. Tened presen-
to que a ese Joven le sujetáis mejor 
con una palabra de ternura que con una 
cadena de hierro. Í>1 empeorase, haced 
y haciéndoos superior a las preocupacio-
nes del mundo, dadle palabra de qua 
se casará con ella. 
—Sois incorregible, doctor! ¡Siempre 
esa Idea; os he dicho que nunca acce-
deré a semejante cosa: antes la muer-
te! 
—Adiós, pues, señora marquesa: obrad 
según vuestra conciencia: yo cumplo con 
mi deber advirtiéndoos el inminente ries-
go que corre vuestro hijo. 
—Adiós, doctor, dijo la marquesa co-: 
rrespondiendo a su saludo. 
Apenas quedó sola levantóse domina-4 
da por una idea, pidió el coche y envol-, 
viéndose en una manteleta de terciopelo, 
que cubría parte de su elegante traje da 
casa, se puso un sombrero y se dirigió 
a la morada de un célebre médico, a 
consultar con 61 sobre la enfermedad del 
marqués. 
Oído su parecer, perdió completamen-
te la paciencia al encontrarle conforma 
con el del doctor Cristian; su opinión 
era idéntica y no la quedaba otro re-
curso que sacrificar su orgullo. 
En medio de esta lucha cruel, se acor-
dó de Flora, despídese del médico y 
bajando con rapidez la escalera, dijo «1 
cochero al montar en la carretela: "a 
la calle del Arenal;" se decidió a ensa-
yar todos los medios posibles, y ha-
biendo imaginado uno, lo puso en planta 
al momento. 
Como saben nuestros lectores, la con-
desa estaba en el halle de la embajada 
y tuvo la de Pinares que resolverse a 
esperarla o a renunciar a su proyecto q:;o 
debía tener efecto a la mañana siguien-
te. Empero como su resolución era fir-
me, optó por lo primero, aguardando en 
el gabinete de Plora la vuelta de és-
ta, que no tardó en verificarse. 
Inconsecuente y variable por natura-
leza, se cansaba pronto de todo, y m.i.q 
cuando escuchó al doctor Cristian, el que 
cumplió su palabra do saludarla en en 
baile, la fatal nueva de que el marqn^-
slto de Pinares hallábase enfermo da 
un esfuerzo generoso sobre vos inisnu* 
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SOIiEMNE TERMINACION DEL MBS DE 
MAYO T ENTRONIZ^jCION DE Î A VIR-
GEN EN LtA PARROQUIAL D E L VE-
DADO 
Es tma costumbre antigua en todo el 
inundo ofrecer a la Virgen ©1 mea de 
Mayo, ese mes en que la Naturaleza cu-
bre sus campos de hermosas alfombras 
tn que el czaiar el Jazmín y la rosa des-
pidiendo su perrumo embriagador ,em-
balsamaja el ambiente, despertando de su 
letargo el naciente capullo uue adorna los 
campos con bus mil cambiantes colores 
como si toáo ese conjunto armóiílco estu-
viese preparado para rendir Justo home-
naie a la más hermosa de las mujeres 
MI día 81 se Verificó en esta parro-
iciula el término del mes llamado con ra-
zón "Mes d© las flores". 
A las nueve so celebró misa de minis-
tro ocupando la cátedra sagrada el Pá-
rroco Rv P. Baltarin. 
Da música, u cargo del P. A. Roldan, 
estuvo a gran altura. 
Por la tarde, a las cinco, se verificó 
el ejercicio de las flores durante el cual 
un grupo de bellas señoritas entonó pre-
ciosos motetes.-
Terminó este acto con la Entronización 
de la Virgen. 
Dirigió durante todo el mes los ejerci-
cios de las flores el P. Félix del Val, que 
en todas las fiesta ayuda de manera ad-
Inlrablo .al firroco. 
Das mfia distinguidas familias de este 
barrio encomendaron a sus hijas el arre-
glo del altar durante el mes y la forma-
ción de grupos para los cantos durante los 
ejerelcloá 
'Das católicas y hermosas señoritas ri-
valizaban a porfia en prertar sus servi-
«los a la que es la Hermosa entre las 
Hermosaá. 
TURNOS POR SEMANA 
Primera semana: Señoritas Estela Mo-
rales, Dola Pesant, Carmen Oqa, Celia 
Martínez, María T. Pedroso, Anita y Ama-
lia Perkins, Adelaida Tabernilla, Josefi-
na Ebra y Angelita Mora. 
Segunda Bomana: Srtas. Pefita Argüe-
lies, HJermlnia y Estrella Dópez Caussó. 
Deonor Barraqué, Ana María Mencia, Ne-
né y Mimí Quiñones,, Ofeflia Cabrera, 
Anita Vinet, JBaby Kindelán, Celia Mora y 
Nena Valle. 
Tercera semana: Srtas. Magdalena Duc-
chet, Georgina Barnet, Ernestina Mar-
qués, Aurelia y Eloína Rodríguez, María/ 
Antonia, Rodríguez, Aracelia Alentado, 
Juana María- Bareelló, Violeta Mesa, liili-
ta Mora., Niní Lombard, Angelina Pérez, 
Posíta Sardlñas. 
Cuarta sefhana: Srtas. Ofelia Danois, 
Nena Nelss, Mercedes Tagle, Bolita Sol-
devilla, Obdulia Toscaao, Carmen Dópez, 
do la Torre, Amparo Manzanillo, Conchi-
ta Desvernine, María Teresa Conde, Jose-
fina Conde, señoritas Montalvo, D. Des-
Vemine. 
Quinta semana: Srtas. María Mendoza 
Henriete, De Mat> Pilar Toflarely, María 
Juncadella, María A. Batista, Natalia 
Arósteg-ul, Bertha y Gracia Pantln, Gui-
gulta De Tebure, Duisa C. Párraga, Sera-
fina Solorzano, Margot Blanco y señori-
tas Alvarez. 
,Nota aparte para las gentiles y her-
mosí'.s señoritas Estela Morales y Celia 
Martínezy que con su amabilidad acostum-
brada aportaron los datos para esta^cró-
nica, a ellas todo nuestro agradecimien-
to. 
Por la adjunta relación se podrá obser-
var que las más disiinguidas seiioritas de 
la aristocrática barriada tuvieron a gran 
honor prestar su cooperación con el fin 
de que las flifestas tributadas a la Donce-
lla de Nas'aret, resultasen más hermosas 
que esos campos que en el mes de María 
(Mayo) se cubren de flores y ostentan en 
sus hojas gotas de roció parecidas a her-
mosas perlas para ofrecerlas á la Madre 
del Amor Hermoso. 
lléstanos felicitar a ese conjunto her-, 
inoso de señoritas por el realce que han 
prestado a estas fiestas con ellas al R 
P. Bailarín y Félix del Val, que así sa-
ben inspirar en sus feligreses la sana 
moral cristiana principio y base de la so-
ciedad 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
D E L COMEECIO D E L A HABANA 
E S T A F E T A 
Cartas que se hallan en esta Aso-
ciación dirigidas a los señores asocia-
dos, 
D E CUBA 
Señor Matías Aspires, José Antonio 
Rey, Juan Venancio Becerra, Justo 
Arregui, Angel Risco, Sesrvando Sán-
chez, Benito Ufor, Antonio Silva, Pran-
cdsco García, José Hernández Monte-
longo, Pedro García Pedro Vázquez 
Díaz, Noverto G. Hernández, Manuel 
P. Doallo, Serafín Obeledo, José filo-
sas, Juan Guilbert, Juan B. Becerra, 
Miguer Palacio Mora, 2, Jesús Castro 
prieto, 2, Miguel González, Daniel 
García. 
D E ESPAÑA 
Dopango Ruíz, Vistoriano SaguiIo> 
Matías Aspires, Daniel González, Creo-
cenciano Morchon, N. Popdinger, Is i -
dro Molto, 2,. 
D E LOS ESTADOS UNIDOS 
Emilio Asensio, Baldomero R, Aran-
go, Alfonso Alfonso, Frahk Van Hu-
yo, W. E . Nunn, 2, Enrique González, 
Juan Lanza Sánchez, José Casas E r -
nesto García. 
HIJOS D E SAN CBISTOBAli T SAN 
SALVADOR D E COUZADOIEO 
E n junta directiva celebrada por es-
ta Socitdad el 28 del actual bajo la 
presidencia del señor Vicente Prieto, 
y en medio de gran entusiasmo, se 
acordó celebrar difinitlvamento la ma-
tinée organizada el día 9 del actual 
Junio, en los salones de la "Sociedad 
de Propietarios de Medina". 
T U R I A S 
Sumario del interesante nümero de 
esta semana: 
Grabados.—El de la cubierta repro-
duce simpático asunto de carácter tí-
pico. Y en las páginas interiofres fi-
guran, por este orden: un espléndido 
paisaje, con la arboleda en vigorosa 
floración. Gijón: el muelle de Liqueri-
ca y mupeolas. Oviedo, primer trozo 
de la señoftial calle de Uría Llanos: 
el legendario Castillo del Homenaje, 
y la casa y huerta de don Rafael L a -
bra. Estupenda vista del río Nalón, en 
su desembocadura, con. el Castillo y la 
Arena al fondo, gran cuadro que ocu-
pa la doble página central. Langreo: 
nueva estación ferrocarrilera de Tuhi-
11a y Escuelas del mismo pueblo. Bra-
via; Inclán a vista de pájaro; y aspeó-
te de la última feria de Villameján. 
Habana: romería de la Unión Fran. 
quina. Varios retratos. 
Literatura.—Conceptos por José M. 
Alvarez Aeevedo Socarronerías; el fa-
talismo de Fepín, por Oscar Del Folk-
L a s G o m a s Q u e V . 
E s p e r a Q u e V e n d a m o s 
Nuestro n e g o c i ó rde Gomas es un negocio seguro y firme. Vendemos sólo las Gomas que sabemos van a 
costar al consumidor la menor cantidad de dinero por 
temporada. A d e m á s , inspeccionamos las Gomas del 
cliente después de que hayan estado en uso con 
el fin de estar seguros si están dando el últ imo 
ki lómetro de recorrido de que sean capaces. 
¡También nuestro negocio es un negocio 
que tiene que ver con un producto de 
calidad. L o s propietarios de los mejo-
res automóvi les , los que tienen orgullo 
de tener un equipo hermoso, fino, vier 
nen a nosotros para comprar sus 
Gomas y accesorios, los cuáles son de 
la mejor clase de su género . 
¡Y ahora vienen a nosotros para com-
prar un n ú m e r o mayor que nunca de 
las Gomas Good y e a r de nuevo tipo, 
porque ha llegado a reconocerse <jue 
estas Gomas, son las Gomas de la mejor 
calidad del mundo. 
E l nuevo tipo de Gomas ü o o d y é á r 
es la clase de Gomas que V . debe 
esperar encontrar en un luger de cali-
dad como el nuestro. 
(Permítanos demostrarlé á V . el porque 
estas Gomas resultarán m á s econó-
micas así como porqué son una marca 
que hará m á s distinguido el au-
tomóvi l de V . 
Abundan en todas partes de 
Cuba las Estaciones de 
SerYicio 
Sucursal en Cuba: 
AMISTAD, 96. HABANA. 
m:.9.b 
Los días 4, 5 y 6 se celebrará en esta 
parroquial solemne triduo al Sagrado Co-
razón de Jesús, patrono de la barriada, . fntr»"*a«+iT^aV^"A'/v^ -n* ht m ^ ^ ^ 
el día 7 fiesta solemne. ^or8 asturiano, por B. M. Tomor. Ma 
Ruega el Párífoo la asistencia, por ser drlgal, por R. de las Alas Pumarifio. 
el sagrado Corazón el Patrón del barrio!. Agalles y caehazona, diálogo en bai-, 
y por set esta iglesia el lugar donde ra- i . ^q- Marma d«l TV>TnlpUí> Trta/̂ o i ' :—' 
dica la Entronización del Sagrado Cora- ^ ¿ *Jz„„%Z, ̂  rT? „ n??'' Información^—La cultura en Astu- lón, Oviedo. Piloña, Pola de Lena. Po-
T,OTenZn m Aivrn f ^ n n d / r n ^ por Pascual Madroñal. Discurso la de Siero, Pravia, San Esteban de 
ToTe"Jr-0 BLAJfco. y Mano de Infanta, por Alfonso Camm.; del s^or Sálichez Bustamante, pro- Pravia, Tapto, Tevelrga, Tineo, Trubía. 
! nunciado en el Centro Asturiano. Ecos Tudela Veguán y Vjo. 
de la colonia. Noticias de sociedad. 
De la vidagljonesa, por Adeflor. Car-
C r u z R o j a N o r t e -
a m e r i c a n a 
Becolecta en el Término Manicipal. 
Manguito. 
Barrio de Manguito: 
Agustín Gronlier. Alcalde 
Municipal 
Carlos L a , Rosa, ingenio 
"Esperanza" 
Empleadas del Ingenió És-
_ peranza y Araujo . . . . 
Humberto Olivera . , . . 
Juan López , . . . . , . . 
Benjamín Sardiña. . . . . 
Hipólito González , . . v 
Man Choy , . . . . . . . 
Juan H. Long . . . -. . . 
Joaquín QJuesada . . . , , 
L i Chong . . , . . ., . 
Ramón Simó . . . . . . . . 
Manuel Cueto . . . . ^ . . 
Julio López , . . . > . > 
Eladio Guedes . . . . 
Ensebio Mouriz .: . ^ . .. > 
Francisco García . . > . >, 
Elíseo Vidal , . , . ^ ¡. 
Basilio Pérez , . ^ . ^ . > 
Con Yin . . . . ^ , . . 
Ramón Sardiña , . . . > 
Ensebio Li l i . . , . . > 
Eustasio Marcos . . . . . 
Manuel Rey . . . . . . 
Modesto Sardiña . . . . 
José María Iglesias . . . . 
Tázque^Vy Comp. . ^ . . . 
Féliz Pérez . . . . . . . 
Domingo Ley . . . . . . 
Valentín López . . . . . . 
Rodríguez Contó . . , j,. 
Antonio Gómez . 
Isabel Alayón . . . . . . 
Felipe Faisal . . .. . . . 
Julio Ley . . . . . . . . 
Félix Roig . . . . . . . . 
José Hernández . . . . . . 
Andrés Vilariño . . . . . 
Manuel Alvarez . . . . . >• 
Manuel Cárdenas . . . :. 
Felipe Sánchez . ... . , A 
Enrique Alamo . . . 
Sánchez y Colarte :. . . 
José Yen . . . , . , ;. 
José Manuel Ponríi . . , 
José María Gom/áleiz . . 
Nilo Puentes . . . . ^ > 
Porfirio Sardiña . ^ x . 
Pablo G. Gómez . . w . 
Gregolrlo Gómez . , i, . 
José Martínez . . . . , . 
Rafael Rodríguez . . . . 
Srt. JJuana María Medina 
Pastor Grenlier . . . . . 
Srta, Angelita Rodríguez .. 
Herminio Medina 
José Fernández Alfonso . 
José Simó ;. 
Miguel H. Iturralde . . . 
Juan F . Sardiña . . . . . 
Tomás Fundora . . . . . 
Francisco Alayón . . . . 
Recolectado por la Comi-
sión de señoritas en can-
tidades menores de $1.00 
Higlnio, T. González . . . 
Josí Lorenzo . . . . . . 
José Gardees . . > , . 
Dionisio Garcí?. . . . . ¡. 
Feliciano Medina . . ^ . 
L A V I N A 
Y S U S S U C U R S A L E S 






























































5 . 00 
Arroz Siam superior . . . . 
Arroz especial brilloso . . . 
Arroz canilla viejo . . . . . . . . . . 13 
Frijoles blandos como mantequilla 10 
CMcharos mny glandes y tiernos 16 
Harina de maíz del país legítima 7 
Leche condensada Magnolia y Le^ 
chora . • • • • 1̂  
leche evaporada Saint Charles . 16 
Patas y orejas d© Puerco •'- . . 15s 
Rabos •; •••• 25 
Manteca de chicharrón marca ' 'La 
Tifia" . . -• •• •• ~ 
Idem idem ídem idem 
idem idem idem idem 
Aceito «Unión'* refino 
Idem Idem idem idem . . 
Tocino superior •. . . . - • • . . 
Tocino ahumado F E R R I S 
Papas nueva cosecha 






$6.20 la lata de 17 Ibs. nt. 
3^> lata de 9 Ib. nt. 
$L50 lata de 4 Ib. nt, 
$8.25 lata de 25 Ibs. nt. 
$1.70 lata de 4% Ibs. nt. 
35 cts. libra, 
60 „ * 
. . $1 arroba 
< Sardinas en tomate, exquisltas-.ilata muy grando 85 centavos. * 
Salchichas de Yiena 14 
Maicena en paquetes de 1 libra. 15 „ 
Ildem idem idem % libra . . . . 8 „ „ 
Toda clase de conservas de I'rn tas, vegetales, carnes y pescados. TI. 
no legítimo importado de los mejores cosecheros de Europa y los Estados 
Luidos entre los qne merecen mencionarse especialmente el exquisito Titt0 
de mesa «LA LOMA" qne vendemos a 90 centavos la botella y 50 centavos 
la media botella. 
Pida nuestra lista de precios. _ 
L . A V I Ñ A 
R E I N A 2 1 . T e l é f o n o s A - 2 0 7 2 y A - 1 8 2 1 . 
J E S U S D E L MONTE 5 3 5 . - S u c u r s a l e s . - AGOSTA 4 9 a l 53 
C4697 6d-2 
Julián Rodríguez 




ta de la provincia, con noticias de 
Aller, Avilés, Belmente, candás, Gl-
jóny Grado, Langreo, Laviana, Lugo-
nes. Llanera, Mieres, Muros del Na-
A N G E L B A R R O S 
* L A M P A R I L L A N 0 l . 
Objetos de cristal y 
plata para regalos, 
Jarrones, Centros 
para mesas. Juegos 
de café, Búcaros, 
Bandejas, Equipos 
para afeitar. Estu-
ches para el tocador 
desde 3 piezas has-
ta 2 1 , Joyeros, Mo-
teras, Candelabros. 
de descuento sobre 
su valor mientras 
duren nuestras re-
formas. 
C C f l N 
B e l a s c o a í n , 3 2 . 
D e N i ñ o s y N i ñ a s . 
SI, no Importa el sexo, sean varones, 
sean hembras, cuando necesite purgar-
los, <Jele Bomb6n Purgante del doctoi? 
Martí, agradecerán el obsequio Es un 
rico bombín que lleva la purga oculta en 
en crema deliciosa. Tonas las boticas 
venden Bombón Purgante del doctor Mar-
tí y en su depósito "El Crisol," Neptu-
no y Manrique, 
N O T A S D E R E G L A 
E n la noche del 31 de Mayo se efec-
tuaron las elecciones en el Club Náu-
tico de Regla. Con el mayor orden 
y entusiasmo fué electa la siguiente 
Directiva por aclamación: 
Presidente: Manuel Vilarello. 
Vicepresidente: Mariano de la Hel-
guera. 
Secretarlo: Eltzardo R . Castella-
nos, i - t í iH! 
Vicesecretarioí Emilio Heredla. 
Tesorero: Javier Geijo. 
Vicetesorero * Ramón L . "Vilarello. 
Comodoro: Simón Batet. 
Vice Comodoro: Manuel Freiré. 
Vocales: Femando Bosch, Benito 
Geijo, Fernando Loredo Jr.f Manuel 
de las Casas, Tomás González, José 
Vilarello. 
Vocales suplentes: Samuel Sierra, 
Ignacio Fernández, José M. Llane-
ras. 
Le deseamos a la nueva Directiva 
el mayor éxito en sus gestiones. 
E l Corresponsal. 







Suma Total . . . . . . 
Rebajando gastos de la 
cuenta para insignia . . 
Total 
Barrio de Céspedesr 
Gaspar Rodríguez . .. . . 
Ramón Villar . . ... .• > . >; 
Manuel López . . . . 
Anastasio Yan woo ., . . . 
Cua ry Gen 
Quon Woq Long . > . . 
Avelino Vila . . . . . . > 
Ventura Rebolledo . . . . 
José López Calera . M . .; 
José António Spárez . . . 
Nicolás Cárdenas . . . . > . 
Simón Amador . . . . . 
José Rodríguez Alvarez . 
Rogelio Infante . . . . . 
Enrique García. . . . . . 










Comisión presidida por el 
señor Berando Sardina 
Palrte L a Montaña . . . 
Comisión presidida por el 
señor Gonzalo Villar. Par-
te Finca Copeyes . , . 
Comisión Presidida por el 
señor José Yera. Parte 
Este del pueblo . . • . . 
Comisión presidida por el 
señor Miguel Camejo. Par 
te Oeste del pueblo . ., 







Barrio de Calimete: 
I n s p i r a c i ó n p r o d u c i d a p o r E l J a b ó n 
N O V I A d e s p u é s d e l B a ñ o . 
Suma $441.2!) 
EESTJMEIí 
5.00 Barrio de Manguito . ... . $387.30 
1.00'Barrio de Céspedes . . . . * 31. oo 
2200 Barrio de C a l i m e t e . . . . . 441.2:» 
2.0'}; — 
2 00 i Suma total . . . . . . $1-059,59 
1.00 | Total ETAOJNTJ 
2.00; Diferencia . . . .i . . . . $0 000.01 
1.00 | — . 
1.00; Suma total . . . . . . . $1.059,60 
1.00! Dos giros remitdos a la 
orden del señor Gober-
nador Provincial, uno nú-
31.00 mero 9.544 contra el Ban-
co Nacional Nacional de 
Cuba de Casas y Sardiñas, 
por valor de $441.29 
jOtro giro número 5,200 
contra el Banco Canadá 
por R Fundora por valor 
de . . . ; . 
Junio 1, 1918. 
DIARIO D E I A MARINA.—Habana. 
Distinguido^ señores: 
Les agradecemos si pueden publi-
car la siguiente noticia: 
E n las listas de suscriptores al 
Tercer Empréstito de la Libertad de 
$5,000 a $50,000 debían haber consta-
do la Cuban Tire and Rubber Ce. de 
la Habana y Rey y Compañía, S. en 
C , de Gibara. 
Anticipándoles las más expresivas 
gracias. 
Por el Comité Ejecutivo, 
Osgood Smith, 
Secretarlo. 
S ^ r i ^ r ™ D Í A R l b " l ) E ' L A " M A -
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 




Recolectado hasta la fecha, $í .059.60 
Remitdo 1.059.60 
Agustín Groulé. 
Alcalde Municipal. Presidente Co-, 
mité. 
a b r i c a 
d e H i e l o , S i . 
propietaria de las fábr icas de cer-
veza " L A T R O P I C A L " y " H V O L T 
S E C R E T A R I A 
E L J A B O N N O V I A 
E S E L TALISMAN ID E A L B E L A S DAMAS 
Produce belleza sin igual y destruye erupciones y espinillas. 
¿s la Mascota favorita del Hogar. Todos los sabios así lo declaran y 
las familias lo reconocen. E s el Jabón .reconocido como superior a todos los 
aemás. Por ello goza de fama y consu mo mundial, 
E S E L JABON P R E F E R I D O B E L AS FAMILIAS PABA E L BASO, 
PARA E L TOCADOR X PARA LOS MÍÍOS. 
Be venta en todos los Almacenes de Sedería^ Droguerías, tiendas y bo-
ticas de la E«i»úblíca. Unicos deposi tarios para Cuba: Celestino Femándo 
z © Hilos. Aguacate 132-131. , 
, c 4582 ld-2 c 4507 
D I V I D E N D O A C T I V O CUADRAGE-
SIMO O C T A V O 
De orden del señor Presidente 
y para conocimiento de los seño-
res accionistas se hace públ ico por 
este medio que la Junta Directiva, 
de acuerdo con el art ículo 11 de 
los Estatutos modificados de la 
C o m p a ñ í a , ha acordado en su se-
s ión ordinaria de 2 3 del actual d 
reparto del D I V I D E N D O ACTIVO 
C U A D R A G E S I M O O C T A V O corres-
pondiente a utilidades del primer 
semestre del presente a ñ o , al res-
pecto del C I N C O P O R CIENTO, 
a todos los s eñores accionistas q«e 
lo fueren en la expresada fecha, 1$ 
de mayo corriente; y que asimis-
mo se ha acordado que el pago cte 
dicho dividendo comience el uff 
T R E C E D E JUNIO P R O X I M O VE-
N I D E R O , y c o n t i n ú e todos los días 
hábi l e s , de 8 a 11 a. m., en las 
Oficinas de la Administración 
neral. Cervecer ía Tívo l i , Calzada 
de Palatino, Cerro. fl 
Habana, 25 de Mayo de 191» 
— E l Secretario, Cristóbal Bideg» 
ray . 
C-4321 
S u p e r i o r a T o d a s 
I M R O R . T A . D O R £ 
S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
AÑO L X X X V . 
O I A F J O D E L A M A R I N A Junio 2 J e 1 9 . . P A G I N A N U E V E 
e 
0 1 0 
mgmm 
Mmúü precio 
ducíorio, pagantío ^5 
al contado y p al m e s . 
más l i c o -
l e c c i ó n , según l a a i -
cnadernacióD elegida. 
T e r m i n a d e f i n i t i v a m e n t e l a v e n t a i n t r o d u c t o r i a d e 
£ t E I T e s o r o d e l a J u v e n t u d " a l r e d u c i d o p r e c i o i n t r o d u c -
t o r i o . 
E l e d i t o r g a r a n t i z a q u e d e s p u é s d e m a ñ a n a , L u n e s , 
l a o b r a j a m á s s e r á o f r e c i d a a q u í e n l a s v e n t a j o s a s c o n -
d i c i o n e s a c t u a l e s . 
D e s p u é s d e m a ñ a n a " E l T e s o r o " c o s t a r á d e $ 5 a $ 1 0 
s e g ú n l a . e n c u a d e r n a c i ó n e l e g i d a . 
S i p i e n s a V d . c o m p r a r e s t a m a r a v i l l o s a o b r a u n d í a 
u o t r o , a h o r a e s e l t i e m p o p a r a h a c e r l o . 
S ó l o c u a t r o 
e a e s c r p c i o a 
u i ? í nr '99 
a q u í u n a 
c o n n e n e 
La Kisíoria de la Tierra.—50 articules que tratan de las interesantí-
simas maravillas del Universo y de cuanto concierne al planeta que 
habitamos; 149 ilustraciones. 
América Latina—41 artículos donde se describen todos los países 
latine-americanos: 640 ilustraciones. 
Los países y sus costumbres—75 artículos referentes a todos los 
países del mundo, con 1091 ilustraciones. 
Nuestra vida—49 artículos, que se ocupan de cuanto atañe a la po-
sición del ser humano en el conjur.to universal y a la constitución y 
funcionamiento de nuestro cuerpo y mente. 87 ilustraciones y dia-
gramas. 
(Josas quc debemos saber—85 artículos importantes^ que instruyen 
acerca de mil y un asuntos de la vida cotidiana. 1,289 grabados. 
Los "Por Qué"—1,057 preguntas de niños contestadas ampliamente 
y de un modo claro. 
Historia Natural—64 artículos, donde la zoología y la botánica se 
convierten en una serie de cautivadores relatos. 1,229 cuadros de ani-
males, pájaros., peces, insectos y flores y plantas. 
Hombres y mujeres célebres—Que presentan 243 de las figuras 
más salientes de todas las épocas y de todos los países. 308 retratos e 
ilustraciones. « 
Hechos Heroicos—Que da en cerca de 135 artículos, los» más emo-
cionantes y hermosos rasgos de abnegación y heroísmo ocurridos en 
todo el mundo. Toda ilustrada con hermosos grabados. 
Poesía.—907 poemas y versos cuidadosamente seleccionados y 
un tratado de poética y la historia de-la poesía. 
Libros Célebres—Resumen de cincuenta de los más famosos l i -
bros y dramas. 
Narraciones Interesantes—429 cuentos incluyendo fábulas, cuantos 
de hadas, leyendas, narraciones históricas, etc. 374 i lustración^. 
Jnegos y Pasatiempos—65 problemas, 32 suertes, 140 juegos, 54 la-
bores de niñas, 186 misceláneas 784 ilustraciones y diagramas. 
Lecciones recreativas—37 artículos instructivos sobre dibujo y mú-
sica e historietas ilustradas en inglés y francés. 
o s i c i o n e s : 
O R e i l l y 9 4 . C u b a 5 8 , a l t o s 
H a b a n a 
m e o i o s 
Hay solamente cuatro mane-
ras de asegurarse una 
c o l e c c i ó n de " E l Teso-
ro de la Juventud" al 
reducido precio intro-
ductorio. 
( 1 ) Visitando la E x p o s i c i ó n 
del "Tesoro" en la ca-
lle de O'Reilly, n ú m e r o 
94, o la adminis trac ión , 
Cuba , 58 , altos. Haba-
na, antes de las seis de 
la tarde de m a ñ a n a . 
( 2 ) Llamando al n ú m e r o 
A - 9 0 3 6 por t e l é f o n o an-
tes de las seis de la tar-
de de m a ñ a n a , pidiendo 
la r e s e r v a c i ó n de una 
c o l e c c i ó n . 
( 3 ) Telegrafiando durante el 
d ía de hoy o m a ñ a n a 
pidiendo que se le reser-
ve una c o l e c c i ó n al pre-
cio actual. 
( 4 ) Poniendo el formulario 
a q u í inserto, firmado, 
en el correo antes de la 
media noche de m a ñ a n a . 
Pero no importa cuál de los 
cuatro medios se elija, 
debe hacerlo m a ñ a n a . 
'asado m a ñ a n a será demasíe 
do tarde. 
: i ó n b r e v e d e l a 
e x c e l e n c i a m a t e r i a l d e l < í T e s o ^ o , , 
I T 
" E l Tesoro de la Juventud" se 
compone de veinte volúmenes de 
360 páginas cada uno, cada pá-
gina de 24 por 16% centímetros. 
L a obra comprende 7,160 pági-
nas, 7̂ 000 ilustraciones, (165 -en 
colores), y un índice de sobre 
20,000 entradas. 
Las Ilustraciones 
" E l Tesoro de la Juventud" pue-
de decirse que va a la cabeza de 
los libros en su pródigo uso de 
grabados; grabados que no sola-
mente adornan sino que realmente 
, ilustran su texto. Muchos de ellos 
son en colores; los pájaros y sus 
huevos, peces, mariposas y flo-
res aparecen en los libros con sus 
propios colores. Tiene además 
otros grabados preciosos reprodu-
ciendo famosos cuadros y fotogra-
fías de admirables obras de escul-
tura casi como lo mejor que se ha 
hecho en arquitectura en todo el 
mundo. E n ninguna parte puede 
encontrarse una colección tan 
hermosa de grabados. 
E l Indice 
Tener un libro sin un índice 
adecuado es como tener un cuarto 
cerrado sin la llave que le corres-
ponde. Esto es lo primero que de-
be mirar el lector y debe de estar 
hecho de tal modo que a primera 
vista, sin tener que hacer una in-
vestigación laboriosa sefiale la 
página donde está la información 
que se busca. E l índice de esta 
obra contiene'en coniunto más de 
20,000 entradas que le permitirán 
al lector encontrar pronto y fácil-
mente cualquier cosa que haya en 
el contenido de los diferentes vo-
lúmenes. 
E l tipo y el papel 
E l tipo de página escogido es 
de buen tamaño, los títulos están 
hechos con letras mayúsculas de 
tamaño pequeño y negras, con un 
promedio de dos a tres títulos por 
páginas, que atraen instantánea-
mente la vista del lector. L a pági-
na adaptada divididas a dos co-
lumnas, es la página ideal, por la 
razón de que los órganos de la 
visión son semejantes en su es-
tructura a una cámara fotográfi-
ca muy rápida. E l hecho más im-
portante en el proceso de la lec-
tura es que los ojos teman la im-
presión de un grupo de palabras 
durante cada pausa. La vista de 
un lector es capaz de tomar de 
una sola vez un poco más de la 
mitad de una línea de diez centí-
metros. Por lo que se advertirá 
que las columnas en " E l Tesoro" 
tienen seis y medio centímetros de 
ancho. 
E l papel es de Inmejorable ca-
lidad, habiendo sido fabricado ex-
presamente para esta obra por 
una de las manufacturas más im-
portantes del mundo. En su con-
fección entran dos. clases. Una, 
r: mu y ^.-^i^gg^ 
para imprimir las ilustraciones en 
colores, es de una calidad espe-
cial de papel satinado, blanco pu-
ro, con superficie dura, adaptado 
para reproducir las delicadas 
sombras y colores de las tintas. 
L a otra clase de papel está de-
dicada para imprimir el texto. Es 
de color ligeramente crema, sin 
brillo para impedir todo reflejo 
molesto, y no causar incomodidad 
a los ojos cuando se lee. Además 
como es de un espesor mediano 
permite que los volúmenes sean 
!• manejables fácilmente, a pesar de 
su tamaño, por las manos infanti-
les. Las máquinas que se han em-
pleado en la impresión son tan 
perfectas que a pesar del número 
de ejemplares que ha habido que 
imprimir se ha obtenido un traba-
jo notablemente uniforme. 
Las Encnadern» clones 
Los diferentes estilos de en-
cuademación han sido escogidos 
para satisfacer todos los bolsillos 
y lodos los gustos. 
L a encuademación más barata 
es la de tela, azul obscuro, con el 
título de la obra, el número del 
volúmen y un diseño ornamental 
ricamente dorados en el lomo. E s 
una encuademación sencilla y ele-
gante de atractiva apariencia, y 
de lo más fuerte y mejor que pue-
de hacerse en su clase. 
Para los que deseen una encua-
demación más durable que la de 
tela, pero a un precio módico, es-
tá recomendado el estilo "Rox-
burghe", que tiene el lomo de cue-
ro color castaño obscuro con un 
hermoso veteado parecido a los 
nervios de una hoja de árbol, y 
ornamentado en oro con un pre-
cioso dibujo, siendo las tapas de 
tela de un color que armoniza con 
el lomo. 
Sin embargo los que pueden de-
ben de escoger entre las dos en-
cuademaciones hechas con tafile-
te, material especialmente dura-
ble y el más propio para trabajos 
artísticos. 
Los que se inetresen por adqui-
rir un libro que sea al mismo 
tiempo de un costo comparativa-
mente moderado, y de la mayor 
solidez y belleza, deben elegir la 
encuademación de 314 de tafilete 
en negro, con adornos estampa-
dos en oro. en los tejuelos de los 
lomos. Las cantonera?, son de la 
misma piel y de tela verde obscu-
ro el espacio que queda entre las 
tapas. Este estilo lleva el canto 
superior de cada volúmen con un 
excelente dorado bruñido. 
Por último para los que deseen 
una cubierta flexible se han hecho 
unos cuantos ejemplares en fino 
tafilete, color de vino, con to-
dos los cantos dorados—una ver-
dadera magnifícente colección de 
libros que hablan muy alto de la 
cultura y el fino gusto de las 
personas en cuyo hogar se ven. 
E s un verdadero placer tener es-
tos libros en las manos. 
L u n e s 
Aun cuando no hay relación alguna entre el período do la se-
mana y los movimientos de los as tros, desde muy antigüe se hallsun 
cinco días de la semana dedicados a los planetas y a las divinidades 
mitológicas del mismo nombre que éstos. 
Lunes, o día de la luna, es el nombre del segundo día de la se-
mana, dedicado a nuestro satélite, al que los romanos denominaron 
Diana y consideraron como consorte de FebOu el astro del día. Re-
fieren sus poetas que era la diosa Diana de gentil hermosura y singu-
lar donaire, y que su padre Júpi ter, le dió un anco y un séquito do 
ninfas, haciéndola reina de los b osques, pues era la caza su diversión 
favorita. 
Tenía Febo una resplandeciente carijoza tirada por flamígeros 
caballos, la que surcaba los espacios iluminando el mundo con sus 
dorados y ardientes resplandores, durante el día. E n esta misma 
carroza de plata rodaba la bella diosa Diana sobre las nubes en el 
silencio de la noche, bañando la tierra en suave y argentina luz. A 
la luna, pues, está consagrada desde tiempo inmemorial el segundo 
día de la semana, con el nombre de "lunes". 
**E1 Tesoro de la JuTentnd'*, Tomo 11, pág. 446. 
E s t á p a r a 
d e s a p a r e c e r 
e l ú l t i m o d í a 
U n a o b r a p e I n v i t a s e r e x a m i n a d a 
SI todos los padres que se desviven por el futuro do sus hi-
jos examinaran los volúmenes del "Tesoro" el editor no tendría ne-
cesidad de hacer propaganda alguna. 
Los libros son los mejores propagandistas. E l "Tesorc/' es una 
obra que Invita ser examinada y puede ser examinada con toda co-
modidad en O'Keilly número 9i, y Cuba 58, altos. Habana. 
Todo pedido que se deposite en el correo en cual-
quier parte de la R e p ú b l i c a A N T E S D E L A M E D I A NO-
C H E D E M A Ñ A N A , L U N E S D I A 3 , t e n d r á dere-
cho a participar de los precios y las condiciones en 
que se vende actualmente; pero los que sean enviados 
y hasta los que se traigan personalmente en l a m a ñ a n a 
del d í a 4 de Junio o d e s p u é s de ese d í a t endrán que 
pagar los precios aumentados. 
¿ M a n d e e s t e f o r m u i a r í o h o y ! 
D e s p u é s d e m a ñ a n a L u n e s , t e n d r á 
q u e u s a r o t r o c o n l o s p r e c i o s m á s 
a l t o s . 
C o r t a r y r e e r n t i r h o y m i s m o 
Este formuiarío no es válido después de mañana lunes 3 
L A S C O N D I C I O N E S D E V E N T A 
Eacoadarnaclón en tela . . 9 5 al contado 7 10 mozisualidAdM (!.» f 8 
BetUo Boxburglia $ 5 &i contado y 14 mensualidades 4o $ 5 
% da Tafilete $ 5 al coatado 7 13 monsualidacUs áa $ 0 
Tafilete completo $ 10 al contado y 12 stensnaUdetdoa d* f 10 
Precios al contado.—Los precios al contado son 10%m«a.or que les a piarse» 
1 
Fecha. 
W . M. J a c k s o n , 




I'iCluyO íf n Sírvase enviarme los 20 tomo» de E l Tesoro de la Juventufl, 
(Sírvase decir Is clase de encuadernaclón.) 
Contengo en realizar la compra según las condiciones estipuladas arrl-
bfc para la encuademación elegida. 
Eemitiró el primero de estos pagos a los treinta días de recibido " E l 
Tesoro", y los restantes en las fechas correspondientes de cada mea a 
W. AL JACKSON", Habana. Declaro que soy mayor de edad. 
firmado 
Profesión u oenpación 
(Sírvase escribir claro.) 
Dirección . "Bl Tesoro'? será remitido, porte pago, a cualquier dirección o estación O* F. C en la ciudad de la Habana. 
Pueden V i s . ptídir referencias 
Laor nombres no hnn f a 1 •• de scrvlx oumo fiadores I «n moóo alffnno, sino I ¿g , •ólv para darme infor- J mes respecto a la se- j ________ rtedad <lol comprsOor en I V a cumplir sus compronai- I toe corcercialcs. ^ rfg ______— 
SI desea adquirir uno de los Estantes, fírmese lo olguientoi 
Los estantes se venden sólo para mayor comodidad de los comprado-
res de " E l Tesoro" y únicamente al contado. 
8Irva«3 enviarme también el estante { 
escritorio ,, ,, ,, ,, $26,60 
Finnc.do 
vertical por el cnal iaclojo $ 7.40 
$26,60 
P i A K I O Dl i L A MAfl lNA Jimio 2 de 1918. 
Iniplementos de Agricuitora y Accesorios para Ingenios 
R j C L A ^ j g u ^ S . A P A R T A D O 7 1 1 . H A B A N A . 
P o d e m o s o f r e c e r , P A R A E N T R E G A B ¡ti R A E D I A T A , 
«^rOLIIíOS DE VIEJVTO* «AERM OTOR» de lubricación automática, 
MOTORES DE LUZ B R I L L A N T E y GASOLINA TITAN-EVTERNACIO NAL. 
SEGADORAS «CHAJEPION'» de uno y dos caballo*. 
RASTRILLOS «CHAMPIOJí'» de 8-20 dientes, de descarga automátícíu 
GRADAS DE DISCO, de 8-18 y 8-20 discos. 
ARADOS DE DISCO, marca JOH S D E E R E de 20 ,̂ 26* y 28 pulgradas. 
ARADOS JOHN D E E R E , apolcadores, limpiadores, surcadores, rompedores, contnui&tas, y espe-
ciales para sacar papas. 
CULTIVADORES JOHN D E E R E , de 5, <[ y 14 dientes y especiales para el cultíro de la caña, na-
ranja, etc. 
SEMBRADORAS D E MAIZ, JOHN D E E R E , para maiz, frijoles y otros granos. 
GRADAS DE D I E N T E S JOHN D E E R E , en dos secciones. 
MOLINOS DE MAIZ, de piedra, rarios tamaños. 
COCINAS O. K . para carbón y leña. 
P I D A N C A T A L O G O S Y L I S T A S D E P R E C I O S . 
c 4114 alt in 19 my 
e o e -
e o e l C o t o r r o 
Hemos recibido el programa del 
Certamen de Belleza que se celebrara 
ol día 23 del actual mes de Junio, a 
las cinco p. m., para festejar el San-
to Patrono de dicba localidad. He 
aquí el programa: 
"Se formará un trbunal para el cer-
tamen compuesto de tres personas: 
un Presidente que lo será el de la 
Comisión de Festejos de los días 28, 
29 y 30 del citado mes de Junio y dos 
vocales, desibnándose estos también 
entre la comisión citada y que resul-
tarán los dos mayores entre estos, 
actuando de secretario el señor José 
Cabrera Hernández. 
Se constituirán cuatro oficinas ex 
tendedoras de boletas para el Certa-
men en los puntos siguientes: pobla-
do de Cuatro Caminos, establecimien-
to de los señore Molina y Arenas; po-
blado de Loma de Tierra, estableci-
miento de los señores Colado y Com-
pañía; Cotorro, establecimientc d« 
José Iglesias; y en la ciudad de San-
ta María del P,osario, establecimiento 
del señor José Corte y Pruneda. 
Cada boleta tendrá el costo de cin-
co centavos, pudiendo votar cada in-
dividuo cuantas veces lo crea conve-
niente y solamente podrá expresarse 
en cada boleta el nombre y apellidos 
de una sola persona toda vez que a 
cada boleta solamente se le dará el 
valor de un voto. 
Las boletas con los nombres serán 
entregadas en la Oficina Central, que 
lo es la del Cotorro, o sea la casa del 
señor José Iglesias, basta dos horas 
antes del escrutinio; y deberán ser 
entregadas bajo sobre o paquete la-
crado baciéndose constar en el exte-
rior del envase nombre y apellidos de 
puño y letra de la persona que la en-
trega a fin de que en el acto del es-
crutinio sea reconocido el paquete 
por el interesado; todo esto sin per-
juicio de que a medida que se vaya 
practicando la votación se dé cuenta 
por el interesado a favor de la perso-
na por quien fué votada ; esto se ma-
nifestará en la oficina cionde se com-
pró la boleta a fin de que ésta dé 
cuenta a la Central, la que llevará 
una operación pública para el cono-
cimiento del lugar que vayan ocu-
pando las agraciadas. 
Habrá tres premios: el primero 
corresponderá a la que obtenga ma-
yor número de votos. E i segundo co-
rresponderá a la que obtenga el nú-
mero de votos que le siga a la del 
Irimero. E l tercer ipremio corres-
ponderá a la que siga en número de 
votos a la que obtenga el segundo 
premio. E n caso de empate decidirá 
'la suerte a favor de la ele mayor edad 
entre las tres agraciadas. 
Los tres premios con que serán ob-
sequiadas las agraciadas se anuncia-
rán en el programa de los festejos 
que con motivo del Santo Patrono del 
del pueblo del Cotorro se llevarán a 
fefecto los día? 28, 29 y 30 del mes 
do Junio actual; anunciándose a. la 
vez el local y bora en que habrán de 
repartirse los premios.—LA COMI 
SION." 
Agradecemos al Presidente y al Di-
rector de festejos el envío de la In-
vitación 
E í F E l D ) 
ñl 1 p o r 10%, s o b r e j o y a s y 
v a l o r e s . 
" L a R e g ' e n t e ? ' 
NETTUNO I AMISTAD 
T E L E F O N O A ~ 4 3 7 & 
2 D E JUNIO D E 1793 
LOS GIRONDINOS 
En la historia de todos los tiempos 
no se ha visto castigo más rápido más 
terrible y también más merecido, por 
más que digan otra cosa algunos his-
toriadores de la revolución francesa, 
que el que sufirió el partido girondi-
no, después del espantoso regicidio de 
que se hizo reo 
E l 21 de Enero, como ya lo hemos 
referido en nuestras efemérides, Luis 
X V I subía al cadalso y al cielo, por 
decreto de la terrible Convención, y 
los girondinos que primero se habían 
opuesto al atentado, aunque no de mo-
do franco y resuelto, sino con timidez 
que revelaba su debilidad y aumenta-
ba la osadía de sus enemigos, votaren 
por la muerte del rey, no unánime-
mente en verdad, pero sí con un nú-
mero tal de sufragios que dió la ma-
yoría absoluta a.l decreto regicida. 
Hay algo de extraño en la caída y 
en el suplicio de ese grupo de jó-
venes revolucionarios que, si menos 
inmorales que el resto de la Con-
vención, querían moderar los exce-
sos de los republicanos, no tenían ni 
valor para desenvolver una política de 
oposición activa, enérgica, perseve-
rante que, apoyada con la elocuencia, 
hubiera conquistado la opinión públi-
ca y con ella el triunfo de un siste-
ma en armonía con los intereses de la 
patria, de la ciilízación y de la huma -
nidad. 
E s extraño decíamos que los mon-
tañeses y jacobino? los odiasen y per-
siguieran después de haber alcanzado 
sobre ellos la victoria del 21 de enero 
o sea la muerte del rey, porque tal 
triunfo no consistió en una derrota del 
partido, sino en una abdicación de su 
independencia y personalidad, poirque 
su conducta votando contra su con-
ciencia el suplicio de un rey santo, era 
eso que decimos y más todavía, era 
la traición a la causa del derecho 
ultrajado y de la virtud perseguida. 
Sin embargo, esta conducta cobarde 
y villana, que debió haber desarmado 
a los montañeses y concluido con las 
escisiones de la asamblea, no produjo 
tal efecto y los humillados girondinos 
siguieron siendo objeto de sospechas, 
fermento de odios y blanco de las in-
trigas radicales. 
Un historiador que simpatiza viva-
mente con ese grupo de hombres inte-
ligentes, soñadores, muchos dotados 
de gran elocuencia, a pesar de su sim-
patía, confiesa en sustancia lo que 
acabamos de decir, expresándose así: 
t u Montañeses (partido que acau-
I dillaba Danton) por la catástrofe de 
i 21 de Elnero, había obtenido un gran 
i ÍT,1.111̂ 0 sobre los Girondinos, cuya po-
i lítica mucho más moral que la de los 
, demás revolucionarios aspiraba a sal-
j var la revolución sin ensangrentarla. 
Pero su humanidad desde luego tími-
da y su tardío espíritu de justicia, 
no les sirvieron de nada, y sí se vol-
| vieron contra ellos. Se les acusó de 
j ser enemigos del pueblo, por que con-
| donaron sus excesos, de ser cómplice* 
| del tirano, porque habían tratado de 
salvar a Luis, y de traiciona^ la Re-
j pública, porque recomendaban la mo-
• deración. Apostrofándolos con estos 
¡ reproches los Montañeses desde el 23 
i de Enero hasta el 31 de Mayo y 2 de 
i Junio, los persiguieron con la más 
constante animosidad en el seno de 
la Convención." (Miget, Revolution 
Francaise, vol. lo. pág. 344.) 
Cuando Vergniaud, el primero de los 
oradores girondinos, pronunció el elo-
cuente discurso contra la muerte de 
: Luis, pidiendo la apelación del pue-
| blo., discurso que en partes emula la 
majestuosa elocuencia de Bossuet. su 
| partido habló por su boca y nc le to • 
| 3aba a éste más que amoldar su con-
j ducta a las generosas ideas, tan elo-
cuenteraente sostenidas por su gran 
! tribuno. Muchos girondinos votaron 
por la muerte, sin embargo, y cosa 
i increíble, Verniaud entre ellos Quí-
| sieron salvarse y se perdieron para 
I siempre. L a justicia divina algunas ve-
'• ees comienza a ejercerse desde la tie-
rra. 
¡ E n realidad, ninguno de los cargos 
contra los girondinos era justo o al 
menos se hallaba debidamente proba-i 
do, de modo que su condenación en 
masa y hasta por delitos que no era 
posible hubieran cometido todos, cons-
i tituye un gran crimen de la revolu-
ción, pero al mismo tiempo revela que 
el delincuente por ley providencial ha-
lla en SU PROPIA CULPA SU CAS-
TIGO, oomo dijo el poeta. españoL 
Se les acusó de querer dividir a 




Traje Palm Beach, 
abrigo de viaje y gorra 
que hacen juego. Una 
elegante chaejueta Ñor 
folk y pantalones de f) 
na calidad, tela Palm 
üeach, color gris oscuro, 
un abrigo de viaje, cru 
zado al pecho, del mismo 
material con cuello fl 
jo, volteab'.e y cinturón 
detrás y una gorra esti 
lo chauffeur (jiue Iguala 
al traje y abrigo. 
El vestido completo, 
en $36-00. 
El traje, sólo, en $17-50 
El abrigo, sólo, en 
$10-50 




B R I L L B R O T H E R S 
Obispo que con mitra y báculo presi-
de la procesión. Detrás de la imagen 
de la Virgen llevada en triunfo si-
gue una turba de indígenas engalana-
dos con sus más vistosos trajes. Se 
eye a intervalos el estampido del ca-
ñón. Es la fiesta de la Reina de Vi-
zagapatán. De vuelta ya, la muche 
dumbre se amontona dentro de la ca-
í a V i ó n r p r o y e c ^ q u ^ P f * escuchar el en jn-
vo no llegó a sazonar y a convertirse Slés, al que sigue una Salve solem 
en programa, y que por otra parte no ne' ^ terminada esta, los indígenas a 
constituía ni sombra de delito, si se vez toman posesión 
~ í h « 
AtejEOI Ot CU CAaXA» 
oPMowarvak - (juba, 
KSTABL.ISHED IN lOOe 
B O L E T I N SEMANAL D E N O T I C U S 
COLOCADOS.—El señor José Xavier Tobar como tradu'ator en casa 
americana $20 por semana; ya fué colocado otra vez por nuestra Agencia 
en New York y siempre busca la Agencia verdadera; el señor Florencio 
Ampudia ha sfdo colocado por nuestras oficinas en New York en una casa 
de .Toyeria. ¿Por qué no se coloca usted también? 
NECESITAMOS.—Tenedor de libros en Español ?100 a $150; auxiliar 
de carpeta en Español $75 a $80.00; mecanógrafo para el Campo en Espa-
ñol $90.00 y casa; tenemos otras muchas disponibles, solo esperamos su 
visita paira poderle colocar. 
ALQUILERESu—Espléndida casa amueblada se alquila en la calle A, 
con recibidor, cuatro dormitorios, servicios sanitarios, jardín y portal en $150 
al mes; tenemos otra en Buen Retiro $35.00 al mes; alquilamos una gran 
casa en la Víbora por $135.00 al mes; otra en el Vedado situada en la ca-
lle 25 $100 al mes; tenemos muchas casas por alquilar; denos su orden si 
quiere conseguir alguna casa de todo su gusto. 
SE VENDE.—Una finquita cerca de San Antonio de los Bañes, con 
una casa muy bonita, con recibidor, comedor, cuatro grandes dormitorios, 
hermoso baño, buen servicio sanitario, árboles frutales, gran ganga: $7,000. 
T H E B E E E S AGENCY O'Reilly 9 y medio. Tels. A-3070 y A-G875. 
Nuestra sucursal en New York, en el Edificio Flatiron Dpto. 401 calle 
23 y Broadway. Tel. Grammercy 5030-
BUSQUE E S T E ANUNCIO EN E L PDOXIMO DOMINGO. 
C. 4594 ld.-2. 
í)r. C.C.EiístoL 
Notables 
por su fácil apiieación 
y la rapidez de su efecto. 
E l 
E x t r a c t o Doble y U n g ü e n t o de 
W A TMT A Í ¥ 1 7 ! ¥ ¥ 0 
( ó Avellano Mágico ) 
D e l Doctor C . C . B R I S T O i 
Pueden recomendarge con toda confianza, 
y deben tenerse constantemente á mano. 
E l EXTRACTO alivia las Inflamaciones, 
el ü&etunatismo. Terceduras, Golpes, 
Heridas, etc. 
E I j UNGÍJENTO es nn especifico para 
las Almorranas, Diviesos, Tnmores» 
Uloeras, etc. _ , / 
PREPARADOS POR 
U N M A H & KEffiP 
NEW YORK 
De venta en todas las | 
D r o g u e r í a s y 
farmacias. 
O S 
había de conseguir por medios meraj-
mente parlamentarios. 
Se les acusó de querer restaurar la 
monarquía de lo cual en la historia 
no han quedado rastros. 
Se les acusó lo que es más verosí-
mil, de complicidad con Dumouriez, 
pero tampoco de esto aparecen prue-
bas. 
¿Por qué se les temía tanto y se les 
odiaba más? Si la vanidad causó la re-
volución, como cree Madelín tan jui-
ciosamente, no será temerario decir 
que la pérdida de los inteligentes y 
cultos girondinos, la causó la envidia. 
Si ésta puede brotar hasta en los 
calustros, es imposible no halle te-
rreno fértil en las asambleas revolu-
cionarias. 
Marat, en su calidad de Presidente 
del Club de los Jacobinos, los acusa 
de falta de otra cosa, de haber queri-
do salvar al rey mediante la apela-
ción al pueblo, como si fuera un deli-
to en un diputado emitir un parecer 
en uso de la libertad de la palabra 
(Mignet lo. 366.) 
Marat triunfó sin embargo, por la 
del coro. 
También ellos quieren festejar a su 
Madre con sus cantos. E l corifeo pro-
visto de dos pequeños címbalos que 
golpea a compás, canta una melodía 
dulce y melancólica que repite la 
muchedumbre. Allí permanecen lar-
go rato acurrucados ante el altar, y 
no cesan de cantar hasta que sus 
gargantas fatigadas no pueden produ-
cir ni una sola nota. Fe sincera, ar-
diente y sencilla de un pueblo niño! 
Llega la noche, y la iluminación 
de la capilla pone digno remate a la 
fiesta de aquél día. Transformado en 
ascua resplandeciente, se destaca el 
pequeño templo en la cumbre de la 
colina esparciendo rayos de luz sobre 
los hijos de María de este país en-
vuelto aún en las sombras del paga-
nismo. 
Después de visitar la ciudad con 
sus alrededores y el hospital puesto 
al cuidado de tres religiosas, tomo 
de nuevo el tren para Calcuta. Conti-
núa la llanura, la inmensa llanura de 
la India, cubierta de palmeras y co-
coteros, que se van alejando hasta 
tarde del lo. de junio el terrible de-1 desaparecer dejando tan sólo a núes 
magogo que fué el principal autor del tra vista una llanura desnuda, árida 
y llena de monotonía, animada de 
cuando en cuando por algunas colinas 
o bloques de piedra que se aseme-
jan a ruinas de ciudades, o algunos 
remansos de agua donde se bañan bú-
falos enormes de tMvibles cuernos y 
espantosa mirada. 
E n Nellimarla el tren acorta su 
marcha para pasar el largo puente de 
hierro que se está construyendo sobre 
C I A S 
S, CARROS, CHUCEOS, ALCAYATAS, EXPORTACION DE HIERRO VIEJO. 
M Í E S H K 
Los precios de materiales de ferrocarril sufeeu constantemente y las dificultades para obtener 
embarques y permisos de exportación de los Estados Unidos es cada vez mayor por causa de la 
guerra europea no esperen más tiempo en bacer sus compras, más adelante ios precios serán más 
altos y las entregas más dificultosas. 
Puedo suministrar actualmente cualquiera cantidad de carriles que se necesiten a precios los 
más bajos del mercado. 
Cotizaciones personalmente o por escrito a mi oficina. 
E . F . H E Y M A N N 
T e l é f o n o A - 4 0 4 7 . 
atentado de referencia, se dirigió al 
Hotel de Tille, palacio municipal e 
hizo que las campanas dieran el to-
que de rebato (tocsin) e invitó a los 
miembros del consejo a permanecer 
en sesión hasta que obtuviesen el de-
creto de acusación contra los traidores 
(así llamaba él a los infelices giron-
dinos.) Al día siguiente, constituido 
el monstruoso médico en verdadero 
dictador de la asamblea, que yacía ba-
jo la presión del terror, porque la 
amenazaban los cañones de Henriot, 
adicto a la Montaña, se consignaron aí 
tribunal revolucionario arrancándolos 
brutalmente de sus cuarteles a los 
girondinos siguientes: Gensonné. Gua-
det, Brissot, Corsas, Letion, Verg-
niaud, Salles, Barbaroux, Chambón. 
Bizot, Birotteau / Lidon, Rabaud, L a -
source, Lanjuináis, drangenenve, Le-
hardy, L-esage, Louvet Valazet, el mi-
nistro de negocios extranjeros, Le-
brun, el ministro de contribuciones. 
Clavieres y los miembros del efímero 
consejo de los doce. Kervelegan, Gar-
dien, Rabaud, Saint Etienne, Boileau. 
Bertand, Yigée, Molleveau, Henri la 
Riviere, Gomaiire y Bergoing. 
E l 31 de octubre de 1793 todos e§os ' f f» i - tontp» a ^ t í v r * 
hombres morían en el cadalso, después 1 AC,~,-aiA,'c « « - t i w . 
de hacer ostentación de su falta ab- ! Use ía cantidad que 
soluta de creencias. . j i 
L a víspera de su muerte celebraron tíu,era ^ guarde el 
un banquete en que los brindis menu-irest o .—El envase 
dearon, tan inconscientes de la inmor-
talidad de otra vida, como seguros de 
la necia y vana gloria de líos pósteros 
QUE NO HAN TENIDO. 
Eso sí, se oyeron allí frases como 
esta u otras semejantes: "Mv.ero el 
día que el pueblo pierde el juicio y 
nuestros enemigos morirán el día que 
lo recobre." 
U n v i a j e a t r a v é s d e . . 
( V I E N E D E LA S I E T E . ) 
entre dos filas de elevadas colinas 
formando un verdadero lago suizo, 
y en sus orillas escalonando suave-
mente las momañas, se extiende to-
da la ciudad. 
E l día 8, domingo, se celebró una 
solemne procesión para honrar a 
María Inmaculada, Acudieron a ella 
todos los cristianos. Caminan con ad-
mirable orden, con sus luces encen-
(iidas, sus pendones flotando al vien-
to, rezando el Santo Rosario y atra-
yéndose las miradas de multitud de 
paganos, principalmente el señor 
el lecho casi seco del río. A núes 
tro paso sólo se observan choz! 
miserables agrupadas en aldeas 
pastores que apacientan sus rebaños 
a la orilla del río y nos 
amistosamente. saluda; 
Por la mañana despierto en j i 
lasur, primera estación de nuestn 
misión en Bengala. A las nueve i 
media estaré en la capital de la gra» 
provincia. 
E l tren corre sin cesar dejandi 
atrás chozas y aldeas, rraderas y J 
bolados. Se ve abundancia de agua i 
vegetación dejándose sentir la proxi 
midad de la gran ciudad. 
Empiezan a divisarse fábricas y I 
lueta de casas formando calles. 
Silba la locomotora y entra en \ 
estación donde ya me están esperan-
do para recibirme. Y a me encuentre 
entre gente conocida, ya estoy en es 
ta ciudad de Calcuta tanto tiempi. 
por mí suspirada, en esta misión d( 
Bengala que desde hoy comenzará a 
ser mi segunda y nueva patria. 
A. M. WíGífT, S. J. 
L a sombra de Zoraida la sultana 
sueño que se levanta entre tus flores, 
cantando la canción de tus amores 
al compás de la guzla musulmana. 
La primavera de obsequiarte ufana 
te ofrece tus alfombras de colores 
y el agua en espumosos saltadores 
rinde a tus pies ofrenda cortesía 
Evocando visión fascinadora 
surgen entre leyendas del pasado 
los esplendores de la corte mora, i 
Y oigo una voz, un eco prolongado 
que canta y gime, que suspira y % 
(ra 
al verse de su patria desterrado. 
Narciso Díaz de Escoyar. 
u s e l a l e g i a (po tasa ) 
S E L L O R O J O 
P a r a l i m p i a r l a r o p a , l a v a r 
s u c i o s , g a r a g e s , i m p r e n 
t a s , e t c . E s u n d e s i n -
se la conserva 
c 4501 5d-2 
Pida el folleto gratis 
CONSEJO A LAS AMAS 
CASA". 
. C. TOMSOK & I 
( F a b r i c a n t e s ; 
DISTRIBUHDORES: 
John W. Thornfi % 
EDJF1C1C; 
Gómez Mena 51 
Teléfono A-4315. 
Habana. 
Matas Advortising Agencj 
C U B A , N o . 3 8 , b a j o s . 
D E P R I M E R A C L A S 
A L F R E D O F E R M N D E Z 
E S C R I T O R I O ALMACEN COCHERA 
SAN M I G U E L 6 3 '\ \ Z A N J A 7 9 Y 81 
T E L E A . 4 3 4 8 T E L E ! A . 4 7 0 9 
C A R R O Z A R E I N A V I C T O R I A 
.L L A V 1 
C R O N I C A D E L P U E R T O 
TOS HIDROPLANOS AJttEBlCANQ^ 
Los dos hidroplanos americanos nú-
meros 980 Q 896 que salieron ayer de 
la Habana, llegaron sin novedad a Ca-
yo Hueso a las 11 a. m., empleando 
en el viaje una hora y 45 minutos. 
E l 940 aue se cayó en bahía, como 
publicamos y sufrió serios desperfec-
tos fué trasportado a Cayo Hueso en 
el ferry boat Flagler, en unlóc de su 
piloto Mr. Douglas y el mecamoo. 
Es probable que en breve nos visi-
ten otros hidroplanos en via3cs d© 
pruebas y asegúrase que se piensa es-
tablecer un servicio postal aereo en-
tre Cayo Hueso y la Habana 
LOS COFvREOS ESPAÑOLES 
L a agencia de la Trasatlánuca es-
pañola tiene noticias de éncontrarse 
en camino para la Habana cuatro va-
pores correos de esa empresa, que son 
el Alfonso X I I V el Alfonso X I I I . sa-
lidos del Norte de España y el Claudio 
López y el Patricio de Satrustegui, 
procedentes de Barcelona y Cádiz y 
otras escalas. , „ , 
Lo que se ignora aún es la fecha en 
que llegarán ni cuál será el primero 
entrar- aunque se supone sea el Al -
fonso X I L dentro de pocos días. 
L A RECAUDACION D E L A 4DUANA 
Durante el pasado mes de Mayo la 
Aduana de ^ Habana recaudó por 
derechos de importación, la suma de 
S2.689.100.77. ., 
Durante el anterior mes o sea abru 
recaudó $2.593.817.77. 
REPOSICION D E UN V I G I L A N T E 
E l antiguo vigilante - de la Policía 
del Puerto, señor José Lazo, que esta-
ba suspenso de empleo y sueldo, ha 
sido repuesto en dicho cargo, por cu-
yo motivo lo felicitamos. 
NUEVOS POLICIAS 
E l señor Guillermo Fernández Val 
défi ha tomado posesión del cargo de 
vigilante de la Policía del Puerto, pa-
ra ©1 que fué recientemente nombrado. 
Han sido nombrados además vigilan 
tes de dicha estación marítima, los 
señores Pedro García Piñón y Emi-
lio Monedas Manzano. 
UNA GOLETA INGLESA 
Conduciendo cargamento de madera, 
llegó ayer tarde de Pascagoulá, la go-
leta inglesa W. S. M. Bentley, sin 
novedad en la travesía. 
LOS QUE EMBARCAN 
Para los Estados Unidos embarca-
ron la Sra. Ana Bernal, la STta. Paqui-
ta Uribe, los comerciantes señores L u 
ciano Alvaré y señora; Francisco Del-
gado; José Fernández; Fernando Lar -
cada; Francisco Sarrano; Ramón Sue-
ro; Sebastián Estrada y señora; Ju-
lián Areces y señora; Pánfilo Zendeja 
y Joaquín Haro. 
Las señoras Caridad Lámar de Zal-
do; Isabel Murías de Hernández; Mer 
cedes Villamil de Díaz e hija; Euge-
nio N. de Gaytan y las señoritas Ma-
ría Lafita Navarro, Casilda do Veitia 
y María Valdés de Velazco. 
E l Introductor de Ministros señor 
Enrique Soler y Baró y su soorino el 
estudiante señor Luis de Montalvo. 
E l profesor señor Sergio Lóliez RO-
virosa, el fotógrafo sefior Delfín Ma-
ceo, el sacerdote padre pedro Carre-
llán, el piropietario señor Pastor A. 
Mora y señora; el ingeniero señor Al-
fonso Abal; los comerciantes señores 
Raimundo Fernández; José Cartro Ló-
pez; Luis Mesquida; Manuel Castro 
Marrero; Manuel Llórente; Eduardo 
Escalante; Antonio Martínez; Pedro 
González y Nicolás Blanco, José Ma-
ría de Castro, Jojsé Simón sabater, 
Enrique Benavides, Lorenzo A. Aran-
guren, Félix Aguilar; y los estudian-
tes señores Diego Argüelles y Jorge 
Espinosa y el músico señor Laureano 
Pérez. 
a s e r 
Para que el público pueda darse 
cuenta exacta de los que significa, 
'de lo que representa la labor de la 
Cruz Roja Americana, lea a continua-
ción un somero resumen o síntesis do 
lia actuación que está desarrollando: 
Mantiene a 50 mil niños franceses; 
c nvía directamente material sanitario 
¡a 3,423 hospitales militares franceser,; 
! Provee de endajes i otros efectos 
efectos a otros dos mil hospitales de 
campaña; tiene funcionando en el mis-
mo rfente de combate 30 cantinas; 
sostiene otras seis caiitinas en los 
centors ferroviarios; alimentando a 
unos 30 mil soldados a los cuales dia-
riamente se les suministra nías racio-
nes del caso; tiene a su cargo un Hos-
pital ambulante de cuatro unidades sa-
nitarias en el cual están empleados 
cerca de mil individuos; sostiene el 
orfelinato de campaña situado en una 
Ide las zonas deg uerra; en otra tiene 
i un hospital y un dispensario ambulan-
te., en los cuales se pueden acomodar 
cerca de dos mil niños; ha abierlo 
¡una larga cadena de almacenes reple-
itos de material sanitario, víveres, ar-
jtículos de "confort" para el soldado, 
H o t e l S a v o y 
MUEVA YORK Sa. AVENIDA. Esq. Calle 19 
Eí m á s centríco y m á s bien sítttado 
Con iodos los adelantos modernos 
Lo frecuentan infinidad de 




300 Cuartos de Baño 
Salones de Jardín 
Salones de Billar 
Cuartos , desde $2,50 por d ía 
Coartos baño exclusivo, desde $3.50 por á&a 
¡Sccríbase pidiendo folleto ilustrado 
L o es, sin duda, el de "Las Playas", 
del señor Carneado, situado en el Ve-
dado, al final de la calle del Paseo. 
Allí encontrarán las familias todo 
el confort apetecible y unas aguas? 
puras y cristalinas, constantemente 
batidas por el suave oleaje, ricas do 
cloro y de iodo, y que constituyen un 
poderoso tonificante y reconstituyente 
del organismo. 
Costosas e importantísimas refor-
mas ha implantado el señor Carneado 
en ese hermoso balneario, que no du-
damos en clasificar como el primero 
de la Isla, por su ventajosa situación, 
por el crecido número de baños con 
que cuenta—pasan de 70—, por las 
comodidades que ofrece a los bañis-
tas, por el buen servicio de camare-
ros y camareras que tiene para aten-
der a las familias y a todas las perso-
íias que allí acudan y por el exquisito 
esmero y limpieza que en ellos hay. 
Frente al extenso corredor que da 
acceso a los baños, ha hecha construir 
el señor Carneado multitud de cena-
dores o kioscos de estilo japonés pa-
ra que en ellos puedan estar con toda 
comodidad las familias que vayan a 
lomar los baños de "Las Playas". 
Como la temiporada queda abierta 
ya con fecha de hoy, conviene que las 
personas que deseen tomar abonos pa-
ra poder disponer de baños a hora 
fija, se apresuren en sacarlos. 
Hay cómodos transportes, desde la 
línea de los carros eléctricos hasta el 
Balneario. 
Los precios son sumamente módi-
cos y el teléfono es: P-3131. 
13941 2jn. 
A U t V O T I P O D I S P A T C A 
Los propietarios de Chandler son INMUTABLES, esto es: po 'cambian su carro porque saben, Cjue en su ciase-no 
tiene sustituto, ni en belleza, ni en potencia-/ii en cooiort.' 
Visítenos y se lo demostraremos 
T E L . A-602a^ 
. T O L K S D O R F F 8t U L L O A 
tabaco, frasadas; etc. edificios estos 
que se extienden desde el litoral, co-
municados unos de otros, hasta la 
frontera con Suiza; posee almacenes 
de depósito con capacidad para 100,000 
toneladas de mercancías; posee 400 
camiones y tiene funcionando siete 
garages para reparar las averías; ha 
enviado 46 vagones de mercancías des-
de Francia a Italia, dos semanas des-
pués de haber situado sus primeras 
unidades en aquellos sectores; contaba 
con una batería de cuatro camiones 
ambulancias en el frente del "Piave", 
cuatro días después rde haberle de-
cilai^do la guerra los Estados Unidos 
al Austria, emprendió toda clase '-Je 
trabajos en los sectores italianos, en 
los momentos en ques más necesita-
dos de auxilio estaban los súbditos 
de Víctor Manuel; ha establecido cin-
co hospitales en Inglaterra y tiene en 
la Gran Bretaña trabajando de día y 
noche varios talleres de material sa-
i r o n e c e s a r i o a 
C o m e r c i a n t e s y B a n q u e r o s 
y ú t i l a l o s A b o g a d o s 
L a l e t r a d e C a m b i o 
S a b i a i d e a q u e 
Transmite al consumidor diciéndole: 
í06 !6 ^e adíluirir aqw©lla canti dad do artículos alimenticios 
Que ha tenido por costumbre arrojar al Tertedero como so&rante,% 
l e sera 
W i l I E FROST 
le proporciona el me. 
dio de cumplir exacta-
m e n t e ol patriótico 
acuerdo del Consejo de 
Defensa. 
Si refrigera en 
s u s momestlbles 
conservarán purt 
sanos por tiempo 
ilimitado y así podrá 
reducir sus 
economizar 
comer más y « 
calidad que ahora* 
Así se cumplen 
disposiciones de 
sejo de Defensa. 
Además tendrá siem-
pre ag-ua pura y fría 
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W H I T E F R O S X 
VIDA CATAXOGOS O P A S E A EXAMINARLAS 
F r a n k R o b i n s C o 
CASA ROBINS OBISPO Y HABANA 
alt 2d-2 
Estudio de Derecho Mercantil, por 
el doctor Ricardo M. Alemán 
Historia, Doctrina, Derecho Posi-
tivo, Jurisprudencia, Legislación Uni-
versal comparada y Derecho Cambia- i 
rio Internacional, con la Jurispru-
dencia Cubana y Española acerca de | 
la Letra de Cambio. 
Al final de la obra va inserto un ln-.| 
forme íntegro sobre la Letra de Cam-
bio acordado en la Haya en Julio de i 
1912. 
1 tomo en 4o. encuadernado: $2.50.1 
MANUAL D E FABRICANTES D E 
AzUCAIl D E CASA T QUIMICOS 
AZUCAREROS 
Obra, de imprescindible necesidad 
a todos los maestros azucareros de 
los Ingenios de Cuba, escrito por Guil-
ford^ L . Spencer y traducido de la 6a 
edición inglesa por el doctor C-astón 
Alonso Cuadrado. 
1 tomo encuadernado- $5.50 
CARTAS D E CHINA 
Documentos inéditos sobre misiones 
de los Siglos X V I I y X V I I I , publica-
dos por primera vez por el P Otto 
Maas, O. F . M. 
Obra interesantísima muy especial-
mente a los Católicos para poder co-
nocer el proceso do la conversión al 
Catolicismo de los habitantes de la 
China. 
2 tomos en 4o. mayor, rústica - $7.00 
PENSAMIENTOS ACERCA D E L A 
EDUCACION 
Reflexiones acerca de la salud del 
niño, el espíritu, los castigos, de las | 
raoinTipensa, sobre las reglas sobre 1 
la conducta, sobre las ventajas de una-
educación doméstica, cualidades nece-
sarias de un preceptor, sobre la fami- i 
liaridad de los padres con sus hijos, 
sobre los diíelrfentes temperamentos 
del niño, sobre la voluntad do los ni- I 
ños, de los gritos y el llanto de los! 
niños, del temor y del valor en los i 
niños, sobre la disposición de la cruel-
dad en los niños, etc., por Locke. Ver-' 
sión castellana. 
1 toino encuadernado: $2.40 
EDUCACION F I S I C A F H I G I E N E 
Historia de la educación física. L a 
educación física en relación con el 
espíritu y el cuerpo. Las bases físicas 
de la vida. E l sistema nervioso. L a 
educación del sistema nervioso. L a vi-
da orgánica del cuerpo. L a fatiga. E l 
ejercicio y el crecimiento del cuerpo. 
L a limpieza. E l aire libre. Las actitu-
des corporales E l cuidado de la vis-
ta. Anormalidades. Obra escrita por ¡ 
W. P. welpton. Versión castellana, 
1 tomo encuadernauo- $2 80 
E T I C A D E L BARRO' 
Conferencias pedagógicas sobre Geo-
logía. E l valle de los diamantes. Los 
arquitectos de las pirámides. L a vida 
del cristal. Los órdenes del cristal. 
Virtudes del cristal Quimera de cris-
tal. Virtudes del hogar. Capricho de 
cristal Tristezas de cristal. Reposo 
del cristal. Obra escrita por John Rus-
kin. 
1 tomo en rústica: $1.00. 
L I B R E R I A <<CERVANTES,, D E R I -
CARDO VELOSO. 
Avenida de Italia 62, íantes Gallano.) 
Apartado 1115. Teléfono A-4958. 
HABANA. 
Pídase el último, católogo. sobre 
Electricidad, Mecánica, Agricultura y 
Artes y Oficios que acaba de publicar 
esta Casa y que remite gratis. 
nitario en el cual libran sus subsis-
tencias unas dos mil mujeres; y en 
fin ha recibido el Cuartel General en 
Francia de la Cruz Roja más de 120 
mil cajas de distintos efectos envia-
das por los diversos Capítulos de la Cruz Roja que fumeiona en los Estados 
Unidos. 
¿Lo anteriormente consignado no le 
dice a usted claramente, lo grandioso 
de la obra emprendida, y en parto 
realizada? y sin embargo, todo ello 
no representa más que una ¿Tt© In-
finitesimal de lo que la Cruz Roja ha 
hecho y está haciendo. Esto significa 
que sin la Cruz Roja Americana, sin 
su actuación incansable, no n.ra sería 
posible ganar la guerra. 
Sin el auxilio rápido, vital de la Cruz 
Roja Americana, desarrollado en Ita-
lia, esta nación quizás no hubiera po-
dido continuar militando en jas filas 
de los que luchan por la conquista do 
la Libertad y el Derecho. 
Sin la actuación de la Criu Roja 
Americana millares de soldados fran-
ceses que ahora combaten denodada-
mente en su nombre en él frvnte de 
combate, hubieran perecido de sus he-
ridas, falta de alimentación y aban-
dono. 
A pesar de que la obra realizada por 
la Cruz Roja Americana ha sido en 
verdad grande y asombrosa en el pâ  
sado, más grande y más gigantesca 
tiene que ser en el futuro ya r,ue aho-
ra nuestros hijos están en la guerra 
y al igual que los de las naciones da 
la "entente", combaten contra los 
hunos. 
L a Cruz Roja Americana no puede 
abandonar a Francia, Inglaterra, t ía-
lia. Serbia, Rumania y la pe ineña y 
heroica Bélgica. 
La, Cruz Roja Americana tiene que 
suministrar a estos países cuanto ne-
cesiten, acreciendo su ayuda a los mis 
mos, porque los hijos de estos pueblos 
han estado combatiendo por nosotros, 
librando nuestras batallas. 
Pero ahora, la labor de la Cruz Rojs. 
se ha intensificado. Debemos por lo 
tanto redoblar los esfuerzos y sacrifi-
cios en favor de esta humanitaria Ins 
titución, porque un millón de hijos da 
Madres americanas van a llevar la en-
seña de las barras y las estrellas a la 
más grande de las victorias qi.-e Dio» 
jamás haya concedido a los hombre* 
que luchan por el honor y k\ liber-
tad. 
Con la ayuda de la Cruz Roja vues-
tro hijo saldrá victorioso en la gran 
jomada emprendida. 
E L S W A M P - R 0 0 T ( R a í z -
P a n t a n o ) E V I T A P A D E -
C E R D E L O S R I Ñ O N E S 
Conforta saber que el Swamp-Root 
(Raíz-Pantano) del Dr. Kilmer, el gran 
preparado para los ríñones, él hígado y la 
vejiga, es absolutamente puro y no con-
tiene drogas nocivas ó qué tiendan á for-
mar hábito. 
E l mismo grado de puridad, fuerza y 
excelencia, prescrito por el Dr. Kilmer 
hace muchos años, es escrupulosamente 
mantenido en cada frasco. 
E l Swamp-Root (Raíz-Pantano) es un 
compu.esto herbáceo científicamente 
preparado. No es estimulante y se toma 
en cucliaraditas. No se recomienda para 
todo, pero testimonios'plenamente com-
probados demuestran claramente que es 
de gran asistencia á la Naturaleza para 
aliviar y vencer las enfermedades de los 
ríñones, el hígado y la vejiga. 
Si Ud. es uno de los que padecen, no se 
demore un día más. Obtenga en la Bo-
tica más próxima un frasco grande 6 
mediano. 
En el caso de que deseare ensayar pri-
meramente esta gran preparación, envíe 
diez centavos or© ó su equivalente á Dr. 
Kilmer&Co.,Binghamton, N, Y , , E.U.A» 
por una botella de muestra, no ol\Í 
dándose de mencionar este periódico. 
C O M E Z O N — H C A Z O f l T 
Plcazfin constante. Angrustla int©le»a* ble. ECZEMA. Pocas gretas de una loción simple, suave—alivio inutantAneo—todas lao penas de la piel SE FUERON. 
frescripciones D. D. D. Para Eczema 
Suena demasiado bien para ser verdad! Es verdad. Pocas gotas de esta simple y benéfica loción aplicadaB á la piel, quitan instantnneamente la comezón. Y —todas las curas pareceu t>er perra*, aentes. 
Do venta en todas las droguerías. 
Agentes especiales: Ernesto Sarrá j 
Manuel Johhson, 
N o H a y D i f e r e n c i a 
e n t r e s u t e z y l a s r o s a s ^ 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 







AFE ce iones D£L CUTIS 
fî ülwjgjji 
" M E J O R Q U E E L MARMOU'* 
Las fabricamos en nuestros talleres modernos, montados con todos los adelantos. 
qne son las mesas M Á S F U E R T E S , MAS BLANCAS Y M Á S SANITARIAS. 
NO D E B I U T á í u O S nuestras tapas con taladros ni esoisras ai rcmacBe* 
ImpenetrsMes a) 
o p a y al áci(!o. 
S lg léDicas , 
tenderas. 
P r e c i o s d e m e s a s c o n t r e s p a t a s : 
Tamaños 
en pulgadas 
24" x 24" 
24" x 30" 
30" x 30" 
espesores en pulgadas 









Pidan precios para cualquier otro tamaño o espesor con bases de tres o de 
cualro patas, o para las tapas solamente. 
C u b a n V í t r o l i t e C o m p a n y , S . A . 
T e l é f o n o A-2366 . a , 1 2 Apartado 1070. 
Matas Advertislng Agency. 1-2885 
J u n i o 2 d e 1 9 1 8 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 3 c e n t a v 
A T R A V E S D E L A V I D A 
A L C A N T O 
"Querido colega: 
Soy amigo afectuoso de usted y lec-
tor de sus interesantes artículos "A 
través de la vida;** sin embargo, us-
ted me va a dispensar que no firme 
esta carta. 
Deseo comentar algunas de las co-
rrespondencias que aparecen dirigidas 
a usted, en su artículo "Papirus" del 
otro día. Refiriéndose a la doble nu-
meración que tienen las casas le diré 
lo que yo he hecho. Como la nu-
meración nueva fué un fracaso, en el 
sentido de que no se aceptó, y no te-
niendo por lo tanto valor dicha nume-
ración, yo» me tomé la libertad de qui-
tar los números nuevos en todas mis 
casas que tienen numeración antigua 
y solamente he dejado la numeración 
en las casas nuevamente construidas 
que carecen de número. Si todos hi-
cieran como yo, cesaba inmediatamen-
te la confusión, pues la numeración 
que vale es la antigua y la que cons-
ta en el Registro de la Propiedad de 
las fincas. En apoyo de esto hay lo 
que realizan las compañías de segu-
ros, que ponen siempre el número an-
tiguo. 
Con respecto a las calles del Veda-
do, puede usted decirle a su comuni-
cante que todas las calles largas o 
avenidas, son números impares, desde 
la Primera hasta la 29, y con respecto 
a las calles traviesas, están divididas 
en dos grupos que los separa la calle 
del Paseo. Desde esta hermosa aveni-
da hacia el Carmelo, las calles son 
pares: 2, 4, 6, etc.. . y del Paseo, ha-
cia la Habana, tienen por nombre le-
tras del alfabeto: A, B C , etc... Co-
nociendo esto se puede andar por el 
Vedado sin perderse. 
No quisiera hablarle de los víve-
res, porque esa es la cosa más pere-
grina que ha ocurrido en Cuba. Lo 
que puedo asegurarle es que la can-
tidad de frijoles que hay en plaza es 
enorme y van a picarse porque no hay 
refrigeradores ni aparatos para con-
servarlos y la cantidad de tocino es 
superior al consumo en seis meses y 
va a echarse a perder, por las mismas 
razones. Entretanto el pueblo está 
falto de comida y todo lo paga muy 
caro. 
Basta por hoy, y me repito su ser-
vidor y amigo." 
Muchas gracias a mi amigo y ser-
vidor por los comentarios con que ha 
tenido a bien ilustrarme. 
Respecto a los números le diré que 
yo hice lo mismo que él, pero sin es-
perar al fracaso; y al día siguiente, 
como buen cubano "libre, feliz e in-
dependiente" arranqué el número nue-
vo que pusieron a mi casa, que no es 
mía, y aquí lo tengo para hacerle un 
regalo al primer amigo que quiera nu-
merar un automóvil. 
Ya ve usted si yo entiendo lo que es 
radicalismo y numeración esmaltada de 
azul y blanco. 
En cuanto a las calles del Vedado, 
aunque he comprendido al momento, 
gracias a la fácil explicación, cual es 
la estructura, no creo que ello me sir-
va para conocer cada calle, como si 
fueran los hijos de una familia, que 
se pueden distinguir por el que se 
mete los dedos en la nariz, el que tie-
ne cabeza de semilla de mango, el 
que pide dinero a las visitas, etc. 
etc.... No se puede, sin un letrero en 
la esquina, saber, con solo mirarle la 
cara, que la calle 4, es 4 y no 6. Me 
diarán que con la práctica y el tiem-
po todo se consigue, pero eso es largo. 
De las subsistencias no trato, poiv 
que soy ignorante en la materia. Ten-
go para mí que mucho desbarra la 
gente en este punto y que todavía no 
han hablado los bodegueros. 
Hay un Dictador, que no es ro-
mano, ni se llama Cayo, ni es Bruto 
ni Sempronio. Lo que ha dictado y 
he leído me parece equitativo y jus-
to. Ya he dicho que no es extran-
jero, sino cubano, y que por lo tan-
to habrá de querer y mirar por su 
país. 
No se preocupe usted por los fri-
joles ni el tocino. En habiendo fulmi-
nante {fuego pa lante! 
& & 4̂  
CHOQUE] T DAÑOS 
^.f11»?5830,*1* Martí y Colón, choca-
^ ^ 6 r •* eami6tt 3253. manejado 
ae J . y X2, en el Vedado, y el Ford 
número 3121, que era manejado por 
Manuel Rañóu Rodríguez, de Campa-
nario 212. 
E l Ford resultó a causa del cho-
que con una rueda estropeada. 
P L A T O D E L OIA: 
'LUNES Guinea a la Ma&cbega. 
MARTES. * * • ¿porreado de Tasajo. 
M1ERC01ES,, faella a la ?aleaclana.s 
J U E V E S . . . . . fílete da Ternera al Camelo. 
VIERNES Pollo en cacerola. 
SABADO Cblllndrón de cordero. 
DOMINGO.... Conelo estofado. 
TOOOS LOS OIAS V A TODAS HORAS 
ARROZ CON POLLO DE LA CHORRERA 
PESCADO PAPILLOT 
fc. * • > í x 
P a r a C o m e r S a b r o s o » l a T e r r a z a d e 
" E L C A R M E L O " 
'El fresco que aíll hay. invita a comer, soto o acompañado; 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S , C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
9 Y 1 8 ( V E D A D O . ) T E L . F - 3 1 9 4 . 
F R E N T E A L A E S T A C I O N D E L O S T R A N V I A S 
U l t i m o s L i b r o s 
R e c i b i d o s 
Se hallan a la venta en la librería ú& José Albela, Belaacoaín, 32-B. Teléfono A 5893. Apartado 611. Habana. 
Vargaa Vlla, Rubén Darío; $1-00. Tapia. En Casa y en la Calle; $1-00. Villar. Músicos españolea Composi-tores y Directores de orquesta: $1-00. Gracíarri. Lo que se canta. Cuplets y 
Araqulstain. Entre la Guerra y la Be-Toluci6n; 90 centavos. Ferrero. M Genio latino y el Mundo Moderno. Encuadernado; $1-50. Lamartine. Viaje a Oriente: 70 ctŝ  Buskln. Etica del Barro; $1-00. Posada. Apostillas a la Historia Co-lombiana ; $1-00. Baroja. La Veleta de Gas tizar. En-cuadernado; $1-40. Cerro y Acufía Manual Elemental de Topografía Práctica. Encuadernado; $1. Araqulstain, Dos Ideales Políticos y otros trabajos; $1-00, ^ Luis de Tapia Coplas del Año; $1-00. García MercadaL España vista por los extranjeros; $1-00. Góngora. Las mejores poesías; 40 cts. Calila y Dlnna. Fábulas. Encuader-nado; 60 centavos. Baroja. Páginas escogidas; encuader-nado; $1-00. Lanza. Páginas escogidas e Inéditas; 90 centavos. 
Maclagan. La Sociedad de las Nacio-nes; 70 centavos. ^ Vasseur. El Vino de la Sombra; 80 centavos. __ Villaespesá. La Leona de Castilla. En el Desierto; 90 centavos. 
Iglesia. Cuadros Viejos; $1-00. Heredla y Larrea. Ensayo sobre la Evolución de las Ideas Políticas en Es-paña ; 60 centavos. Bubén Darlo. Los Baros; $1-00. Choderloa de Lacios. Las Amistades Peligrosas; $1-20. Toral. La Cadena. Novela; $1-20. Abril. La Princesa qua se chupaba el Dedo; 90 centavos. Babldranath Tagore. El Escota. (Poe-ma Dramático); 80 centavos. Marlstany. La Cien mejores poesías líricas de la lengua Inglesa; 60 cts. 
Concha Espina, Las Buceas do Mar-fil. Novela; $1-00. Mlller. Memorias del General Mmer, al servido de la Bepúbllca del Perú- 2 tomos; $5-00. "Las Maravillas del Mundo y del Hom-bre," obra magna por exelencla, en ella se encuentran datos Históricos, Geográ-ficas, Estadísticos e ilustrada, con mi-
les de fotograbados y lámina» •» f0*?1 de los monumentos más notables, asi co-me de los fenómenos creados por ia rua-turaleza. Adoralera esta taoertímte oDra, al contado O a plato* en la librería ae JoséJubela,^ Belascoaln 82-B. aHbana. Teléfono A 
R E C E T A PARA ENNEGRECER E i 
PELO CANOSO 
Composición Casera que Borra las Ca-
nas y Quita la Caspa... 
A un cuarto de litro de agua añá-
dase: 
Ron de malagueta (Bay Rum) 30 rt-
Compuesto de Barbo 1 cajlta 
Glicerlna. 7.1[4 gramos 
Todos estos Ingredientes son sim-
ples, que se encuentran en cualquier 
botica, muy baratos y cualquiera los 
mezcla. Apliqúese al cuero cabelludo 
una vez al día por dos semanas y lue-
go una vez cada dos semanas basta 
usar toda la mixtura. 
Un cuarto de litro debe bastar pa-
ra ennegrecer el pelo canoso y qui-
tar la caspa. No mancha el cuero ca-
belludo, no es graslento ni pegajoso 
ni se destifie. Promueve el crecimien-
to del pelo y lo pone suave sí está ás-
pero y lo deja lustroso. 
Se vende en las Boticas y Dro-
guerías. 
P L A T A 
B O S Q U E BOLONIA 
i Qué calidad ee eita plata •> „ ta plata es una mezcla <u ^b-y nietel biaoco, cuya durariA1**'» de muchlaimes años, sin ni 11 «« el constante oso se oaíSt 8ienapr« está reluciente oô T̂ a, Blata pura; se puede erah?0 U 6re elía lo «ue se ^afj^r no* en la plata pura. ^ ^ ««mo Por eso, tedos los artícnlno . teadea que recibe el BOSQrin,I>li>-BOLONlA. Obispor 74 tííiB 1>B gran fama. Por ejemplo- ^? blertoj» para mesa, cuchini. c,1• charas y tenedores i la ^ estos cubiertos, además d« ? d« una gran mésela de plato ̂ ^«r metal blanco, 11 erran en i» ? del mango y la cuchara. níftrt« fuerzo de plata pum iJt que constituye una garanaT lo yor aún para su duración- a-t1118-cede con los demás artícniA-igual calidad, propios para ^J9 los que vende esta casa- wT̂ 8-de tocador, Juearo* de café v**0? centro» de meen, rloleteroa . • 
í r t t ^ í o » " ^ ' 7 0tr08 ^ Gran surtido de Juguetes fw. de norodad, por ese es la iní?08 tería de la moda. Bl BOSOTTra BOLONIA Obispo, 7 4 ^ D l ¡ 
D I N E R O 
Desde el UNO por CIERTO fie tnte-
i rés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas. 
" L A S E G U N D A M I N A " 
C a s a de P r é s t a m o s 
BEBRTAZA, 6, al lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
L o M e j o r p a r a E n g o r d a r 
Alimento completo y tónico nutri-
tivo excelente para los anémicos, neu-
rastenia, debilidad general y sexual. 
couTalescientes, etc., etc. E l Nutrige-
nol es la verdadera panacea. Extracto 
de carne, kola, coca, cacao, fosfogli-
cerato de cal y vino, son las medicinas 
combinadas. 
Es el mejor vino reconstituyente 
que se conoce. 
canciones de actualidad; $1-00. 
Zeraco, Los Pardaillan, La Sala de Ejecuciones; $1-30. Darlo, Ramilleta de Reflexiones. Obra POstuma; $1-00. 
Tomé, Meluza y Tonteagudo. Confe-rencias de Medicina Legal y Toxlcole-gí a; $2-00. 
Mendoza. El Llanero. Estadio de So-ciología venezolana; $1-00. 
Faguet. Iniciación Literaria. Encua-dernado; $1-00. 
Mañero. Méjico y la Solidaridad Ame-ricana, La Doctrina de Carranza; $1-00. Beta Apuntes para historiar tres afíos de reformas militares; $1-00. 
$ 
i D E A Y t i 
J U N I O 1 
1 1 . 5 1 6 . 1 6 
te- / 
{ssAKLBSS'i'oacaaaiBHcnM^ 
U N A B U E N A 
A D Q U I S I C I O N 
La puede usted hacer con la Nevera BOHN SYPHON, cuya superlorl-dad y excelencia es bien conocida. En los Hospitales, Laboratorios y Casas de Salud, han respondido fielmente al éxito esperado. Rennen to-das las cualidades apetecibles, conservan una temperatura suficientemente baja son forrada» interiormente de porcelana sin Junturas, es poco bu con-sumo de hielo y facilitan notablemente su limpieza. Si se les adapta el filtro HYGBIA el resultad^ es completamente satisfactorio. Adquiera ma-gaña, lunes, su Nevera BOHN SYPHON y se sentirá satisfecho con la ad-quisición. 
X A B O A E m T R O D R I G U B Z 
EFECTOS SANITARIOS EN GEN ERAL. CIBNFUEGOS. 9 Y 11. OAt 
LIANO, No. 63. TELEFONOS A-28S1 Y A-6530. 
C O N F E C C I O N E S , n o c o m p r e s i n a n t e s v e r e l i n m e n s o s u r t i d o q u e p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s p r e s e n t a e n s u s g r a n d e s a l m a c e n e s l a p o p u l a r t i e n d a d e 
T e j i d o s y S e d e r í a 
A d e m á s d e e s t a g r a n c a s a s e r l a m á s i m p o r t a n t e e n e l r a m o d e C o n f e c c i o n e s , t a m b i é n e n t e j i d o s y s e d e r í a e s m e j o r s u r t i d a , s i e n d o l a ú n i c a q u e d e t a -
l l a t o d o s s u s a r t í c u l o s a p r e c i o s e x a c t a m e n t e i g u a l e s a l o s d e p o r m a y o r , c o m o p o d r á a p r e c i a r o b s e r v a n d o l a s l i s t a s q u e i n s e r t a m o s a c o n t i n u a c i ó n . 
ToUe estampado, con rara f media de ancho, a SO, 25 f,v. ..v 
KTarcrnlsetí bordado y estampado, fino, a SO, 40, 50 y*», > . . 
Colosal surtido en -rolles y crepés Mancos, a 15» SO yw« »•] 
Toiles lisos finísimos, 6'4 de ancho, en "La Estrena", a 25 y . . . 
.Toiles estampados, en ditrajos de gran noredad, a . . . . » 
Lfnon nrny fino, con rara de ancho, ¡ganga!, a..* . . . >•»-.: 
Crepé Joyer de algodón, precioso para restldo*, aL,« >.< .,v 
Xansú y tela rica, finísima, de mny Traen ancho, a...: >.< . . . 
Warandol erado para faldas, con rara de ancho, a . . * . . . . . . 
Tofle negro ancho y fino, solo en esta gran casa, a.,.- . . . 
Jío compre tela rica, sin antes t c t la gne Tendemos, a . . . . , . 
{Tea la Ilqnldaclón, de batistas para camisas, a . . . . . . . . 
Tenía especial de toallas per docenas, a $L20, $240, $2.90 y. 
Batas de felpa superior en colores, para bafio, a $4.50 y . . . . 
Sábanas para bafío, de tamaño completo, a $1.19 y . . . . . . . . . 
Trajes prusia, de trusa y camiseta, para bafio, a . . . 
Colosal surtido de tapetes de encaje Inglés, a 15, 20 y . . . . . . 
Por ser rerano liquidamos, sobrecamas de piqué, a $1.90 y . . . . . . 
Sábanas de irarandol catalán, canteras, extra, a . . . »... 
Fundas bordadas cameras, de tela superior, a 50 y . . . >*.,' .w 
Juegos de cama, japoneses, bordados y calados, a. ,* !»>y >..: 
Como ganga le ofrecemos piezas de crea, ancha, a. .-.: >., >. < 
...; $ 0.30 
. . . $ 0.60 
$ OUSS 
. . . $ 0.S0 
. . . $ 0J2 
. . . $ 0.1S 
. . . $ 0.80 
^ . $ OJO 
~ . $ 0.15 
. . . $ 0.15 
. . . $ 0125 
. . . $ 0.20 
$ 8.40 
. . . $ 6.00 
. . . $ 145 
. . . $ 0.80 
. . . $ 0.25 
. . . $ 2.25 
. . . $ L25 
. $ 0.70 
. . . $ 5.00 
. $ 5.00 




Tiras bordadas, con media vara de ancho, nueras, a U t . . y 
Encajes de sombra muy finos, en dibujos nueros, a..v k>< 
Cintas de Moaré, para bandas, en todos colores, a. >•«: 
Guarniciones bordadas, alto de saya, gran noredad, a 50 y . . . . 
Encajes de chantilly, anchos y miñy finos, a 10, 15 y . . . . >. 
JVansú bordado, metro de ancho, a SO, 40, 60 y . . . . . . . . . >. 
Gran liquidación de encajes de Mío, nueros, a 2 y . . . . . . . . 
Medias guarniciones, de encajes de sombra, a 15 y...: . . . . . 
Gran surtido de brodery de seda, en colores, a , . , . . . .. 
Bealizamos todos los encajes mecánicos, anchos, a 2, 8 y . . . . 
Cintas floreadas para bandas, última moda, a . . . ...v . . . . 
Medias guarniciones bordadas, muy benitas, a 15, 20 y . . . ., 
Encajes de croché, para fundas y ruedos, anchas, a 10 y. . . . 
Tenemos el más extenso surtido de aplicaciones ralenclén, 
Saldamos todos los broderiees de sombra, nueros, a 20 y . . . . 
Gran surtído de entredoses de ginpnr, anchos, a 5 y 
Tiras bordadas anchas, rerdaderas preciosidades, a. 
Botones de perlas en todos colores y formas, a 15 y . . . . . . > 
Encajes de fflet, cuarta de ancho, nu«Tos, a 10 y . . . . . . . 
Guarniciones de malla, alta noredad, a 75, $1.00 y . . . . . . . . . . 
Guarniciones de chantilly, muy finas, a $1^0, $8.00 y. . * . 
Colosal surtido de encajes de sombra, a 10 y.... >., ^ rf ., 
. | 0.10 
... $ 0jG5 
. $ 0.15 
. $ OM 
. $ 0^0 
. $ 0.60 
. $ 0.08 
. $ 0.20 
.. $ 0.40 
. $ 0.04 
. $ 0^5 
,. $ 0.25 
. $ 0.15 
.. $ 0.05 
,. $ 0.25 
,. $ 0.10 
$ 0M 
. . $ 0^0 
$ 0.15 
.. $ 1.25 
.. $ 7.00 
.. $ 0.15 
N o s p e r m i t i m o s r e c o m e n d a r l e n o o l v i d e e s e n L A E S T R E L L A , R e i n a 2 3 , T e l é f o n o A - 4 9 3 0 , 
= — = = = = = = = = = = ^ ^ d o n d e l e c o n v i e n e h a c e r s u s c o m p r a s . ^ 
04667 
X ^ e n c i a en «1 C e r r o y J«»üa 
del Montes 
T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 
S o s c r í b a a e «1 
I > I A R l O de la M A . R X N A . 
A p a r t a d o 1 0 1 0 
1 
S E G U N D A S E C C I O N 
Agrencia en el Vedado: 
C a L ' a F . , 2 1 5 
T e l é f o n o F - 3 1 7 4 . 
A n ú n c l e s e e n e l 
D I A R I O de l a M A R I N A 
P a s e o de Martí» 1 0 3 . 
; 
C i e n t í f i c a 
CPara el DIABIO D E L A MARINA) 
i r o s e s t ü d i a F t e s d e medi -
A C O A 
Uno de los diarios de más cirrala-
clón en París escribía hfce Pocos años 
lo siguiente: 'La Asociación ^ 
Í a d r £ ^ d e los alumnos que estudian 
en I ? ! Liceos y Colegios de Li la 
-Jaba de escribir al Ministro de Ins-
trucción pública una extensa c a r ^ 
duplicándole reflexione sobre los 
rebultados que la reforma de la se-
TuBda enseñanza de 1902 ha produci-
do en Francia. . 
¿Qué pasa aquí? F6gtintabaJÍ á̂íel Cuanto más 9e perfecclo-
S n S s programas, cuantas más co-
C b o enseñan a losj niños, tanto ma-
vo í e? su ignorancia . 
E n España emplszan a soplar una 
VeZ más los aires de reforma de la 
Sceñanza- ¿De dónde vienen? De 
a j í n eminente pedagogo encanecido 
en l í instrucción de nuestra juven-
t í d De alguna Asociación de O r d ^ 
religi'osa que/durante siglos enteros 
s f S dedicado a enseñar? E l señoi 
se ba dedicado a enseñar? E l señor 
Alba Ministro de Hacienda y Gobcr-
^ c S n y no ^ ̂  ^ r^TJ^-
tuaciones babla ya de reformas por-
quTabor; se halla si «rente d«l Mi-
nisterio do Instrucción Publica. 
K Snorancia de nuestros alunmes 
crece con la sabiduría de nuestros 
S S s y reformas. He ahí el resumen 
^ nuestros adelantos. Francia, ln-
e-laterra r España reconocen que en 
^ de progresar han retrocedido, por 
e«o el señor Alba pregunta como lo^ 
padres de los alumnos de Li la: ¿Que | 
pasa aquí? ¿Sucederá otro tanto en 
Pero sigamos leyendo la carta al 
Ministro de Instrucción Pública de 
Francia. "Nuestros alumnos tienen 
por término medio cinco Profesores 
distintos al día, están saturados de 
conocimientos extravagantes, uaüa 
saben de lo que aun el último de la 
clase aprendía en nuestro tiempo, 
a pesar suyo. Ignoran la ortografía, 
el valor etimológico de las palabras 
ordinarias. Chapurrean un poco ae 
Inglés, un poco de alemán; pero tan 
lejos están de su alcance los nombres 
de los grandes clásicos como los ae 
los barones de la tercera dinastía-
Si entran en un museo, es tal su ig-
norancia de la Mitología y la histo-
ria bíblica, que no comprenden la 
materia o el objeto de la mayoría de 
los cuadros o pinturas. Por supuesto 
que rara vez entran en un museo 
Las artes y la literatura les son in-
diferentes, ni discurren, ni leen, ni 
sienten.. .¿Qué hacen nuestros hijos 
en las escuelas y liceos?" 
No queremos penetrar en los pla-
nes del señor Alba; ha dicho la 
prensa que quiere modernizar la en-
señanza. ¡La eterna canción de nues-
tros reformadores! 
L a raíz de todos los fracasos tanto 
en Europa: como en América está, en 
parte por lo menos, en la multitud de 
libros publicados acerca de la educa-
ción que contienen datos y princi-
pios muy erróneos. 
Si nuestros Ministros y pedagogos 
beben en esas fuentes, ¿qué resulta-
do han de dar sus planes? 
Nadie está satisfecho con la ense-
ñanza actual, Inglaterra está introdu-
ciendo grandes reformas por la ex-
periencia adquirida en esta guerra 
mundial; las discusiones han sido 
muy vivas acerca de los estudios clá-
sicos y el lugar que han de ocupar 
las ciencias en la formación intelec-
tual de nuestra juventud. Son los 
ingleses partidarios del estudio del 
latín y el griego? L a enseñanza clá-
sica tiene allí acérrimos defensores, 
quieren estos seguir el ejemplo de 
Alemania y Anustria; pero sin dete-
nernos en analizar sus argumentos, 
brevemente voy a dar a conocer la 
reforma propuesta en Francia 'por 
la Asociación de médicos sobre el 
estudio de las lenguas antiguas y una 
buena formación literaria. 
E l día 21 de Abril de 1912 en la 
' Asamblea general de médicos de 
Francia se tomó la siguiente resolu-
ción: "Considerando que el estudio 
! de las lenguas antiguas (griego y la-
tín) es necesario para dar una cultu-
ra intelectual, útil para la formación 
del médico futuro, la Asociación ge-
neral de médicos de Francia ha to-
mado el acuerdo de que la Comisión 
superior de la enseñanza médica, ins-
pirándose en los deseos manifestados 
muchas veces por nuestras agrupa-
ciones profesionales, haga restable-
cer la obligación de los estudios clá-
sicos, al comenzar la carrera de Me-
dicina". 
No so crea que el anterior acuerdo 
se debe a una precipitación o al de-
seo de algunos miembros aficionados 
a la literatura. Desde hace muchos 
años, las quejas contra el Plan de 
1902 eran muy generales, y hasta el 
mismo Comité de la Asociación de 
estudiantes de medicina unánimemen-
te declaró en 1911, que los estudios 
clásicos constituían una preparación 
muy superior a la que reciben la ma-
yor parte de los Jóvenes dedicados 
H o t e l A n s o n i a 
7 3 d S t 8l B r o a d w a y 
N E W Y O R K C I T Y 
taS5ftoeleSante hotel 0011 apar-
r ^ L i08 iue 86 imponen desde T a 
C cuartos dormitorios con sala, corn^ 
dor y cocina para las familiaa q u ¡ 
«•stüo de su país. 
t J ^ o 1 ^ ! * esPañol en todos los de-
partamentos del hotel. L a correspon-
üencia so lleva en español. 
GEOUGE W. S W E E N E Y , 
Administrador General. 
tóS^LCo1mmodore bSLÍO la misma ^ministraclón, está ahora en cons-
^06116 conexión con la Gran 
Para recibir los huéspedes el día pri-
mero de Enero de 1919. Tiene 2,000 
t-uartos con sus baños. 
t esa carrera, y que las críticas for-
muladas contra el nivel intelectual 
de ciertos estudiantes, se deben al 
malestar general producido por el 
desprecio de las humanidades, la-
mentando al mismo tiempo el que los 
estudios clásicog no sean el preludio 
indispensable do los de medicina. 
¿Cuál es la razón de la importancia 
del griego y el latín? Como dice muy 
bien un autor "el Castellano (y díga-
se lo mismo del catalán, el francés, 
etc.) estudiado sin el latín, resulta 
un idioma borde, proletario, sin as-
cendencia, sin posibilidad de darse 
razón de su origen y de sus aparen-
tes anomalías. Por eso, si el estudio 
del latín es necesario por otros con-
ceptos para toda educación intelec-
tual superior, lo es con doble motivo 
para nosotros". 
Con mucho f cierto han dicho al-
gunos escritores que esas lenguas 
clásicas son como la cantera de don-
de se han sacado una infinidad de 
palabras para la formación del len-
gnuaje científico de las modernas 
ciencias. i Qué entienden nuestros 
Jóvenes sobre la etimología de mu-
chísimas voces que a scada paso usan 
en su carrera de medicina? 
Además con los absurdos planea de 
enseñanza que tenemos, nuestros hi-
jos están imposibilitados para llevar 
adelante un estudio serio en cuestio-
nes históricas; porque sin poseer el 
latín ¿cómo van a penetrar los ar-
chivos de Europa, donde a cada paso 
los documentos históricos se hallan 
redactados en esa lengua? 
E l historiador concienzudo r a a 
las fuentes, éstas ee componen de 
escritos diplomáticos y paleográfi-
cos; pero también son muy impor-
tantes las inscripciones y los docu-
mentos epigráficos, numismáticos, 
heráldicos etc. Qué formación tie-
nen nuestros alumnos para empren-
der semejantes trabajos? ¿Saben 
nuestros ministros el daño inmenso 
que han hecho a la cultura de la na-
ción con quitar del todo las lenguas 
clásicas o dejar un latín que no es 
latín ni es nada? 
Es increíble la ignorancia que exis-
te por esa mala formación, aun en 
personas al carecer cultas. Un Pro-
fesor de París tuvo la idea de hacer 
algunas preguntas a sus discípulos, 
cuyos conocimientos en literatura, 
historia, mitología y artes parece que 
no debieran ser los de un principian-
te. ¿Qué me decís, le preguntó, do 
Goethe, Dante, el Petrarca, Píndaro, 
etc.? He aquí algunas de las respues-
tas. Goethe fuó un sacerdote alemán, 
célebre músico, poeta que interviene 
en Fausto; vivió en el siglo trece, ca-
torce, diez y siete... 
Píndaro es un geómetra de Grecia, 
poeta latino, escritor francés del si-
glo diez y ocho, un personaje cómico. 
E l Petrarca, era para muchos, na-
tural de Grecia, poeta, escultor, his-
toriador, filósofo, pintor del renaci-
miento, rey de Roma, célebre tirano 
por sus extravagancias. 
A Dante le hicieron algunos filó-
sofo inglés, nació en 1780 y murió 
en 1823; para otros era un político 
francés, un escultor-.. Nada diga-
mos de la ignorancia supina que ma-
nifestaron en Mitología e Historia bí-
blica. Ninguno supo decir quiénes 
fueron Gedeón o Saúl. Abraham era 
un personaje de la Iglesia Católica, 
el Dios de los hebreos. Sansón un 
héroe troyano. Minerva el dios del 
Océano o de la guerra. 
Estas o semejantes respuestas las 
oimos con demasiada frecuencia; 
también las oirán sin duda alguna en 
Cuba. ¿Qué pasa aquí? podemos pre-
guntar con los padres de los alum-
nos de Lila? 
M. SAAVEDRA. 
Madrid, Abril 1918 
C o m p a ñ í a C a l e y I n d u s t r i a l S . A . 
D E P O S I T O P R O V I S I O N A L G E C A R N E S 
T E N I E N T E R E Y , N o . 1 4 
H a b i e n d o l l e g a d o c a r n e s r e f r i g e r a d a s 
d e C a m a g u e y e n m a g n í f i c a s c o n d i c i o -
n e s , s e s e r v i r á n h o y D o m i n g o d u r a n t e 
t o d o e l d í a d e 9 a I I d e l a m a ñ a n a y d e 
I a 5 d e l a t a r d e 
B u r l a 
B u r l a n d o 
Fábulas para adultos. 
E L L A B R I E G O FILOSOFO 
E l labriego ^e disponía a arrancar 
con su mano ruda la cizaña que había 
aparecido en su sembrado de trigo 
más lozano; mas de repente se quedó 
suspenso y maravillado al notar que 
un yerbajo venenoso y ruin le habla-
ba y le decía: 
—No me arranques, labrador cruel. 
Yo soy tan bueno como este trigo que 
me rodea y t«ngo como él perfecto 
derecho a la vida. Ambos somos hi-
jos de la naturaleza. 
—¡Válgame Dios! ¿Y desde cuándo 
eres tú capaz de hablar y discurrir 
de esa suerte, abrojo bellaco? 
—Los vientos del progreso: por 
ellos sé que soy tan digno de vivir co-
mo la planta más encopetada y flo-
rida. 
Quedóse el labriego pensativo, y 
como era un poco dado a la filosofía 
natural y de corazón compasivo se 
dejó persuadir por la cizaña y la de-
jó crecer libamen te. 
Y sucedió qu© a la hora de recoje» 
su cosecha no se encontró en sn cam-
po más que un intrincado bardal de 
yerbas inútiles y venenosas entre las 
que no pudo hallar una sola espiga. 
Fué aquel un invierno do hambre 
y de miseria pera el incauto labrador, 
pero como el hambre es gran aguza-
dora del entendimiento nuestro hom-
bre acabó por exclamar iracundo: 
—¡Ah, cizaña funesta! ya no vol-
verá a deslumbrarme tu elocuencia 
engañosa. Para la próxima estaol#a 
te he de condenar al fuego como a 
planta maldita. 
* * • 
E L TETTDEBO Y E L PINTOR 
Un tendero le encargó a un pintor 
modernista un letrero con el nom-
bre de su tienda. 
E l pintor hizo milagros preciosis-
tas. Entrelazadas con las' letras pin-
tó algas, lotos, liras, caracoles, lom-
»brices, pulpos, follages, pájaros, ln-
y m u y a c t i v o 
E S E L 
Á C I D O Ú R I C O . 
Intoxica la circulación, 
genera el reumou 
A n t i r r e u m á t i c o 
d e l D r . R u s s e l l H u r s t , 
D E F I L A D E L F I A . 
C u r a e l R e u m a , p o r q u e h a c e 
e l i m i n a r e l A c i d o U r i c o . 
SE VENDE EN TODAS U S BOTICAS. 
AeuiAR no 
«ectos y enredaderas fantásticas, to-
do con tal profusión que a duras pe-
nas se podía averiguar lo que el letre-
ro decía. 
A l recibir el cartel el tendero se 
quedó estupefacto ante maraña tan 
primorosa; mas en vista de que el 
nombre de su tienda no aparecía por 
ningún lado le dijo al artista: 
i—Pero esto, ¿qué es? 
—Un cartel artístico de gran méri-
to y de puro estilo modernista. 
—Pues^ amigo, no lo entienda Há-
game el cartel a la antigua con letras 
claras y netas como Dios manda, 
porque a mí lo que me importa no son 
caprichos y primores sinó que el pú-
blico conozca el nombre de mi tienda. 
• • « 
E L B U I T R E Y L A S PALOMAS 
Dícele la paloma al buitre: 
-—Eres feo, eres asqueroso, eres pa-
jarraco de mal agüero y solo te ali-
mentas de carnes putrefactas. Por 
eso el hombre te odia y te desprecia. 
Contestóle el buitre a la paloma: 
—Grande es tu candidez, pobrecilla. 
Cierta que mi aspecto es repulsivo, 
pero ello me salva. Yo vivo en paz 
en mis soledades donde nadie me per-
sigue. Los riscos Inaccesibles sirven 
de nido a mis hijuelos y ni ellos ni yo 
caemos Jamás en la cazuela de ese 
animal fiero y voraz que se llama 
hombre. E s verdad que a tí te aca -̂
ricia y te alaba, pero te tiene cautiva 
Te roba los huevos y devora tus pi-
che nes y al cabo te devora a tí. Dea-
engáñate, infeliz: más vale ser buitre 
que paloma. 
• • * 
L A CIGARRA Y L A HORMIGA 
Fábula vieja arreglada a la escena 
moderna. 
L a hormiga laboriosa, económica y 
prudente, como en los tiempos de 
Esopo, tenía bien provisto su grane-
ro. L a cigarra imprevisora. Juerguis-
ta, alegre y holgazana no guardó na-
da para el invierno. Tampoco en es-
to varió nuestra cigarra de la in-
mortalizada por Esopo. 
Acosada por el hambre la cigarra 
va a pedirle a la hormiga que la so-
corra; pero la hormiga se le niega 
en los mismos términos que lo hizo 
la de la vieja fábula. 
Pero la cigarra se ha "ilustrado* 
mucho en estos últimos tiempos, y en 
vez de resignarse con la repulsa de 
la hormiga, como lo hizo su abuela, 
ee pone a disputar airadamente con 
la propietaria sobre la legitimidad de 
sus almacenes. 
—ITodos los granos son de todos! 
—-zumbaza la cigarra ecbando chis-
pas por sus ojuelos—y tu eres una 
egoísta, una usurpadora, una infame 
L a hormiga por toda contestación 
le dió a la cigarra con la puerta en 
los hocicos; pero entonces la lírica 
vagabunda llamó a otras en su auxi-
lio. Como se trataba da asaltar un 
granero acudieron las cigarras en 
muchedumbre y tal algarada levanta-
ron que llegó hasta loa augustos oí-
dos del del padre Júpiter. 
E l cual, mucho más demócrata que 
cuando residía en el Olimpo, bajó a 
ver lo que ocurría, y después de ha-
ber oído a la hormiga y a las cigarras 
falló en favor de aquella, en su cali-
dad de depositarlo de la suprema Jus-
ticia. 
Esto exasperó a las cigarras, las 
que se retiraron murmurando de Jo-
ve a quien calificaron de viejo cho-
cho, y ahora andan por ahí conspiran-
do para ver de subírselo a las barbas 
E l P e l o L e L l e g a 
A L a s R o d i l l a s 
Bmoe nn kBo Amenaxad» de OttvUto 
Dboe aJunra onno no hizo 
Crecer «1 Pelo. 
lia sefiora María Aimeida, de visita en 
esta dudad, es la feliz poseedora de una 
espléndida cabellara ave, despeinada, le 
cubre la* rodillas. Sin embargo, nace 
ur> año se rió smennTada de calvicie. In-
terrogada sobre tan mamvtlioso creci-
miento en tan corto es pao j o, dijo: "Ha-
s¿ doce tasses, el pelo, que entonces ape-
nas me llegaba a los ootebros, se me es-
taba cayendo a puñados y saliándoma 
muy delgado, mostrando el cuero liso por 
varios logares. Lo tenia deslustrado, sin 
vida, encaneciendo a trechos, muy seco 
y quebradiso. La cabeza se ma cubría 
de caspa j no cesaba de picarme. Pro-
bé lo menos una docena de túnicos sin 
el menor resultado, ha*ta que un médico 
amigo mió me dijo que hiciese ana pre-
paración en mi casa mese lando 2 onaa» 
de Levona de Composee con 6 onzas de 
Bon de Malagaeta (Hay Rom- y 46 dae-
ma de Mente! en Cristales. Seguí el con-
sejo y |lo pronto qn« el pelo me creció í 
Primero paró de caer, cesó la comezón y 
desapareció la caspa. Luego se me cu-
brió toda la cabeza de una pelusa muy 
fina, que fue creciendo y creciendo como 
si nada la pndiese detener. Y sigue cre-
ciendo, y auaque, por supuesto, he usa-
do el tratamiento constantemente y ca-
pero continuar basta que el pelo me arras-
tre, habría quedado satisfecha con lo que 
me creció en los primeros tres meses sin 
que me creciese Otás. Creo que está en 
manos de toda mujer la posesión de un 
cabello largo y bonito osando esta re-
ceta, que ya recomendé a varias amigas 
y todas están Betiwfeelaíslmas con el re-
sultado. En cualquier botica so hallan 
todos los ingredientes, pero elíjase La-
vona legítima, pues algunos droguistas 
equlvocacKín, 
ha jesmsasffta de aarco!» pot *A su ^uga«£, 
al excelso Padre de los dioses, 
e • « 
S I L L A S T E L C A P I T E L 
Tin capitel del orden corintio enva-
necido por la compa de sus follajea 
y volutas así le hablaba a un tosco y 
modesto sillar procedente de una can-
tera de Galicia; 
—iCuán bello y glorioso ha de ser 
mi destino comparado con el tuyo-
Yo ocuparé un sitio prominente en el 
frontispicio Je este palacio en cons-
trucción y luciré en la altura por 
luengos siglos para encanto y asom-
bro de las gentes, mientras que tú por 
tu rudeza y grosería yacerás sepul-
tado en los cimientos sin otra vencin-
dad que la de las Inmundicias de la 
tierra. 
—¡Grandes es necedad!— le con-
testó el sillar oxtremecido. E s verdad 
que tu destino es el de brillar en la 
altura, pero eso te sería imposible sin 
el apoyo de este humlde sillar que 
tanto menosprecias. Cesa en su alta-
neria porque no es mejor la piedra 
que decora a un edificio que la pie-
dra que le sustenta. 
I Cuantos sillares de carne humana 
podrían decir lo mismo de ciertos ca-
piteles petulantes y envanecidos! 
e * * 
L A IMPIEDAD D E BBUSO 
Bruso, el poeta satírico, fué acusa-
do por unos Intrigantes de ser poco 
amigo de los dioses. A la hora de 
ser juzgado una turbamulta de ciuda-
danos de baja condición Invadió el Fo-
ro, y, señalando a Bruso porrumpió 
on desaforados gritos: 
—¡Matadle per impío! 
Entonces el poeta les dijo a los jue-
ces: 
—No os dejéis engañar por los cla-
mores de esa turba. E s verdad que no 
doblo mi rodilla ni quemo incienso 
ante los altareg de los dioses, como 
suelen haoer loa fanáticos y los hipó-
critas, pero en cambio yo acato cuan-
to los dioses mandan v los reverencio 
en mi corazón. Estos que me acustn 
son los zaheridos por mis versos amar-
gos, pero siempre justicieros, y ahora 
vienen a enconar la acusación, no por 
QUe lea importo un comino el honor 
de los dioses, a quienes en el fondo 
aborrecen, sino para, que vosotros lea 
sirváis de Instrumento a sus particu-
lares venganzas. 
Eran los del tribunal ciudadanos 
perspicaces y justos y así en vez de 
E l O b i s p o d e P i n a r d e l R i o 
y e l a u t o r " D a T e r r i n a / ' 
M venerable Prelado de la diócesis lengua, que recuerda aquélla "fabla" 
de Pinar dei Rio, que es, a más de bellísima de Benoeo y del Arcipreste 
taumatusrgo del púlpito, poeta inspira- de Hita, 
dísimo y pilosis ta notable hace un Le felicito por su obra, que sabe a 
juicio del libro Da Terrina, original 
de nuestro compañero de redacción, 
señor Armada Teijeiro, en términos 
Galicia. ̂  
A loa Juicios críticos de Curros Eta-
ríquez, Alberto García Ferrelro, Alvaro 
por todo extremo h a l a g a d o r p a r a de la igiesda, doctor Fraiz Andón. Nú 
el autor de Lembranzas e Saudades. 
Dice el señor Obispo: 
"Aunque no a la perfección, entien-
do el gallego, y puedo comprender la 
belleza de sus poesías. Aquellos Re-
oordos da Infanza, que respiran la vi-
va inocencia de los días de la niñez; 
aquel Torlbio, "demoro que viste ^ 
calza," y loe múltiples cantares, cor-
tados, macizos y llenos de poesía—a 
pesar de lo diiíciLl del género—son 
buena prueba de que tiene usted alma 
de poeta y de que sabe decir con la 
palabra, lo que piensa; y lo dice con 
elegancia, y maestría, en la hermosa 
fiez Sarmiento, Aniceto Valdivia y 
otros muchos, maestros en el decir 
gallego, únese hoy el de una autori-
dad literaria, tan elevada, como la del 
sabio diocesano de la región vuelta-
bajera, licenciado don Manuel Ruiz. 
autor insigne de "La Conquista Espi-
rituai." 
No siempre para los cultivadores del 
arte poético, han de cosecharse car-
dos y ortigas. También se recogen 
flores y aromas, que estimulan la be-
lleza y embalsaman el ambiente. 
Y Armada Teijeiro resulta en esto, 
predilecto y afortunado. 
H o j e a n d o n u e s -
t r a c o l e c c i ó n . 
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W AÑOS ATRAS. 
Año 1833 
Libros nuevos. —Ayer publicamos 
la lista de los libros nuevos, en cas-
tellano, recibidos últimamente en la 
librería de Ramos. También se han 
recibido, en francés, loa siguientes: 
Obras de Paul Louia Courrier, 4 
Memorias de la Duquesa de Abran-
tes, sobre Napoleón, 8 tomos. 
Memorias de Constant, primer ayu-
da de cámara de Napoleón, 6 tomos. 
Historia de la Restauración de los 
Borbones, 4 tomos. 
Memorias de una señora de cali-
dad, sobre Luís X V I I I , su corte y su 
reinado. 4 tomos. . 
Memorias de una Señora, sobre el 
Consulado y el Imperio, 4 tomos. 
Laa señoritas bandoleras, 5 tomos. 
E l Bscamoteador. por Robert Ma-
caire, 5 tomos. 
Diccionario universal de la lengua 
Boiste, 1 tomo. 
50 AÑOS ATRAS 
francesa, por 
Afío 1868 
Real Decreto. —Queriendo dar una 
prueba de mi buen afecto a mi muy 
caro y amado amigo el príncipe D. 
Cayetano María Federico de Borbón, 
Conde de Girgentl. 
Vengo en concederle los honores 
y prerrogativas de Infante de Espa-
ña y mando, por lo tanto, que se w 
castigar a Bruso lo despidieron con 
estas palabras: 
—Lejos de ectar los dioses enojados 
contigo desde ahora te aumentarán 
sus gracias y mercedes, porque nadie 
les sirve mejor que aquellos que, co-
mo tú, han cansagrado su talento y 
su vida a la persecución de los vi-
cios humanos y de las ruines pasiones 
¡Sentencia digna de la propia As-
M. Alvarez MARRON 
i r a s 
El asma to tortura, 
el ahogo lo aniquila, 
la falta de aire 
lo asfixia. 
Su terrible enfermedad 
lo desespera. 
S A N A H O G O 
Lo curará pronto. 
Las primeras cucharadas, 
(e alivian, luego mejora 
y al cabo, el asma 
desaparece totalmente, 
S€ VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
deposito: 
" E L C R I S O L ' 1 
Neptuno esquina a Manrique. 
AeuiAR 116 
guarden las preeminencias y demás 
distinciones correspondientes a tan 
alta jerarquía 
Dadp en Palacio, a nueve de Mayo 
de mil ochocientos sesenta y ocho. 
Está rubricado de la real mano de 
Isabel I L — E l Presidente del Conse-
jo de Ministros. Luis González Brabo. 
Esipectáoulos. —Tetro de Villanue-
va.—Programa lo Danza titulada "Lto 
Bufos Habaneros" 
2o L a parodia titulada " E l que 
hace un cesto. 
3o Parodia de la canción del "Ri-
goletto" " E l Aguador". 
4o L a ensaladilla cómica en un ac-
to "Los negros catedráticos". 
Teatro de Variedades. Compañía de 
zarzuela Esta noche se pondrá en es-
cena la zarzuela titulada "Marina". 
Finalizará el espectáculo con la bo-
nita zarzuela " E l último mono". 
Un nuevo palacio. — E n el Real si-
tio del Buen Retiro se construirá muy 
pronto, un palacio para S. A. R, la 
serenísima Infanta D a Isabel, cuyas 
bodas con el Conde de Girgento se 
eíectuaron el 12 de Mayo. 
?5 AísOS ATRAS 
Año 1893 
Los Infantes en líerr TfWL—rPor el 
cable.—Los Infantes D a Eulalia y D. 
Antonio asistieron ayer a las carre-
ras de caballos efectuadas en 
Vernis Park. Comerán esta noche en 
casa de Mr. Whitelaw Reíd, Ministro 
que fuó de los Estados Unidos en 
Francia Los egregios visitantes sal-
arán el próximo lunes para Chicago. 
EditpriaL —Trata del discurso del 
Excmo. Sr. Conde de Mortera, en el 
Senado, cuyas peticiones de reforinas 
para Cuba, en los asuntos tabacale-
ros, la carestía de los alcoholes. Im-
puestos y administráción, publicamos 
ayer en nuestra sección de tenegramaa 
de España 
Termina el editora! con estas fra-
ses: 
"No es mucho, pues, que el DIARIO 
D E L A MARINA, en tributo de jus* 
ticia, máa que de amistad, registro 
con gusto en este lugar preferente 
de sus columnas, el primer acto lle-
vado a cabo en el Senado, con since-
ridad, discreción e inteligencia por el 
Sr. Conde de Mortera 
Plaza de Toros do la Habana,—Se 
prepara una divertida novillada en 
aquel ruedo para el domingo 4 del 
corriente a beneficiao del picador 
Fernández (a) Mazzantini, quien lo 
dedica a sug compatriotas los monta-
ñeses. 
D E P A L A C I O 
A D E S P E D I R S E 
Con motivo de haber sido jubilado 
en su cargo de Fiscal del Tribunal 
Supremo el señor Julio de Cárdenas, 
este señor estuvo ayer en Palacio a 
despedirse del general Menocal. 
E L MAGISTRADO CABARROGAS 
E l Magistrado del Tribymal Supre-
mo señor Cabarrocao se entrevistó 
ayer con el señor Presidente do la 
Repúbblica, a cuya entrevista asistió 
también el doctor José Antolín dsl 
Cueto, Prosidente del mencionado 
Tribunal. 
Según nuestras noticias, la entre-
vista fué para tratar de la plaza do 
F-scal vacante, para la cual será 
propuesto el señor Cabarrocas. 
E L DOCTOR DBSVERNINH 
Para saludar al general Menocal y 
darle cuenta de un asunto de su de-
partamento, estuvo en Palacio el Se-
cretario de Estado, doctor Pablo Des-
vernine, 
E L SEÑOR P R I M E L L E S 
E l Subdir«ctor de la Renta señor 
Arturo Primelles, dió cuenta ayer al 
sofior Presidente do varios asuntos de 
la oficina a su cargo. 
E L SR. PADRO 
E l Ministro de Cuba en la Haya, 
señor Arturo Padiró, estuvo a saludar 
y ofrecer sus respetos al general Me-
nocal. 
VAbmm S 
C o m o H a c e r U n B u e n j 
T ó n i c o P a r a E l C a b e - I 
l i o , E n G a s a . 
SI usted ba estado usando tOnicos cottt-
prados en la botica, ea probable le result* 
mas barato y mncblslmo mejor usando la, 
siguiente recota que ¿«tá alcaarando gran 
éxito en parar la calda del pelo y produ-
cirlo nuevo en puntos calvos y enrareci-
dos Muy fácil de hacer en casa. Sola-: 
mente con 2 onzas de Lavona de Composee 
con 6 onzas do Ron de Malagueta puro 
(Bay Kum) y añadir media dracma de 
cristales de Mentol, con algún perfume, 
si se desea. La preparacidn d̂ ebe sacu-, 
dirse bien y dejarse reposar algunas ho-i 
ras antes de usarse. En cualquier dro-, 
fueiia bien surtida hay todos estos lngre-i lentes; pero véaae de conseguir Lavona legítima (no compuesto de lavanda.) Al 
ap lcar la preparación, no limitarse a ino-> 
Jar el pelo solamente; frótese bien el cuoro 
cabelludo, pues de la nutrición de este.i 
depende la vida de las raíces. La pre-
paración se viene usando por años y ea 
del todo inofensiva, sin hacer graclento ni 
pegadizo al cabello. Tengan cuidado la» 
eeñoraFi de no aplicflrseia a la cara ni aj 
lugajrea donde no cojwtmxa auo uaaca peioy 
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IU EL FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable fie la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) „T-__A 
r í l lTE FllANOES DE LA Si OCHE 
Taris, Junio L 
E l parte oficial de esta noche men-
ciona los fuertes ataques alemanes. 
Las tropas francesas lia ofrecido una 
ufcrte resistencia, causándoles gran-
des bajas al enemigo y cediendo so-
lamente cuando se veían obligadas 
por la superioridad numérica del ene 
migo. La conrunicación oficial dice 
así: 
^La especialidad del díá fueron los 
fuertes ataques lanzados ñor los ale-
manes a lo largo de todo el frente» 
entre el Oise y el Marne. Después de 
avanzar y retroceder en distintas 
ocasiones, no se ha cedido ningún te-
rreno, exceptuando en aquellos casos 
en que la superioridad numérica del 
enemigo se imponía; pero no sin an-
tes causarles grandes bajas. 
"Hemos retirado nuestras posicio-
nes entre el Oise y el Aisne, a los 
suburbios septentrionales del bosque 
do Carlepont y en las colinas al Oes-
te de Audignicourt hasta Eoníenoy. 
"Todos los ataquen hechos por el 
enemigo al Oeste y Sur de Soissons, 
hasta Vierzy han fracasado. 
"Más hacia el Sur la batalla se ha 
hecho más violenta en ambos lados 
del Ourcq. E l enemigo domina a 
Chony y el frente de Ncuilly. 
"Nuestras tropas están sostenien-
do la batalla en la línea de Yilleras-
Nelscn, Eauroy, Prlez Monthiers y 
Etrepily Chateau Thierry está en po-
der nuestro. 
"En la margen septentrional del 
Marne no ha variado la situación, A 
nuestra deiecha, hemos sostenido 
nuestras posiciones en la región del 
esmino entre Dormans y Reims, es-
pecialmente al Norte de Yillo-en-Tar 
denois, a pesar de !a presión conti-
nua del enemigo. La situación conti-
núa Igual al Norte y Noroeste de 
Reims, Al Sudoeste «de dicha pobla-
ción un violento ateque del enemigo, 
apoyado por tanques, nos hizo salir, 
mementáneamente, de la fortaleza de 
Pompelle; pero en un inmediato con 
ira ataque de nuestras tropas recu-
peramos a la fortaleza y restableci-
mos nuestras posiciones. Capturamos 
más de doscientos prisioneros y cua-
tro tanques. 
"Los combates aéreos continuaron 
ayer a lo largo del írente de batalla. 
Nuestros aviadores atacaron con su 
acostumbrado arrojo a los aeropla-
nos enemigos, veintitrés de los cua-
les fueron derribados y ctros cator-
ce averiados. Los globos cautivos del 
enemigo fueron hostilizados sin tre-
gua, viéndose obligados i descender 
frecuentemente, seis <!e los cuales 
fueron destruidos. 
Nuestros observadores han cesa-
do de indicar las líneas enemigas y 
mandar informaciones a los jefes 
acerca del movimiento del enemigo. 
PARTE ALEMAN DE LA TARDE 
Berlín, vía Londres, Junio 1. 
E l parte oficial expedido esta tar-
de por el Cuartel General, dice así: 
"Hemos ganado terrenos en el fren 
te desde Noyon hasta Chateau Thie-
rry". 
Un informe anterior dice asi: 
"Las tropas del General Hoffmann 
y del General von Francois, desalo, 
jaron al enemigo do fuertes posicio» 
nes al Sur del Oise, Sudoeste de Chan 
ny y al Sur de Blerancourt. 
"Hemos avanzado desde la mar-
gen septentrional del Aisne, entro 
violentos combates locales, hasta 
Nouvrcn y Fontenoy'̂  
t"Los franceses con frescas divisio-
nes han lanzado desesperado contra 
ataques, los cuales llegaron en ca-
miones y ferrocarril,, contra las tro-
pas que venían avanzando a través 
del camino de Soissons-Hariennes, 
Los combates librados durante la tar 
de se decidieron a fa^or nuestro. 
"Perseguimos al enemigo que huía 
en retirada, hasta las colinas al Es-
te de Chaucun, Vierzy y Blanzy. 
"En ambos lados del río Ourcq, 
cruzamos el camino de Soissons-
Chateau-Thierry y venciendo una y 
otra vez la resistencia del enemigo, 
llegamos a las colinas de Neuilly y 
Norte de Chateau Thierry. Entre es-
te último lugar y al Este de Dor-
mans, llegamos al Marte. Desde el 
Marne hacia el Oeste de Reims, nos 
hemos dirigido combatiendo hacia la 
línea de Yerneull-Olizy, Sarcy y 
Champigny. 
"Los combates librados ayer die-
ron por resultado la captura de mi-
les de prisioneros y un rico botín. 
Durante los últimos dos días han sido 
derribados 36 máquinas enemigas. 
"Las batallas de artillería se rea-
nudaron frecuentemente, los ataques 
5ocales del enemigo al Sur de Ipres, 
fracasaron'*. 
LA GUERRA EN E l AIRÉ 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el bilo directo.) 
" PARTE INGLES DE AYIACION 
Londres, Junio 1. 
Otro raid aéreo sobre Karlshruge 
ha sido hecho por los aviadores bri-
tánicos, según el parte oficial de las 
operaciones aéreas publicado esta 
noche, que dice así: 
"Nuestros aeroplanos y globos efec 
tuaron ayer muchas brillantes ope-
raciones. Durante la mañana nues-
tras máquinas de bombardeos de lar-
ga distancia cruzaron el Rhin y a 
pesar de la fuerte oposición del ene-
migo lanzaron una tonelada de bom-
bas sobre la estación y defensas de 
Karlshruge. Una de nuestras máqui-
nas no regresó. 
"Otro grupo do nuestros aeropla-
nos arrojó una tonelada de proyec-
tiles sobro el triángulo ferroviario 
en Metz-Sablons con buen efecto y 
sin pérdidas. Durante el día treinta 
y una toneladas de bombas fueron 
lanzadas sobre distintos objetivos de 
trás de las líneas enemigas. 
"Y'^nte máquinas alemanas frfer 
ron destruidas en combates aéreos y 
otras sei6! puestas fuera de centro*. 
Otra máquina fué derribada por dis-
paros de los cañones antl-aéreos. Fal-
ta una de nuestras máqnínas. Du-
rante la noche diez y seis toneladas t 
de bombas fueron lanzadas sobre dis • 
tintos blancos en territorio enemigo. 
Seis toneladas fueron lanzadas sobre 
los muelles de Brujas y el canal Ze-
brugge-Brujas. ün aeropano alemán 
ligero de bombardeo fué derribado y 
cayó envuelto en llamas detrás de 
nuestras líneas''. 
LA GUERRA EN EL MAR 
(Cable de la Prensa Asociada recibido por el hilo directo.) 
E L TORPEDEO DEL PRESIDENTE 
LINCOLN 
Londres, Junio 1. 
La noticia del torpedeo del trans-
porte americano "Presidente Lin-
coln" por un submarino alemán en 
la zona naval de guerra, se recibió 
hoy en Londres, E l barco fué alcan-
1 zade en viaje de regreso a los Esta-
dos Unidos y se hundió en media ho-
ra. Los destróyers llegaron al lugar 
del suceso a tiempo de recoger los 
supervivientes. En el barco iba so-
lamente la tripulación y algunas sol-
dados convalecientes que regresaban 
a los Estados Unidos. 
Las pocas noticias que lum llegado 
a Londres han servido para tranqui-
lizar a las autoridades americanas 
en Londres de que los destroyers re-
cogieron a casi todos los supervivien-
tes de la explosión cansada por el 
torpedo. Los supervivientes se diri-
gen a puerto. Los últimos despachos 
inalámbricos recibido» esta tarde in-
dican que las bajas fueron pocas. 
MOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de la Prensa Asociada (recibido por el hilo directo.) 
íf 
EL YATICANO NO SABIA NADA 
Londres, Junio 1. 
Según el "Daily Mail", el Yatica-
no ba escrito a la Unión Católica ma 
nilestando que no conoce nada del ¡ 
manifiesto de los Obispos irlandeses i 
contra el servicio obligatorio. E l Ya- i 
ticano dice que no supo nada del 
Manifiesto hasta ocho días después 
de haber sido publicado. 
HABLA UN PRISIONERO RUSO 
Con el ejército americano en Fran-
cia, Junio 1, (por la Prensa Asocia-
da.) 
ün prisionero ruso que reciente-
mente regresó de Alemania, ha de-
clarado en Moscou que vió prisione-
ros americanos en un campamento 
en Tuchel, Prusia Occidental, y di-
ce que le rogaron manifestase que 
eran tratados brutalmente; que es-
taban ambrientos y sin un centavo. 
CONGREGACION DE BUQUES ALE-
MANES 
Copenhague, Junio 1, 
Pescadores que han regresado del 
Mar del Norte, según el "Stiffs-Ti. 
dende", dicen que hay una reunión 
poco común de barcos alemanes en 
¡a bahía de Hellgolandia. 
NUEYA ESTACION INALAMBRICA 
París, Jumo 1. 
Los oficiales de la armada ameri-
cana están instalando una estación 
inalámbrica en Francia. El "Temps^ 
hoy anuncia que estará dispuesta a 
prestar servicios en Agosto y quo 
corresponderá con la estación en 
Annapolis. Costará $2,500.000. Des-
pués de la guerra el gobierno fran-
cés se quedará con la estación. 
DESMINTIENDO UNA NOTICIA 
ALEMANA 
Madrid, Junio 1. 
Habiendo asegurado algunos perió-
dicos alemanes que los barcos-hos-
pitales franceses e ingleses se están 
usando para el transporte de muni-
ciones de guerra, el Ministerio de Es 
íado español ha publicado una nota 
oficial en lá que declara que la in-
vestigación hcc'ia por el gobierno le 
permite afirmar que los barcos fran-
ceses. Ingleses e italianos empleado» 
como barcos-hospitales, y a bordo 
do los cuales se hallan delegados 
navales españoles, se están usando 
de una manera perfectamente corree 
ta y exclusivamente para el trans-
porte de heridos y enfermos. 
LAS OPERACIONES EN PALESTINA 
Londres, Junio 1, 
El parte oficial publicado esta no-
che sobre las opei aciones en Palesti-
na, dice lo siguiente: 
"Nuestras tropas en el área cen-
tral en Palestina avanzaron su li-
nea en una profundidad de uno y 
tres cuartos de milla en un frente 
de cinco y media millas al Suroeste 
;1e Tabor en la noche de Mayo 2̂ . 
Capturaron dos posiciones turcas, 
rechazando varios contra ataques y 
causando serias bajas al enemigo". 
EL CASO LADY RANDOLPH CIIÜR 
CHILL 
Londres, Junio 1. 
Lady Randoplh Churchlll, nee, Mlss 
Jennie Jerone, de New York, y ma-
dre de Wlnston Spencer Churchlll, 
Ministro de Municiones, se casó esta 
mañana con Montague Porch, funcio. 
nario en el gobierno NIgeriano. 
LA BATALLA POR PARIS 
París, Junio 1. 
Las batallas en la actual guerra 
se han librado en áreas tan extensas 
que no ha sido fácil poder darles un 
nombre apropiado. La que ahora se 
libra, sin embargo, ya ha iccibido su 
nombre. Es la "Batalla por París", 
no la "Patalla de París". 
"Si el enemigo puede tomar la re-
vancha de la batalla do Marne y ame 
nazar a París—dice el editorial d» 
un periódico de esta capital—no coi» 
la invasión, porque estamos mejores 
preparados de lo que él se Imagina, 
pero con nn intenso, estrecho, con-
tinuo bombardeo, cree que podrá 
dictar la paz que llama honorable'*. 
"Está contenido al Este de Chouy 
y NeuIIyy St. Frent. En la margen 
derecha del Marne el enemigo no ha 
podido entrar en Chateau Thierry, de 
cuya posición ocupa el suburbio orlen 
tal. Ha ensanchado algo su posición 
en el río, y ahora tiene unos veinte 
kilómetros desde el Este de Chateau 
' • B Ü R E A I T G E N E R A L 
N E W - Y O R K , L O N D R E S , P A R I S , M A D R I D 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a : 
J O S E D U R A N 
S e c r e t a r i o d e 1& " C á m a r a d e C o m e r c i o " 
H A B A N A . 
O B I S P O , N Ü M . 19 . 
A P A R T A D O 1 9 3 3 . 
T E L E F O N O A - 7 4 4 4 . 
T E L E G R A F O " F E N I X * * 
ALIANZA FENIX tóenc por misión PRINCIPAL, dar conocimiento y poner en relación al pú-
blico en general, con las Agencias, Empresas y Entidades Nacionales o Extranjeras que se dedi-
quen a plantear o gestionar asuntos Mercantiles, Industriales, Administrativos, Jurídicos y Técni-
cos, facilitando muestras, precios, catálogos, proyectos, memorias, reglamentos, planos, presupuestos 
y cuantas noticias, datos y antecedentes sean necesarios. 
6 « 
A L I A N Z A F E N I X * 
(Fecha) . . . , , . .de, de 1918 
Sr . 
que vive en , 
desea que ALIANZA FENIX ie conteste respecto & lo que a conthmadón se expresa: 
(Contestación 0.20 centavos o cinco boletines iguales a este). 
Daniels, al fracaso de sus esfuerzos pt̂ ra. Milton hizo ol recorriil 
obtener Información de los destroyers razón de 103 millas por 1° ̂  ^'^l, 
que contestaron al radiograma qMe el Oldfleld (130 segundos) l*1' 
gran transporte pedía auxilio. 
Como quiera que el "Presidente Lin 
coln" se hallaba a 800 millas de tierra 
do ^59.11.115; Ira V ¿ i w f e 8 e ^ dos) tercero en o».20, v t/,8^ 
en su viaje de regreso cuando fué ataca-, ̂  e{U (medíir¿n fn«V0 en N I 
' H r a debido atmtZV™*!1**̂  do, algún tiempo se necesita para los que tomaron parte en la obra de sal-1 ^ w ^ ^ ^ 8 con vamento comuniquen la lista de los su- S a C V e Í " ^ 
ward earne O50 segnnZ)^ 
Omar Toft (155 nĉ ndos) 
nny Hickey (190 segundos) s^.^ 
R . Fetterman (210 segundo^ 
f Louis Chorrolet (seUh) i00TC^ 
En la cerrera no ocnrrló í T ^ ' 
alguno ClieTrolet perdió S f * 
distancia porquo turo que Po 
gomas t̂ es reces. Todos'los 
drlvers menos Milton y OMfiA* 
rieron que ir a la cuenta ™t„ * ^ -i— „ „ MUi vuciua oara » 
rar arerías. En la ruelta 97 
frió sn primer contratiempo nn.11 
turo qne parar para cambiar nffli 
ina, perdiendo el segundo nnestA f 
PUGILISMO 
Baltimore, Maryland Junio 1 
Kid Williams fué declarado t p ™ 
dor de Yonmr Chaney, en e? S 
cimo round, en presencia de t S 
miles de espectadores, en nna 2 
al aire libre, en Oriole Parl,PS 
tarde. ' ^ 
TTáerry hasta Yerneníl, que está al 
Este de Dormans". 
E l articulista conclnye diciendo 
que seria temerario afirmar que el 
arance está completamente conteni-
do o que el actual frente se hará fl-
jo, pero dice: "la situación hoy es 
mucho mejor de lo qne ha sido en 
los últimos cinco días". 
EL CASO DE PEMBERTOX-BÍLLING 
Londres, Jnnio 1. 
Al reanudarse hoy la rista de la 
cansa por libelo seguida contra ííoel 
Pemberton Billing, acnsado de difa-
mar a Miss Mand Alian, la bailari-
na, y a J . T. Grein, empresario del 
Teatro Independiente, el Juez Dar-
líng falló que era imposible permi-
tir que ningún indiriduo se adelan-
tase a refu».ír declaraciones de los 
testigos qns no tuviesen relación 
esencial con la cuestión que se ren-
tila ante el tribunal. Mrs. George 
Keppel, qne había comparecido, se-
gún dijo sn abogado, para negar ba-
jo, juramento haber estado en Holan-
da desde qne estalló la guerra, o ha-
ber risío al doctor Richard ron 
líuehlmann, el Ministro de Relacio-
nes Exteriores alemán y ^ otros esta, 
distas alemanes, turo, en. rirtnd del 
bnnal. 
fallo del jnez, qne retirarse del tri-
ün letrado, en representación del 
Ministerio de la Gnerra, pidió per-
miso para presentar la hoja de ser-
ricios militares y antecedentes mé-
dicos del Capitán Harold Sherwin 
Spencer, que había hecho declaracio-
nes sensacionales al ser interroga-
do. E l letrado manifestó que estos 
antecedentes rerelarían el rerdadero 
carácter de ese testigo. E l juez no 
permitió qu se presentasen los do-
comentos aludidos, fundándose en 
qne los médicos qne habían firmado 
los certificados estaban ausentes del 
país. 
Lord Alfred Donglas, que dijo que 
lamentaba haber estado asociado con 
Oscar Wilde cuando éste escribió 
*<SaIopé% fué el próximo testigo. Di-
jo que consideraba la decoración de 
la "Salomé** de Wilde como cosa re-
pugnante y ritanda, y que el hecho 
de ser representada dicha obra, dán-
dosele especial prominencia al nom. 
bre del autor, era por sí solo un ras-
go pronunciado de Inmoralidad. 
Interrogado si lamentaba haber co 
nocido a Wilde, Mr. Donglas contes-
tó: 
"Sí. Wilde ejercía una influencia 
diabólica sobre la gente. Era la ma-
yor fuerza para el mal que se ha 
risto en Europa en tres centurias". 
Un esfuerzo del abogado de la acu-
sación para leer carfas que se ba-
bían cruzado entre Lord Alfred Don-
glas y Oscar Wilde y para dirigir al-
gunas preguntas directas a Lord 
Alfred acerca de sus relaciones con 
Wilde, prorocó un escándalo en e? 
tribunal. E l Juez Darling no quiso 
permitir que se leyesen las cartas 
o que se dirigiesen las preguntas, 
declarando qne "el acusado no era 
Lord Alfred Donglas". 
Lord Alfred, al oír esto, se rolriO 
hacia el juez, y le dijo qne no esta-
ba allí para dejarse Jntimidar por el 
Tribunal, y que contestaría a las pre 
guntas que quisiese. 
Después de oír el testimonio de ra-
rios críticos teatrales, qufl condena-
ron la representación de "Salome*', 
Mr. Pemberton-Billing dió otra sor-
presa a los concurrentes llamando 
al Tadre Bernadd Vanghan, quien 
dijo que Pemberton-Billing, al pro-
curar suspender la representación 
de "Salomé", estaba realizando una 
buena obra. 
ESTADOS ÜHÍDOS 
fCable de la Prensa Asocladt 
tecibldo por el hilo directo.) 
POK VIOLAR rA I,ET DE ESPIONAJE 
KANSAS CITY, junio 1. 
Mra Rose Pastor Stokes. esnosa de 
.T. C. Pbelps Stokes, rico socialista de 
New York, quedará en libertad median-
te fianza de diez mil pesos, pendiente 
de los preparativos de un proyecto (!e 
excepciones preparado por sus abogados, 
¡quienes apelaron el caso en el Tribunal 
de Apelaciones del Circuito de los Esta-
dos Unidos. Mres. Stokes fû  sente-ncia-
da hoy a diez años de prisión en la pe-
nitenciaria del Estado de Missouri, des-
pués de haber sido convicta en mayo 25 
de haber violado la ley de espionaje. 
En una declaración hecha al Tribunal 
antes de dictar sentencia, Mrs. Stokes 
reiteró que ella habla asumido que 'te-
nía el privilegio de aprobar a o cen-
surar cualquiera de los propósitos de 
guerra" del gobierno, declarando quej 
ella habia reconocido la cansa de la en-
trada de los Estados Unidos en la gue-
rra y en ninguna ocasión se habla opues-
to a la guerra. 
El juez Vanvalkenburgh, al dictar la 
sentencia, afirmó su creencia de que la 
ofensa de que era culpable Mrs. Stokes 
formaba parte de un programa sistemá-
tico para crear descontento con la gue-
rra. 
Algunos de los elementos del pograma 
—dije—Indudablemente fueron inspira-
dos por fuentes alemanas y declaró que 
la lamentable situación creada en Rusia 
era el objetivo substancial aquí. 
IAS BAJAS AMERICAJíAS 
WASHINGTON, junio 1. 
La lista de bajas publicada hoy por el 
Dcpartamenti de la Guerra comprende 
57 nimbres, divididos en la forma si-
guiente : 
Muertos en acción: 3. 
Muertos de heridas: 6. 
Muertos de enfermedades: 10. 
Muerto de accidente de aeroplano: 1. 
Heridos graves: 17. 
Heridos levos: 11. 
Desaparecidos en acción; 9. 
LA COMUNICACION OFICIAL DEL 
GEKEKAL PERSHING 
WASHINGTON, junio 1. 
Voluntarios americanos y destacamen-
tis técnicos volarin 32 cuevas del enemi-
go y un puente, matandi e hiriendo a 
más d eveinte alemanes, dice una nota 
r.cicioal de la comunicación de ayer del 
general Pershing, recibida hly. 
La comunicación dice así: 
"Sector B. Cuatri contra ataques dis-
tintis fueron lanzados contra nuestras 
nuevas posiciones, cerca de Cantigy, du-
rante lá maCana del 30 de mayi. 
"El aeroplano derribado, mencionado 
en la cimunicación de ayer, era un bi-
plano, el cual fué derribado pir el teien-
te Diuglas Campbell, a una altudra de 
1.50 metros, en la región de Toul. Tanti 
el aviador como el observadir perecie-
ron. 
"Lis Voluntarios y destacamentos tév-
nicos atacaron las líneas alemanas duran-
te las primeras horas de la fañaa de 
yer y volarin 32 cuevas y un puente, ma-
tando e hiriendo a más de 20 del enemi-
go y regresaron con una ametralladora 
capturada. 
FUSILAMIENTO DE BELGAS 
WASHINGTON, junio 1. 
En cablegrama recibido hoy en la Le-
gación de Bélgica se anuncia que diez 
y ocbo belgas encerrados en la fortaleza 
de Vieux-Diuh fueron fusilados. 
DESTRUCCION DE DOS SUBMARINOS 
DE UN PUERTO DEL ATLANTICO, ju-
nio L 
La destrucción de dos submarinos en 
media hora por un destróyer americano 
frente a la costa de Francia se ha anun-
ciado por la oficialidad de un barco 
americano llegado hoy de la zona de 
guerra. Los U-boats fueron echados a pi-
que casi a la vista de la costa fran-
cesa. 
NO HAY CULPABLES 
EDWARDSVILLE, ILLINOIS, Junio 1. 
El onceno individuo acusado del lin-
chamiento del súbdito extranjero Robert Panl Prager, fué absuelto hoy después 
de 45 minutos de deliberación por el Ju-
rado. 
El anuncio de que ninguno de los acu-
sados era culpable fué recibido con una 
gran demostración en el saló del tribu-
nal en cuyo lugar los acusados fueron 
felicitados por parientes y amigos. 
SIN NOTICIAS DEL "PRESIDÍSNT 
LINCOLN" 
WASITiINGTON, junio 1. 
El Departamento de Marina esta noche 
todavía se hallaba ayuno de noticias so-
bro el hundimiento, ocurrido ayer, del 
"Presidente Lincoln", víctima de un sub-
marino alemn. La demora del Vicealmi-
rante Sims, al no enviar informes com-
pletos, débese, a Juicio del Sec retarlo 
pervivientes y mientras no se obtengan 
estos detalles no podrá llegar el informe 
completó. 
Las autoridades navales de esta capi-
tal creen que es muy posible que no es-
tuviese convoyado el antiguo barco ale-
mán cuando fué torpedeado. Como quiera 
que el barco se hallaba fuera de los li-
mites ordinarios de la guerra sv̂ nnarina, 
y era muy velero, es posible que se haya 
prescindido del convoy con alguna an-
terioridad al ataque. 
EL PARTE DEL GENERAL PERSHING 
WASHINGTON, jpnio 1. 
Después de varias repulsas, los alema-
nes, al parecer, han desistido, temporal-
mente, al menos, de sus esfuerzos para 
reconquistar a Cantigny. 
El parte del general Pershing, dado a 
luz esta noche por el Departamento de 
la Guerra, dice que el día pasó tranqui-
lamente en todos los puntos ocupados 
por las tropas americanas. 
Anunciase quo otro aeroplano enemigo 
ha sido derribado a tiros. 
4 
DECLARACIONES DEL GENERAL 
BRIDGES 
WASHINGTON, junio 1. 
Las tropas americanas fofman un fac-
tor vital en la gran batalla en Francia 
y tal vez sostengn la balnza entre la 
victoria y la derrota, dijo el general 
Bridges, Jeíte de la Misión especial bri-
tánica en los Estados Unidos, esta noche, 
discutiendo la reanudación de la gran 
ofensiva. 
Los objetivos que tienen ahora los ale-
manes—agregó el general—son tres: la 
captura de París, la división de les fuer-
zas aliadas por un avance al través de 
Araions y la captura de los pueUos del 
canal, 
ENTRE BLANCOS X NEGROR 
HUNTSVILLE, Tejas, junio 1. 
Mrs. Sarah Cabiness, .le la r3za negra, 
y sus cinco hijos, han muerto y su hija 
Bessie se halla quizás mortalmente he-
rida, como consecuencia de un tiroteo 
ocurrido a primera hora en este con-
dado. 
George Cabiness fué herido de muerte 
en la tarde del jueves, por haber hecho 
resistencia a los oficiales que habían 
ido a su domicilio a detenerlo por ha-
ber amenazado con arma de fuego a A. 
P. W. Alien; y por eludir el servicio 
obligatorio. La muerte de Cabiness des-
pertó la Ira de sus familiares, quienes 
se dice que determinaron dar muerte a 
toda la familia Alien. El viernes, Mose 
Alien fué notificado acerca de la inten-
ción de los Cabiness. Anoche, a eso de 
las diez, uno de ellos, portador de una 
escopeta de dos cañones, se aproximó a 
la casa de Mrs. Alien, y al no poder ex-
plicar la causa de su presencia en esos 
alrededores, ni el motivo de portar el 
arma mencionada, recibió un balazo que 
le causó una grave herida. Los miembros 
restantes de la familia Cabiness, que se Emilio Palomino, vecino de CháTí! 
hallaban allí cerca, cargaro nal herido y entre Pocito y Jesús Peregrino, ÍU: 
lo condujeíon a su casa, distante unas 
dor. millas. 
Hoy, poco después del amanecer, un 
grupo de ciudadanos rodeó la casa de 
Ha sido bautizada en la Santa Igi» 
í-is de la Catedral una encantador, 
nía de los esposos don Antonio Orti 
y señora Mxría Canalda de Ortiz. W 
apadrinada la pequeña María de h 
Piedad por la señorita Manuela Ca. 
nalda y el señor Bailaras Tallada eo 
representación del señor Lucas To¡ 
i'res, bendiciendo a la neófita el vi 
cario Presbítero señor Espinosa di 
los Monteros. Los invitados fueroi 
espléndidamente obsequiados, brij. 
dándose por la felicidad de los pa-
dres, la de loa padrinos y la de li 
monísima recién bautizada. Tambléi 
unimos nuestros votos por la ventun 
y la felicidad de los esposos Ortlz-
Canalda. 
MENOR FALLECIDA 
Anoche «Mloció er rl Hospital Ca-
lixto García la menor Dulce María, 
Valdes, que ingresó el día 28 para 
ser asistida de una herida grave qt» 
se produjo el día 28 del actual, al dar. 
se una caída en su domicilio y cor-
tarse con un cuchillo con el que pe-
laba papas. 
El cadáver fué remitido al necro-
comió. 
SUICIDIO FRUSTRADO 
asistido en el centro ele socorros dei 
segundo distrito, de una grave intoxi-
cación producida por una sustancia 
desconocida, que tomó con el propo-
los Cabiness y salieron a recibirlos los sjto de suic'idarse por estar aburrido 
negros con una descarga de seis esco-
petas. Los ciudadanos empezaron a dis-
parar contra el interior de hi caá, que no 
tardó en verse envuelta en llamas. Cuan-
do las llamas empezaron a ganar terre-
no, la madre empezó a conducir los ca-
dveres de sus hijos al patio, donde tam-
bién ella cayó herida de bala. 
Los negros dispararon cerca de 200 
tiros contra el grupo, pero todos los 
blancos salieron ilesos. 
JÍVERSAS NOTICIAS 
CABLSGRAFíCAS 
(Cable de la Prensa Asociada recibido por el hilo directo.) 
de la vida. 
Palomino intentó también ahorcar-
se en su casa, pero no pudo realiza? 
su intento por haber sido visto po' 
el vigilante 1136, quien evitó que con-
sumara su resolución. 
CUATKO MIL PESOS POR UNAS 
LIBRAS BE LANA 
San Jnan, Puerto llico, Jnnio 1. 
EdnaMrdo Giorgetti, considera como 
el más acaudalado en la Isla, pagó 
cuatro mil pesos por parte de la la-
na de nn carnero de la Casa Blan-
ca que fné subastado anoche en el 
Teatro MunicipaL 
DEPORTES 
(Cable de la Prensa Asociada recibido por el hilo directo.) 
SE CASO E L PITHER ALEXANDER 
Manhattan, Kansas, Junio 1. 
Grover Cleveland Alexandor, famo-
so pitclier que ahorí, viste el unifor-
mo de soldado en Camp Fnnston, y la 
señorita Amy Arrant, do Omaha, se 
casaron hoy. 
CORNELL TRIUNFADOR 
Franklyn, Field, Filadoifia, Junio 1 
Por cuarta *ez consecutiva ol equi. 
po de la Universidad de Cornell ganó 
« lcampeonat'> del College Amateur» 
de América en Franklin Fleld. 
E L HANDICAP DE KENTUCKT 
Con 132 libras de peso el caballo 
Eugenia, montado por L . Lyke. y fa- , 
vorito en la apuesta, ganó hoy ol han I 
dicap de Kentucky en Dousrlas Park. | 
La carrera produjo 12,000 al ganador, 
$1,500 al segando, $500 al tercero y ' 
$400 al cuarto. E l tiempo fué 2 0:í ; 
por una milla y cuarto de potros de , 
tres años-
HARVARD DERROTO A YALE 
Derby, Conectícnt. Junio l . 
El equipo de la Universidad de 
Harvard derrotó a Tale en la regata 
anual de oclio romos celebrada hoy 
en el río Honsatonte en nn curso de 
dos millas. 
Esta tarde, a las dos, celebrarán 
los dueños de carpinterías una S7** 
asamblea en su local de Prado y W 
gones, altos. 
Los informes adquiridos demue3, 
tran que los industriales se manu»' 
nen firmes en su negativa de 
en cuenta las peticiones de caraCreJ 
general que los carpinteros les P*̂  
sentaron. (, 
Dicen que el trabajo abunda; P^j 
esto mismo da lugar a Que tenSe¡ 
trabajando elementos poco aptos en 
oficio, a los cuales es imposible 
mentarles el jornal; si bien bay 0 _ 
que ganan concienzudamente su 3 : 
nal. Si se tratara de una s e l e S 
en los salarios según la ca]?< jug. 
individual, entonces muchos ina 
tríales serían partidarios de una tr 
sición en el conflicto. . te. 
La junta de hoy promete ser m 
resante. 
VENCIO E L DRIVER THOMAS MIL-
TON 
Nueva Tork, Junio 1. 
Thomas Milton sranó hov la carre. 
rade automóviles en Shcepshead Bay. 
Era la primera carrera clásica de au-
tomóviles que se había de decidir a 
base de handicap y el ganador tuvo 
una ventaja de 185 segundos sobre 
Louis Chevrolet, a ouien so le con. 
cedió handicap de 61 a Sftn segundos 
de los otros drivers. 
Años haca que .se fundú 
brica solza de Relojes, 
ia íá-
"Cflbaüo de Bafal i^ ; 
Unico Receptor 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
Almacén depósito de ]cye' 
ría de brillantes, Bri l lan^ 
sueltos y Relojes. 
Casa fundada en el año 13^ 
M u r a l l a , 2 7 , a l tos" 
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S E R V I C I O C T E L E G R A F I C O M U N D I A L 
¡ L a v a n d e r a s ! F i 
U s e n J a b ó n t L 
M a r t i l l o 
R O M A Ñ Á. 
C a b l e g r a m a s d e 
E s p a ñ a 
E N E L C O N G I t E S O 
Madrid, 1. 
Cont inuó en e l Congreso e l debate 
sobre los sncesos de agosto. 
E l s e ñ o r Dato interrlno hoy en e l 
debate, , . . 
Dijo qne los socialistas h a b í a n inter-
pretado l a a m i n s t í a como una apoteo-
sos y qne se dedican a acmnnlar car -
gos contra e l Gobierno que en aque-
l l a época p r e s i d í a é l . 
"Los oficiales y soldados asesinados 
y heridos durante los sucesos de agos-
to—dijo—suman 235. A estos hay que 
añadir las numerosas r í c t i m a s de l a 
poblac ión c ivi l . Nosotros tenemos l a 
conciencia tranquila porque creemos 
que con l a r e p r e s i ó n de los d e s ó r d e -
nes hemos prestado u n gran servicio 
a l país . ' , 
D e s p u é s Invocó de todos que den a l 
olvido toda clase de pasiones y odios 
para trabajar unidos por e l bien de l a 
patria,, 
E l s e ñ o r Dato f u é muy aplaudido. 
E l s e ñ o r Domingo (don Marcelino) 
dir igió ataques contra las Juntas de 
Defensa y dijo de ellas que « s t a b a n 
compuestas por insubordinados contra 
el Gabinete del s e ñ o r Dato y que aho-
r a se muestran sumisas a l gobierno 
actual. 
" L a asamblea de parlamentarios— 
d i j o — c o n t i n ú a actuando con uerza re -
volucionaria. 
Atacó a l general Mar ina porque du-
rante su mando en Barce lona p u b l i c ó 
bandos excesivamente rigurosos, que 
o e n d í a n a l Parlamento e i n r i n g í a n l a 
Const i tuc ión . 
L e c o n t e s t ó e l ministro de l a Gue-
r r a , 
E l General Marina d i s c u l p ó los ex-
cesos cometidos por los oficiales, y a 
qae estos hab ían sufrido alganos sol-
dados, que perecieron v í c t i m a s de los 
sucesos. 
U n s e ñ o r dipntado e x i g i ó a l Gobier* 
no que hiciera una d e c l a r a c i ó n sobro 
l a inmunidad parlamentaria. 
E l s e ñ o r Maura l e c o n t e s t ó que l a 
inniunidad parlamentaria s e r á respeta 
da; pero añadió qne é l no puede res -
ponder a lo pasado. 
L a se ión de hoy f u é muy agitada. 
Numerosos liberales, entre ellos loS 
s e ñ o r e s B u r e l y S u á r e z I n d á n , apo-
yan a los republicanos. 
E l debate c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
I/Os conservadores tributaron u n a 
gran ovacSén a l s e ñ o r Dato. Y a s u 
vez las izquierdas ovacionaron a l se-
ñ o r Domingo, 
CAMPAÍÍA D E L O S S O C I A L I S T A S 
Madrid, 1. 
E n una r e u n i ó n celebrada por los 
diputados socialistas, estos se mostra-
ron satisfechos por l a marcha del de-
bate sobre los sucesos de agosto. 
E n l a r e u n i ó n se acordó implantar 
un debate sebre l a c u e s t i ó n d» Marrue-
cos, antes de que e l Parlamento sea 
clausurado. 
D e s p u é s e m p r e n d e r á n un viaje de 
propaganda, comenzando s i m u l t á n e a -
mente en Galicia , Extremadura y A n -
daluc ía , 
Se proponen los socialistas en esa 
c a m p a ñ a exponer a l pa í s su programa 
en lo que respecta a l presupuesto n a -
cional. 
T í A J E S D E L R E Y A B A E O E L O N A 
Madrid, 1, 
Cuando e l B e y haya terminado l a i n -
tensa labor que e s t á realizando, h a r á 
frecuentes viajes a Barcelona. 
L o s s e í T x e s Cambó y Ventosa r e a -
l izan activos trabajos para poner a l 
Monarca en contacto con e l pueblo c a -
t a l á n . 
L a in idat iva de los viajes del B e y 
a Barcelona fué expuesta por **1 s e ñ o r 
Cambó en e l Consejo de Ministros y 
fué aceptada por unanimidad. 
D I S M I N U Y E L A E P I D E M I A 
Madrid, 1. 
Se observa alguna d i s m i n u c i ó n en 
ios casos de epidemia. 
L a s antoridades gubernativas y las 
do Sanidad c o n t i n ú a n tomando medl-
cas contra e l mal . 
A L M A C E N D E S T E U I D O P O J l U N 
I N C E N D I O 
Madrid, L 
Comunican de T u y que e l a l m a c é n 
qne a l l í p o s e í a el s e ñ o r Salcedo y que 
estaba p r ó x i m o a l a eWVtción del fe-
rrocarr i l , f u é destruido por u n incen-
dio. 
L a s p é r d i d a s sufridas ascienden a 
medio m i l l ó n de pesetas. 
D E R E C H O S D E I M P O R T A C I O N A L 
A L G O D O N 
Madrid, junio 1. 
E l R e y Alfonso f i r m ó un decreto i m -
poniendo derechos de i m p o r t a c i ó n a l 
a l g o d ó n . E l impuesto es de cincuenta 
pesetas los cien k i l ó g r a m o s por e l a l -
g o d ó n en r a m a americano, sesenta y 
medio por e l de Egipto y treinta y sie-
te y medio por e l de l a I n d i a . Parte del 
dinero que se recaude s e r v i r á para pft-
1 gar los jornales de los obreros en l a 
' industr ia algodonera quienes e s t á n 
muy necesitados por e l paro forzoso 
i a que han sido sometidos, 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, L 
Se han cotizado las l ibras esterlinas 
a 16,75. L o s francos a 61,65. 
J a r í a s ^ n o t i c i a s " 
E L rREClflPTO PASOÜAIi 
Hablando nuestro Sefior Jesucristo de 
la divina Eucaristía, dilp a la muche-
dumbre que le rodeaba: "Si no comlé-
reis la carne del Hijo del hombre y no 
bebiérels su sangre, no viYlréis (San 
Juan, 6.) Estas palabras segiín enseñan 
los teólogos, encierran un precepto divi-
no que obliga a todos los fieles a co-
mulgar de vez en cuando durante la vi-
da, y una vez al aproximarse la muerte. 
L a Iglesia, exhorta a l cristiano a co-
mulgar frecuente o aun diariamente, y 
ese es su ardiente deseo. Más querien-
do determinar lo quo los fieles deben 
estrictamente hacer para cumplir con el 
precepto divino de la Comunión duran-
te la vida, ha prescripto la anual por 
Pascua Florida. 
E n virtud de este precepto, todos los 
. fiele-s dotados de juicio y discreción su-
1 ficiente para comprender el misterio de 
| la Eucaristía deben comulgar, por lo me-
¡ nos, una vez al año, en tiempo de Pascua, 
i Bu nuestras diócesis de Cuba, los 
Bxcmos y Rvdmos. Prelados, que las r i -
gen, han designado tiempo hábil para 
cumplir con el Precepto Pascual desde 
la Dominica de Septuagésima hasta la 
Octava de Corpus inelusible. Concluyén-
dose este largo plazo, el próximo jueves, 
lo avisamos para aue lo cumplan los que 
aún no lo hayan efectuado. 
Obliga el precepto bajo pecado mortal 
Además es una injuria gravísima a Dios, 
un nefando desprecio, a nuestro Reden-
tor. Diariamente nos dice: "Tomad y 
comed, este es mi cuerpo Y noso-
tros le despreciamos, no aceptando el con-
vite tan siquiera una vey. al año. 
Tengamos en cuenta que Dios tiene 
lina eternidad, para despreciar a los que 
lo despreciaron en el tiempo. 
L A F E S T I V I D A D D E L SAGRADO CO-
RAZON D E JESUS 
Se celebra el primer viernes del pre-
sente mes, 7 del actual 
Preparemos para ella con el novenario, 
o cuando menos los tres días que prece-
den a la fiesta, oír la santa misa y ofre-
cerla en desagravios Litigamos diaria-
mente alguna visita a Jesús Sacramenta-
do, y hagamos lo posible por leer algo 
del Sacratísimo Corazón de Jesús . 
E n la fiesta debemos recibir con gran 
devoción la Comunión, y rezar los ac-
tos de reparación y consagración al Di-
vino Corazón, y nos es posible asistir a 
todos o algunos de los cultos que se le 
tributen en este día en los templos. 
I G L E S I A D E L A S URSULINAS 
E n honor a la Patrona y fundadora de 
la Comunidad de Madres Ursulinas, se 
ha celebrado el 31 del pasado, solemnes 
cultos en la Iglesia del Colegio de Ur-
sulinas, adornada primorosamente por el 
estimado sacristán, sefior Matías Cres-
po, quien ha sido unánimemente TelW-
tado por el numeroso concurso de fieles, 
qiue conclirríó a los expresados cultos. 
A las siete y media celebró el Santo 
Sacrificio de la Misa, el M. I . Canónigo, 
Ledo Antonio Abin, Capclián interino por 
ausencia del M. L Canónigo, Ledo. San-
tiago G. Amigó. 
Entre alr.mnas y fieles, hubo trescien-
tas comuniones. 
Amenizaron el acto las profesoras, y 
orfeón de alumnas, interpretando bellísi-
mos motetes. 
A las ocho y media se verificó la Misa 
solemne, oficiando de Preste, el M. I . 
Provísot del Obispado^, doctor Manuel 
Artega y Betancourt, ayudado del P. Cur-
belo y un Padre Escolapio. 
L a parte musical fué brillantemente 
interpretado por la capilla anteriormen-
te designada. 
E l panegírico fué pronunciado por el 
R . P. Juan José Robores, Secrearlo del 
M. I . Cabüdo Catedral. 
Presidió el Excmo, y Rvdmo. señor 
Obispo Diocesano, asistido del Capellán 
R. P. Juan José Robores, Secretario del 
lar de su excelencia. 
Después de la función hubo Imposi-
ción de medallas a las alumnas, que cons-
1 tltuyen las piadosas Congregaciones del 
Santo Angel, Santa Angela de Mérici y 
Santa Infancia. 
A las cinco de la tardo hubo cultos 
de exposición, ofrecimiento de flores, y 
despedida a la Santísima Virgen. 
L a víspera de las reseñadas fiestas, se 
cantó solemnemente la Salve, oficiando el 
citado Padre Capellán. 
E l 23 del actual tendrá lugar la solem-
ne distribución de premios a las alum-
nas del curso 1917-18. 
X A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O X U L A N X 
Franco y Besjumeda. Tel. 1-3723. Mmi. 
C4181 
Se han visto muy concurridos. , do parte en él les alumnas del Colegio 
Han dado comienzo el primero del ac-1 Hogar y Patria, 'iue dirigen las Her-
tual los cultos del 
Corazón de Jesús. 
mes del Sacratísimo 
D i c e a L o s D i s p é p t i c o s 
L o Q u e P u e d e n C o m e r 
Evita Indigestión, Agrura, Acedía, Gas 
en el Estómago, eto 
Indigestión y prácticamente'toda for-
ma, de aflicciones del estómago (dicen 
autoridades médicas), de diez casos; 
nuvve son debidos a un exceso de áci-
do ludroclórico en el estómago. "Un 
estomago ácido" en forma crónica es 
excesivamente peligroso y las víctimas 
üe esta enfermedad deben hacer cual-
quiera de estas dos cosas: 
O se sujetan a una dieta limitada y 
con frecuencia desagradable, suprimien-
do alimentos que no les prueben bien, 
que Irritan el estómago y que coadu-
cen a secreciones excesivas do ácido, 
o pueden comer razonablemente lo qué 
J™* aJlto-ie baciendo una costumbre 
contra atacar el efecto de ácidos no-
ctyos y prevenir la formación de gas, 
fermentación prematura por 
^ m J 1 ^ u s o de1 una Poca de magne-sia bí surada en las comidas 
Probablemente no hay mejor anti-
ácido, mas seguro o mas digno de ton-
rii^ * qrle la maenesia bisurada, se 
usa extensamente para este fin. No tie-
ne acción directa en el estómago y no 
L ^ dlSestlV0- i"61"» una cucharadl-
I r n ^ l ^olvo ,0 dos Pastillas de cinco 
glanos tomadas ton un poco de nírua 
con el alimento, neutralizará la aceto-
sioa d excesiva que pudiera existir / y 
previene su formación adicional Esto 
elimina la causa completa de lá Indis-
,̂0,.So,CÍ<5n y , e i allmento se digiere na-
/tÍ i n í saludablemente sin necesidad 
artiflciaL^9 PePsina o de digestión 
Consiga unas cuantas onzas de Matr-
nes'a BIsnrada con un droguista digno 
de confianza. Pida de cualquiera, pol-
n ^ ü . Pf5"113-3- Nunca viene como lí-
quido, leche o cítrato y en la forma 
bisurada no es un laxativo. Poniri a 
prueba este plan y coma lo que le fdaz* 
ca en su próxima comida y vea si no 
es este el mejor consejo que en su 
vida le hayan dado acerca de "lo quo 
^ ^ ^ L . ^ - l ^ p i s u r a d a s ° 
I G L E S I A PARROQUIAL D E SAN NICO-
L A S 
Con bellísima fiesta se cerraron los 
grandiosos cultos del Mes de María. 
Durante el mismo, predicó el Párro-
co, R. P. Juan José Lobato. 
E l coro formado por alumnas do los 
colegios católicos. Instalados en la feli-
gresía y distinguidas señoritas tuvieron 
a su cargo la parte musical. 
B l ofrecimiento de flores, mupr conmo-
vedor, sobresaliendo el último día la co-
ronación de la Reina de todos los Santos 
y Madre del Amor Hermoso. 
ASOCIACION D E L A C O R T E D E MARIA 
MADRE D E L AMOR HERMOSV, 
L A I G L E S I A D E SAN F E L I P E 
L a Asociación de la Corte de María, 
quo con celo dirige el R. P. Cayetano 
del Niño Jesús , C. D., ha tributado a su 
Excelsa Patrona, la Reina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso, so-
lemne homenaje, en el templo de San Fe-
lipe, donde se halla erigido canónica-
mente, tomo final del mes de Mayo. 
E l 30 a las siete de la noche, después 
del ejercicio de las flores, oriquesta y 
voces, bajo la dirección del R. P. Hila-
rión, de Santa Teresa, intrpretaron la 
Salve de Eslava. 
Acompañó al órgano y tomó parte en 
el canto el tenor Jaime Ponsoda, orga-
nista del templo de Monserratd. 
L a despedida a la Virgen fué acompa-
ñada por la citada orquesta. 
E l canto de los fieles resultó grandio-
so. 
E l 31 del anterior, a las siete. Misa de 
Comunión general, amenizada por el co-
ro de la Comunidad, bajo la dirección 
del R. P. Hilarión, de Santa Teresa, C. D. 
Distribuyó el manjar eucaxístico el di-
rector _de la Asociación, R. P. Cayetano 
del Niño Jesús . 
Se obseqiuió a los fieles con preciosí-
simas estampas de las Madre del Amor 
Hermoso. 
A las ocho y media se verificó la Misa 
solemne, oíüciando de Preste el R . P . 
Mateo, de la Santísima Trinidad, Sub-
prior de la Comunidad Carmelitana, ayu-
dado de los Padres Ignacio de San Juan 
do la Cruz y Cayetano María Guerrero, 
C . D . 
L a capilla musical del día anterior In-
terpretó la Misa de Ravanello y Marcha 
de Roger. 
Al Ofertorio los tenores señores Masa-
ga, Ponsoda y el bajo Herrera, cantaron 
muy bien Monstra esse Matrem( de A l -
dega. 
Los artistas y el director, R. P. Fray 
Hilarión, de Santa Teresa, han sido uná-
nimemente felicitados por la ML R. Comu-
nidad y fieles, que en gran número con-
currieron a estos cultos. 
Predicó el R. P. Fray José Vlc&nte, V i -
cario del Carmelo. 
E n los treinta días del mes do las flo-
res, predicó el Superior de la Conranldad, 
de San Felipe, M. R. P. Fray Agapito, 
del Sagrado Corazón. 
B l templo, bellamente adornado, así co-
mo las andes en que por la noche «e 
conduio proceslonalmente la Imagen de 
la Madre del Amor Hermoso y Reina de 
todos los Santos, después del rezo del 
iSanto Rosario^ y sermón del R . P . Caye-
tano, del Niño JesúSj Director d© la 
Asociación. 
Se cantaron las Letanías de Nataluche, 
Motetes a la Virgen, duruante el ofreci-
miento, que ha sido grandioso^ toman 
nanas Pallí y distinguidas niñas do la 
alta sociedad habanera en fraternal amor 
con las hijas de la clase obrera, como 
hijas de una misma Madre, vericándose 
así la igualdad y fraternidad de Irj» 
clase.s socialea. 
Con la despedida a ?a Virgen concluyó 
el homenaje a la Madre del Amor lüer-
moso. 
Se interpretó la de García. 
L a parte musical de loa cultos ves-
pertinos se interpretó por la Comunidad 
con el curso del eeilor Jaime Ponsoda. 
Felicitamos a la Asociación de la Cor-
te Oe María y do un modo especial ai 
Director, R. P. Cayetano, dal N'ño Je-
sús y Presidenta, señora Carioca Benitez. 
I G L E S I A D S L A M E R C E D 
Sumo lucimiento han revestido los cul-
tos del mes de Mariu en el templo do la 
Merced. 
Cada uno de los doiüingos, ol ofreci-
miento do laa flores, se verificó por uno 
de los colegios da las Hormanas ae la 
Caridad. 
L a parte musical excepto los domin-
gos, tercero y cuarto, fué ejecutado por 
las i lumras del Colegio de Jesús, Maria 
y Joséi. Los expresados domingos se v.;-
rifienron cnlios especiales a la Reinai 
de todos los Santos y Madre del .Amor 
Hermoso, por las Congregaciones Maria-
nas del expresado templo y la Federación 
de las Hijaa de María da la Medalla Mi-
lagrosa. 
Se predicó por los Padres de la Co-
munidad los jueves y domingos 
Ofrendaron Mores a Marfr>. multitud de 
piadosas niñas, representación do todas 
las clases sociales. 
E l 31 finalizó el mes de María con so-
lemi Isimos cultos. 
A las felicitaciones Uibutadas a los 
Padres Paules, unimos la nuestra. 
P a r a , T r a b a j o G i g a n t e s c o 
U n S u p e r - A l i m e n t o q u e e s u n a F u e r z a 
V i t a l O V O M A L T I N E * 
D a r á los nerv iosos , los q u e p a d e c e n d e i n s o m n i o , los agotados, la del ic iosa 
O V O M A L T I N E es ü n s in igual constructor de c é l u l a s de l cuerpo y tejidos 
nerviosos . E s u n super -nutr imento q u e todos p u e d e n , d i g e r i r , a s i m i l á n d o s e 
c a s i i n s t a n t á n e a m e n t e . 
B U E N S A B O R 
. Los huevos no gustart a todo el mundo, pero a to-
dos gusta la Ovomaltine. 
Muchos no pueden tomar leche. Pero todos se be-
neficiarán con la Ovomaltine — sus elementos mal-
teados ayudan la digestión. 
Sobre todo por medio de la Ovomaltine se obtienen 
los elementos alimenticios invaluables llamados vi-
tamina* muy abundantes en su concentración de 
huevos, leche y malta. Y aunque la^ vitaminas de la 
comida diaria mueren al cocinarse, la Ovomaltine 
las suple para convertirJâ comida en una renovación 
del tejido. Derraman vitalidad ca*i cKrecía~a las 
células cerebrales y nerviosas. Esta es su función eu 
la alimentación. 
F A C I L D E D I G E R l l 
Agregue esta fuerza de vida a su comida —- utili-
zando la Ovomaltine. No importa el estado de su 
estómago, usted digerirá la Ovomaltine — sus ele-
mentos de fuerza y vida se convierten en seguida en 
nueva energía y en células del tejido. Para niños e 
inválidos, para los ancianos y los hombres de ne-
gocios de nervios destrozados, este fácil de asimilar] 
super-aíimento, no puede igualarse. 
D r . A W A N D E R , S . A . ; 
B E R N A - S U I Z A » 
- L a Ovomaltine «s famosa en mo-| 
chos países. Actualmente se emplea! 
en los Hospitales Militares de Fraiv.] 
da . Inglaterra e Italia. 
E s el alimento adoptado por los 
sanatorios pars tuberculosos de Da-
vos y Leysin. 
Tome la Ovomaltine entre comidas 
y al acostarse. 
Désela a sus niños, agregándosela 
a la leche. 
Ji)* venta en todas las Farmacia 
y Droguerías. ^ 
Deseche las imitaciones. 
Ex i ja aieifepre- la legítima 
maltine. 
Ovq 
IGI/RSIA DSX, SANTO ^XOBI* 
Durante el mes de mayo se han cele-
brado solemnes cultos en la Iglesia Pa-
rroquial del Santo Angel, a la Reina de 
todos los rentos y Kadxe del Amo.' 
Hermoso. 
Un coro de piadosas y bollas sefioritas 
bajo la dire-oclón del organista del tem-
plo, sebor Eustaquio t-ópea, interpretó 
la parte musical. 
L a brillarte labor ejecutada por el es-
timado maestro y temosas cantoras, ha 
sido unánimemente celebrada por el Pá-
rroco y fieles orne en gran número aslatl«-
ron a los poéticos cultos del mes de Ma-
yo en honor a la Reina celestial. 
B l altar mayor donde estas fiestas se 
han celebrado, ¡siempre se presentaba ar-
tísticamente adornado. 
B l Párroco Monseñor Abascai tuvo a su 
cargo los sermones del mes. 
Hubo diversas comuniones generales, 
siendo la más digna de mención la del 
Colegio María Teresa Cornelias, y la do 
los alumnos de Ja Escuela Catequista Pa-
rroquial. 
Pinalisaron los cultos con solemne 
fiesta y vistosa y devofa procesión, a la 
<iue asist ió inmenso gentío, 
B l ofrecimljalo diario 'le flores y el 
extraordinario óel último día nmy en-
cantador. 
Se preparan soismne sculcos en honor 
al Sacratísimo C s ^ x ó n de e.Tsús. 
Véase ea la Seccióu de Avisos Religio-
sos el Programa. 
A laa feUcitaclonea tr íbnta las t i celo-
so Párroco, una ta nuestra por las so-
JemnoS^fiestss tributadas a la Madre del 
Amor Hermoso. 
CONGREGACION B E H I J A S O E 1M1BIA 
D E L T E M A L O D E B E L L N 
E n el pasado mes se destacan entre 
los cultos tributados a la Madre del Amor 
Hermoso y Reina de todos los Santos 
los celebrados por la Congregación de la 
Anunciata; Congregacnonos Marianas del 
Colegio, y los sabatinos de las Hijas de 
María, cerrados éstos <;i primero del a^-
TOS PRIMEROS tipos de llan-
fcas sólidas para camiones ĝ -
írantescas fueron F I R E S T O N E , 
Estas han establecido nuevos 
modelos por medio de un vo-
lumen mayor de goma elástica,; 
superficie anclia y cojinete más 
profundo. 
La traccidn y proteccídii son las 
características de éstas gigantes 
en la faistorift. de llantas sólidas 
para camiones. L a economía en 
el consumo de combustiblo y 
largo aso sor? también otras 
a m p o 
Deposito pus Amaba 
tual con sublimo Comunión general, dis- templo, señor Santiago Erviti , Interpre-
tribuido por el Excmo. y Rvdmo. señor taron la parte mrsical con sumo rusto 
Arzobispo de Yucatán, doctor Martin) artístico. 
S 
TAN FCRMAN LA RA* 
SE DE UN OAPItAU 
siempre a^go ̂ 'ao |o sitticii 
e tmtx» l a BOeésfc&d m í e n , 
trae qtse «I « k s oo ahorca tíoa« 
rteropare auto al l a «easescA*» fie b 
paga 
interés. 
|L %mOü HSPAÜQL 1M 
LA ISLA J>E CD3A aliara 
I c ü i s n t a í s dos A&mms& 
UN FESO en adftteato f 
TEES POR GCjNTO IXB 
m1A3 LIBRETAS -DE ABDO 
EStOS SSS UQUIiftAN CA 
DA ¡>OS MESSJ PU-
ETEWDO L^S SEPOSITANTiag 
SL&OA& EN CUALQÍTBEa TDGÜ 
SU DECESO. 
Boucguet d e N o r i a , C e s -
tos, St&mos, C o r o n a » , 
ees . o te . 
R o s a l e s , P l a n t a s é e S a -
l ó n , A r b o l e s ú n t a l e s y d e 
s o m b r a , e te* e t c . 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
Triscír'er y COrdcba, por espacio de une. 
hora saliendo altamente complacido del 
fervor eucarístlco de tantos centenares 
de jóvenes. 
B; ilustrado Prelado fué objeto de es-
peciales muestras de ca-iüoso ai'ecto por 
la floreciente Congregación Marlaua y su 
Director, el R. P. José Beloqui, S. J . 
No ha podido de manera más digna des-
pedir el mer de María, y dar comienzo al 
del Corazón de Jesús . 
Por tan hermoso ejemplo de cristiana 
piedad, nuestra entusiasta felicitación 
E n los demás días del mes de María, 
se celebraron las flores con gran es-
plendor. . 
Los earmones del mes fueron pronun-
ciados por los Padres de la Comunidad. 
Los cantantes señores Masaga, Miró y 
Gofii, bajo la dirección del organista del 
E n los días de fiesta especial fué a 
gran orquesta, o por el coro de las H i -
las de María, que es muy excelente 
Viene celebrándose con gran concurren» 
cía de fieles el novenario al Sacratísimo 
Corazón de J e s ú s . 
Véase el programa en la Sección d«| 
I Avisos Religiosos. 
XTS CATOLICO. 
U N C A S O O R I G I N A L 
Sr . Director de D I A R I O D E L A M A -
R I N A . 
Muy s e ñ o r m í o : 
Cada d ía v a siendo m á s dif íc i l tes-
titDoriiar e l agradecimiento y admira -
c i ó n E|ox' u n a persona s in incurriT ea 
maliciosa p r e s u n c i ó n , por parte de los. 
que ven en todos los actos htananos 
el é g o i s m o , que preside e l mercant i -
l ismo de nuertros tiempos. 
E n mi calidad de viajante de co-
mercio espero de usted l a i n s e r c i ó n de 
esta car ta para que llegue a tedoa h a -
ciendo constar que no me l igan a l doc-
tor P i t a relaciones da ninguna clase. 
De usted atentamente a. s. 
J o a q u í n Garc ía . 
Slo. L a m p a r i l l a 52 (altos.) 
L a presente tiene por otjeto hacer 
pfrblica m a n i f e s t a c i ó n de mj agrade-
cimiento, por tratarse de un cado v e r -
daderamente ociginal. 
E s el caso que habiendo sido t r a t a -
do por distintos m é d i c o s de una ú l c e r a 
g á s t r i c a que ciurante a l g ú n tiempo se-
g ú n u n d i a g n ó s t i c o con los Rayos X 
de una afamada Quinta Regional (do-
oumento que conservo en m í poder) 
que dice G R A N U L C E R A G A S T R I C A 
y no encontrando m e j o r í a alguna con 
los tratamientos seguidos, acud í a v a -
rios especialistas que me trataron co-
mo ta l , y cansado y a de tanto sufr ir 
tuve l a suerte de acudir a l Instituto 
del doctor P i t a de Galiano n ú m e r o 50 
para hacerme una R a d i o g r a f í a y a l l í 
previo un reconocimiento E L E J C T R I C O 
minucioso se c o m p r o b ó pne m i enfer-
medad era de otra naturaleza y que 
no t e n í a tal úlcera.. 
Como quiera que tras un tratamien-
to corto r e c o b r é l a salud perdida y 
desaparecieron mis padecimientos, y 
como h a sido mi norma de conducta 
testimoniar mi agradecimiento a quien 
me h a hecho tan grande fayor, es por 
lo que molesto su a t e n c i ó n dando las! 
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J U Z G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
L E S I O N E S G R A V E S 
Trabajando en la c a r ü i n t e r í a esta-
blecida (_>n Agui lera 168, e l aprendiz 
Víc tor H e r i i ú u d i ? Medoros, de cator-
ce a ñ o s e'lac y vecino de Gloria 
129, se produjo con la cuchi l la de u a 
capillo heridas graves en la mano 
ci» recha y artebrazo correspondiente, 
picudo asistid^ en el stgundo centro 
do socorros-
E N UNA E S I A C I O N F E R R O C A R R I -
L E R A 
Tin el Hospital Mercedes i n g r e s é 
ayer J e s ú s Prieto Oroza. vecino del 
TueLlo do ísancti Sp ír i tus , para ser 
asistido de var ias contusiones y hc-
l ü d a s en la cara oue se nrodujo a l 
caerse de una c i g ü e ñ a en la e s t a c i ó n 
l errov iar ia del lugar donde reside. 
Q U E M A D U R A S 
! Quemaduras graves diseminadas por 
«1 cuello y t ó r a x , rec ib ió ayer el me-
•Hor do nueva a ñ o s de edad Segis-
ar.undo Magdaieno y Rodr íguez , veci-
aio de Monte 259, altos, al tropezar 
y caerse en un caldero de agua hir-
viendo. 
F u é asistido en el segundo centro 
tóe socorros por el doctor S á n c h e z . 
C A Y O D E U N A C E R C A 
i E n el centro de socorros de J e s ú s 
£<lel Monte fué asistido ayer de distin-
rtaa lesiones raves diseminadas por 
*1 cuerpo, J e s ú s Consuegra Díaz , ve-
« i n o de J e s ú s del Monte 302. 
Se c a y ó casualmente desde una 
teerca en su domicilio. 
•f P O R E S T A P A 
E l detective Manuel R e y detuvo 
» y e T a Servando López , reclamado en 
icausa por estafa. 
ta 
L a s E s p i n i l l a s — P r o n t o 
Usando L a s Pildoras D e Compos ic ión 
D e Cal"Stuart." P e q u e ñ o s Naturales 
Purificadores D e L a Semgre. Obran 
Como Por E l Encanto. 
No se desespere si su cara e s tá 
cubierta de espinillas o su cuerpo de 
manchas, lentejas ú otras erup-
ciones cutáneas . Tan solo use las 
pildoras de composic ión de cal 
' Stuart" y verá que pronto su tez 
quedará limpia. 
121—"Cine semblante tan l inda 
tiene Vd." 
1311a—"Se debe a la desaparic ión de 
las espinillas y io be conseg-uido es-
to asando las pildoras de coxuisosi» 
c¡6n de cal 'Stuart.' " 
L a s espinillas y toda otra clase 
de erupciones provienen de l a san-
gr", ér^a arroja las impuridades quo 
cor v,iene y asi aparecen espinillas, 
manchas, etc. Pur i f iqúese l a sangre, 
p r e v é n g a s e que el veneno se desar-
rolle en los v Jidos de l a sangre y 
las espinillas se desaparecerán como; 
por un hecho mág ico . 
L a s pildoras de composic ión de cal 
"Stuart" contienen en manera nat-
.ural, el m á s ef icáz purificador de l a 
sangre—sulfido de cal. 
L a s pildoras de composic ión de cal 
"S'ua . t" se c'Tisiguen en todas las 
farmacias y droguer ías . 
Agente en Cuba: 
B . A , F e r n á n d e z , Neptuno 96 
E l detenido fué instruido de car-
gos, ciuedando e nl ibertad. 
N O T I C I A S l } E P O L I C I A 
A M E N A Z A S 
Ante la sexta e s t a c i ó n de po l i c ía 
d e n u n c i ó ayer Oscar Bériuer Rodr í -
guez, vecino de Sitias 1Ü, que otro 
sujeto a l que s ó l o conoce por V i -
cente, lo amenaza constantemente 
con entrarle a golpes, sin motivo a l -
guno, e f e c t u á n d o l o la vUtima vez en 
Sitios y San N i c o l á s . 
D E N U N C I A 
L u c i l a Za ld ívar , lavandera, de 31 
a ñ o s y vecina de Escobar n ú m e r o 
187, f o r m u l ó ante la sexta e s t a c i ó n 
una denuncia contra Silverio H e r -
n á n d e z , cuyo domicilio ignora. 
L o acusa de que a l transitar con 
su hi ja Petroni la , de 13 a ñ o s , por 
B e l a s c o a í n y P e ñ a l v e r , la a m e n a z ó 
por haberse negado a pasear con él . 
L E S I O N A D O C A S U A L 
E n la cr.sa de salud del Centro G a 
llego fué asistido ayer por él doctor 
Rodr íguez , de c o n t u s i ó n ' '*> re-
g i ó n del m a l e ó l o interno de /¡ler-
na izquierda, leve, a J o s é Casabel la I 
Conde, vecino de Casti l lo 66. 
Se l e s i o n ó casualmente en C r i s t i -
n a 14, a l caerle un t a b l ó n encima, 
a l estar trabajando. 
C H O Q U E Y DAÑOS 
E n Cr i s t ina y Concha chocaron 
ayer el a u t o m ó v i l 9532, manejado por 
Antonio P é r e z Méndez , vecino de Sol 
110, y el t r a n v í a n ú m e r o 310, de V e -
dado J e s ú s del Monte, que era guiado 
por el motorista 212.8, Antonio López 
Otero, de B e l a s c o a í n 1. 
Ambos v e h í c u l o s sufrieron a v e r í a s , 
valuadas en 10 las del t ranv ía . 
DAÍÍOS 
A p e t i c i ó n de los a s i á t i c o s J o s é 
Sang y Rafae l L e ó n , vecino de R a - | 
yo 1, el vigilante n ú m e r o H43, J . F e r 
n á n d e z , de la quinta e s t a c i ó n , a r r e s t ó 
ayer a l menor Pedro Cuesta, de 14 
a ñ o s y vecino de Rayo 26. . 
L o acusan de t irar les un hierro, 
con el quo le causaron daño en las 
ropas, que aprecian en §4.50. N e g ó 
los cargos. 
U N P R E S E N T A D O 
Ante la quinta e s t a c i ó n de po l i c ía 
so p r e s e n t ó ayer J o a q u í n F e r n á n d e z 
V i l l a , vecino de Gervasio 109. 
Es taba reclamado por el Juzgado 
Correccional de la s e c c i ó n cuarta, en 
causa por i n f r a c c i ó n municipal. 
P r e s t ó fianza de 25 pesos. 
E S C A N D A L O 
E l vigilante n ú m e r o 29 de la se-
gunda e s t a c i ó n , a r r e s t ó ayer a l no-
ruego James L i l a n e s , marinero do 
t ráns i to . 
L o acusa de haber promovido es-
c á n d a l o en Picota y L u z . 
Reconocido en el primer centro 
do socorros por el doctor Scul l , se 
hal laba en estado de embriaguez y 
fué enviado a l vivac. 
H U R T O 
A pe t i c ión de Angela Almeida B a -
roto, vecina de Desamparados 34, el 
vigilante n ú m e r o 690, de la segunda 
e s t a c i ó n , a r r e s t ó ayer a Rogelio Na-
ya V á r e l a , s in domicilio. 
L o acusa de haberle s u s t r a í d o 50 
centavos a l estar de visita en su ca -
sa. 
N e g ó los cargos e i n g r e s ó en el 
vivac. 
D A Ñ O S 
Miguel P é r e z , chauffeur particulai-
y vecino de Manrique 34, d e n u n c i ó 
ente la cuarta e s t a c i ó n a Pedro F e r -
n á n d e z Mart ínez , vecino de Z a n j a 
101 y chauffeur del c a m i ó n 9175. 
L o acusa de haber chocado en San 
Pedro y Tal lapiedra, c a u s á n d o l e ave-
r ías a l auto que maneja. 
E s t a e s l a f r a s e d i a r i a d e l a s p e r s o n a s q u e n e c e s i t a n d o d e u n b u e n 
c a m i ó n n o h a n t e n i d o o p o r t u n i d a d d e c o n o c e r e l 
H U R L B U R T . 
q u e e s e ! m e j o r d e t o d o s l o s c a m i o n e s y s i n e m b a r g o 
t i e n e u n p r e c i o q u e e s m ó d i c o . 
E S C R I B A H O Y P O R I N F O R M E S Y O T R O S P O R M E N O R E S . 
S u c a u s a 
A R R O L Í A D O P O R U N T R A N V I A 
E l niflo Alfredo FaFlgueras y Rodrí-
guez, natural de la Habana, y de once 
años de edad y vecino de la casa número 
174 de la Calzada de Vives, al atravesar 
corriendo las paralelas del tranvía, fren-
te a su domicilio, fué alcanzado por el ca 
rro 373 de la línea esús del Monte-Ca 
lie Aguila, que manejaba el motorista 
osé Pérez, vecino de Altarriba número 2. 
E l doctor Sánchez, médico de servicio 
en el centro de socorros del segundo dls 
trito, asistió al menor Falgueras de una 
contusión de segundo grado en la región 
costal izquierda, compresión toráxica y 
múltiples desgarraduras de la piel dise-
minadas por todo el cuerpo. 
E l motorista quedó en libertad por e«-
timarse que el hecho se debió a la ca-
sualidad. 
'17 
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R I Ñ A Y L E S I O N E S 
E l vigilante n ú m e r o 130, de l a 
cuarta e s t a c i ó n , a r r e s t ó ayer a Pe -
dro Iglesias Guevara , vecino de San 
N i c o l á s 227 y J o s é Lago Pere ira , de 
Infanta 134. 
L o s s o r p r e n d i ó r i ñ e n d o en M. L o -
mez y S u á r e z , promoviendo el con-
siguiente e s c á n d a l o . 
A R R E S T O J U D I C I A L 
E l vigilante n ú m e r o 225, F . Pozo, 
de la tercera e s t a c i ó n , a r r e s t ó ayer 
a T o m á s Alfredo H e r n á n d e z Valdes, 
chauffeur y vecino de H n ú m e r o 22, 
en el Vedado. 
E s t a b a reclamado por los Juzga-
dos correccionales de las secciones 
segunda y tercera por infracciones. 
F u é enviado a l vivac. 
R E C L A M A C I O N 
A pe t i c ión de Cánd ido Vasal lo F u n 
dora, vecino de Animas 5S, el vigilan 
te n ú m e r o 140 O. Valdés , condujo 
ayer tarde a la tercera e s t a c i ó n a l 
a s i á t i c o Antonio Lee , encargado y ve-
cino del tren de lavado sito en A n i -
mas 79. 
L o acusa de negarse a entregarle 
una de las camisas que le e n t r e g ó 
para lavar, la que aprec ia en dos pe-
sos y un cuello valuado en 20 cen-
tavos 
C H O Q U E Y D A Ñ O S 
Po re í vigilante n ú m e r o 219, R . 
V a l d é s , fué conducido ayer a la ter-
cera e s t a c i ó n Octavio G o n z á l e z V e -
ra , vecino de la E r m i t a de los Cata-
lanes y conductor del c a r r e t ó n 6404. 
L o acusa de que en Dragones cho-
có con el auto part icular del doctor 
La iné , n ú m e r o 2294, manejado por el 
chauffeur F é l i x Cayo, de Egido 43, 
c a u s á n d o l e a v e r í a s . 
D E T E N I D O P O R H U R T O 
Ayer tarde f u é detenido por e l v i -
gilante n ú m e r o 158, especial del tea-
tro Campoamor, R . R o d r í g u e z , el me-
nor Gilberto G o n z á l e z , de ocho a ñ o s 
y vecino de J e s ú s del Monte entre 
Tamarindo y Puente de Agua Dulce, 
E s el mismo que e l día anterior 
sustrajo en dicho teatro una cartera 
con cerca de 30 pesos, a A g u s t í n 
Ventura, de Compostela 312, 
E l menor acusa del hurto a otro 
conocido por " E l Americanito". 
d F c ü m a n a y a g ú a 
Mayo 31. 
A beneficio de los pobres de este pue-
blo se efectuará el día 7 del próximo 
mes de junio una velada en la que to-
marán parte las niñas y nifíos de las es-
cuelas públicas. 
E l señor Angel Machado, organizador 
de dicha simpática fiesta, se muestra in-
fatigable en su deseo de que constituya el 
mayor éxito. 
E L , COSRESPONSATv. 
C O N T R A L A S E G U R I D A D 
D E GtTANABACOA 
Junio, 1. 
E l menor Julio Hernández, vecino de 
la calle de Corral Falso esquina a Cruz 
Verde, fué asistido en el centro de soco-
rros de una fractura grave en el brazo 
izquierdo y de una herida grave en la 
pierna derecha, que le fué causada por el 
automóvil número 4724 que guiab a el 
chauffeur Carlos Baret Paloja, vecino de 
la calle de San José esquina a Espada, 
Ocurrió el hecho al pretender el me-
nor pasar de una acera a otra. 
Se constitutyó en el lugr el Juez licen-
ciado Viondi p el Secretario señor Ponce. 
E l menor fué remitido a l Hospital Ci-
vil, para su coración. 
C O R T E S , 
C orresponsal. 
C A Y O D E UN C A R R O F U N E B R E 
José enito Iglesias y Romero, vecino 
de Zanja y Santiago, fué conducido ayer 
por el vigilante 534 al Hospital "Merce-
des," para ser asistido de shock traumá-
tico, contusiones en. la región occipital y 
parietal derecha, acompañada de conmo-
ción general. 
E l paciente conducía un carro fúnebre 
por la calle J y a l llegar el cortejo a la 
cuadra de esta calle, comprendida entre 
17 y 19, el expresado vehículo saltó en 
un bache cayendo al suelo Iglesias, 
De este suceso) conoció el señor Juez de 
Instrucción de la sección tercera. 
M E N O R A R R O L L A D O P O R UN 
A U T O 
Cecilio Bodrígtíez Rodrígulezi, natural 
de Pinar del Río, de 68 años de edad y 
sin domicilio conocido, al ser sorprendi-
do ayer, durante la madrugada por el 
vigilante 160, caminando por el tejado de 
la casa 22 esquina a 13, se arrojó al pa-
vimento, produciéndose una herida con-
tusa de dos centímetros de longitud en 
la región tenaporal derecha, otra en la 
pierna Izquierda, y otra en la región ti-
bio tarsiano izquierda, acompañadas de 
shock traumático. 
E l doctor Claren» lo asistió en el cen-
tro de socorros del Vedado, certificando 
que su estado era grave y que además 
presenta síntomas de enagenacióft men-
tal. 
M E N O R I M P R U D E N T E 
E l doctor Sotolongo y Lindo, médico 
de servicio en el centro de socorros del 
segundo distrito, asistió ayer al menor 
osé Pérez, de lo años de edad y vecino 
de Puenta Cerrada ntimero 67, de la frac-
tura del fémur derecho por su tercio in-
ferior, y contusiones y desgarraduras en 
la región labial superior, de carácter 
grave. 
E l menor Pérez, quiso tomar el camión 
8161, que manejaba el chauffeur Germán 
Castro, por la calle de Alcantarilla esqui-
na a Revillagigedo, asiéndose a unos sa-
cos de avena que cargaba el vehículo, los 
cuales le cayeron encima lesionándole. 
E l menor ingresó en el hospital "Ca-
lixto García," 
UN L O C O S E A R R O J A D E UN 
T E J A D O 
E l fiefior Juez de Instrucción de Gua-
nabacoa ha dirigido un exhorto al de 
Igual categoría de la Sección Tercera de 
esta capital, rogándole dé las Ordenes 
oportunas para que se proceda a la ocu-
pación de todos los úti les y efectos que 
en el Hotel " L a República" frente a la 
Estación Terminal guarda Alberto Tre-
molini y Palma, que ee encuentra preso 
por un delito contra la seguridad del 
Estádo, 
l a T M e c c í o O 
C I A S 
Desde mañana lunes, la Dirección de 
Subsistencias ha sido establecida en la 
casa número 71 de la calle de Teniente 
Rey. 
I d e s M ^ a r t e m í s a 
Maj/^, 26. 
INMENSA D E S G R A C I A 
Llegábamos a esta villa, de vuelta de 
Guanajay. con el alma regocijada de 
haber asistido al popular y merecidísl-
mo homenaje tributado a nuestro queri-
do Aramburu, conjuntamente con el poe 
ta Silvelra y Cinta, y nos llena de aflic 
ción el tremendo accidente que acabo de 
telegrafiar, producido por el choque de 
una de las guaguas que hacen el reco-
rrido de ésta a San Cristóbal, con el tren 
ele pasajeros de Pinar del Río a la Ha-
bana, que cruza por Artemisa, sobre las 
cinco y media. 
E l percance aconteció, según el chauf-
feur epue guiaba la guagua, debido a Ja 
intensa lluvia que caía al momento » 
atravesar el paso nivel, cercano a esie 
pueblo. Declara el guiador que él venía 
con precaución, por saber que era la 
hora del cruce del tren; pero que no pi-
tó éste y como al parecer t;iipoco esta-
ba puesta por el guardabanera al soga 
que interponen, al momento del cruce, 
él avanzó confiado. 
E l choque, materialmente, desbarató 
el vehículo, triturándolo sobre uua sóli-
da mampostería que sirve de resguardo 
al puente. Las consecuencias del percan-
ce, por esta tapia, fueron mayores, por-
que al empuje del tren atropello total-
mente al pasaje, resultando cuatro muer 
tos y 13 heridos. 
E l lugar de la escena, pone pavor en 
el ánimo más avezado a estas desgra-
cias Los muertos están destrozados y 
la vista que ofrecen, envueltos de lodo, 
debido al arrastre y a la lluvia, es real-
mente espe.luzmante. Los heridos pre-
sentan un doloroso aspecto, recogidos, en 
el momento que escribo en el cuartel de 
la Guardia Rural , donde son atendidos 
por todos los médicos del pueblo, secun-
dados por el farmacéutico señor Caldería 
y ios vecinos en masa, 
A unos 50 metros del lugar, está la ca 
sa Cuartel del Ejército, e Instantánea-
mente acudieron los soldados, con una 
rapidez e intrepidez imponderables. 
Los muertos son cuatro, como dije, y 
sólo ha sido identificado uno, el señor 
•luán Benítez, persona laboriosa y honra 
da de esta villa, en la cual tiene larga 
familia. 
Los heridos, srraves casi todos, son: 
Sabino Rivera, Américo García, Crescen-
do Breto, Joaquín Martínez, Lázaro Fala. 
José Arana (el chauffeur), E . C. Lee, Al-
berto Sánchez, Antonio Amador, Nicolás 
Suárez, Andrés Suárez, Julián Suárez y 
un niño de 14 años. 
Muebles de todas clases, jneg-os de mimbre y de cuarto. Camas de ble. 
r r o y de madera. L á m p a r a s modernistas. Vaj i l la s , C r i s t a l e r í a y Locería^ 
U n surtido de cubiertos de todas c lases . Cajas de caudadeg de todas ta-
mafios. Tenga l a seguridad de que nuestras existencias le proporciona, 
r á n lo que usted necesite a l mejor precio . .No inTierta su dinero en com-
pras antes de consultar los precios de esta . C a s a , Es tamos dispuestos a 
serv irlo. 
a r g ' r a v 
i 
Casa fundada en 1875 
I S I D O R O P E L E A 
G A L I A N O 1 3 6 , F R E N T E A L A P L A Z A D E L V A P O R 
T E L . A - 4 9 4 2 . 
Se conj/pran objetos antiguos. Adornas, so cambian, se compran y se 
Tonden cajas de caudales , nuevas y de uso. 
a l l í 
i,a m al 
mu 
N E W Y O R K 
West 72nd Street, Betwe«& 
Broadwuy and Columbus Ato», 
Bunaini; Throueh to 7iEt St. 
A una cuadra del Parque Central, 
« media cuadra del SuWay, Ele-
nido. Líneas de tranvías de Bus 
T superficie. Confort, Refinamien-
to y .lujo. 
300 Habitación*»!».—200 Bafios. 
Grande» cuartos « t r a y gabine-
tes, series de 1 cuarto con baño a 
U) cuarto y 8 baños. 
E l huésped de "HARGRAVB," 
lleno la satisfacción de gozar d̂ 1 
mejor alimento de cualquier hotú 
4e primera clase de Nueva Xork. 
Clientela cuidadosamente «e l eo 
alonada. 
Eugene Cable, Manager. 
L a n o t a f . n a l d e e x q u i s i t a g r a c i a , 
l a q u e c o n f e r e e s a i n d i v i d u a l i d a d 
q u e s e t r a d u c e e n " b o u q u e t " d e 
r e f i n a m i e t o y e l e g a n c i a , s e e n c u ^ 
e n t r a e n l o s 
F L O R I E N T S P L E N D O R V I S I O N D E F L E U R S 
V I O L E T T E D E M A I E C L A T R A D I A N T R O S E 
R E U M A T I S M O S 
Su fc-atamie^. 
Los reumatismos son d e h i ^ 
curioso ácido tóxico contenido en?8 1 o* 
Comparatle á minúsculos D e d ^ ^ R r í 
crlsial con cortantes ai-islas- rti,?Kltos S 
so aloja en las articulaciones V™,9 1̂1 
causando aquel atroz dolor tí^X^h» 
los reumatismos, gola, piedra v JllJC"Jt3¿: 
dolor de la Innamaclón de la ven acerbo 
Las pildoras De w m para irvc ' etri 
y vejlpa fortincan ios rlaouesV'11011»» 
fuera de) organHmo el ácido w V ^ a í 
tan dolorosos efectos. tóxico, 
(Cristales ae *cwo « i c o ¿ u S u a f l o g . 
Para curar los reumatismos ó cn«i„ . 
olra forma de afección de los rirmn5n!s'' 
menester en absoluto que ge sunrim; ?• 
causa : el ácido úrico. Con tal obwSa 14 
remedio verdadero deberá atrave^' ,u,> 
linones y la vejiga - y no los iniestín ° ' 
como es el caso de la mayor par l ü> 
pildoras para los ríñones. Cuandoob.er^9 
que el tonoíde la orina se vuelve a/n ISQ 
turbio - efecto peculiar de las p^nór^0 
« e WiU - quedan avisados con l e g u S 
de aue las pildoras han efectuado ^ 
sauitlfora acción en buen siüo- ™ 3 
rl no o es y vejiga. Es una maravillo?! 
pildora - que obra directamente sob * 
los ríñones - y por eso las Pildoras 5̂ 
WIU producen tan rápido alivio taná« 
•eces como se prueban. En casi tódoT7^ 
caso« viene luego la cura. Traten £2 
obtener aquel tono azulado de la orina 
Nopierdan un instante. Vayan en seo-nM * 
á pedir á su boticario iue l L dé una^ciu 
d e j o cents, do Pildoras de WUt para ^5 
Ríñones y Vejiga, las cuales están hech?! 
expresamente para las afecciouea ¿em 
del rinón como d« la vcjls-a. ^ 
Recoio de labios del pueblo, que nr» 
sencia consternado la catástrofe, frnsJU 
de subido encomio para nuestro di-no 
Gobernador, seuor Herryman, que titnl 
su familia entre nosotros; para el tÍ ! 
niente del Ejército Juan González Roürí 
guez, para el Jefe de Policía, para el Ai 
i-alde y su subalternos, av.e h ji cumnli 
do con su deber admirablemente 
E l Representante^ señor Gníatas. al 
igual que el señor Santibáñez y el 6o 
bernador, pusíiwon sus automóviles Da* 
ra llevar los heridos y acudir con ram. 
dez a todos los auxilios. 
Del pueblo no hay que hablar, tienen' 
en Artemisa, sus habitantes tal solidar! 
dad, desprendimiento y liberalidad r,ian 
do se trata de estos casos, que va m 
proverbial su eficacia. » ^ 
E l pueblo se muestra indignado coi-
la negligencia que implica en la presa 
del Oeste, el tener de guardavía en un lugar de tanto tránsito, a un hombre de 
setenta y tantos años y al decir la 
gente físicamente imposibilitado. El"Juz-
gado actúa en el esclarecimiento del su-
iceso reseñado, el cual, por el número de 
las victimas y la forma horrorosa, puede 
decirse que llena de luto a la población 
De la vecina villa de Guanajav, al en-
terarse del suceso, llesaron distinguidas 
personalidades, entre las cuales estaban 
los señores Hernández, del Consejo Pro-
vincial y Martín Mora, el Alcalde de Gua. 
najay, a quien acabíimop de aplaudir en 
su villa y a.QUÍ saludamos con cariño en 
esta su visita de condolencia y oferta 
de servicios. 
E S P E C I A L . 
D E S D T C A M P o T m R í D O ^ 
Mayo, 28. 
SENTIDO FAXLECIMliSNTO 
E n la finca "San Gabriel," ha dejado 
de existir el día 25 del actual, el señor 
José de Jesús Delgado y Lderena, muy 
estimado vecino perteuecieute a una dis-
tinguida familia de esta localidad. 
Su cadáver iltié trasladado a la Capi-
tal en una magnífica arroza-automóvil da 
la acreditada casa funeraria "Caballero," 
dándosele sepultur en el panteón que la 
familia posee ea el Cementerio de Co-
lOn. 
Valiosas coronas de flores natiyaleg 
cubrían el féretro, acompañándolo líasta 
su última morada numerosos amigos. 
A su sobrino, el señor Pedro Sudrez, 
Juez Municipal de Pe^c! Antonio y de-
más familiares, enviamos en estas lineas 
la expresión de nuestro sentido pésame. 
F I E S T A E S C O L A R 
Reina gran entusiasmo en las maes-
tras y alumnas de las ereuelas para lí 
celebración de una brillante fiesta el (1Í! 
7 del próximo Junio, focha en que ter-
mina el curso escolar. 
Gustosos consignaremos el éxito alcan-
zado por las inteligentes profesoras. 
L A P L A N T A E L E C T R I C A 
Desde el día 20 funciona en su nuevo 
edificio, las máquin asde gran potencia 
recientemente adquirida por sus propie-
tarios los señores Florez-Maristany. 
Pronto darán comienzo los trabajos o 
tendido para facilitar a los pueblos de 
Minas y Barreras alumbrado léctrico. 
Dichos señores, que desde hace más de 
tres años explotan en ésta ese negocio tan 
productivo, a pesar de repetidas deficien-
cias, han alcanzado notable éxito, debido 
a que el pueblo ha correspondido a sus 
deseos, si bien es cierto, con la esperan-
za de que fueran cumplidas sus prome-
sas de facilitarnos alumbrado púbhc 
durante toda la noche^ 
Según nos informan, el pueblo ve ae-
frauclada sus esperanzas, poniue asi M 
acreditan ciertas manifestaciones de uno 
de los propietarios. 
L a opinión general es que de no cum-
plir lo prometido, el comercio y raucuos 
particulares retirarán el servicio. 
Esperamos que los señores Florez-i""1" 
rlstany correspondan con el Pue5 ^ 
ha contribuido a su prosperidad com» 
mereca. r 
E L CORRESPO.N^tL. 
Aquellos largos dias do tormentos^ 
aquellas noches Insomnes de 
Rascar, Rascar, Rascar—Rascar ^ 
etantemonte hasta que me parece uc 
arrancar mi propia piel—luego _jj 
Alivio Inmediato—Que fo-tunar-» 
piel refrescada, calmada, BanaJia.̂^ 
L a primera gota de Lavol, el nj?r.9 
vllloso espectfloo para enfermedaaea* 
la piel, alivia inmediatamente l^-, m0 
rible comezón. De Veras i - ^ I 1 " 1 ^ 
momento que Lavol tocó mi P*6* * 
mante, el tormento • cesd. 
Lá irritación está aliviada. 
L a piel ardiente está calmada y 
frescada. i»r*aroii 
L a s partes Inflamadas se clarea^ 
pronto. „ oama, 
Todas las formas de comezón, s*" ^ 
eczema, herpes, soriasis, ton~,"%;Spa 
espinillas, llagas y úlceras, tina y ^ 
desaparecen pronto cuando ^te „ el 
descubrimiento para uso txteni"i ga 
nuevo calmante y sanante uavoi» 
aplica á. la piel. j,rtpnilst» 
Pregunte hoy mismo & en áT9ÊpTe 
acerca de este nuevo rengedlo t^'^jy 
también nn poco de alcohol Parf' ni un 
el específico. No demore su cura 
minuto. Knsaye Lavol HOY. y 
Sa vende en todas las droguería» 
bótlcas principales. . ta. 
SI su drogulcta no tiene, escriba d'';! 
mente á los Agentes Generales pa'» 
C u b a , Dr . Manuel Johnson, fe^*» 
de los 
c 4301 alt 2d-26 3t-28 
E N V I E N T R E S C E N T A V O S E N S E L L O S A L A P A R T A D O l ' lOl . M E N C I O N A N D O E L D I A K I O D E L A HA» 
R O A , Y L E E N V I A R A N U N A M U E S T R A G R A T I S . 
S a r r á , Havana. 
De venta en las Farmacias 
D ^ s . Ernesto Sarrá y M. Joíinsu 
Habana. 
E l D I A K I O Í*A 
N A ea el p e i i ü d i e o d e n S 
A S O U Í X X V 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 2 de 1918 . P A G I N A D I E C I S I E T E 
Hoy a í a una y med ia 
q u e d a r á inaugurado 
el Campeonato S o -
c i a l d e l . 9 1 8 
(POR BENJAMIN H E R R E R O ) 
L A C O y C U E E E X C I A PROMETE 
S E R EJíORME 
¡Ha llegado el día! 
E l 2 de Junio era esperado con Im-
paciencia por los admiradores de lo1? 
deportes. 
L a lucha que con la inauguración 
del Compeonato Social de Base Ball 
de 1918 comenzará esta tarde en Or-
dóñez Park y Mosler Park figurará 
en los anales de la historia beisbole-
ra como un gi"an acontecimiento-
E l entusiasmo que existe para acu-
dir a la inauguración puede asegu-
rarse que es enorme. 
Así lo demuestra claramente el ntl-
mero excesivo de invitaciones que se. 
han pedido a la Liga, 
Y esta ha contestado negativamen-
te por no quedarle en su poder una 
cola disponible., pues a pesar de la-
nueva impresión que de las mismas 
se hizo, se han agotado. 
Así, que muchísimas han sido las 
personas qus acudieron a solicitarlas 
y recibieron la obligada negativa. 
Por eso, sorprendidos ante el pedi-
do mencionado, podemos asegurar 
que el éxito más hermoso coronará 
los esfuerzos del circuito social de 
base ball que supo captarse las ma-
yores simpatías al alojar solamente 
en su seno a teams compuestos ex-
clusivamente players añiateurs. 
He aquí uno de los probables fac-
tores del increíble desbordamiento de 
entusiasmo, d'J júbilo, 
E l señor Gobernador y el señor 
Alcalde de la Habana probablemente 
acudirán a tan bélla ceremonia. 
L a cual tiene todo previsto. 
A la una v media en punto mar-
charán los players de los siete clubs 
con sug vistosos uniformes, la Liga 
y la prensa basta el jardín central, 
donde a los aoordeg del Himno Na-
cional será izada la bandera de la 
Liga Social. 
Después, los clubs Antílla y Centro 
Gallego se colocarán en forma de co-
menzar el primer match tan pronto 
la distinguida señorita Gloria Lolnaz 
del Castillo lanzará la primera bola. 
Terminado el primer Juego entra-
rán e nía línea los teams Asociación 
Deportiva del Aduana y Liceo de L u -
yanó. 
Los Antiguos Alumnos de L a Salle 
y el Mosler Sport Club se dirigirán 
tan pronto dtsfilen ante la concu-
rrencia hacia los terrenos d« este úl-
timo, donde el señor Casteleiro, pres-
tigioso miembro del Mosler, lanzará 
la primera bola. 
Al Cuba Gane Sugar le ha tocado 
en suerte descansar por esta vez. 
Durante los Juegos habrá música y 
licores para los invitados. 
Los managers de los dtettetos 
teams se han abstenido de comunica" 
sus line ups, guardando gran reserva 
sobre ellos. 
Lo que ind'ca la sorpresa que le 
preparan a sus contrarios, espejando 
todos vencer en el primer Juego. 
Y recibir loa atronadores aplausos 
de la Inmensa muchedumbre. 
L a que ha de ser selecta y distin-
guida 
Felicitamos calurosamente a la L i -
ga Social en pleno por el renombra-
do y exorbitante éxito que le espera 
dentro de pocas horas. 
p e n o í e r o n el F i e l d - d a y 
A T L E T I C O - B E E L A a i A E . OTRAS 
NOTICIAS 
E l segundo de los acontecimiento^ 
deportivos del día de hoy, a más de la 
inauguración del Campeonato Social, 
ha sido suspendido. 
E r a este acontecimiento el hermoso 
field-day en el Club Ferroviario. 
L a Junta Directiva de esta Asocia-
ción determinó, atendiendo a los rue-
gos de muchos de sus asociados, sus-
penderlo en atención a la gran inau-
guración de! Compeonato Social y del 
interesante match Atlético-Bellamar. 
L a fecha de su próxima celebración 
aún no ha sido fijada.. 
A la una y media de ésta tarde da-
rá comienzo el match Atlético-Bella-
mar en Almendares Park, en opción 
al Campeonato Nacional. 
Dibut, el lanzador que tantos triun-
fos dió al team anaranjado, ocupará 
su puesto nuevamente contra Tolosa. 
Ha despertado gran Interés entre 
nuestros fanáticos este Juego que de-
cidirá el primer puesto. 
E n segundo término jugarán Medí-
na-Lawton. 
E n Oriental Park también habrá 
hoy un double header entre los teams 
del circuito Infer-Clubs. 
Prometen ser Interesantes. 
Ultimos players presentadosT 
. Los teams sociales presentaron úl^ 
timamente a los players siguientes: 
Cuba Gane: José Pallo, Víctor Pe-
go y Francisco Fernández, 
Aduana: Lucas Fernández. 
Aguila: Joaquín Reboso. 
E l Centro Gallego presentó como 
manager al Joven Domingo Brito. 
B. H, 
.OJ 
g C E T S - I T ^ ea el MaracvOIoeo y NueTo 
Remedio para la Curación de los 
p« Callo», Sin Dolor. 
f i i E s t á V. desesperado de ensayar una 
y otra vez y sin éxito ninguno el li-
brarse de los callos? Suspénda el uso 
de métodos antig-üos, cintas, anillos de 
algodón que hacen de los dedos una 
paquetito. No martirice sus piés con 
pomadas y ungüentos corrosivos. 
fe 
FT-« ** Lee callos casi meVuelren loco.'* 
ELLA: "¿Porqué do usas 'GETS-1T?' E* íafaK--
ble y quita todo dolor."» i 
E l uso de cortaplumasT'limasr tije> 
tas y navajas de afeitar para rebanar 
y cortar un callo, hace solamente que 
crezca más grande y más aprisa. Ade-
más existe el peligro de que produzca 
hemorragia ó envenenamiento de la san-
gre. E l nuevo camino, el nuevo prin-
cipio que no se había conocido nunca 
en la historia de la curación de los 
tallos, es "GETS-IT". E s un líquido. 
Aplique dos gotas en el callo, el dolor 
desaparece, el callo empieza á arru-
garse y ee va. "GETS-IT" 8© aplica 
en dos segundos. No hay nada pega-
joso. QNada qU6 causa dolor. © Es in-
falible. 'Todos los métodos en existen, 
cia, para la curación de loa callos, son 
antiguados. Haga la prueba esta noche 
con *'GETS-IT", para los callos, callo-
sidades, verrugas y juanetes. Fabri-
cado por E . Lawrence & Co., Chicago, 
Illinois, E E . TJD. de A. De venta eo 
todas las farmacias y droguerías. 
Depositarlos Generales: 
Agente en Cuba: 
S , A. Fernándozi líeptuno 96 
ascenso 
E n la taíde del miércoles 29 y en 
ea local de la Junta de Educación se 
reunieron los miembros que forman 
esta corporación, para celebrar Junta 
ordinaria y entre otros particulares 
de interés para la enseñanza, se acor-
dó por unanimidad, el nombramiento 
y ascenso de Directores, siendo uno de 
los Justamente ascendido», el antiguo 
y prestigioso profesor señor Enrique 
Trujillo Marín, actual Director de la 
Escuela 35, con tres aulas, para la 
75, con cinco. 
Actos como este, merecen nuestro 
decidido aplauso por la Justicia que 
se hace a los méritos y selrvieios pres-
tados por quienes dedican los mejo-
res años de su vida a la enseñanza de 
los niños y a la preparación de ciu-
dadanos dignos, premiándolos a tiem-
po. 
Felicitamos, pues, a la Junta de Edu-
cación y en particular al competente 
y culto profesor señor Enrique T r u -
jillo Marín, al que deseamos sigla ob-
teniendo triunfos en su nuevo y me-
recido ascenso. 
S e a n e n é r g i c o s 
Para ser enérgico, para tener todas las 
fuerzas necesarias en la precisa se 
guarden fiuerzas, que se conserven y se 
acumulen por varios medios, por eso lo 
me-jor es tomar las Pildoras Vitalinas 
que reverdecen los aSos, qtue dan vigor 
y salud y se venden en su depósito "El 
Crisol," y en todas las boticas. 
tssssssszOOU R £ e O R 0 g 
m u 
R A T A M I E N 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . , 
HABANA, 49, esq. a TEJáBíl lO. CONSULTAS B E 12 a 4 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
" B a n c o l U s p a n o - A m e r í c a n o " 
H A B A N A 
• 
C u e n t a s C o r r i e n t e s y d e A h o r r o s 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s P l a z a s d e l M u n d o . 
PRESTAMOS Y PIGNORACIONES 
Afcoaaipos el 4 por 100 sobre Cnentas de 
a Ahorros y abrimos Ciientas por Correo a 
A V E N I D A D E I T A L I A , N ú m . 1 0 2 
Am6rlca Afirer. Corp. A-8031 
S u s P E T A C A S l e o c u p a n p o c a l u g a r e n e l b o l s i l l o , y s u s C I G A R R O S 
c o n B O Q U I L L A D E C O R C H O s o n l o s m á s e x q u i s i t o s . 
i P r u é b e l o s ! S ó l o c u e s t a n 
C E N T A V O S 
T O M A S G U T I E R R E Z " 
D r a g o n e s , 4 y 6 . C . d e l P e s o y C a . T e l é f o n o A - 3 7 6 2 
e r c a n h 
C ú r e s e l a s 
A l m o r r a n a s 
Los enr© teng'an el cmel padecimiento 
do las almorranas, deben saber que ést^s 
«a curan con los supositorios flamel, que 
son lo mejor que se conoce, 
IjOS supositorios flamel alivian desde 
la primera aplicación. En 36 lior£#; curan 
el caso más grave y expuesto a com-
plicaciones. 
Se indican también contra las .|emás 
afecciones del recto, como fístula, grie-
tas., irritación, etc. 
No dejen de usar los supositorios fla-
mel los que lo necesiten. 
De venta en drofiruerías y farmacias. 
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(VIENE D E LA. SEGUNDA) 
cano (c irculación) . ' . N. 
F . C . Unidos. . . . . . 84 
Cuban Central (Pref.) N. 
Cuban Central (Coma.) N. 
Gibara-HoJguIn. . . . N. 
Cuba R. R. . . . . . . N. 
Klectric de S. de Cuba 20 55 
H. Electric (Pref.) A 106 107^ 
H. Electric (Coms.K >. di 96 
N. Fábrica de Hielo. . N. 
Eléctrica de Marianao. N. 
Planta Eléctrica Sane-
ti Spíritus. N. 
Cervecera Int. (Pref.) N. 
Cervecera Int. (Coms.) • N. 
Lonja Comercio (Pref.) 
Lonja Comercio (Com.), 
Anónima Matanzas . ... 
Curtidora Cubana. » . 
Teléfono (Pref.) * . >: 
Teléfono (Coms.) w m ..; 
Matadero. . . . « y >: 
Cárdenas W. W. , , < 
Puertos de Cuba.- « k • 
Industrial Cuba. >- . y. 
Naviera (Pref.) ., :# * « 
Naviera (Coms.) y. M « 
Cuba Cano (Pret.) k » 
Cuba Gane (Coms.) 
Ciego de Avila . . * y 
Ca. C. de Pesca (Pret.) 
Ca. C. de Pesca (Com.) 
U. H. Americana de 
Seguros . . . . . . . 
Idem idem Beneficia-
rlas . V • 






























C o n s t r u y a d e c o n c r e t o a r m a d o 
y e m p l e e l o s s e r v i c i o s d e u n 
p r o f e s i o n a l c o m p e t e n t e . 
E X I J A Q U E E S T E U S E 
C E M E N T O 
M a n z a n a d e G ó m e z N o . 3 0 1 . 
€0 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) , . . 
lidem Idem Comunes . 
Quiñones Harvrare Cor-
poration (Pref.). . A 
Idem idem Comunes. . 
Ca. Manufacturera Na-
cional Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref.) . . . • m 
Idem Idem Comunes. . 
Constancia Copper. . . 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 64 


















Resumen de víveres llegados ayer 
a este puerto por los vapores H . M. 
Flagler y Mascotte. do Tampa y Key 
West. 
Quesos: 920 cajas. 
Manteca: 611 3dem4 
Sal: 900 sacos. 
Papas: 600 bultoe., 
Melones: 2,558, 
Salcbichas: 15 cajas. 
Huevos: 50 Idem. 
Camarones: 1 caja. 
* Pescado: 13 barriles. 
Manifiesto 2.289. — Goleta cubana 
María del Pilar, capitán Flores, pro-
cedente de Progreso, consignado a la 
Orden. 
E n lastre.; 
M E R C A D O P E C U A R I O 
JUNIO lo, 
MATADERO INDUSTRIAL 
Ganado sacrificado boy:, 
Ganado vacuno .. » :•: & 312 
Idem de cerda .. . * . . . v 66 
Idem lanar « :•• :< y > :• 60 
438 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 
42 centavos. 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, o 55, 60 y 70 centavos 
MATADERO D E LtJYANO 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno . ... . . . . . 154 
Idem de cerca >. > >, >¡ .- > . 44 
Idem lanar . >.., ... . . . . 0 
i 198 
Se detalló la carfl© a los siguientei 
precios en moneda oficial:. 
Vacuno, a 42 centavos. 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, a 75 centavos. 
MATADERO D E R E G L A 
Se vendió las carnes TSeneficiadaa 
en este Rastro, gomo sigue: 
Vacuno, a 42 centavos. 
Cerda, no hubo. 
L A VENTA E N P í a 
Se cotizó en los corrales duraste al 
l ia de hoy a los siguientes precio» í 
Cerda, a 20 a 26 centavos. 
Lanar, de 18 a 22 centavos, 
Vent» de Pesuñas 
Se paga en la plaza la tonelada de 
B0 a 90 pesos. 
Sangre disecada 
Las ventas son directas para loa 
Estados Unidos y estas se paga'ü por 
la tonelada áe 50 a 60 pesos. Tanka-
|o, de 45 a 50 pesos. 
MISCHLANTOAS: 
Central Cunagruaj 4 bultos xnjuxulnâ  
ría.. / 
Pilar: 189 ralles, 139 barraa» _ i 
Manatí: 48 bultos carrofl. } 
Hlershey Corp: 250 tubos. 
C. R. Hudeon: 121 rail«3 y eeeesoríoS^ 
A. M. Mu ente y Co: Sid corroa y ac-t\ 
cosorios. 
Camoa Quarq( y Co: 3 Id id» 
F . C. Unidos: 700 tubos. 
Browers y Co: 5 auto. 
•T. H. Stinhart: 469 barras. 
B. Menéndez y Co (Cárdenas) : 250 SS* 
eos maíz. 
Davinson Sulfúrico y O s (ICenfue^os) f 
1,07< bultos polea/s pernos y accesorios. 
MADERAS: 
F . Benemells y Co: 1,011 pieza» ma^ 
dera. 
N, Cárdena: 1,788 Id Id. 
Gancedo Toca y Co-. 1.498 Id Id. 
V. Vildosola: 2,694 Id Id. 
Cuban Pertlandi Cement: 1J500 atados 
duelas. 
MANIFIESTO 2^87.—Vapor americano 
MASCOTTE. capitán Phelan, profi/dento 
de Tampa y escala, consignado a B. L», 
Brannan. 
DE TAMPA 
A. Canales: 15 cajas salchlcliaS, 400 
saco's sal, 2,55S melones. 
M. Vicente: 500 sacos sal. 
A. Armand: 300 id papas. 
J . Pérez y Co: 10 Oid id. 
DE K E Y WEST 
Comp Cubana do Pesca y Navegación 1 
11 cajas zapatillas. 
A. Pérez: 13 barriles pescado. 
J . Feo: 1 caja camarones. 
Southern Express y Co: 1 bulto 
press y para los señores siguientes. 
L(6pez Avila: 1 caja efectos platead^. 
Carballo y Martín: 3 calas bulbos. 
P. de Castro: 1 caja certificado. 
J . Ezra: 2 faisanes. 
Crines de col» de res. 
Se paga en oj mercado americaae 
ta tonelada de $15 a |18. 
< r 
Venta de canillas 
So paga en el mercado el anintal 
áe $20 a $22, 
L A P L A Z A 
Se han parallaado hoy las operacio-
nes de ganado por no haber llegado 
ninguna partid.^ para su manipulación 
. .**La Camagüey Industriar' 
Ayer sce cementó a repartir las 
carnes beneficiadas a los diferentes 
expendios de la ciudad, en el material 
rodante, altomóviles de aspecto ele-
gante y sobre todo muy sanitarios. 
M A N I R 
MANIFIESTO 2,285.—Vap-or danfs 
OLUP MAEBSK, capitán Lundgreen, pro-
cedente de Newport Nevr, consignado a 
MMnson S. Line. 
Havana Electtric R. y Co: 3,024 tonelâ -
das carbOn mineral. 
MANIFIESTO 2,28a—Vapor americano 
J B PARROT, capitán Phelan, proce-
dente de Key West,, consignado a B. Ju 
Brannan. 
MANIFIESTO 2,288.—Vapor americano 
H. M] FX/AGLíER, capitán White, proce-
dente die Key West, consignado a B. JJJ 
Brannan. 
VIVERES: 
Armour y Co: 920 cajas quesosy 286 id 
manteca. 
Morl-is y Co: 325 id Id. 
J,. Castellano: 500 cajas hueros. 
A, Armand: 200 barriles papas." 
MISCELANEAS: 
Texidor Comp y Co: 100 barriles re-
sina. 
J . Cinca Barceló: 70,000 duelas. 
Central Toledo: 139 bultos, carros y 
accesorios. 
J . Palcón: 129 mesas. 
Cuba E .Supply y Co: 116 bultos acce-
sorios eléctricos. 
Cuban Corp Allied: 21 bultos planchas^ 
alambres y accesorios. 
B. L . Brannan: 14 carros 
F . C. Unidos: 77 bultos materiales. 
NUNCA SE ABANDONE 3 
la esperanza. La monotonía, maa 
que el dolor, es lo que hace tan 
duro sobrellevar una enfermedad 
larga. La vida puede compararse a 
un día UuviOBO: se va todo como a 
través de un vidrio opaco. Los di-
versos síntomas de la enfermedad, 
sean los que sean, apelan constann 
temente al ánimo y a la imagina-) 
ción del paciente, dande por re-
sultado que a otros pensamientos 
se les dé poca o ninguna cabida; 
se fastidia de oír hablar de sí mis-
mo, aunque, verdaderamente, éste 
es el único tópico que le interesa. 
Llega un día en que un rayo de es-
peranza momentáneamente se fil-
tra tí través de un claró de nubes y 
entonces el enfermo se reanima un 
poco; sin embargo, al día siguien-
te vuelve a caer en. desesperación. 
Algunas veces esto es cuestión da 
unos cuantos meses, pero otras se 
prolonga por años; todo dependo 
de las circunstancias, pues no exis-
ten dos casos iguales. Las palabras 
más frecuentes en sus labios, sonr 
"liada me hace provecho; estoy 
seguro que no sanaré." Se pondrá 
bueno, aunque no tenga fe en las 
medicinas, siempre que se tome la 
PREPARACION de WAMPOLE 
Esta obrará, como lo ha hecho con 
miles de .personas que se encontra-
ban en una situación análoga. La 
dolencia que no pueda mejorar o 
aliviar debe ser incurable. Es tan 
sabrosa como la miel y contieno 
una solución de un extracto que so 
obtiene de Hígados Puros de Ba-
calao, combinados con Jarabe do 
Hipof osfitos Compuesto y Extrac-
to Fluido de Cerezo Silvestre. Pu-
rifica la sangre, regula las fun-
ciones, y ha ce, por último, que la 
vitalidad substituya a la debilidad, 
y languidez producida por la en-
fermedad. El D r . Ulpiano Hierro, 
Profesor del Laboratorio Nacional 
de la Habana, dice: "He usado la 
Preparación de Wampole y he ob-
tenido en todos los casos de afec-
ciones broneo-pulmonares un re-
sultado excelente." En las BoticaB. 
Q U E 
P r e m i a d a e n 1 8 E x p o s i c i o n e s N a c i o -
n a l e s y E x t r a n j e r a s . 
A E R E A B A , FUBGAIÍTE EFERTES» 
CETÍTE Y ANTEBILIOSA. INVENTA-
DA E N 1880 Y PERFECCIONADA 
E N ISáCw ' 
CON. 88 AÑOS J>E T E N T A X CON-
SUMO. 
L o m e j o r p a r a e l e s t ó m a g o . 
P r u e b e l a l e g í t i m a * 
America Advertistnsr Corp.—'A-9638. 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
HA^NIFSCOS J A P O B E S P A R A PASAJEROS 






C L Í N I C A D E L D R . R O B E R T O C H O M A T 
TEASAMímTO E S P E C I A D d e e a a v a b i o s i s , p i e l , e n f e r m e d a d e s » h l a s a j t g e e Y d e b a s t u s 
T . . . URINARIAS. 
Inyecchmes intravenosas de Neosalvarsán, alemán lesrítfm*. 
Consultas de 8 a 11 y de 1 a 4. (GiaMs para los i^bres^ 
TROCABERO NUMERO 113, BAJOS. • TELEFUNO k-\m. 
K K'«I W W-W W-K-
:•• . w om :.. • ..: i*.- * *: 
. •.• v i*" w » •;<* .: * *. •• *• 
PASAJES MINIKOS D E S D E SANTIAGO 
INCI/GSO D E COMIDAS 
f j . • ' _ 
New York,: » je. •• * :• m ¡*. *r»-m=& & 
Kingston. . . . « * i*; ̂  . > : « ; « » » w 
Puerto Barrio*, m m tp * > .. w m •: 

















L A Ü N I T E D F R U I T C O M P A N Y 
S E R T I C I O D E VAPORES 
PARA XNPOilMES: 
"Waltsr M. Daniel Agr. Oral. lAmi& del CeaMrdlo, L . Abascal y STmos. . AgeuUes. 
\ Saaitfe*© é e tlnbft 
lili i -JW^A 
• A G I N A D I E C I O C H O Ü A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 2 d e A N O L X X X V 1 
D E P O R T E S 
( I N F O R M A C I O N R E C I B I D A P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O ) 
J a c i n t o R o d r í g u e z p e g ó u n o d e l e s 
c i n c o h i t s n e o y o r q u i n o s 
M I K E G O N Z A L E Z C A T C H E O A L A C A J A Y D I S P A R O U N V O L A -
D O R . — M A R S A N S S I G U E F U E R A D E J U E G O . — W I L L I A N S J O N -
R O N E O S O B R E U C E R C A F I L A D E L F I A N A , — R O T H S I G U E B A -
T E A N D O 
R E S U L T A D O S D E H O Y 
DIGA NACIONAL 
Filadelfia, 5. Cincínatt, 2. 
Brooklyn, 2. 8an uls, l). 
New lork, 2; Pltsburgh 0. 
Boston, 3. Chicaso, 4. 
L I G A AMERICANA 
Chicago, 3. New York, O 
Detroit, 4; Boston, 13. (13 innings). 
Cleveland, 6; Washintgtoiii 11. 
San Lpia, 8; FiladeltU, 5. 
L I G A N A C I O N A L 
GANO E l i C L U B T>K MIKJS 
{ 
B l l O O K L T N , junio l . 
E l San Luis gan6 noy su primer Jnego 
del Kste. Los lióme runs de Balird y de 
Cruise fueron las notas salientes del 
juego. 
Score: 
SAN L U I S 
V. C. EL O. A. E . 
Smith, cf. 
Baird, Í5b. , . 
Cmise, If. . 
llornaby, ss . 
Paulette, I b . , 
Smythe, 2b. » 
Kavanagü rf. 
Gonzíiles, c. . 
Ames, p. . « , 
2 2 0 0 
1 1 3 5 
2 2 8 
0 0 2 
0 0 13 






3 0 0 
0 2 0 
83 0 8 27 16 1 
B R O O K L Y N 
V. C. H . O. A. EL 
Olson, ss . . 
O' Mará, 3b. 
Hickman, rf. 
7,, Wheat, If 
Myers, cf. . 
johnston, I b . 
Uooland, 2b. 
Kruegerj c. . 
Marquard, p. 
C'oombs, p. • 








4 4 0 
0 2 0 
1 0 2 
1 0 0 
2 0 0 
3 3 0 
5 4 
0 0 0 2 0 
0 0 0 2 1 
0 1 2 0 0 
0 1 O O 0 
S4 2 10 27 17 4 
X bateó por Marquard en el octaTO. 
ANOTATION POR ENTRADA»: 
San Luis . 
Brooklyn. 
201 213 000—9 
100 001 000—2 
SUMARIO: 
Two base hits; Johnston, Dooland* Mi 
TVhat, Coombs 
Three base hits: Smith, HickmaB. 
Home runs: Baird, Cruise, 
üases robadas: Smith. 
Sacrifice hits: Cruise, Kavanagh, Doo-
tíacrifice í l y : Paulette. 
Double plays: Baird, Smythe y 
tte; Hornsby, Baird y Paulette; Olson, 
'. >ooland y .TohriSton. _ .ol 
Quedados en bases del San Luis , 5; del 
I'!rooklyn> 0- « » - , . « - . o. Primera base por errores: San Luis , s, 
'''nasos' pi- bolas: de Marquard. 4; de 
1 0HUs dados a los pitchers: de Marquard 
5 ,..n 5 innings; de Coombs. 3 en 4 
Strúckont; por Marqfuard 2; por Cobs, 
2: i or Ames, 3. . 
PJtcher perdedor: Marquard. 
GANO E L CHICAGO / 
1 v 1 ^CMcago^yenció en el match inaugu-
rnl do la serle, 4 x 3 . 
El sport Hollocher del Chicago acaparó 
j;; atención con su juego brillante. 
Score: 
CHICAGO 
H . O. A. a 
Flack, rf. . 
Hollocher, ss. 
Mann. If. • . 
Merkle. Ib . 
Paskert, cf. . 
Deal, 3b. . . 
Zeider, 2b. . 
Kiiifcr, c. . 
Hendris, p. 
0 1 3 
3 1 5 
0 1 3 
0 3 11 0 










36 4 11 27 12 1 
BOSTON 
C. H. O. A- JL 
Rawlings. ss 
Herzog, 2b. . 
Powell. cf. . 
Wlckland, rf. 
Rraith, 3b. . 
¡Konetchy, I b . 
Rehg, lf|. • • 
Kenry, c. . . 
Tragosser, c. 
Ragan, p. . . 
Massey, Z . . 
Conawy, ZZ. . 
Canavan, ZZZ. 
1 8 2 1 
0 1 2 0 
1 1 0 0 
0 0 0 0 0 
8 0 
3 0 
0 1 5 0 O 
2 0 0 4 0 0 
0 0 0 1 0 0 
3 0 1 0 2 0 
1 0 0 0 0 0 
1 0 1 0 0 0 
o o o o o o 
32 ü "O 27 0 2 
Z batefi por Henry en el séptimo 
7,7, bateó por Tragesser en el noveno. 
/ Z Z bateó por Ragan en el noveno. 
ANOTACION POR E N T R A D A S 
r«Mcairi 100 020 100—4 
Boston." . . u . k . . . 001 000 020-3 
SUMARIO: 
Two base hits: Hendrlx, Smith 
Bases robadas: Plack, Paskert, Her-
zog, Regh. 
Sacrifice hits: Henórix. Mann. 
Sacrifice fliees: Merkle, Deal. 
Donóle plays: Hollocher (sin aslsten-
(,"liirdado3 en bases: del Chicago, 13; 
del Boston, 7. „ 
Primera base por erorea: Chicago, 2. 
Quedados en bases: del Chicago^ 12: 
del Boston, 7. 
rrimera yyor errires: Chicago. 2. 
Bases por bolas: de Hendrlx, 4 ; d# Ba-
gan, 3. 
Hit por pltcher: por Hendrlx (Konet-
chy). _ 
Struckout: por Hendrix, 2; por Ragan, 
4 Wild pitch: Hendrix. 
E L T I L A GANO 
F I L A D K L F T A . Junio 1 . , . 
E n el octavo inning derrotó el team lo-
cal al Cinclnati. Williams metió un ho-




V. C. H. O. A. » 
Lnderns, I b . ^ « o . * * 4 1 113 0 0 
Cravath, rf. . » ^ . , 4 1 1 4 0 0 
Meusel, 1E. . . , , » » 4 0 2 1 0 0 
Mcgafflgan, 2b. . . > . 4 0 1 0 2 0 
Burns, c. . . . . , . , . 2 0 0 2 3 0 
Fitzgerald, X . . . . . 1 0 0 0 0 0 
Adams, c. 1 0 0 0 0 0 
Mayer, p. 8 1 1 0 4 0 
32 5 12 27 14 0 
X bateó por Burne « n el séptimo. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Cinclnati. 
Filadelfia. 
020 000 000—2 
000 010 Wx—5 
SUMARIO; 
Two base hits: Bancroftf, Meusel. 
Three base hits: Mayer, Cravaht. 
Home runs: Williams. 
Sacrifice hits: Smith, Williams. Bau-
crofft, 1 
Struckout: per Smith, L 
Bases por bolas: de Smith, 1. 
Hit por pitcher: por Mayer (Magee). 
Double p íays : Qroh, L . Magee y S. Ma. 
gee; Luderus (sin asistencia). 
Quedados en bases: del Cinclnati. 5; 
del Filadelfia, 6. 
GANO E L NEW Y O R K 
NEW Y O R K , junio 1. 
E l team local celebró el regreso al he-
me, después de un largo Tiaje, derrotan-
do al Pittsburgh. Perrlt no permitió más 
que tres hita 
Scores: 
PITTSBTTRO 
T. C. H . O. A. E . 
Bigbee, If, . ¿ « 
Mollwitz. Ib . , , 
Carey, cf. . , . 
Stengel, if. . , 
Cutshaw, 2b. » M 
Bckecbnie, 3b. , 
Catón, ss . . . * , 
Schmldt, c. , ^ 
Cooper; p. « i» , 
3 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
3 0 0 
8 0 1 
8 0 0 
40 0 
3 0 1 






28 0 3 21 8 0 
N E W Y O R K 
V. C H-O. A. a. 
Xou2F' rf . . i, y ¥ * , 4 0 0 3 0 0 
Kauff, c f 3 o 0 3 0 0 
Bums, ^ . . . . , . . . 3 0 0 1 0 0 
Zimmerman, 3b, . . . 3 2 1 1 0 0 
Fletcher, ss. 3 0 1 2 4 0 
Holkc, I b . 2 0 1 16 0 0 
Rarlden, c. , . . . . . 3 0 1 1 2 0 
Rodrigue», 2b. . . . . . 3 o 1 1 6 0 
Perrltt, p. 3 0 0 0 8 0 
26 2 5 27 15 0 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Pitsburgh. . ^ 
New York. . . 000 000 000—0 000 100 10x^-2 
SUMARIO; 
Two base hits: Cutshaw 
Three base hit: Zimmerman. 
Bases robadas: Bürnp, Cooper, Scmldt. 
Sacrifice hit: Holke. 
Double ploy: Cutshak y Molwlte. 
Quedados e n c a s e s : del New York, 4; 
dlel Pitsburgh, 3. 
Bases por bolas: de Perrit, 2: de Ca#)-
per, 3. • w 
Struckout: por Cooper, 4 
Passed ball: Rarlden. 
L I G A A M E R I C A N A 
TTN T R I P L E P L A T 
Chicago, Junio lo. 
.̂J111^??01^11^0 tri5Ie Playa y. el ligar sus 
bits dio al New York su primera victo-
ria en su Invasión del Oeste. 
Pecklnpaugh bateó mucho. 
Véase el score: 
NEW Y O R K 
V. C. H . O. A. E . 
Gilhooley, rf. . 
Pecklnpaugh, ss, 
Baker. 3b. . I 
Pratt, 2b. , . . 
Plpp, Ib . . . . 
Fcdie, If. , . . 
Miller, cf. . . . 
Hannah, c. . . , 
Thormahlen, p, 
Russell, p. , . 
1 2 0 
0 3 1 
0 1 4 
O 1 14 
1 1 3 
1 1 1 
2 0 2 
0 0 0 
0 0 0 
Total. . , . . 3 2 6 11 27 16 1 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. B. 
JT. Collins. If. 
Murphy, rf. . 
E . Collins, 2b, 
Pelsch, cf. . 
'Weaver, ss. . 
Gandil, Ib . . 
Rlsberg, 3b, . 
Schalk, c. . 
Williams, p. 
Danforth, p , 














4 0 1 1 4 0 
4 0 1 2 2 0 
4 0 2 2 0 0 
Groh, 3b. , . . « 
L . Magee. 2b. . . . . 
Boiifh, cf. . . • . -
fl. Magee. I b . • • • ' • » " ?, ^ 2 S 
Bressler. If • f ? V í S ? 
Koale, rf. . í í í n " J 
mackburne SS . • • • 
Smith? p • l i l i l í 
32 2 0 24 0 1 
F I L A D E L F I A 
V. C. H. O. A. B. 
Bancroft. ss. . . * . . * 3 0 2 2 S 0 
AVilliams,' cff. ? 1 3 4 O U 
Stock, 3b. ^ i r > » « t e - « # * 2 l ¿ w 
Totales 83 3 0 27 15 1 
x Bateó por Danforth en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 




N o a s u s t é 
U n a p i s t o l a d e j u g u e t e , n o d e b e h a c e r l a t e m b l a r . N o e s 
s u y a l a c u l p a , s u s n e r v i o s e n t e n s i ó n , d e s o r g a n i z a d o s p o r 
l a n e u r a s t e n i a , l e h a c e n a l a r m a r s e p o r p o c a c o s a . ' 
o m e : 
I R A N T I N E R V I O S O 
( D E L D R . V E R N E Z O B R E ) 
Aquietará sus nervios, f o r t a l e c e r á su espír i tu y v e r á las c o s a s en s u s proporciones propias. 
Nada de e x a g e r a c i ó n , natía de sus tos y temores. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: " E L CHISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE* 
Steler, I b . . . 
Demmitt, rf. . 
Smith, cf. . ^ 
Gedeon, 2b. . 
Nunamaker, e 
Gerber, ss. , , 
Loudermilk, p. 







0 0 0 0 0 0 
3 0 0 1 1 0 
Totales, i,. * a; * s '» « í 8 14 2T 12 0 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Filadelfia. . 
Saint Louis 
050 000 OOO—o 
302 201 OOx—8 
SUMARIO: 
Two base hits: Gardner, McAvoy, 01-
dring, Gedeon, Sisler, T o b i n . ^ 
Three base hit: Shannon, Demmitt, To-
Stolen bases, Oldrlng, Walker, Sisler 
(2), Demmitt. 
Sacrifice hits: Rogers, Austin. 
Sacrifice fly: Smith. 
Double plays: Shannon y Bnrns; Mc-
Avoy, Shannon y McAroy. 
Quedados en bases: del Filadelfia 7; 
del Saint Louls 6. „ ,' _ , „ 
Primera base en errores: Saint Louls 1. 
Bases por bolas: por Myers 1; por Pe-
rry 1; por Loudermilk 2; por Rogers 2; 
por Geary 1. „ « „ « 
Hits: a Mvers 6 en 2; a Perry 4 en 2; a 
Geary 4 en 4; a Loudermilk 5 en 1 213; a 
Rogers 4 en 7 1|3. 
Struckout: por Perry 3; por Geary 1; 
por Rogers 3. 
Pitcher triunfador: Rogers. 
Pitcher responsable: Perry. 
E L D E T R O I T GANO 
Detroit, Tviich., Junio 1. 
Venció hoy el team de Jennings 4 por 
3 después de 13 rounds de lucha. Cobb, 
de emergente, no hizo nada, 
Score: 
BOSTON 
V. C. H. O. A. B. 
Hooner rf. . . . . . . . 5 2 3 4 0 0 
Shean 2b. . . . í. . . 6 0 8 5 5 0 
Whiteman, If. . . . . . 6 0 1 0 0 0 
Mclnnis, Ib 6 0 2 14 8 0 
Thomas, 3b r n o I ^ O 
Scott, ss. . . . . . . 6 O 0 2 3 O 
Agnew, c. . , 
Schang, c. » 
J . Bush, p. . 
Mays, p. . , . 
Ruth, x. . , 










0 0 0 
^ . 43 3 10 27 23 0 
x Bated por J . Bush en el noveno. 
L a decisiva se hizo con un out. 
D E T R O I T 
V. C. H. O. A. B. 
1 0 4 6 1 
1 1 5 0 1 
1 1 3 0 1 
1 2 1 0 0 
0 O 12 0 0 
0 2 4 0 0 
1 
6 
O. Bush, SS, . . . . i; 
Young, 2b, . . . . . . 
Veach, If. . . . . . . 
Hellmann, rf, . . , 
B. Jones, I b . . . . . 
Walker, cf., . . . . . » 
Vitt, 3b. . . . . . . . . . . 
Yelle, c 
Spencer, c. , . . . 
Kallio, p. . . 
Cunningham, p, , , 
Cobb, xx, . . . . . . 
Dressen, xxx . . • » 
Totales 42 4 10 39 14 3 
xx Bateó por Telle en el noveno, 
xxx Bateó por Kallio en el noven». 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
0 3 
0 1 
0 0 3 








0 0 0 
0 0 0 
0 0 0 
Boston. . . . . . . . 
Detroit. , . . . 
000 100 101 000 0—3 
300 000 000 000 1—4 
SUMARIO: 
Two base hits: Vetch, Hellmann. 
Stolen bases: Hooper. 
Sacrifice hit: Thomas. 
Double plays: Agnew y Mclnnis; J . 
Bush, Scott y Mclnnis, Schang y Shean. 
Quedados en bases: del Boston 10; del 
Detroit 8. 
Primera base en errores: Boston 2. 
Bases por bolas: por J . Bush 6; por 
Mays 1; por Kallio 4. 
Hits: a J . Bush 6 en 8; Mays 4 en 
4-113; Kallio 8 en 0; Cunningham 2 en 4. 
Struckout: por J . Bush 1; por Mays 1; 
por Kallio 4; por Cunningham 3. 
Wild pitcher: Kallio 2. 
Pitcher vencedor: Cunningham, 
Pitcher responsable: Mays. 
L O S ADORES R E V U E L T O S 
Cleveland, Junio 1. 
E l club Washington bateó 17 hit» contra 
tres pitcher del team local y venció sin 
gran dificultad. 
Both bateó dos tubeyes. 
E l score fué el siguiente: 
WASHINGTON ^ 
V. C. H . O. A. B. 
Shotton, rt. s u • 
Judge, I b . , . . . 
Poster, 3b. . . . 
Milán, cf. . . . . . 
Shanks, if. . . . 
Morgan, 2b. , . . 
Lavan, ss . . . . . 
Picinich, c. . . . 
























Roth, rf. . 
Wood, I b . . 
Evans, 3b . 
Onell, c. . . 
Thomas, c. . 
Coumbe, p. . 
Enzmann, p. 
Groom, p. . 
Mlller, z4 4 
Turner. zz. 
i :, . . . 30 11 17 27 10 1 
C L E V E L A N D 














2 0 0 
0 O 
0 o 
0 0 0 3 0 
4 4 4 4 4 4 
0 0 0 
1 0 0 0 0 
0 0 0 0 0 
0 0 
0 
Totales 39 6 12 27 IB 2 
j! Bated por Coumbe en el cuarto, 
zz Bateó por Groom en el sexto. 
ANOTACION POR E N T R A D A S : 
Wlashlngton. 
Cleveland. . 
400 203 011—11 
000 103 002— 6 
SUMARIO; 
Two base hits: Picinich. Shotten, Lavan, 
Harper, Poster, Onelll, Roth (2). 
Three base hits: Shanks, Speaker. 
Home run: udge. 
Stolen base: Poster. 
Sacrifice hits: Shanks, Picinich. 
Sacrifice fly: Shanks. 
Shotton y Poster. 
Quedados en bases: del Washington 4; 
del Cleveland 14. 
J A I - A L A I 
L A ^/FUNCION D E ANOCHE 
Baracaldés y Carreras de blanco lucie-
ron como niños de pecho contra Angel y 
Egozcue que vestían de azul. 
Una idea del Juego infame de los al-
bos la da el tanteador que marcaba 24 
azules por seis blancos. j Y cuenta que 
el partido era a 25. Al fin la piedad de 
los almendaristas permitió a los albos lle-
gar basta 11 mientras « l i e s (loa azules) 
colocaban el tanto finaL 
¡Muy bien Angelito! 
Los derrotados hubiesen percibido por 
cada uno de sus boletos $3.39. 
Los azules pagaron a . , . 
. $ 4 . 0 7 
Tantos. Boletos. Pagos, 
L Angel. . . . , 4 792 6.51 
2. Baracaldé». «• « 6 1.422 . 3.62 
3. HlgLnio. M. ti-M. .4 5 890 6.20 
4. Gárate. . . ü 3 616 8.37 
5. Pefio. Abando. .: 4 257 4.10 
6. Larrinaga. . . . 4 991 5.20 
Ganador: Baracaldés, a . . ^ . . S 3 . 6 2 
E n el segundo contendían Egulluz y 
Echevarría vestidos de blanco contra 
Amoroto y Altamlra que iban de azul. 
Un partido raro, rarisísimo, descorcer-
tante. 
Los azules se pusieron en 15 mientraa 
los albos tenían 10. Pero Eguiluz, el ni-
ño prodigio, tosió fuerte y saque recio 
y aague malicioso, ¡zas!, se igualó con 
los almendaristas en medio de una es-
truendosa ovacidn. Se pusieron luego los 
albos en 24 por 20 y el dinero estaba po-
co menos quo tirado por ellos. Pero se 
le enbrnjó la cesta a Echevarría y co-
menzó a pifiar con una regularidad tan 
grande, como la utilizada por Amoroto 
para encestar... 
4 Y creerán ustedes que los albos se 
quedaron « n los mismos 24 mj 
azules so pasaban bonitamente <!!ntras l«i 
i Que no lo creen? Bueno. ^ 3<> '.. 
Los boletos blancos se hnhfa^. 
a $4.30. leran Paea4í 
Los azules ganaron a. w s 
Egulluz, que derrochó arte en * 
tido, probó una vez más bu pund ^ Píf-' 
gando con la Oltima quiniela 0n0̂ , Car-
a $4.84. <1U9 Pajj 
Segunda quiniela, a 6 tanto». 
1. Egulluz. .- e > 
2. Amoroto. v » 
3. Echeverría . , 
4. Altamlra. 5,. •» 
5. Lizárraga. v 








Ganador: Egulluz, a . 





. • $ 2 . 9 4 
PROGRAMA P A R A HOY DOMlNGo 
Primor partido a 30 tantos 
Gárate y Abando, blancos 
contra 
Higlnlo y Larrinaga, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 8 y m 
dio y los segundos del 8 y medio 
ocho pelotas finas. C011 
Pr imera quiniela a 6 tantos 
Gárate, Higinio, Abando, Larrinaga 
Salsamendi y BaBracaldéa 
Segrundo partido a 30 tantos 
Amoroto y Amedillo, blancos 
contra 
Hermanos Cazalis, azulea 
A eacar los primeros del cuadro g 
medio y los segundos del 9 con ocho J 
Iotas finas. 
Sesrunda quiniela a 6 tanto» 
Amoroto, Arnedlllo, Eguiluz, Cazalis 
mayor, Altamlra y Echeverría 
C A R T A S A I 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
L o s marqueses de V i a n a dieron 
hace pocas noches una comida en ho-
nor de los Reyes. L a l igera indlspo-
s i c i ó n que ha padecido el R e y le i m -
pidió aslest ir . pero lo hizo l a R e l n * . 
a c o m p a ñ a d a de l a c a m a r e r a mayor 
de Palac io , duquesa de S a n Carlos . 
P r e s i d í a n l a mesa, adornada con la 
severa elegancia peculiar de aquel la 
residencia, l a Soberana, que t e n í a a 
su derecha a l duque de A v i ó n y a su 
izquierda a l duque de Bivona, y l a 
marquesa de V i a n a , que se sentaba 
entre e l duque de Santo Mauro y el 
conde de Gavia . L o s d e m á s comensa-
les eran las duquesas de Santo Mau-
ro y de A r i ó n , las condesas de Gavia 
y del Puerto, las dos h i jas de loa 
d u e ñ o s de l a casa, marquesi ta de V i -
IJaviciosa y Condesita de T o r r e - H e r -
moso, el jefe superior de Palacio, 
m a r q u é s de l a T o r r e c i l l a y el duque 
de S a n Pedro, el conde del R e a l y e l 
conde de E l d a , hijo de los marque-
ses de l a Mina. 
Y a re fer í a ustedes que Sorol la, e l 
ogenial artista, acaa de pintar u n 
retrato de l a Re ina , que l a augusta 
s e ñ o r a ha regalado a los marqueses 
de V i a n a . E s a noche se o f r e c í a a 
l a a d m i r a c i ó n de los Invitados esta 
nueva m a n i f e s t a c i ó n del talento del 
gran pintor valenciano. Aparece do-
ñ a Vic tor ia en pie, apoyadas ambas 
manos sobre el rojo terciopelo el an-
tepecho del palco regio que se supone 
sea del teatro R e a l ; el art i s ta l a h a 
sorprendido en el momento en que l a 
Soberana parece despedirse del p ü -
blyico, i luminado el bello rostro 
por una sonrisa; el negro traje des-
cotado delinea l a esbeltez de l a f i-
gura, y los brazos, magistralmente di-
bujados, se destacan del fondo obscu-
ro del cuadro; n i una s ó l a joya dis-
trae l a a t e n c i ó n , que se concentra 
en l a f igura radiante l lena de distin-
c ión. E l marques h a colocado el regio 
lienzo sobre u n a tela plegada, de 
tonos grises, y toda, l a luz del s a l ó n , 
en cuyo testero pr inc ipal se h a l l a 
colgado, enfoca hac ia el cuadro ha-
ciendo aparecer como viviente rea l i -
dad l a admirable c r e a c i ó n del a r -
tista. 
Primera base en errores: del "Washing-
ton 1; del Cleveland 1. 
Bases por bolas: por Harper 6; por 
Shaw 1. 
H l s : a Harper 4 en 5 Innings; a Shaw 
8 en 4; a Coumbe 10 en 4; a Groom 8 
en 2; a Enzmann 4 en 3. 
Hit por pitcher: por Harper 1 (Graney). 
Struckout: por Harper 3; por Shaw 1; 
por Combe 1; por Enzman 2; por Groom L 
Pitcher vencedor: Harper. 
Pitcher responsable: Coumbo. 
P a r a a m e n i z a r l a velada (ya que 
en los momenos actuales há l lase casi 
proscripto e l bailes de los salones) 
los marqueses de V i a n a habían pre-
parado e l siguiente a m e n í s i m o pro-
grama : 
L y d l a Loponkova . —Anitias (ran-
se) Grieg . Pre ludo. Crop in ; Donx pe. 
c h é s , V icenzo V i l l i . 
Cata l ina B á r c e n a . — M o n ó l o g o ori-
ginal de M a r t í n e z S i erra , titulado 
" S ó l o p a r a s e ñ o r a s " . 
Antonia M e r e é . L a Argentina. -
"Mi chiqui l la" , c a n c i ó n con casta-
ñ u e l a s , l e t r a de Sinesio Delgado, mú-
s ica de V a l v e r d e ; "Serenata anda-
lliza", D u c k e r ; L u l n , (Fado) , Milano; 
Ba i l e gitano, Cast i l lo ; Alogr ías , Val-
verde. 
L a "Argent ina" se p r e s e n t ó , des-
p u é s de c u a t r o a ñ o s de ausencia, más 
bella y m á s ar t i s ta que nunca La 
que en P a r í s , a ñ o s antes de la gue-
r r a era proc lamada como "Reina * 
las c a s t a ñ u e l a s " , puede considerarse 
hoy en l a plenitud de su soberanía; 
su paso t r i u n f a l por los escenarios 
norte-americanos ha servido para 
depurar sus facultades artísticas; 
conserva e l c lac ic i smo de su estilo, 
mas d i j é r a s e que ha espiritualizado 
sus danzas. Tuvo un é x i t o completo. 
L a notable actr iz Catal ina Bárce-
na, conocida del p ú b l i c o cubano, que 
ha tenido o c a s i ó n de aplaudirla y ad-
m i r a r l a , dijo el gracioso monólogo, 
o mejor d i r é la conferencia antimas-
cul ina, con toda l a grac ia y el inge-
nio que pone siempre en sus papeles 
la encantadora art ista, mereciendo 
t a m b i é n repetidas muestras de apro-
b a c i ó n . 
L a r e i n a q u e d ó complac id í s ima ^ 
la Interesante festa. 
E n gra ta c o n v e r s a c i ó n con ustedes 
he ido l lenando cuart i l las y más cuar-
t i l las , s in f i jarme, ¡ e g o í s t a de ra.i\< 
en que acaso he abusado demasiado 
de l a pac ienc ia de quien leyere. Y I3 
paciencia t iene su l ími te . Consideran-
do esto, a q u í termino; pero conste 
que lo hago con escaso propósito d̂  
enmienda, puesto que me propongo co-
menzar enseguida otra Carta, cuyo 
n ú m e r o de cuart i l las tampoco se" 
escaso. 
;Vaya s i es Incorregible vuestra 
muy adicta. 
durculación? £1 
DB L A MARINA. 
New York. 
Chicago. . 
002 000 301--.fi 
000 001 020—3 
SUMARIO: 
Two base hits: PecWnpangh 2; Baker, 
Pratt, J . Collins. 
Three base hit: Bodio. 
Stolen bases: Baker, Schalk. 
Sacrifice hits: Thormahlen, Pipp Rua-
sen. 
Donble plays: Pecklnpattgh. Pratt y 
Pipp. Triple play: Baker a Prat, a Plpp. 
8uedados en bases: del New York 6; del hlcago 7. ., 
Bases por bolas: por Williams 3; por 
Thormahlen 3; por Danforth 1; por Rus-
eel 1. „ . 
Hite: a Thormahlen 8 en 7 Innings; a 
Russell 1 en 2; a Williams 10 en 8; a Dan-
forth 1 en 1. _ 
Struckout: por Williama 3; por Thor-
mahlen 1; por Russell 1. 
Wlnnlngs pitcher: Thormahlen, 
Pitcher responsable: Williams. 
GANARON JJOB BBOWNS 
Saint Douls, Junio 1. 
Un fuerte batting raarc6 el primer .1ue-
ko de la serie entre San Luis y Pila. 
Loudermilk fué muy bateado en el se-
gundo. 
He aquí el score: 
F I I t A D E U T I A 
V. C. H. O. A. B. 
Jamieson, rf. fc * . . 5 1 0 2 0 0 
Oldrine, If. . . . . . . 5 0 2 4 0 0 
Wialker, cf. 4 0 1 1 0 0 
Burns, Ib 4 0 1 4 0 1 
Oardner. 3h. . . . . . . 3 1 1 1 1 0 
Shannon, s a . . . . . . . 2 1 1 7 2 1 
Davidoon, 2b. . . » , . 4 1 1 1 4 0 
McAvoy, c 4 0 1 4 2 0 
Myers, p. . . . , . , . 1 1 1 0 0 0 
Perrv, p . . . . . . . . . 1 0 0 0 0 0 
Geary, p 1 0 0 0 0 0 
Muench, x 1 0 0 0 0 0 
C l G u a r d i á n r o a ® f i e l 
d e V u e s t r o ® V a l o r e s y D o c u m e n t o s 
E l m u e b l e I n d i s p e n s a b l e 
t o d a o f i c i n a m o d e r n a . 
c u a l s e h a i m p u e s t o p o r 




Totales 35 5 9 24 9 2 
•x Bated por CJeary en el noveno. 
SAN L U I S 
. V. C. H. O. A. E . 
Tobin, cf. v * ^ 5 5 0 0 
Auetln, «> . » '* ^ » « • 4 0 1 1 0 0 
C o n s e r v a s i e m p r e l o s d o c u m e n t o s l i m p i o s y a t o d a s h o r a s e s t á n o r d e n a d o s y 
t o s , - a s e g u r á n d o l o s d e n o s e r d e s t r u i d o s p o r e l f u e g o , h u m e d a d y 
l a d r o n e s . , 
T e n e m o s M e s a s , E s c r i t o r i o s , A r c h i v o s o S e c c i o n a l e s , C a j a s d e 
r é n d a l e s v D o c u m e n t o s , 
^ a u a a i c f i » y ^ a g e n t e s e x c l u s i v o s 
I M o r g a n W a l t e r O f f i c e E q u i p m e n t C o . 
I A ¿ u i — T e l é f o n o A 4 1 0 2 H a b a n a l a r 8 4 
Ano L X X X V l 









U n a S i l l a P a r a 
T o d a O c a s i ó n 
c o n s t r u y e n p a r a r e s i s t i r e l m a n e j o m á s 
r u d o . L i g e r a s y d e d u r a c i ó n . H a l l a r á 
^ U d . q u e l a s 
S i l l a s P l e g a d i z a s 
R l M M O N S 
son insuperables p a r a sentarse en el jardín, patio, 
corredor; para fiestas o reuniones donde se necesitan 
sillas extra. Se hacen de meple duro y están 
bien barnizadas. Se doblan para quedar 
planas y pueden ser almacenadas en un 
espacio reducido. L a s conexiones son de 
fierro galvanizado y no se enmohecerán . 
Dif íci lmente se hallará otra silla m á s 
cómoda o de mayor duración. Cada 
silla sostendrá un f u e r t e peso sin 
debilitarse. 
L a s sillas plegadizas Simmons se 
fabrican con armazón de madera 
o de acero, en varios diseños . 
E n t a m a ñ o g r a n d e oj 
pequeño. 
Visite Ud. al vededor y él le mostrará 
Jos productos Simmons—Camas de Metal, 
Catres, Gamitas para niño. Bastidores y 
Sillas plegadizas. 
T H E SIMMONS C O M P A N Y 
Los fabricantes más grades de camas 
de metal, catres, camitas para niño, 
bastidores y sillas plegadizas. 
Kenosha, Wisconsin, E . U . A . 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
D o m i n i c a I I d e s p u é s 
d e P e n t e c o s t é s 
1.a solemnidad propia de toda domi-
nica se aumenta en la de boy, con 
la que corresponde a la Octava pririle-
giada del Corpus, razón por la cual so 
debe celebrar con especial devoción. 
E l oficio se toma de la fiesta del Cor-
pus a excepción de las lecciones y al-
gunas otras partos que, juntamente con 
la Misa, las tiene propias la dominica 
de mañanf, infraoctava, y se hace con-
xuemoracióin de la Octava, como igual-
mente el santo simplificado o simples 
¡gue ocurra, cuya novena lección no se 
dice, sin embargo, en Ma'tinos. Todo 
ea este día nos convida al amor tiue 
debemos a Dios en Justa gratitud por el 
benoüicio inmenso que nos hizo Cristo, 
dándosenos todo entero en la Sagrada 
Eucaristía. E n el Introito nos hace ex-
clamar la Santa Iglesia, con el Real 
Profeta: "Yo os amaré Señor, que sois 
mi fortaleza, mi apoyo, mi refugio, mi 
libertador." L a Epístola Uarna estado de 
muerte al que no ama, y el Evangelio 
con aquella parábola de los convidados 
que se excusaron de asistir al banquete, 
y cuyo puesto que no habían sido llama-
do al px-incipio, nos pone ante los ojos 
la fatal desgracia de los que .sordos al 
principio, nos pone ante los ojos la fa-
tal desgracia de los que sordos a los 
llamamientos del Señor, le vuelven las 
espaldas y no acuden al banquete euca-
rístico en que se da de comer el pan 
de vida eterna. 
SANTO E V A N G E L I O 
E l Evangelio de la Misa de la Domi-
nica de hoy es del capitulo X I V , ver-
eíeulo 16-21, según San Lucas. 
"En aquel tiempo dijo Jesús a los fa-
riseos esta palabra: Un hombre feliz 
hizo una gran cena, y convidó a muchos. 
Y cuando fué la hora de la cena, envió 
uno de sus siervos a decir a los con-
vidados que viniesen, porque todo esta-
ba preparado. Y todos a una comenza-
ron a excusarse: E l primero le dijo: be 
comprado una granja y necesito ir a ver-
la ; te ruego que me tengas por excusa-
do. Y dijo otro: he tomado mujer, y 
por eso no puedo ir allá. Y volviendo 
el siervo, dió cuenta a su Señor de 
todo esto. Entonces, airado el padre de 
familias, dijo a su siervo. Sal luego a 
las plazas y a las calles de la ciudad y 
tráeme acá cuantos pobres, y lisiados, y 
ciegos, y co-jos hallares. Y dijo el sier-
vo: Señor, hecho está como lo mandaste, 
y aún hay lugar. Y dijo el Señor al 
biervo: Sal a los caminos v a los cer-
cados, y fuérzales a entrar "para que se 
llene mi casa. Mas os digo que ningu-
no de aquellos hombres que fueron fla-
mados gustará mi cena." 
R E F L E X I O N 
Muy agradecidos debíamos estar al Se-
ñor por i a inefable bondad con que nos 
ha preparado el celestial convite de su 
Cuerpo y Sangre. ¡ Cuán bien demuestra 
«1 infinito amor que Dios nos tiene y la 
horrible ingratitud del hombre, ver que 
el mismo Señor tiene que obligarnos a 
acercarnos a la Sagrada Mesa! ¡Qué ex-
cusas tan vanas y vergonzosas alegan 
algunos! Alegraos vosotros los que te-
néis la dicha de comulgar, gozando ya 
en vida, sacramentalmente, del que ha 
de ser vuestra recompensa por toda ía 
eternidad! ^caso el mundo os desprecie 
pero Dios os tiene reservado un eleva-
ao trono en que coronaos de gloria. 
E L MES D E L SAGRADO CORAZON DB 
„ JESUS 
Pío X, en 11 de Julio de :|)06, a fin 
rít T ^ 0 v e r el Picoso ejercicio del mes üe Jumo, concedió: 
rir.:l0i7"IJDa F.racla semejante a l* Jubileo 
de la Porciuncula, esto es, indulcrencia 
Plenaria (totiea gustles- apHcables ^a los 
a todos los fudes que confesados y co-
mulgados, visitaren cualquiera de las 
iBlesias en que se halla celebra solem-
nemente. (Esto es: que h a ^ s ¿ r m 6 n 
cada día, o por lo menos durante ocho 
días en tortaa, do ej«rcdci08 «spirituale» 
—28 de Enero do 1008—) el mes del sa-
grado Corazón, y en ella oraren por las 
Intenciones do Su Santldadl Podrán ga-
nar dicha indulgencia cuantas veces re-
pitieren esta visita, 
2o—A los predicadores del mes del Sa-
grado Corazón y a los rectores o encí»-
gados de dichas iglesias, en que tal 
ejercicio se ha celebrado, so les concede 
para el mismo día el privilegio de altar 
gregoriano ad Instar: esto esy que con la 
misa de dicho día, en cualquier altar que 
la celebren, puedan alcanzar la misma 
Indulgencia en favor del difunto por 
quie nía apliquen, que si la celebrasen, 
en el altar de San Gregorio, en el monte 
Celio de Romá. 
3o.—A todas las personas qpe promue-
van el ejercicio del mes del Sagrado Co-
[^razón se les concede quinientos días de 
Indulgencia por cada obra buena hecha 
con el fin de propagarlo o hace.flío cum--
plir mejor, y además indulgencia ple-
naria por cada vez que comulgaren du-
rante dicho mes: todas aplicables a los 
difuntos. 
Esto debe animar a vertfi<»r el mes 
del Sagrado Corazón, a celebrarlo, a pro-
pafrario y a comulgar en sus treinta días, 
para alcanzar otras tantas indulgencias 
plonarlas. santificando nuestra alma por 
la unión íntima con leí Corazón euca-
rlstico de Jesús , y acrecentar en cierto 
modo su gloria llevando alma« del Pur-
gatorio a la gloria, para que allí en unión 
de los moradores de la celestial Sión, 
canten las glorias del Señor. Pero sobre 
todo no dejen da confesar y comulgar el 
próximo viernes, festividad del Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
APOSTOLADO D E L A ORACION 
JUNIO, 19181 
Intención general aprobada y bendeci-
da por S. S. .* E l Reinado del Corazón de 
Jesús en la familia y en la sociedad. 
OvacAóxL por la tatcación de este mes. 
i Oh Jesús mío! Por medio del Cora-
zón Inmaculado d¡o María Santísima, os 
ofrezco las oraciones, obras y trabajos 
del presente dlay para reparar las ofen-
sas que se os hacen y por las demás 
intenciones de vuestro Sagrado Corazón. 
Os la o£(rezco en pa«ticular para que «1 
Corazón de Jesús reine cada vez más en 
las familias y en la sociedad. 
Resolución apostólica. Procurar la 
glorificación del Corazón de Jesús en 
la fsmilia y en público, 
I G L E S I A D E L A S E S C U E L A S PIAS D E 
GUANABACOA. ASOCIACION D E NUES-
T R A SEÑORA 
PROGRAMA D E L A F I E S T A PATRONAL 
Día lo. de Junio: A las 7 y media p. 
m., se cantarán la Gran Salve /t Leía-
nlas a tres voces y coro del Maestro jtás-
lava, terminando el acto piadoso con una 
despedida a la "Virgen. 
Día 2 de Junio : A las 7, Misa de Co-
munión con plática, por el P. Francisco 
Badía. A las 9, Misa Solemne, cantán-
dose la Gran Misa Bucarística de Pero-
si. Oficiará el M. R. Padre Vicario Pro-
vir cial José Calonge, asistido de los PP. 
de la Comunidad. 
E l Sermón lo dirá el R. P Prudencio 
Soler, Director de la Archicofradía. 
L a parte musical será ejecutada por 
tina orquesta de 14 profesores y por el 
Coro del Colegio. Durante la Misa So-
lemne se cantará el Ave María de Rava-
nello y se terminará con el Adiós de Pi-
nina. ( 
Día 3 de Junio: A las 88„ se rezará una 
Misa con responso solemne por los aso-
ciados difuntos. 
NOTAS:—El día de Junio, después de 
la misa solemne, se dará la Bendición 
Papal por privilegio (especial concedido 
por el Sumo Pontífice. E l Bxcmo. e 
Iltmo. señor Obispo Diocesano concede 
50 días de indulgencia a todos los fieles 
que asistan a alguno de los referidos ac-
tos religiosos. 
CONGREGACION D E L A ANUNCTATA 
. E n la capilla de alumnos del Colegio 
de Belén, celebrará mañana, a las siete y 
media. Comunión general, la Congrega-
ción de L a Anunciata. 
_ , CULTOS A L SANTISIMO 
E n la Catedral hoy y mañana; en la 
Candad mañana, por la M. I . Archico-
fradía del Santísimo erigida de Barí, por 
la m I . Archicofradía erigida en esta 
Iglesia Parroquial. 
L O S V I A J E R O S d e C U B A 
q u e P ^ a n e n N e w Y o r k s e m a n a s o d í a s , h a l l a r á n 
B U E N T R A T O . C O M I D A E X C E L E N T E 
a l a c r i o l l a y a l a e s p a ñ o l a v 
P R E C I O S M O D I C O S 
e n e ! H o t e l F E U X - P O R L A N D . s i t u a d o e n e l n ú m e -
p . , . A + . r o l 3 2 . o e s t e d e l a c a l l e 4 7 . 
P u n t o c é n t n c o p a r a t e a t r o s y t i e n d a s a c r e d i t a d a s , 
t s M o t e l d e f a m i l i a y s e d a n r e f e r e n c i a s 
- c 4246 alt 4<i-23 
N E C E S I T A M O S CON U R G E N C I A 
E r a s 
l i f c 
a i m>.y oferta en el mercado que pueda proporcionar & 
tan vastos y t e ^ S S ^ L E ? ^ 1 1 1 ^ 0 ^ ^ 3 
contrato de e??r?sponsai e s p e c ^ í ^ s ? 1 ^ 1 ^ n S . e ^ l l r ^ " t r o 
«ohciULndonos c l t ^ o » ^ ^ ^ ^ mismo. 
*ara l a inraediatr, ?J?*T\ E S P E C I A L . 
clases d e ^ f f i ^ ^ 32 diferentes 
í,Vf-ria* ^stendartes y eScaraT^io=en miniaturas, joyería, esta-
o e o e r a g ^ marcos, m o l d u í t s « ^ C-uadros .a l .o^0- acuarela, 
sujetos entre ellos homhr/« i,^!1'^03^serl6 dQ m á s de 500 
g uminio P a m ^ c f n a ' zapa^"11^^6 « ^ ^ b i r , u t é n s & ^ a 
tal no deje e s c a p f e ^ a o n o ^ f í S ^ 8 í e s e a R d o actuar como 
e x c 7 , S t r . ? s ahoík, a n t l l d ^ T 1 ^ ^ . ^ ^ relaciones 
solicite la 
^uTtf ^ M E R I C A N S U P P L Y C O . 
CULTOS A L SACRATISIMO CORAZON 
D E JESUS 
E n Belén, Moaserrate y el Pilar. 
C O L E G I O SAN V I C E N T E D E P^OT. 
"Señor Cronista Keligioso del D1AK1U 
DH L A MARINA. „ , 
Mi estimado compañero: Hubo ayer 
en el Colegio San Vicente de Paúl, en «1 
Cerro, que dirige la popular Sor Petra 
Vega, madre cariñosa para centenares oe 
huérfanas, una fiesta archimagnlflca, a 
la que concurrieron todas las Hijas ai-
María del populoso barrio, y no pocas 
flamillas de la buena sociedad del n»3-
mo. _ .,,.„„ 
Hubo, a las ocho de la mañana. Misa 
Bolcmne y Comunión general. Otició -ei 
B P. Alvares, Visitador Provincial de 
los Sacerdotes de la Misión o Paúles, in-
terpretándose a gran orquesta la part| 
musical por las alumnas del plantel, las 
que merecen un acabado elogio. 
E l R. P. Miguel Gutiérrez C. M., pro-
nunció el "sermón. _ _ , 
E l Capellán K. P., doctor Jenaro Suft-
rez, el P„ Gutiérrez C. M.. y la Superlo-
ra, muy atentas con la concurrencia. Me 
enseñaron el Colegio y a la verdad que 
merece cuantos elogios le tributan, y la 
protección de las almas caritativas, pues 
realiza una labor altamente beneficiosa 
a las huerfanitas y a la sociedad. 
Por la tarde, a las dos y media, hl-
zose el ejercicio de las flores. Tomaron 
a continuación la Medalla de Hilas de 
María, buen número de aspirante», y ter-
minó' la fiesta con una lucida procesión 
por los claustros del Colegio. 
Como no le vi a usted en la función 
me tomo la libertad de adjuntarle estas 
notas para que con ellas redacte una cró-
nica de esas qjue usted sabe tan bien ha-
cer, y que yo por más que trató de re-
mit írse la hecha no he podido realizarlo. 
Me basta mi "Carné Gacetillero,—Su com-
pañero y hermano en Cristo. ZAUS. 
Hallé muy bien su reseña* compañero 
y amigo Zaus, nada tuw que hacer, más 
que transcribirla íntegra, excepto los elo-
gios del orador, conforme a lo dispues-
to por nuestro Santo Padre Benedicto, 
:Prí>o pudo tener el DIARIO D B L A MA-
RINA, una representación más digna. 
No cononrrlinos al piadoso acto por la 
Sencilla razón de que no hemos sido in-
vitado. V como no somos profeta, «lao 
na pobreclto pecador, ignorábamos esas 
fiestas. „ . . . 
Veo con placer que en su Carnet Ga-
cetillero anuncia en forma corta y cla-
rísima, cuanto interesa saber al cristia-
no para cumplir con sus deberes católi-
cos, prestando con ello un gran servi-
cio al lector, porqme a todos interesa, el 
comercio espiritual del alma, con el Se-
ñor, evitándole pérdidas y alcanzándole 
ganancias. 
Cada acto religioso o obra de caridad 
que dejamos de ejercer, es pérdida, y al 
contrario, es ganancia. Ganancias o 
pérdidas que hemos de cobrar en gloria 
o pagar en eternidad de penas. 
A l comercio católico espiritual, agre-
ga el temporal, uniendo asi lo divinq^y 
y lo humano demostrando que todo es 
compatible cuando lo informa la cris-
tiana caridad, y que en toda profesión 
podemos y debemos ser santos. Y para 
serlo basta, amar al Señor sobre todas 
las cosas y al prójimo como a s i mismo. 
Uno mis felicltaciomes a las que tri-
buta al Colegio de San Vicente de Paúl. 
Sigamos orando y laborando por nues-
tra felicidad temporal y eterna, y por 
la del prójimo. 
I G L E S I A D E L P I L A R 
GRANDES R E F O R M A S 
Han dado comienzo en el templo pa-
rroquial del Pilar, obras de reforma y 
em bellecim lento. 
L a capilla del Sagrario se ha pintado 
primorosamente. 
E l reputado artista, señor Reas, ha 
construido \m preciosísimo altar para el 
Sagrario, cuyo dorado y decorado está 
a cargo del hábil artista, señor Pedro Pe-
rramón, qoiien asimismo ha restaurado la 
hermosa imagen de la Inmaculada Con-
cepción, verificando una obra digna de 
alabanza. 
E l costo de las obras que se verifiean 
en la capilla del Sagrario son por cuenta 
de la piadosa y distinguida dama, seño-
ra Leonor Betancourt, viuda de Rubí, 
como ofrenda al Augusto Sacramento del 
Altar. 
Dichosos los que emplean sus riquezas 
en glorificar al Señor en la tierra, que 
él les glorificará en el cielo. 
Pero no sólo glorificamos a Dios, sino 
que beneficiamos al prójimo, protegien-
do el trabajo, la industria y el comercio 
y fome-ntamos las Bellas Artes. 
Los trabajos de construcción y restau-
ración de templos, tienen que hacerse con 
materiales. Hay q/ue labrarlos y colocar-
los. 
Entran en esta labor una porción de 
operarlos de distintos oficios y profe-
siones que perciben sus Jornales u ho-
norarios en retribución del trabajo ma-
nual o técnico que ejecutan. Y entran 
luego los escultores que tallan las imá-
genes, los pintores, los plateros con sus 
vasos sagrados, los broncistas, electri-
cistas, etc. 
L a mejor limosna es proporcionar al 
pobre que carezca de trabajo* donde pue-
da ejecutarlo. 
Pero además los templos son verdade-
ras casas de Dios porque en ellas re-
side real y verdaderamente en el San-
tís imo Sacraamcnto del altar, ¿cómo, 
pues, no debemos adornarlas? 
Por muy honrados y agradecidos debe-
mos tenernos, el que Dios nos permita, 
siendo dueño del mundo, el que le fabri-
quemos una morada, que por suntuosa 
que sea, siempre será pobre y miserable 
en relación a su Divina Majestad. 
Además las iglesias son para escuelas 
y talleres, su más eficaz auxilio, en cuan-
to que trabajan para hacer bueno a los 
hombres, infundiéndoles en primer tér-
mino el temor de Dios, que es el prin-
cipio de la sabiduría, y el amor al pró-
jimo, que es la base más firmísima de 
las relaciones domésticas y sociales. 
E s , pues, obra religiosa y social el 
construir o restaurar los templos. 
Eelicitamos cordialmente a la señora 
Leonor Betancourt, viuda de Rubí, así 
como a los qiue le ayenden al Párroco del 
Pilar, B . P. Celestitno Rivero, en las 
expresadas obras, a las que él contribu-
ye, restaurando las imágenes. 
A las obras del altar y capilla del Sa-
grario, seguirán las del altar mayor. Co-
razón de Jesús y Nuestra Señoj-a del 
Carmen, 
UN CATOLICO. 
DÍA 2 DB JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús . 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-Jestad 
está de manifiesto en l a Santa Iglesia 
Catedral. 
L a semana próxima estará el Circular 
en Belén. 
Domingo ( I I después de Pentecostés.)— 
Santos Eugenio, papa y confesor; Atalo, 
Alcibiades, Erasmo y Marcelino, márti-
res, santas Emilia, Albina, Blandina, 
beata Mariana de Jesús Paredes, virgen, 
y Grata, mártir, 
San Erasmo, mártir: Nació en el Orlen-
te, y por su gran virtud fué elevado a 
la dignidad do obispo hacia el fin del 
tercer siglo, siéndolo de una Iglesia per-
teneciente al patriarcado de Antloqula 
Como la cruel persecución do Dioclecia-
no desolaba todo el país, se retiró nues-
tro Santo a un desierto del monte Liba-
no, donde hizo un ávida tan pura, tan 
mortificada y tan ejemplar, que admiró 
a todo el país. 
Volvió a Antioquía, donde convirtió a 
la fe gran número de gentiles, haciéndo-
se su nombre ta nfamoso, que el empe-
rador Diocleciano, mandó que le hicie-
sen sufrir toda clase de tormentos I n -
vocaba sin cesar los santos nombres de 
Jesús y de María en medio de los tor-
mentor, y ellos le mitigaban el dolor 
y le curaban las heridas. A esta mara-
villa se s iguió «u traslado milagroso a 
las costas de Nápoles, donde hizo gran-
des conversiones, y obró grandes mila-
gros, con que se hizo célebre su nom-
bre. 
Noticioso el emperador Maximiano de 
los prodigios que obraba aquel extranje-
ro, supo que era cristiano y obispo. Man-
dóle prender; y admirado de sil celo 
y de su constancia, y del ardiente de-
seo que tenia del martirio, hizo que le 
despedazasen las carnes con uñas de hie-
rro : viéndole Inflexible, mandó que le en-
cerrasen en un lóbrego calabozo, con de-
terminación de hacerle padecer nuevos 
tormentos, pero aquella misma noche se 
le apareció San Miguel, sacóle de la cár-
cel, y le trasladó a Formiers. Anunció 
el Santo la fe a todos aquellos pueblos, 
fué su apóstol, y después de muchos mi-
lagros y trabajos, lleno de días v de 
méreclmientos, subió a l cielo a recibir 
la corona del martirio el día 2 de Janío 
del año 308. 
San Erasmo es singularmente Invoca-
do en las tempestados y peliarros del mar 
F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes en la Catedral .'a de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
costumbre:. 
Corte de María.—Día 2.—Corresoonde 
visitar a Nuestra Señora de la Cande-
laria, en San Felipe. 
" M I S A S 
Q U E S E C E L E B R A N L O S D O M I N -
G O S Y D I A S F E S T I V O S 
BANTA I G L E S I A C A T E D R A L 
Los domingos hay misas a ¿as seis ^ 
media, siete y media y ocho y media 
solemne con asistencia del lltmo. Cabildo 
v buena capilla de música) a las 10 r 
u las 11. 
I G L E S I A S 1'ARKOQUrAX.ES 
SAN NICOLAS r>E B A K I 
Rezadas, a las siete, nieta y media y 
ID. Esta arraouizada. 
Cantada y feermón, a las 8 y media. 
A las ti y media de la tarde. Exposición 
del Santísimo. Rosario y Letanías caa-
8AN SALVADOR D E L C E R R O 
Rezadas, a las S; cautada, a las 8 y me-
dia, con sermón. 
A las 6 P- m-, f?2» de' Santo Rosarlo. 
JESUS. MARIA Y J O S E 
Rezadas: 7 y 10. A ésta asisten los ni-
ños del Catecismo. Cantada, a las 8 y plá-
tica. A las 5 y media de la tardo. Rosa-
rio exposición y plática doctrinal. 
NUESTRA SEÍÍORA D E L P I L A R 
Btezadas. 1 y media y 10. A ésta asisten 
los alumnos del Catecismo. 
Cantada y plática a las 8. 
Rosario y exposición, a las 7 y me-
dia d. m. 
JESUS D E L MONTH 
Rozadas, 7. 8 y 12. 
Solemue y sermón, a las 9. 
A las 5 P- m-. Rosario. 
SANTO A N G E L 
Rezadas, 0, 7, 8, 10 y media y 13, 
A la última asisten los niños. 
A las nueve, cautada y plática. Rosa-
rlo exposición y plática a las cinco y me-
dia de la tarde. 
E S P I R I T U SANTO 
Rezadas, 7 y 10. Los primeros domin-
gos 7 y media del Rosarlo. Perpetum. 
Cautada, a las 8 y media y plática. 
Rosarlo a las 7 p. m. 
MONSERHATB 
Rezadas, 7, 8 y 10. Cantada, a las 8 y 
media y plática. 
NUESTRA S E S O R A DB L A CARIDAD 
Rezadas, a las 7, 8, 10 y 12. 
Cantada y plática, a las 8 y media. 
A las 7 y media. Rosario y exposi-
ción. 
SAGRADO CORAZON D E JESUS. 
D E L VEDADO Y CARMELO 
Rezadas, tí ,7, 8. 10 y 1L ' 
Cautada ysermón, a las 9. 
A las cinco p. m.. Exposición, Ro-
sarlo y plática. 
SANTO CRISTO 
(Parroquia y Colegio a cargo de les P P . 
Aaustlnos Americauos.) 
Rezadas, 0 y media. 7, 7 y media. 9, 
10 7 ^ 
A las ocho, cantada. 
E n ta rezada de 10 se predica en inglés 
por estar destinada especialmente a la 
colonia americana e inglesa. 
CONVENTOS X COLEGIOS 
B E L E N 
Rezadas, a las 5, tíy cuarto, 6 y media, 
7, 7 y media, 10, a la cual concurren los 
alños del Catecismo de la Anunciata y l i . 
Cantada y plática a las 8. 
L A M E R C E D 
Rezadas, a las tí, tí y media, 7, siendo 
ésta de Comunión los domingos primero y 
tercero; 7 y media de Comunión los cuar-
tos; 9 ,10 y 12. 
Cantada, a las 8 y plática 
COLEGIO D E MADRES ESCOLARIAS 
(Acosta 41) 
Rezada, a las 6 y media. 
COLEGIO L A INMACULADA 
(Avenida de la República) 
Rezadas, tí y 8 y media. 
COLEGIO JESUS MARIA 
(RevlUasigedo) 
Rezaaas, a las 7 y media. 
COLEGIO SAN V I C E N T E D E PAUL 
Rezadas: a las 6. 
COLEGIO " L A DOMICILIARIA" 
(Jesús del Monte) 
A las 6, rezada. 
COLEGIO SAN FRANCISCO D E S A L E S 
A las C, rezada. 
COLEGIO D E L A S URSULINAS 
(Egido) 
A las 6 y media, rezada. 
Cantada, a las 8. 
CONVENTO D E SANTA T E R E S A 
A las claco, rezada, 
A las 8, cantada. 
MADRES REPARADORAS 
(Cerro bSl) 
7, 9 y 11, rezadas. 
L a de nueve es cantada en la Semana 
del Circular. 
Hay exposición diaria del Santísimo 
Sacramento de 7 a. m. a 5 p. m. 
P R E C I O S A SANGRE 
(Cerro) 
Rezada, a las 6 y media, excepto el do-
mingo tercero, que es a las 7 y media. 
A las 4 y media p. m., bendición del 
Santísimo Sacramento. 
C E M E N T E R I O 
A las 7 y 8 rezadas. 
H O S P I T A L M E R C E D E S 
A las 9, rezadas 
CASA DB B E N E F I C E N C I A Y 
MATERNIDAD 
6 y media y 8, rezadas. 
I G L E S I A D E LOS PP . C A R M E L I T A S 
(Linea, 143. Vedado). 
Rezadas. 7, 8, 9 y 10. 
A las cinco y media p. m., exposidfin, 
Rosario y Letanías de los Santos. 
E S C U E L A S PIAS DB SAN ANTO*íIO 
(Sa« Rafael, 60, 52 y 64) 
Rezada, a las 8 y media. 
S I E R V A S D E MARIA 
(Cuarteles 1) 
A las seis y media, rozada. 
SANTA CATALINA 
Rezadas, 6 y cuarto y 7 y media. 
CONVENTO DB PP. FRANCISCANOS 
(Aguiar y Cuba) 
, Rezadas, a las tí, 6 y media, 7, 7 y me-
dia. 8 y 12. 
Cantada y sermón a las 9. 
A las 3, exposición, Corona Francis-
cana y Plática. 
CONVENTO D E SAN F E L I P E 
Rezadas, a las 5, 6, 7, 7 y media, 8 y 
media, 9 y media y 10 y media. 
Cantada, a las 8 y media. 
A las 6 y media p. m.. Exposición, Ra* 
Bario y sermón. 
CONVENTO DB PASIONISTAS 
(San Mariano, Víbora) 
Rezadas, a las 6 y cuarto» 7, 8 y 9 y 
media. 
E l sermón de la Dominica se predica 
en la de 8. 
A las cinco y media. Rosarlo y expo-
sición. 
COLEGIO D E MADRES PASIONISTAS 
(Poclto, Víbora) 
Rezada, a las 8. 
SANTA C L A R A 
Rezadas, a las 5, 6 y 8, 
CONVENTO D E P A D R E S DOMINICOS 
(Calle I , esquina a 19, Vedado) 
Rezadas ( tí, 7, 8 y media y 9 y media. 
COLEGIO D E DOMINICAS FRANCESAS 
(Calles 13 y G, Vedado) 
A las 8 y media, rezada. 
COLEGIO "DOMINICAS AMERICANAS" 
(Calle D y 5a., Vedado) 
Rezada, a las 8. 
Exposición del Santísimo, do 8 a 8 p. m. 
I G L E S I A D E L CARMELO (DOMINICOS) 
(Calle 16. entre 18 y 15. Vedado) 
Rezadas, 7 y 9. 
C O L E G I O D E L ASAGRADA F A M I L I A , 
LUYANO 
Misa rezada con sermón, a las 8 a. m. 
E R M I T A D E ARROXO A R E N A 
Domingos, Misa rezada a las diez y 
cuarto. 
Los demás días de precepto, a las 
nueve. 
Colegio de Madres Pilipenses, (B. L a -
gueruela, 11 y 11-B, Víbora), Misa ro-
zada a las ocho y "media. 
SOLEMNES CULTOS QUB L A GUARDIA 
f D E HONOR D E L SAGRADO CORAZON 
DB JESUS, E S T A B L E C I D A E N L A 
I g l e s i a d e S a n F e l i p e d e N e r í 
DB LOS P. P. C A R M E L I T A S D E S C A L -
ZOS DB L A HABANA C E L E B R A R A E S -
T E AÑO D E 1918 E X HONOR D E SU 
DIVINO T I T U L A R 
DIA 7 
A las 7 a. m. misa de Comunión, y 
a continuación se rezará el ejercicio de 
los nueve Viernes: a las 8^, exposición 
de su Divina Majestad, misa con minis-
tros y reserva. Por la tarde, a las 7 se 
expondrá a su D. M., estación, rosario, 
letanía cantada,' ejercicio, sermón y go-
zos al Corazón de Jesús. 
DIA 8 
Como el día anterior, terminándose los 
cultos de la tarde con la nueva y gran-
diosa salve de Teijidó. 
DIA 9 
Por la mañana a las 7y¡¡, misa de 
Comunión general, repartiéndose precio-
sas estampas; a las 9 después de ex-
poner a S. D. M. a quien harán la vela 
durante todo el día los Guardias de Ho-
nor, mise, solemne con sermón. 
Por la tarde a las 7 el ejercicio, ser-
món y procesión con el Santísimo Sa-
cramento. 
Un nutrido coro de escogidas voces y 
orquesta amenizará estos solemníslraos 
cultos todos los días. , 
ORADORES 
M. B. P. Prior de San Felipe, C. D. ; 
B. P. José Vicente, Bx-Leetor de Teolo-
gía; Monseñor Manuel Ruiz, Obispo de 
Pinar del Río; R. P. Ignacio, Director 
de la Guardia de Honor. 
E l día 10, a las S^, solemnes honras 
fúnebres por todos los difuntos de la 
Archicofradía. 
E l Presidente: Manuel Selsdedos.—La 
Camarera: Asunción Flores de Apodaca. 
13960 8 jn 
I G L E S I A D E B E L E N 
A SAN ANTONIO—MARTES P R I M E R O 
Las huerfanitas de San Vicente dedi-
can el martes 4 de Junio, solemne misa 
con orquesta al Sagrado Corazón y a 
San Antonio. 
L a unión de la Novena del Sagrado 
Corazón con el Primer Martes hace más 
solemne la fiesta, pues será con orques-
ta y se repartirán hermosos grabados del 
Sagrado Corazón en ella. 
E l sermón a cargo del P. Arbeloa. 
E l coro las mismas niñas del Cole-
gio que está bajo la protección de San 
Antonio. Se Invita a todos. 
13869 4 Jn 
I g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n de 
J e s ú s d e los R R . P P . P a s i o n i s t a s 
Solemnes cultos que l a ' Archicofradía 
de la Guardia de Honor dedica al Sa-
grado Corazón de Jesús con motivo de su 
próxima festividad. 
Triduo preparatorio. Los días 4, 5 y 6 
de Junio, a las 5% p. m. Expuesto 
S. D. M. se rezará el Santo Rosario con 
misterios cantados, sermón, preces al Sa-
grado Corazón y reserva. 
E l día 7, fiesta del S. C. a las 7% a. m., 
se celebrará la Misa armonizada de Co-
munión General. A las 0 a. m. la Misa 
solemne en la que ocupará la Sagrada 
Cátedra el Rvdo. P. Telesforo Corta, es-
tando la parte musical a cargo del In-
signe maestro M. Masriera. A las 5 p. m. 
se terminarán estos cultos con el cánti-
co de las Completas, el acto de Consa-
gración a l Sagrado Corazón y reserva. 
Nota.—Todos los días después de la 
Misa de ocho tendrá lugar en esta Igle-
sia el mes del Corazón de Jesús. 
13741 7 Jn 
E s c u e l a s P í a s d e G u a n a b a c o a . 
F I E S T A PATRONAL DB NUESTRA S E -
ÑORA D E L SAGRADO CORAZON 
D E J E S U S 
Día 2 de Junio.—A las nueve, misa so-
lemne con asistencia del Bxcmo. e Iltmo. 
Sr. Delegado Apostólico. 
E l sermón a cargo del P. Director de 
la Asociación. 
1390* 2 Jn. 
S e r m o n e s 
Sermones que se han de predicar. D. 
m., en la Santa Iglesia Catedral durante 
ei primer semestre del corriente año. 
Junio 2.—Jubileo Circular; M. i , señor 
Arcediano. 
Junio 16.—Domingo I I I (do Minerra); 
M. I . señor Maestrescuela. 
Julio 29.—San Pedro y San Pablo; M. 
I . señor Penitenciarlo. 
Beban». 2 de Enero de 1918. 
Vista la distribución de los sermones 
que durante el primer semestre del año on 
curso se predicarán. Dios mediante, en 
nuc-stra Santa Iglesia Catedral, veninos 
en aprobarla y la aprobamos. Concede-
mos cincuenta días de indulgencia, en ia 
forma acostumbrada por la Iglesia, a to-
dos nuestros diocesanos por cada voz que 
devotamente oyeren la divina palabra. Lo 
decretó y firma S. E . R. de que certi-
Por mandado de S. E . R., Dr. Héndea, 
Arcediano, Secretario. 
• i - na obispo. 
E N S A N F R A N C I S C O 
(EN HONOR DB SAN ANTONIO) 
E l día 4, duodécimo martes de San 
Antonio, la función se hará con la co-
munión general a las 7 y media. 
A las 9, misa con orquesta, sermón y 
la procesión al fin. 
Es a intención de la señora Octavia 
B. de Laurrieta. 
13089 4 Jn 
A L S A G R A D O C O R A Z O N E L 
A P O S T O L A D O D E B E L E N 
NOVENA 
Los días 29 de Mayo a 6 de Junio 
se tendrá en Belén una Novena solem-
ne, que los socios del Apostolado dedi-
can al Corazón de Jesús. L a misa con 
Exposición se dirá a las 8, Los días 4, 
5 y 6 de Junio predicará en ella el Pa-
dre Arbeloa, S. J . 
DIA 7 .—FESTIVIDAD D E L SAGRADO 
CORAZON 
7. Comunión General. 
8^. Misa solemne, que dirá el Padre 
Errastl . 
Predicará el B . P. Rector del Co-
legio. 
2 p. m. Hora Santa. 
3 p. m. Consagración de los niños. 
7%. Procesión. 
Velarán al Santísimo los socios del 
Apostolado en él orden que se anotó en 
el cuadro de vela. 
13583 5 Jn 
S O L E M N E S C U L T O S R E L I G I O S O S 
QUE L A 
Muy Ilustre Archicofradía del Santísimo 
Sacramento Erigida en la Iglesia de 
Nuestra Señora de la Caridad, celebra 
en honor de su glorioso Patrono San-
t ís imo Corpus Christi. 
Día 2 de Junio. A las 7^i de la mañana. 
Misa de Comunión General. A las 8^ 
se expondrá Su Divina Majestad. A las 
9. Solemne Misa de Ministros a toda or-
questa, con nutrido coro. E n el Gloria 
In Excelsis Deo se repartirán recordato-
rios con una oración aprobada por el 
Excmo. señor Obispo Diocesano. Dirigi-
rá la palabra a los fieles Monseñor Al-
berto Méndez, Secretario de Cámara del 
Obispado. Su Divina Majestad estará ex-
puesto todo el día para su velación. 
A las 4 de la tarde se efectuará la 
procesión del Santísimo Sacramento ba-
jo Palio, recorriendo las calles de Man-
rique, Dragones, Cerrada del Paseo y Sa-
lud, por donde regresa al Templo. Se 
colocarán cinco altares en las calles re-
feridas para la adoración de Su Divina 
Majestad, 
Se ruega a los asistentes al acto de 
la Solemne Procesión procuren hallarse 
a las 4 de la tarde en la calle de Man-
rique, frente a la puerta principal del 
Templo, con el fin de lograr la mejor 
organización. 
Mayo 27 de 1918. 
E l Presidente de la Comisión y Ma-
yordomo: Justo L . Falcón.—Bl Cura Pá-
rroco : Pbro. Pablo Polch.—El Secretario 
de la Comisión: Angel Badillo. 
C 4402 3d-31 
P A R R O Q U I A D E M 0 N S E R R A T E 
E l 29 del corriente dará principio en 
esta Parroquia de Monserrate, la novena 
del S. Corazón de Jesús, con exposición 
del Smo. Sacramento, a las 8 a. m. y re-
zo de la citada novena, y el Rosarlo, y 
a las 8*4 misa cantada, y luego la re-
serva. 
E l día 7 de Junio, a las 7% será la co-
munión general, con misa armonizada; 
a las 8Vj misa solemne con orquesta, 
y sermón por el R. P. Santillana. S. J . , 
quedando expuesta Su Divina Majestad. 
A las 4% se rezará el Rosarlo, y sermón 
por el Iltmo. señor Provisor y Vica-
rio del Obispado, doctor Manuel Arteaga, 
y en seguida la procesión, y la reserva. 
Desde el día 8 hasta el 30 seguirá el 
rezo del mes del Corazón de Jesús, con 
misa rezada a las 8 y cánticos alusivos 
So suplica la asistencia de los fieles, 
para darle mayor solemnidad a estos ac-
tos, y a los Hermanos que lleven su 
divisa. 
13397 7 Jn 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SOLEMNES CULTOS QUE B L APOSTO-
LADO D E D I C A A L SAGRADO CORA-
ZON D E JESUS 
Los días 4, 5 y 6 del corriente mes 
tendrá lugar el Triduo preparatorio con 
misa de Ministros y exposición del San-
tísimo Sacramento, a las 8 a. m, a con-
tinuación las preces propias del triduo. 
Día 7. Festividad del Sagrado Cora-
zón. 
A las 7% a. m. Misa de comunión 
general. 
A las 8*4 a. m., la solemne con orques-
ta y voces. E l sermón está a cargo del 
R. P. Abascal. 
A las 5^ p. m. Exx)OBJ.ción del Sa-
cramento, rosario y consagrraclón de los 
niños y demás fieles al divino Cora-
zón de Jesús. 
13871 í Jn 
C o r r e o s 
DB L A • 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTKS DB 
A n t o n i o L ó p e z y C i a . 
(Provistos da la Telegrafía «in hilos) 
p o n e c a c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s t a n i o espa-
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e esta 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a «¡m antes p r e -
sentar sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i sados p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e ? 9 I 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
H a n u e l C í a á n y . 
Vapor 
C . L ó p e z y L ó p e z 
C a p i t á n . . ^ 
P a r a 
Veracruz . 
P a r a m á s luiuormes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U X 
San Ignacio 7£. altos. T e l . A-7900. 
Vapor 
P . D E S A T R Ü S T E G Ü 1 
C a p i t á n A P A R I C I O 
P a r a 
Cr i s tóba l , 
Sabani l la . 
Curazao, 
Puerto Cabello y 
L a Guaira . 
P a r a m á s informes dirigirse a s u 
Consignatario 
M A N U E L 0 T A D U Y 
San Ignacio, 72, altosv T e L A-7900. 
Vapor 
P a r a 





P a r a m á s informes dirigirse a su 
Consignatario 
M A N U E L O T A D U T 
San Ignacio. 72. altos. T e l A-7900. 
Vapor 
C . L ó p e z y L ó p e z 
C a p i t á n . 
P a r a 
Ne-w Y o r k , 
Cádiz y 
Barce lona . 
E l Consignatario, 
M . O T A D U T , 
San Ignacio 72, alto?. T e l . A-7900. 
Vapor 
C a p i t á n C O M B L L A S 




M. O T A D U X , 
San Igrnacfo, 72. altos. Te l - A-7SXK». 
t d R u t a í V e f e 
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SE L A F í D L N B O L E T O S A f O D A b 
P A & T E S D £ L O S E S i A D O S I M -
D O S Y E L C A N A D Á , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X l C O 
Progreso, Veracruz y Tampico. 
W . a S M I T H 
A j e n t e General para C u b a . 
Of ic ina C e n t r a l : x 
Oficios, 24 . ' 
Despacho de Pasajes» ' 
T e t ó f o n o A-6154 . 
Prado . 118. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A , 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que ei bu* 
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez. que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo és tos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente; 
lo . Que el embarcador, antes do 
mandar ai muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de F le -
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a a l muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que es té puesto a la carga. 
3o. Q«íc todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a a c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo U) recibirá carga 
kasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de ios 
almacenes de los espigones de Pau-
la ; y . -•. i¿ 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue a l muelle sin el conocimiento se» 
Hado, será rechazada. 
Empresa- Naviera de Coba . 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
0 
o a i 
R e p ú b l i c a d e C u b a 
S E C R E T A R I A D E I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A Y B E L L A S A R T E S 
N E G O C I A D O D E P E R S O N A L Y 
B I E N E S 
H a b a n a , 2 d e a b r i l d e 1 9 1 8 . 
H a s t a las 11 a . m . d e l d í a 3 
d e j u n i o d e 1 9 1 8 , se r e c i b i r á n e n 
e l l o c a l d e l a S e c r e t a r í a , P r a d o y 
N e p t u n o , a l to s , p r o p o s i c i o n e s e n 
p l i egos c e r r a d o s p a r a e l s u m i n i s t r o 
y e n t r e g a d e M A T E R I A L D E C O R -
T E Y C O S T U R A : e n c u y a h o r a y 
a p r e s e n c i a d e los i n t e r e s a d o s s e 
a b r i r á n los p l i e g o s e n t r e g a d o s pa-* 
r a s u e x a m e n . E n l a S e c r e t a r í a y 
e n e l N e g o c i a d o d e P e r s o n a l y 
B i e n e s se f a c i l i t a r á n p l i egos d e 
c o n d i c i o n e s a q u i e n los so l ic i te . 
C é s a r d e los R e y e s G a v i l á n , J e -
fe d e l N e g o c i a d o d e P e r s o n a l y 
B i e n e s . 
C 3348 83-26 ab 2d-ao. ¡ 
C E N T R A L P A S T O R A . S . A . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
S e c o n v o c a p o r este m e d i o á 
los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e l a S o -
c i e d a d A n ó n i m a C e n t r a l P a s t o r a , 
p a r a l a J u n t a G e n e r a l q u e h a d e 
c e l e b a r a r s e e l d í a 3 0 d e J u n i o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o , a las d i e z d e l a m a -
ñ a n a , e n l a c i u d a d d e l a H a b a n a y 
en e l d o m i c i l i o s o c i a l s i to e n A m a r -
g u r a 1 1 , a l t o s ; p o n i é n d o s e e n c o -
n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s a c c i o -
n i s tas q u e e n l a r e f e r i d a J u n t a s e 
d a r á l e c t u r a a l a M e m o r i a e x p r e -
s i v a d e todas l a s o p e r a c i o n e s r e a -
l i z a d a s d u r a n t e e l a ñ o , s e d a r á a 
c o n o c e r e l B a l a n c e c o r r e s p o n d i e n t e 
a l m i s m o y se e s t u d i a r á y resol-^ 
v e r á s i p r o c e d e l a r e f o r m a d e al-* 
gunos a r t í c u l o s d e los Es ta tu tos^ 
e i g u a l m e n t e , s e t r a t a r á s i d e b e 
a u m e n t a r s e o n o e l c a p i t a l s o c i a l y 
s i se a u m e n t a se d e t e r m i n a r á , c o n -
f o r m e a l a r t í c u l o 1 6 d e los E s t a -
tutos , l a c u a n t í a d e l m i s m o y e l 
d e s t i n o d e l a s n u e v a s a c c i o n e s . 
T o d o lo c u a l se h a c e p ú b l i c o pa-4 
r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 
H a b a n a , M a y o 31 d e 1 9 I 8 . ~ h 
L e d o . A n t o n i o B e r e n g u e r y S e d , 
S e c r e t a r i o d e l C o n s e j o . 
C O M P A Ñ I A C U B A N A D E 
E L E C T R I C I D A D 
P R E S I D E N C I A 
D e a c u e r d o c o n lo d i spues to e n 
e l A r t í c u l o D é c i m o n o v e n o d e los 
E s t a t u t o s de e s t a C o m p a ñ í a y p o r 
so l i c i tar lo a c c i o n i s t a s q u e r e p r e -
s e n t a n m á s d e l a c u a r t a p a r t e d e l 
c a p i t a l s o c i a l e m i t i d o , p o r l a p r e -
sente se c i t a a los a c c i o n i s t a s d e 
e s ta C o m p a ñ í a p a r a l a s e s i ó n e x -
t r a o r d i n a r i a q u e t e n d r á l u g a r e l 
s á b a d o 8 d e J u n i o p r ó x i m o e n t r a n -
te, e n l a s O f i c i n a s d e l a m i s m a , 
ca l l e d e O f i c i o s , n ú m e r o 2 2 , a l -
tos , a l a s 1 0 a . m . , p a r a t r a t a r 
d e l a m o d i f i c a c i ó n o a c l a r a c i ó n 
d e l A r t í c u l o I I d e los E s t a t u t o s d e 
l a C o m p a ñ í a ; d e l a e l e c c i ó n d e i 
l a n u e v a J u n t a D i r e c t i v a y d e 
c u a n t o s m á s a s u n t o s s e a n d e l a 
c o m p e t e n c i a d e l a J u n t a G e n e r a l 
H a b a n a , M a y o 2 7 d e 1 9 1 8 , 
G e r a r d o M a c h a d o , 
P r e s i d e n t e . 
C 4372 10d-29 ^ 
L O M A D E M O N T S E R R A T j 
E n v i r t u d d e l a c u e r d o u n á n i m e i 
t o m a d o en l a J u n t a g e n e r a l ex-^j 
t r a o r d i n a r i a d e s e g u n d a convocato -1 
r i a , c e l e b r a d a p o r l a S o c i e d a d de^ 
B e n e f i c e n c i a d e N a t u r a l e s d e Cata-* | 
l u ñ a e l d í a d o c e d e l c o r r i e n t e m e s , | 
cons i s tente e n l a v e n t a d e l a L o m a | 
d e M o n t s e r r a t , l l a m a d a a n t e s d e 
T a d i n o y d e los J e s u í t a s , p o r u n j 
p r e c i o n o m e n o r d e $ 2 0 0 . 0 0 0 1 
( d o s c i e n t o s m i l p e s o s ) m o n e - ; 
d a o f i c i a l a l c o n t a d o , se h a * 
c e s a b e r a los s e ñ o r e s soc ios d e ¡ 
l a m i s m a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l ; 
q u e h a s t a l a s d o c e m . del_ d í a 
q u i n c e d e l p r ó x i m o m e s d e J u n i o ! 
se a d m i t r á n e n e l d o m i c i l i o so^ 
c i a l . P a s e o d e C a r l o s I I I , n ú m e r A 4 , i 
p r o p o s i c i o n e s d e c o m p r a e n p l i e - ; 
gos c e r r a d o s , a c o m p a ñ a d o s d e j 
c h e q u e i n t e r v e n i d o a f a v o r d e l a i 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a d e N a t u - ' 
ra les de C a t a l u ñ a , p o r v a l o r de; 
$ 1 0 . 0 0 0 ( d i e z m i l p e s o s ) m o n e d a 
I o f i c i a l en g a r a n t í a d e l a o f e r t a » . ^ 
FAGINA VEINTE 
— 
.ARIO DE LA MARINA Junio 2 de I b * . - AÑO LXXXV1 
Los pliegos serán abiertos a las 
dos de la tarde del siguiente día, 
domingo, 16 de Junio, 1918, por 
la Junta Directiva y a presencia 
de los asociados y personas inte-
resadas que deseen concurrir, en 
el Salón de Actos de la Lonja del 
Comercio, Lamparilla, número 2* 
cediéndose y traspasándose libre-
mente el inmueble al mejor pos-
tor. 
Habana, 13 de Mayo de 1918. 
—Celestino Sust, Secretario. 
C 4099 S1<i.16 
AVISO; 
BAÑOS DE MAR PLAYAS, ESTI-
LO JAPONES, DE CARNEADO 
Calle Paseo, Vedado, Teléfono F'3131. Abiertos día y noche. I/Uz eléctrica y ser-viclo do automóviles. 13940 31 ag 
L A Ü R A L. D E B E U A R D 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría da Librea, Mecanografía y Plano. 
ANIMAS, 34, ALTOS. TEL. A.9802. 
SPANISS LESSONS. 
Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre-
para para el ingreso en el Bachi-
llerato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos. 
C 382 at in 12 • 
SKSOKA AMEKICAJSTA. IN STRUIDA, D E -1 searia cambiar lecciones de inglés por las de español con una persona seria y formal. Dirigirse a M. F . Apartado 2565. 13549 5 jn 
P A G U E B I E N A S U B A R B E R O 
que él le quitará sus canas pasándole un ceplllito con CASTAÑINA por ms canas eu cabeza y bigote. Pruebe un día y volverá mü. Se vende en boticas. Depó-sitos: "Los Keyes Magos," Avenida de Italia, 73; y "121 Pierrot," Avenida de Italia, 17. 13566 12 Jn 
AVISO. A M I NÜMEROSa ^^- IEÍ íXE-la que me he trasladado b. Obispo, 52, donde pueden mandar. Quiropedista, Alforo. 11540 . 6 jn. 
Lanchón de 300 toneladas, se vende 
uno, completamente reparado, calafa-
teado el fondo con tres forros, de 80 
pies largo x 28 pies ancho y 4 pies 
de calado, con su cubierta de tablón, 
de 3x8. Calafateado a prueba de agua. 
Informarán: Luis Kohly. Puente Al-
mendares. Teléfono F-3513. 
13261 4 Jn 
Gsur&es- valeres ¿s ja .la propia sostoaB», 
' >8. 
tea b&r ada cim&rtíb 
<k mn tedos Jos adb* 
iantss a t e n ú a y 
«bunt 
En es&a ©irkka ¿enmm tsém 
63 «p» se 
. G e l & t s y Comp* 
E X C E L E N T E P R O Y E C T O 
EJ doctor John H. Brice, reputado 
pedagogo, se propone organizar en 
esta ciudad una Asociación Internacio-
nal para el mejor uso del idioma in-
glés, puyo y correcto. Celebrará dos 
reuniones semanales en las cuales se 
tratarán de diversas materias instruc-
tivas, tales como literatura, gramática, 
retórica, etc., y se practicará la lec-
tura y pronunciación del inglés. La 
forma que empleará es eficaz y ame-
na. 
Como Mr. Brice no lleva por pro-
pósito obtener beneficios económicos 
reducirá la cuota social para lograr 
el fin educativo que le guía. A su vez 
se ofrece como profesor del idioma 
inglés para niños y adultos. 
' Las solicitudes de inscripción las 
recibirá Mr. Brice en su residencia 
en el hotel "El Louvre," Consulado 
y San Rafael, hasta el día quince del 
mes corriente. . 
Dada la índole de esta Asociación 
el número de asociados será limitado. 
13980 9 jn 
UNA l'llOJE'JESOKA DE IDIOMAS, CON mucha experiencia, da clases .de fran-cés, inglés, español e instrucción en ge-neral en Marianao, Vedado y Habana. Teléfono A-13S9. 13538 2 Jn 
PROFESOR MERCANTIL 
A cargo de un experto Qontadoí, ee dan clases de Contabilidad, por la noche, pa-ra auxiliares de escritorio Lamparilla, número 106. 13072 7 Jn 
SESO RA FRANCESA, DE MUY ALTA educación, tiene un poco de tiempo d'esocupado para dar clases de francés, inglés y música én buena familia que se queda aquí durante el verano. Infor-man al Colegio de Tejadillo, 2. Teléfo no A-1015. 18045 22 jn 
P E R D I D A 
El jueves, 23 del corriente se extravió una perrita blanca, de la raza "Maltes" en la calle de Agnucate, entre Obispo y Obrapía. Será bien gratificada la per-sona que lo devuelva a la relojería de Pepe Andrés y hará un gran favor. 12720 2 Jn. 
<Blt<& 
C a s a s v P i s o s 
H A B A N A 
SE ALQÜIXA, AMÜEBXADA, POR EOS meses de verano, una casa, muy ven-tilada, cerca de Prado y teatros, con sala, antesala, tres cuartos, comedor al fondo, gran bafio con agua callente, do-ble servicio y teléfono. Informes: A-4220. 13993 9 Jn 
SE ALQUILA . EN 80 PESOS LOS Mo-dernos bajos de Gloria 170, con sala, comedor, dos cuartos. Informan: Salud 2-B, Clínica-Dental, da 4 a 5. 14003 5 Jn. 
CURSO DE INGLES 
Práctico y comercial, por corresponden-cia. Pida inforihes por esta y otras asig-naturas a la Escuela Politécnica Nacio-nal. Industria, 99. Habana. 13302 9 m 
A C A D E M I A V E S P Ü C I 0 
Concordia, 91, bajos. Clases de inglés y taquigrafía, de español e Inglés, a $3 al mes cada una y $2 de mecanogra-fía. 11431 6 J 
IDIOMA INGLES 
Clases personales. Punto céntrico para ios oficinistas, etc. Método completo y mo-derno. Prcios convencionales y horas ade-cuadas fuera de las de trabajo. Informes de 9 a 12 a. m. Departamento 2o., 3er. pi-so. Amargura, número 11. C 1212 in 7 f 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoaln, 637-B, altos. Profesora: Ana Martínez de Díaz. 'Se. dan clases a do-micilio. Garantizo la enseñanza en dos meses, con derecho a título; procedimien-to el más rápido y práctico conocido. Precios convencionales. Se venden los útl-let.. 
Academia de inglés " R O B E R T O 
Aguila, 13, altos. 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy, el mes. Cla-ses particulares por el día en la Aca-demia y a üomieilio. Hay profesoras pa-ra las señoras y señoritas. ¿Desee usted aprender pronto y bien el idioma inglés 5f Compre usted el METODO NOVISIMO ROBERTS, reconocido unlversalmente co-mo el mejor de los métodos hasta la fe-cha publicados. Es el único racional, & la par sencillo y agradable'; con él po-drá cualquier persona dominar en poco tiempo la lengua . Inglesa, tan necesaria hoy día en esta República. 3a, edición. Un tomo en 8o., pasta. $1. 12369 13 Jn 
L ^ E F E E S O ¿ 3 ) 
OPORTUNIDAD 
UNA PROFESORA, INGLESA, DE LON-dres, que da clases de idiomas, mú-sica (especialmente a los adultos) dibujo e Instrucción; desea una posición como institutriz o daría algunas clases en la Habana, en cambio de casa y comida. Dejar las señas en Lamparilla, 84. 13978 6 Jn 
TENEDURIA DE LIBROS: INSXRUC-ción completa, fácil y abreviada sobre la teneduría de libros por partida doble y sencilla, con o sin el cálculo mercan-til. Reina, 3, altos. 13824 30 Jn 
INGLES, CLASES TRADUCCIONES, Correspondencia, Redacción de docu-mentos, etc., por profesor experimentado. .Reina, 8, altos. • 13824 30 Jn 
PIANO, POR PROFESOR DE CONCIEN-cia y mucha práctica. Adelantos rá-pidos y método moderno y ameno. Refe-rencias: Reina, 3, altos. 13824 3 Jn 
UNA PROPESORA DE INGLES X fran-cés, parlsiéi.', desea dar lecciones' en Marianao. Buenas referencias de París y Cuba. Método rápido. Informan: 4, entre Línea y 6, Buen Retiro, Mariana©. 13877 4 Jn 
ACADEMIA DEL VANDO. MONTE, 130, áltos, Teneduría de libros, inglés, ta-quigrafía y mecanografía. Cursos rapidí-simos. Se expiden certificados previo examen. 13733 3 jn 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490 
En esta Academia de Comercio no se obliga e los estudiantes a matricularse por tiempo determinado para adquirir el ti-tulo de Tenedor de Libros. Se Ingresa en cualquier época del año y se confiere el menĉ nado título cuando ei alumno por su aplicación, inteligencia y constancia de-muestre, mediante examen, ser acreedor a él. La enseñanza práctica es individual y constante: la toOrica, colectiva y tres ve-ces por semana. Las clases se dan do 8 a 11 a. m. y de 1 a 3^ p. m. Las señoras y señoritas que deseen ad-quirir estos conocimientos, los dei idio-ma InglCs y la mecanografía .pueden ins-cribirse en cualquiLia de las horas indi-cadas, seguras de hallar en este Centro el orden y la moral más exigente», Sólo se admiten tercio-pupilos, 
C «671 i» lo. • 
Si no tiene usted Catálogo para 1918, en español, remita- hoy mismo su nom-bre y dirección y se lo envia,remos gra-tis. Contiene más de 300 artículos dife-rentes, a saber: Efectos de escritorio. Sellos de Goma, Juguetes, Artículos pa-ra Regalos, Semillas, Relojes, Prendas, etc., etc. The Novelty Storek Cô  Box -50, Maceo, 76, Matanzas; Cuba, • 13749 • • .. .29 Jn 
1.500 lombrices solitarias han sido 
expulsadas con el Tenífugo Garda-
no, infalible para arrojarlas en dos 
horas, sin molestia alguna. Al re-
cibo de $2, en Belascoaín, 117, ó 
Pocito, 28, se remite al interior. 
131G3 3 Jn 
Aspirantes a Chauffeurs 
$100 al mes y más gana un buen chauffeur. Empiece a aprender hoy mismo. Pida un folleto de ins-trucción gratis. Mande dos sellos de a 3 centavos, para franqueo a Mr. Aíbert C. Kelly. San Láza-ro, 249, Habana. 
I N T E R E S A N T E 
AGUIAR, 29. SE ALQUILAN LOS AL-tos compuestos de cuatro habitacio-nes, sala y saleta, con servicio sanitario. Informan en los bajos, café. 13894 4 Jn. 
PARA DEPOSITO DE MERCANCIAS, se alquila un local de doscientos me-tros. Informan en el mismo, Villanueva, 4. 13835 4 jn 
HERMOSO PISO ALTO, DE ESQUINA, se alqula, Neptuno, 209, a dos cua-dras de Belascoaln, muy cómodo y fres-co. La llave en la misma, en los ba-jos; precio 90 pesos. Su dueña: Escobar, 10, altos. 13850 5 Jn 
Antes de dar su orden a nadie, vea los sellos (cuños) de goma a gran relieve y duración, que hace el especialista Ra-món Corral, Prado, 117, Imprenta Auto-mática, desde 20 centavos en adelante: y 100 tarjetas visita. 35 centavos. Todos los trabajos se entregan en seguida; y los del interior se les envía antes de las 24 horas. 
3.2380 14 jn 
F 
SE HA EXTRAVIADO, EN LA CALLE de Cuba y Empedrado, a las 11 de la mañana del Sábado, día 25, una perri-ta chihuahua, faldera, color carmelita, con un colmillo saliente y raspada en am-bas caderas y mide de largo dos cuar-tas. La persona que la entregue en ei restaurant O'Reilly y Tacón, El Correo, se-rá gratificada. 18664 2 jn 
$100 
Con esta cantidad se gratificará, 
por ser un recuerdo de familia, a 
la persona que haya encontrado y 
devuelva a su dueño, un rosario de 
perlas que se ha perdido. Informa-
rá: Andrés Carrillo, Amargura, 
23. 
C 4376 Sfl"29 
"T̂ ESEO ALQUILAR UNA CASA O LO-JL/ cal grande para depósito; de Mon-serrate a los Muelles ' o de Neptuno y Belascoaín a San Lázaro. Digan capaci-dad y precio» J. A. Losada. Galiano, 117, altos. 13872 , 4 jn. 
Se alquila, propia para esta-
blecimiento; la esquina de la 
calle Espada y Pocito. Tam-
bién se alquila un cuarto de 
manzana, propia para depó-
sito de materiales o negocio 
análogo, en lugar próximo a 
la línea de los Ferrocarriles. 
Informes en Zanja, 128. Ta-
ller de Envases de J . Aceve-
do y Compañía. En la misma 
casa se vende un carro de 4 
ruedas, en perfecto estado. 
13765 5 Jn 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-quileres de casas por un procedimiento cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; do 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a ü D. m. Teléfono A-5417. 
Hermosísimo establecimiento, pun-
to céntrico, en calle principal, ca-
sa grandiosa. Se aceptan proposi-
ciones para establecer gran sucur-
sal de casa bien conocida o se ce-
de el local. Dirigirse por escrito a 
0. L. C. . El Mundo. 
C 4397 15d-31 
Se aquiia, para establecimiento, ca-
sa de alto y bajo, en Neptuno, entre 
Amistad y Consulado, 250 metros. 
Buen contrato. Apartado 1241. 
13803 7 Jn. CE ALQUILA LA CASA ANGELES, SO, k3 entre Monte y Reina, propia para uua fábrica, almacén, industria o estableci-miento, tiene cocina de gas, acometimien-to eléctrico y telefónico, se da contrato. La llave en la barbería enfrente y en el número 34. Informa su dueño: San Miguel, 86. Teléfono A-6954. • 13673 8 Jn 
Se desea encontrar un local, que pos 
lo menos tenga diez metros de fren-
te por cuarenta dé fondo, para una in-
dustria. Dirigirse por escrito a A. Pe-
llón, Correa, MVs? Jesús del Monte. 
13668-69 2 jn 
PARA INDUSTRIA 0 ALMACEN 
Se alquila espacioso local, de cantería, con portal, columnas, vigueterín de bierro, puertas de bierro, entrada para carros e instalación sanitaria; acabado de fabri-car, iiores, número 5, entre Agua Dulce y Serafines, Tamarindo. Informan: San-ta Marta, número o. Teléfono A-5600. 13670 2 Jn 
SE SOLICITA UNA CASA O COLGADIZO, para taller de carpintería. Avisen en Jovellar, 24. M. C. 13709 13 Jn. 
SE ALQUILA, EN O'REILLY, ENTRE Cuba y San Ignacio, un local, pro-pio para comercio o industria. Infor-man en la barbería "Salón Sorolla," O'Rei-lly y San Ignacio. 13778 3 Jn 
SE A L Q U I L A O SE VENDE L A HER-mosa casa de altos y bajos, Paula, 44, esquina a Habana. Bn la misma da-rán razón. 13531 1 Jn 
QE ALQUILAN LOS HERaiOSOS ALTOS O calle de Aguila, 94, acera de la bri-sa, entre San José y Barcelona, propios para una familia de gusto; la llave en los bajos. Para informes: Teléfono A-1121. Señor Albertini. 13565 5 Jn. 
Q E a l q u i l a u n l o c a l , TERKENO yj cercado, de media manzana, propio para una industria. Informan en Ayun-tamiento y Peñón. Cerro. 13601 12 Jn. 
SE ALQUILAN CABALLERIZAS. SE venden dos muías y cinco carros. In-forman: Ayuntamiento y Peñón, Cerro. 13478 11 3n. 
M A L E C O N , 14 
Se alquila el primer piso de esta «O-moda y bonita casa. Informa: Pedro Gó-mez Mena, Muralla, 57, banco. 13142 7 Jn. 
SE ALQUILA LA PLANTA BAJA DE la casa calle de Santa Clara, 6. La lla-ve en los altos de la misma Precio: 25 pesos; demás pormenores en Sol, 6, sas-trería. „ , 12720 3 Jn. 
CASA PARA ESTABLECIMIENTO 
Se desea tomar en alquiler una casa es-paciosa, para establecimiento, con contra-to. Diríjase a E. Cuesta. Calle O'Reilly, esquina a Habana. Camisería La Princesa. Sé prefiere en barrio comercial. 13473 4 Jn 
VEDADO 
SE ALQUILA LA HERMOSA CASA, CA-lle 19, entre 8 y 10, 5 cuartos familia, dos de criados, garaje, hall. La llave en 17. número 463. 18849 7 Jn 
EN L A LOMA D E L VEDADO, ACERA de la brisa, se alquilan dos cusas, con seis dormitorios cada una, dos baños, uno de criados, dos cuartos para éstos y todos los demás servicios. Informes y pue-den verse a todas horas en 24, entre 2 y 4, 13905 8 In. 
REPARTO ALMENDARES 
En el mejor punto de ülcüo Reparto, ca-lle 16. eiure A y B, se alquila el boni-to cbalet "Villa Pilar," compuesto de sa-la, iiail, 4 buenas babitacionea, comedor, uauo, cocina, pautry y servicio de cria-dos. Precio 45 pesos. La llave al lado, informa su dueño: calla J¿. 186, entre la y 21, Vedado. C 4500 8d-lo. 
ÜN LINEA, ENTRE J V K , VEDADO, a-J se alquilan unos altos, compuestos de sala, saleta, comedor, cinco cuartos y dos baños, más dos cuartos y baño para cria-dos, cocina y pantry. B¡1 sótano tiene tres cuartos y oaño. Además existe un garaje para dos máquinas. Para más in-lormes; Teléfono F-2134. 
OE A L Q U I L A : VEDADO, 100 C A L L E C, KJ esquina a 21, a familia corta, de gus-to, en $100, con todas las comodidades, doblo servicio, gran sala. etc. 
13744 T Jn QE ALQUILA EL PISO ALTO DE 21, KJ número 244, entre i} y 1". Vedado. In-forma: doctor Julio Arcos, Tacón. 4. Te-léfono A-76Ü7. 13721 2 Jn. 
OE A L Q U I L A L A EKESCA Y NUEVA KJ casa ue Baños, 63, entre 23 y 21, con sala, saleta corrida, 4 habitaciones, gran comedor y baño, servicios de criados, $105. La llave en la bodega do 23. In-forman : IT̂ OOS 13528 6 Jn 
CE ALQUILA LA ESPLENDIDA li kJ fresca casa de Baños, entre 17 y lü, número 28, becba a todo lujo, con reci-bidor, sala, saleta, hall. 6 cuartos, con agua caliente, gran comedor, dos baños, 2 cuartos de criados y garaje. In-forman: Teléfono F-4003. La llave en ei 30. 13529 5 Jn 
QE ALQUILA CASA CALLE H, NUMERO KJ 134-136. entre 13 y 15, Vedado, con o sin muebles; gran jardín, traspatio; todas co-modidades. Se puede ver todos los días de 4 a fl dirigiéndose a Señora González. Calle 19, 311. Tel. F-4206. 13614 5 Jn. 
í ^ u s I d e l m o n t e , 
v i b o r a y l u y a n o 
TESUS DEL MONTE, 33d, ALTOS. SE t> alquila esta casa. La llave en los ba-jos. Informan: O'Reilly, número 11, es-quina a Cuba. Departamento, número 204. 13972 9 Jn 
CR DESEA ALQUILAR, EN XA VIBO-KJ ra, la planta baja de una magnífica casa, amueblada, a una Legación extran-jera o matrimonio de posición, sin ni-ños. Informa el Teléfono 1-2953. , 13944 
"\7"IBORA, A UNA CUADRA DE ESTRA-V da Palma se alquila un cbalet mo-derno con toda clase de comodidades. In-forman: Teléfono 1-2671 y en la Agencia Beers. Teléfono A-S070. 13895 4 Jn. 
X>AKA EAMILIA DE GUSEO SE AL-X quila la cómoda y elegante casa San Francisco, némero 70, entre San Lázaro y San Anastasio, Víbora. Reúne todas las comodidades deseadas. No se alquila pa-ra enfermos. Trato con su dueño en la misma. 13657 4 Jn 
SE ALQUILA, EN LA LOMA DEL MA-ZO, a una cuadra del paradero de la Víbora, la casa O'Parríll, número 3, con jardín, portal, sala, comedor al fondo, cinco cuartos, cuarto de criado, doble ser-vicio sanitario, patio y traspatio. La lla-ve en la misma, e informarán en' Cam-panario, 121. Teléfono M-1507. Precio, $90. 13672 2 Jn 
C E R R O 
EN AMARGURA, 23, ALTOS, 
SE ALQUILA PARA OFICI-
NA UN SALON, CON SU 
CUARTO DE BAÑO CONTI-
GUO. HAY ELEVADOR. IN-
FORMAN EN LOS BAJOS. 
13782 4 jn 
TTN MATRIMONIO, JOVEN, QUE TIE-«J ne una hermosa habitación, la alqui-la a un caballero, con toda la asisten-cia. Informan en la calle 4, entre Lí-nea y 6, Buen Retiro, Marianao. 13878 4 Jn 
EN SEIS PESOS UNA HABITACION pequeña a un hombre solo; hay luz, teléfono y demás servicios. Monte, 157, altos, esquina a Indio. 13918 4 Jn. , 
EN MURALLA, 51, ALTOS. SE ALQLi-la una habitación, muy amplia y fres-ca, con vista a la calle, con muebles, pa-ra 2 hombres, del comercio. Luz y lim-pieza; y se piden referencias; casa de moralidad; o para un matrimonio sin ni-ños, solo; también para oficina. 13748 3 Jn 
GA L I A N O , 84, ALTOS DE " L A I S L A , " se alquila un magnífico departamento, con balcón a la calle, muy fresco y con toda asistencia. Hay también una habi-tación con balcón a la calle propia para hombre solo. 13784 7 jn 
H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido completamente reformado. Hay en éi de-partamentos con baños y demás servicio» privados. Todas las habitaciouea tienen la-vabos de agua corriente. Su propietario, Joaquín Socarrás, ofrece a las familias estables, el hospedaje más serio, módico y cómodo de la Habana. Teléfono: A-92G8, Hotel Boma; A-1630, Quinta Avenida; y A-1538. Prado. 101. 
OE ALQUILAN, EN MALECON. C2, 8o. O piso, departamento de tres habitacio-nes amuebladas, con fiador y cambio de referencias; y un cuarto en la azotea 13185 8 Jn 
LA NUEVA DUESA 1>E L A GKAN CA-sa de huéspedes de C'ompostela, 10, ofrece espléndidas habitaciones y baños, comida superior, completo confort. Se admiten abonados al comedor. 13555 2 Jn 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central Esqui-na de Neptuno y Consulado, construcción nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. Todos los cuartos tienen baños particu-lares, agua caliente (servicio completo). Se admiten abonados a la mesa. Precios módicos. Teléfono A-9700. 11065 7 Jn 
CJE SOLICITA CRIADA, ott™ kJ cumplir con su obligaeir.n 11 8>k en la colocación. Sueldo S35 1, y «Wí!? pía. San José, 210. En la J,KroPa> 
Sueldo $8. ' i distraer 
13739 ^ Í7N LA CALLE 17, KNTRp""̂  JLi solicita una criada, para hnhf?' C»! tiene que saber coser algo v T̂, aciot¿!: que dar referencias de las câ i*11". ha t baya servido. as casas e¿ »a¡k 13755 41 
CE .SOLICITA, EN EMl'Einrrr--ÍL kJ altos, una buena criada d© iT/T00. 2» do ?22 y ropa, recén llegada^0- Ŝ l presente. no . 13735 Sl 4 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Huéspedes. Cuarteles, 4, esquina a Agular. Teléfono A-5032. Cerca de todos los Ban-cos, paseos y oficinas. Departamentos y habitaciones, todos con vista a la calle, con todo el servicio. Excelente comida Precios reducidos. 13730 4. jn 
ZAGUAN IDEAL, CON REJA HIEJiEO, tijera, techo de cristal, se alquila pa-ra guardar máquina cufia, dos o tres mo-torecicletas, fotografía o exhibición de objetos. Monte. 2-A, esquina Zulueta. 13837 10 Jn 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Bey, nti-mero 15, bajo la misma dirección desda hace 32 años. Comidas sin horas fijas. Electricidad, timbres, duchas, teléfono. Ca-sa recomendada por varios ConsuJados. 13686 6 jn 
EN PROGRESO, ZZ, A MEDIA CUADRA del parque Central se alquilan hermo-sas habitaciones amuebladas, altas y b̂ .-jas, casa nueva y limpia. Para personas de moralidad. Se prefieren hombres so-los. 13702 3 Jn. 
BARATAS ALQUILO CASAS NUEVAS, frescas, sala, comedor, tres cuartos, etc. Veinte pesos. Cruz del Padre. Infor-man en el 8. 13317 ; 4 Jn. 
SE ALQUILA EL CHALET DE LA CA-lle de Panlagua y Empresa, Cerro, es muy fresco y con Sanidad completa. Su duefio: Estrella, número 27, altos; de 11 a 1. Pedro Sandomingo. 13738 7 Jn 
EN LA CALLE CRUZ DEL PADRE ES-quina a Calzada del Cerro, se alqui-la una casa, propia para almacén. In-dustria, establecimiento, taller de lava-do. Miis informes: Teléfono A-2774. 13199 2 Jn 
SE ALQUILA UN CUARTO A HOMBRES solos, en casa particular y céntrica, sita en Teniente Rey, 92-A, primer piso. 13727 2 Jn. 
EN SALUD, 2, SE ALQUILAN ESPLEN-dldos departamentos, con vista a la calle, abundante agua. Informan: Salud, 5. 13522 27 Jn 
M U R A L L A , 18 
Se alquilan departamentos 
exclusivamente para hombres 
solos, oficinas y comisionis-
tas. 
ftlÁkiANAO, CEIBA, 
C0LÜMB1Á Y POGOLOTTI 
J\K INTERES, EN LA CEIBA, A LA .Ly salida de la Tropical, se alquila una casa, que siempre estuvo dedicada a fon-da, bodega y café, tiene armatostes e instalación eléctrica. Su alquiler es mó-dico. No pierda esta oportunidad. Puen-tes Grandes, Real, 116. 13789 5 Jn 
V A R I O S 
E N A R R E N D A M I E N T O 
con opción a compra, se tomaría una fin-ca, de 3 a 6 caballerías, que sirva para crianza y lechería. Informes sobre renta, situación y caminos. Dirigirse por correo a Luis Martínez, Apartado 182. Habana. 13860-64 8 Jn 
SE SUBARRIENDA UN LOTE DE 20 CA-ballerías de monte, buena tiérra para caña, a la orilla de un río y a dos kiló-metros y medio de un gran central. Bue-nos caminos. Arrendamiento por 10 años prorrogables a otros 10, lindando con va-rias colonias y el central. Para infor-mes: dirigirse a Vicente Suárez. Paso Real de San Diego. 13237 3 Jn. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
SUNSHINE HOUSE, ESPLENDIDA CA-sa para familias, con lindos departa-mentos y habitaciones, agua caliente y fría, en banaderas y duchas, y lavabos de agua corriente, comida, verdad, y es-merado servicio, a cargo de una señora respetable. Se cambian referencias. Mu-ralla, 12. moderno, esquina a San Igna-cio. 13934 9 Jn 
QR ALQUILAN DOS HABITACIONES altas. Juntas o separadas, a hombres solos o matrimonio, es casa de familia decente y también se requiero lo mismo, si no es inútil presentarse, no hay pa-pel en la puerta. Jesús María. 42, altos. 13969 5 Jn 
GALIANO, 75. ESQUINA A SAN Mi-guel, tenemos habitaciones y depar-tamentos, todos con vista a la calle y ser-vicio inmejorable. Se cambian referencias. Teléfono A-5004. 13975 6 Jn 
AGUACATE, 52, ALTOS, CASI ESQUI-na a O'Reilly. Se alquilan dos ha-bitaciones, unidas o separadas, en la azo-tea, muy frescas, lavamanos e Inodoro, hay que comer de la casa, no niños. 13971 5 Jn 
FAMILIA AMERICANA. ALQUILA UNA espléndida habitación, amueblada, y todo servicio, cocina de primera, cubana-americana, solamente a un matrimonio o dos señoras de estricta moralidad. Ca-lle J, número 29, media cuadra de los tranvías. Teléfono E-2196. 13994 5 Jn 
OBISPO 56 ESQUINA A COMPOSTELA se alquilan juntos o separados dos hermosos departamentos para escritorio. Informes en los altos. 14025 5 Jn. 
EL ORIENTE 
Casa para familias. Espléndidas ha-bitaciones con toda asistencia. Industria 36, esquina a Teniente Bey. 14017 1 í1-
FAMILIAS DE MORALIDAD 
La mejor casa para familias, Neptu-no 2-A, teléfono A-7931. El nuevo dueño de esta casa después de hacer varias re-paraciones en la misma ofrece al público espléndidas habitacionesi y d« departa-mento con todo eí confort necesario. Es-pecialidad en la cocina. Precios económi-cos. Propietario: Francisco García. 
14027 9 Jn-
SE ALQUILAN, EN COMPOSTELA, 112, esquina a Luz, hermosas y fres-cas habitaciones, balcón a la calle, a fa-milias y matrimonios de moralidad. Se piden referencias; no molestarse en bal-de. 13838 10 Jn 
PARA OFICINAS, PUNTO CENTRICO, Obrapía. 32, esquina a Cuba, salón con balcón calle y otras habitaciones. 
13786 8 W 
13499 4 Jn. /"XALLE DE CARCEL, NUMERO 21-A, \ J altos, entre Prado y San Lázaro. Se alquila un departamento con balcón y una habitación en la azotea, con o sin muebles. Tel. A-4526. 13794 3 Jn. 
ATENCION. MATRIMONIO RESPE-table, alquila frescas habitaciones en casa esmeradamente limpia, con excelen-te servicio, a matrimonio sin niños ni animales u hombres solos de reconocida moralidad. San Juan de Dios, 10. altos. 13746-47 3 Jn 
M A J E S T I C H A L L 
122 West 71 St. St. New York City. Casa para familias. Rodeada de teatros, igle-sias, colegios, parques y casas de comer-cio. El hospedarse en esta elegante man-sión es seutirse en su propia casa. En el restaurant se sirven exquisitos platos criollos, bien condimentados y al gusto del cliente Cada plato es una sorpresa. Todo está combinado. Aseo, prontitud y esmero. Nuestro intérprete y guía se en-cuentra siempre en los muelles a recibir al cliente y prestarle los servicios que requiera. Escribanos o cablegrafíenos pa-ra reserva de cuartos. 122 West 71 St Street. New York City. E. U. A 11816 8 Jn 
E L H 0 T E L I T 0 E S T R E L L A , 156 , 
esquina Oquendo. espléndidas habitacio-nes independientes montadas con confort, siempre abierto. Precio: de $2 a ?5. Pro-pietario : Manuel González, 11201 2 Jn. 
H O T E L MANHATTiJí 
de A. VILLANUEVA 
S. LAZARO X BELASCOAIN Todas las nabltaclones con baño priva-do, agua caliente ,teléfono y elevador, día y noche. Teléfono A-6i«J3-
MERCADERES. 13, SEGUNDO PISO, UN fresco cuarto a hombres solos, 12 pesos, casa moderna, gran baño, Uiz eléc-trica. 13800 3 Jn. 
X T N BELASCOAIN, 635. ALTOS, ENTRE JJj Campanario y Tenerife, se alquilan dos hermosas habitaciones con balcón a la calle, a familia de moralidad. De-seo referencias. 13574-75 5 Jn. 
"PROXIMA A OBISPO, EN ESTA HER-X mosa casa se alquilan habitaciones una interior, ieneSrOFbPaucmfwysphrdlp espléndidas, con agua corriente. Hay una, interior, clara y fresca; en • los baños hay agua caliente, casa moral, buen tra-to, servicio esmerriVí. Se habla inblés y hay teléfono. Villegas. 58. 13606 7 Jn. 
OBRAPIA, 98, ALQUILANSE DEPARTA-mentos balcones a la calle, habitacio-nes interiores. Precio: 25, 20 y 16 pesos, modernas, frescas a oficinas, comisionis-tas, hombres solos, mpralidad. Informan Cruz y Salaya. Teléfono A-3628. 13625 2 Jn. 
H O T E L " C H I C A G O " 
Especial para familias. Situado en el pun-to más fresco y más hermoso y céntrico de la Habana. Espléndidas habitaciones, con balcón al Paseo del Prado e Inte-riores con ventanas muy frescas. Buenos baños y duchas. Luz eléctrica toda la noche. Servicios completos y esmerados Espléndida comida, a gusto de los se-ñores huéspedes. Precios reducidos. Com-pleta moralidad. Prado, 117. Teléfono A-7190. 13057 7 Jn 
EN SAN IGNACIO, 57, ALTOS, ESQUI-na a Luz, se alquilan espaciosas ha-bitaciones a hombres de respeto; se le da asistencia si la desean; hay abundante agua, lúa eléctrica y toda clase de como-didades; pueden verse a todas horas. 13494 o Jn 
GRAN HOTEL "AMERICA7' 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
cia, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por mese?, precios convencionales. 
Teléfono A-2996. 
EN CASA D3 E A M I L I A una hermosa y fresca lavabo de agua corriente, vicio, luz toda la noche, muebles o sin ellos y otra en las mismas condiciones, o caballeros de moralidad. 13321 
SE A L Q U I L A habitación con esmerado ser-llayln y con más pequeña, a matrimonio Tejadillo, 18. 4 jn. 
HOTEL LOUVRE 
San Rafael y Consulado. Después de grandes reformas este acreditado hotel ofrece espléndidos departamentos con ba-ño, para familias estables; precios do verano. Teléfono A-45ÍJ6. 
CASA BIARRITZ: INDUSTRIA, 134, Es-quina a San Rafael. Departamentos pa-ra familias con agua corriente. Espléndi-do comedor, con jardín, comida excelen-te. Se admiten abonados a la mesa a $20 al mes. 11797 8 Jn 
HOTEL PALACIO COLON 
Propietario: señor Manuel Rodríguez Fi-Iloy. Espléndidas habitaciones. Bien amue-bladas, todas con balcón a la calle, luz eléctrica y timbres, baños de agua ca-liente y fría. Teléfono A-4718. Por me-ses, habitación. $40. Por día, $150. Co-midas. $1 diario. Prado, 51. 
EN BELASCOAIN. 126 (ALTOS DEL AL-i macén de Camejo y señora Paz) se alquilan dos habitaciones: una en el prin-cipal y otra en la azotea. 12043 10 Jn. 
i mil ii mu S E N E C E S I T A N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
CJE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-kJ lar, para criada do mano, que sea formal y trabajadora, en Aguila, 98, ba-jos; sueldo §20 y ropa limpia 13928 ' V 4 Jn 
CE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-•O no, que tenga buenas recomendacio-nes. Baños, 30, entre 17 y 19, Vedado. 13938 5 jn 
QB SOLICITA UNA CRIADA DE MA-O no, que sepa de coser a la máquina, y sea de mediana edad, para el servicio de una corta familia. 13949 5 jn 
AJISÍA PARA MANEJADORA, SE SO--Li licita una niña, de 12 a 14 años, pa-ra manejadora. Santa Catalina, esquina a Juan Bruno Zayas. Víbora. 18974 6 Jn' 
QE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-)0 no, peninsular, que sea trabajadora y limpia, es casa chica y muy sencilla; se le da buen trato. San José. 49, baios. 14000 5 j n 
SE NECESITA UNA NIífERA, CON buenas referenciaŝ  Real, 170, Maria-nao, farmaciâ  13999 5 jn 
SE DESEA UNA CRIADA. BLANCA O de color, para limpieza de un cuarto y manejar un niño de dos años, buen sueldo, irá a Remedios, viaje pago. In-forman: Prado esquina a San José. Coll. 13992 5 jn 
SE NECESITA UNA PENINSULAR PA-ra dos de familia. Sueldo: 12 pesos Bayo 77, solo. 14008 jn. 
^TIBORA. SE SOLICITA UNA CRIADA V peninsular que sea formal. Sueldo 20 pesos. San Lázaro 85, Víbora, una cua-dra antes del paradero en la misma una cocinera se solicita. 14004 jn. 
SE SOLICITA UNA BUENA MANEJA-dora que sea fina y cariñosa para ma-nejar una niñita de 20 meses. Debe traer recomendaciones de las casas donde ha servido de manejadora. Sueldo: 20 pe-sos y ropa limpia. Prado 43. bajos. B-346 _ 5 jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, blanca, que sepa su obligación. Suel-do: 20 pesos y ropa limpia. Calle B y 25. Villa Pilar. Vedado. 14016 5 jn. 
SOLICITAMOS UNA BUENA CRIADA que sepa algo de cocina, que sea pe-ninsular. Se paga muy bien si es acep-table para Jesús del Monte. Habana 90, alto.s. A-8067. 14037 , 5 Jn. 
SE SOLICITA, EN LA CALZADA DE la Víbora, 700, una criada de mano, de mediana edad, que tenga referencias; para servir a un matrimonio. Sueldo $22 y ropa limpia; se pagan los viajes; presentarse después de la una. 
13820 . 4 Jn CE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-O no, que entienda algo de cocina Se paga buen sueldo y ropa limpia. Concep-ción, 173, entre Porvenir y 8a, Víbora. 13803 4 jn 
T̂ N AGUACATE, 58, ALTOS, ENTRE -Li Obispo y OReilly, se solicita una criada. 13861 4 jn 
SE SOLICITA UNA PENINSULAR. QUE sea fina y formal, para limpieza y servir a la mesa a un matrimonio Real, 31. Puentes Grandes. Teléfono 1-1099 13842 4 jn 
SE SOLICITA UNA CRIADA, BLAN-ca. Buen trato. Sueldo convencional Teléfono A-8019. 13873 4 jn. 
QE SOLICITA UNA MUCHACHA, PE-O ninsular. para manejar un niño de diez meses. Sueldo, $15. Se prefiere re-cién llegada. Ha de f/jr limpia, y que duerma en la colocación. Informes: en ia calle 11, entre L y M, Vedado. Villa Aurora. 13876 4 jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA HA-bitaciones, que sepa zurcir y coser al-go. Buen sueldo. Belascoaín, 28, altos, en-tre San Rafael y San Miguel. 13880 4 Jn 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA QUE tenga buenas referencias. Calzada del Monte, 217, altos. 13915 16 Jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE 8E-pa cocinar. Corta familia. Josefina, entre primera y segunda. Víbora. Sueldo: $25 y ropa limpia. 13907 4 Jn. 
SE NECESITA UNA CRIADA BLANCA, peninsular o del país. Buen sueldo. Informan: Librería Universal. Neptuno, número 57. 345 4 Jn. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, PE-ninsular, para un niño de un año. Sueldo $18. Cortina y Santa Catalina, bodega, informan. 13758 4 Jn 
SE DESEA UNA CRIADA, PENINSULAR, para un matrimonio sin famiila, es-pañol. Antocha, 8̂ 4, Cerro. 13762 8 Jn 
C E SOLICITA UNA MANEJ^dT^T^ k> ninsular, que esté acostumbrnrtí'4' ^ nejar y tenga referencias. Sueldff'ô ,na' sos, ropa limpia y uniforme t,20 P» se solicita una buena lavandera aillbléi — r en su casa. Horas para trit»*^ 2. Calle 17. 445, entre 8 v 3ft r ^ ! var a  13787 
Jn MORRO. 3-A. SE SOLICITAUVA~Tr¿~-« da de habitaciones que seDa vestir a la señora; se da unifoiTií0Ser 1 ne que traer referencias; sólo br ' ^ / de dos a cuatro p. m. 0 r*clb( í 
RIADA DE MANO SE S O L I C I t T " ^ -sepa cumplir su obligación jt^i Ql;í Monte. San Indalecio, 27, Apearse « (le rrea. 611 Co-13799 a 
17N MALECON, 12, BAJOS. SE~r7Í?T^ JLj ta una cílada que sepa camnli, Cl' su obligación, para corta familia c.00' do: $18 y ropa limpia. *~ sUcl 13817 3 jn> : 
SE SOLICITA UNA CRIADA no. para corta familia; no tien« ^ servir mesa. Aguacate, 48. aitos_ ^ 13648 2 Ja i 
SOLICITO CRIADA, EORMAL DÊ ÍT"" carácter, con referencias y'que ^ tienda algo de cocina, para servir a ^ matrimonio solo. Sueldo $20 Dirigirá ̂  calle 5a., número 95, Ved ido. entre e * o 
-Ji±Í eA8 
SE SOLICITA UNA SESORA. PEx7^7 lar, de mediana edad, con refereno? para estar al cuidado de unos mn̂h.8 chitos, en casa de comercio, sueldo In S sos y ropa limpia; imorman en lí ílf lie 5a., número 60. Vedado. frenS» parque VUlalÓn. uw * 13646 3 ja 
/CRIADA: SE NECESITA UNA, JOV̂ S \ J peninsular, para ayudar a los miAhT ceres y cocinar para tres personak t? quisidor. 10. altos. Sueldo 22 Desot a 
2 Ja 
QE SOLICITA UNA CRIADA DE mT 
no. Campanario. 150. antiguo. 
2 jn 
13695 
SE SOLICITA UNA CRIADA EN La ' íM lie 6, número 110, entre 11 y IJL t̂" léfono P-4462, $20 y ropa limpia * 13720 2 Jn. ! 
O'PARRILL, NUMERO 11. V I B O R a I una cuadra pasado el paradero rna trimonio sin niños solicita una criada atu duerma en la casa. 3̂718 2 jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE SEPA de cocina Ha de dormir en la coló cación. Figuras, 4, esquina Escobar Ne cesarlo referencias. 
ISTie 2_ Jn. 
EN SALUD, 34, SE SOLICITA vÑl criada. Sueldo: $20 y ropa limpia. Ba de traer referencias. 1̂ 700 2 Jn. -i 
SE DESEA UNA CRIADA DE MANO peninsular, que sea trabajadora Neo-tuno, 187, altos. Sueldo: 23 pesos. ?1 13694. 2 Jn; I 
SE SOLICITA UN JOVEN, PARA JA limpieza y otros quehaceres. Informes "El Disloque." Monte, 229. _ 13518 g m 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA EX servicio de comedor, que se pueda pe-dir informes en las cas?s que haya ser< vido. Sueldo 20 pesos; se pagan los viái jes.' Calle D, 164, entre 17 y 19. 13674 2 Jn, 1 
EN GALLAN O, 47, ALTOS. SE SOE1CI-ta una buena manejadora del país, para una niña de dos años, que tenga buenas recomendii-ciones y sea cariñosa con los niños. Sueldo: $20 y ropa limpia 13597 3 jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no, que sea Joven y traiga buenas re-ferencias de las casas que baya servido. Se quiere que sepa su obligación y ses ágil para el servicio. Compostela, 114-A, altos; de 12 del día en adelante. 13400 2 Jn 
SE DESEA E N CALZADA, 701 (JESUS i del Monte), una manejadora para UB | niño de cuatro meses. Tiene que dai muy buenas referencias, sino que no h presente. Tel. 1-2840. A- 6 Jn. . 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENIS-sular, que sea limpia y trabajadora. Sueldo: $18. Se paga el viaje. 25, nú-mero 281. altos. Vedado. 13353 3 m. 
SE VENDE, SIN INTERVENCION DE corredor, a dos cuadras de la Uni-versidad, una parcela de terreno de es-quina, la mejor situada, con dos casas. Mido 726 metros. Informan: Maloja, nú-mero 76. C. Moreda 13266 2 Jn 
C R I A D O S D E MANO 
/̂ CAMARERO, SE NECESITA UNO PA-\ J ra casa de huéspedes que sea traba-jador y sepa cumplir con su obligación. Si no es así que no se presente. Infor-mes: Neptuno 2-A, altos, 14028 5 Jn. 
¡ ¡ E X T R A O R D I N A R I A 
COLOCACION!! 
Necesito buen criado. Sueldo, $35; dos más para casas de comercio, un portero, un dependiente, dos camareros, un ayu-dante jardinero, un matrimonio, dos tra-bajadores para fábrica, cuatro para fin-ca y diez para almacenes Empresa Ame-ricana. Habana, 114 
13913 4 Jn-
CE SOLICITA UN BUEN PRIMER CBIA-do, con práctica en el servicio y re-ferencias. Sueldo $30, ropa limpia y uni-forme. Línea, 39, Vedado. 
CB SOLICITA UN JOVEN PARA SB-O gundo criado que sepa servir Ia nlf' sa; buen sueldo, de dos a cuatro de w. tarde. 17. 234, entre IT y G. 
13704 2 jn. 
SE SOLICITA UN CRIADO COIÍ„flB̂ ' ñas referencias en F, número 3o, vo-i dado. „ A 13722 - 2 3°̂ -
T7<N TULIPAN, 4, SE SOLICITAN VO» XU criados de mano, que traigan buenu», informes. De 2 a 4 de la tarde. 13542 6 J° 
COCINERAS 
CE SOLICITA UNA CREADA, QUE SE-
KJ pa cocinar, para corta familia, en cas* chica. Sueldo 25 pesos y ropa limP'f* Hay que dormir en la colocación, "-a lie 27. número 315. entre calla 2 y Ue 4, Vedado. „ .„ 13942 B JiL-
CB SOLICITA UNA BUENA t>OCa>̂  ra, que sea muy limpia, en la c* calle A, número 207, entro 21 y 2á, * dado. 13950 5 jü^ 1 
CE SOLICITA BUENA COCINERA, tO la calle 23 esquina a 4, Vedado. 13984 5 j n , 
XT̂N LA VIBORA SE SOLICITA C r JLj ciñera que sea formal y sepa 8"}** Se le dará buen sueldo. San Lázaro &> e quina a Carmen. Eu la misma una « da se solicita. 14005 
SE SOLICITA UNA BUENA CífCÎ 1^ en Prado 43, bajos, que sea muy pia. Para un matrimonio. , 4n P-346 ^i^— 
SE SOLICITA, EN PRIMEIAJ&S quina a Santa Teresa, Cerro, bn* de ciñera, que ayudo a los Quê f/lniez» la casa, y una sirvienta para lim̂ jji» j de habitaciones y atender a o11* Do de pocos meses. Sin referencias <luo se presenten. * m ̂  13848 4 :l —' 
E SOLICITA UNA COCINERA, ca o de color, que sea Umpia- Jjr 0 pa algo de repostería. Puede 'iof̂ ,,»». no en la colocación. Sueldo $20. ¿Vlu 
8 
36-B, altos. Habana. 13879 
SE SOLICITA UNA COCINERA sea aseada y persona de PeS 'e¡ijt« ponga y quito ia mesa. Sueldo: ». j pesos. Delicias 35, entre Concep«" Dolores, Víbora. A iü. 13901 — :— 
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, r-ríriVERA. PENINSULAR, 
S ^ i ^ ""ea- 7'J'entre 2 y Vedudo 
13819 
SE SOLICITAN APRENDICES DE CAR-pinteroa, en Jovellar, número 24 i;iS55 4 in 
4 jn - r 
— nT \NC1 DE MEDIANA 
í ^ ^ v aue t̂ nga buena voluntad, se 
en fTmü^ americana Se paga 
Leído i>ebe dormir en el acomodo. 
& r en número 274. Calle 15. entre D 
- ir. Vedado. 4 jn_ 
i;j.;i(>o . • 
—JT,, ,( 11 •> t'NA DUEÑA COCINE-
C E S?,„Í sea peninsular y sepa cocl-
^rr?Ul istiir def pats. se le dará buen 
BUeldo. Prado, 66. 
13809 — — 
^ ' T ' M ^ L E C O N , 395, E-NlRfi L E A L T A D v^-obar, se solicita una cocinera, ola para un matrimonio. Sueldo i r r ^ a b e ^ n a r que no ̂  pre-
TTVr SOLICIT V l Ñ ^ C O C I N E R A . PARA 
^ Santa Catalina, bodega. Informan 
1¿!i57 • 
-=r-r̂ "0T ICIT \ LNA COCINERA, ESPA-
R fio!? J una manejadora, que tengan 
buenas referencias y_ que duerman en 
la colocación. Cali» 27, número J15. en 
ne calle 2 y calle 4, Vedado. 
1379̂  — '— 
^"ííTTTriT \ CNA BUENA COCINERA. 
S aoe entienda bien su obligación. en 
fjeptuno, 17. altos. 2 jn 
^ " " s o l i c i t a c o c i n e r a , p e n i n s ü -
fí lar aue duerma fuera, que sepa su 
^H^iím corta familia, buen sueldo, 
°oco tribajo Prado, 00, altos, informan. 
ÍS067 . ——-
AGENTES VENDEDORES, EORMA-les so Bollcltnn para venta, en bo-íip^as 'de un artículo de mucho consu-
mo Se paga gran' comisión. Ftgtiraa, 78; 
do 10 a 3. 
13SS7 4 jn 
O E SOLICITAN PARA TRABAJAR E N 
O una fftbrlca de cajas de cartón dos 
operarlas y un muchaclio. Agular, 126. Ce-
sáreo González. 
13898_ 4 Jn-
O E SOLICITA UNA ENCARGADA PARA 
O un hotel. Informan en Habana, 118. 
Teléfono 3318. 
13924 4 
SE SOLICITA UNA MUJER DE MEDIA-na edad para hacerse cargo de todos los quehaceres y gobierno de una casa 
de un matrimonio solo; ha de dormir en 
la casa. Pudiendo salir todos los domin-
gos si lo desea. Se le dará ?15 y ropa 
limpia. Belascoaln, 26, bajos, por San 
Miguel. 
13925 4 Jn-
MAQUINISTA: SE SOLICITA JWO, competente, para una planta elGcti -ca de petróleo crudo. Sueldo $150. Di-
ríjanse a Cuba, 64; de 8 a 11 a. m. o 
de 2 a 6 p. m. , 
13515 L_L_i?__. 
ATENCION: SE SOLICITA SOCIO PA-ra poder extender el negocio en un trarage, muy bien situado, con contrato y 
módico alquiler. Maristany. Blanco, 0. ga-
rage, i 
13500 3 Jn-^ 
Usted pierde mucho tiempo ha-
ciendo su balance mentalmente 
SE SOLICITA UNA MUJER BLANCA, para desempeñar los quehaceres de la casa y que sepa algo de costura. Obispp 
y Mercaderes, altos, entrada por el café. 
13922 4 jn-
iC 
i Teniente Rey, 90, tercer piso, se 
licita una cocinera, que ayude a 
demás quehaceres. Es un matri-
monio solo. 
TÍSvRi CORTA FAMILIA, SE SOLICI-
8 ta una peninsular, de mediana eda<3, 
^. ra cocinar y ayudar en los quehace-
í̂ 's de la casa, que duerma en la colo-
cación y traiga referencias. Buen sueldo 
y ropa limpil Tejadillo, número 6. al-
tos, esquina a Cuba. 
13G71 ^ 3n -
"qE SOLICITA UNA CRIADA. QUE E N -
O tienda de cocina. Buen sueldo. Teja-
dillo, 18. „ , 
13091 ^ 3n -
O E NECESITA, EN VEDADO, CALLE 15, 
fe esquina a H, número 190. una buena 
cocinera, que ayude algo a la limpieza 
y duerma en el acomodo. 
13698 ¿ 3n . 
C<E SOLICITA UNA COCINERA QUE 
kj» duerma en e! acomodo. $20 y ropa 
limpia. Calle 0, número 110, entre 11 y 
13, Vedado. Tel. F-4462. 
13719 2 jn. 
Q E SOLICITA UNA COCINERA, PENIN-
¡3 sular que sepa cumplir con su obli-gación y duerma en la colocación. In-formes: cali- F, 177, Vedado. _ 13714-15 3 j i ^ 
OE SOLICITA COCINERA. PENINSU-
KJT lar, con alguna práctica y que duer-ma en la colocación; se le da un buen cuarto y sueldo $23 Cerro, 609, antiguo. 13094 2 jn. 
s 
E SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA. . aUe sepa coclná,r y ayudar a los que-haceres de casa. San Rafael, 120%, ba.ios, familia de Guzmán. . 13395 2 jn 
O E SOLICITA UNA COCINERA, DE 
O mediana edad, que ayude en la lim-pieza de la casa. Es para un matrimo-nio solo y tiene que dormir en la co-locación. Sueldo 20 pesos. Se piden re-ferencias. Linea, 60, Vedado. 
12990 2 m 
Se solicita en 0'Reiliy, 98, segan-
do piso, una cocinera blanca o de 
color y una criada para el servicio 
pieza; la criada tiene que dor-
mir en la colocación. 
C-4119 In. 16 m 
VARIOS 
Fráctícos de farmacia para ¡Dispensa-
rio: Se solicitan con buena práctica y 
referencias. Salidas tres veces a la se-
ma^a después de las 5 p. m. y un do-
mingo sí y otro no y una tarde extra 
a la semana. Doctor Márquez. Drogue-
ría "Sarrá." 
14019 9 Jn. 
CARLOS LLANES. AGENTE COMISIO-nista. 18, Empedrado. 
13933 5 jn 
ASISTENTE TENEDOR DE LIBROS, se solicita en Teniente Bey, 55. Pre-séntese con referencias, de 11 a 1. 13948 5 jn 
ESTA MAQUINA DE SUMAR AU-
TOMATICA, PARA HACER SUS 
BALANCES 
DE LUXE ADDER 
Suma, resta y multiplica hasta ?999.999.99. Es la más chiquita, con estuche de cuero para el bolsillo. Garantía un año. $12 franco de porte. Entrega inmediata. 
Do venta por: 
í. R. A S C E N C I 0 
Apartado, uúm. 2512. 13965 Habana. 16 jn 
MODISTAS 
Tenemos trabajo constante para ustedes en nuestros talleres, donde pueden ganar buenos jornaies las breñas modistas. Nuestras máquinas son movidas por elec-tricidad, por lo cual el trabajo es tó-racao. lambiéu facilitamos costuras para hacer en su domicilio. Preséntense cual-quier día laborable, pero solo de 8 a 10 de la 'mafiana. Almacenes de Inclán. Te-niente lley, número 19. esquina a Cuba. . ••• 4d-2 
SE S O L I C I T A U N J O V E N 
de 12 a 15 años, para una oficina, se 
fi '-J6 ,S1 escribe en máquina. O'Béi* 
nyio^¿ de 9 a 12 y de 2 a 5. 
6 jn 
T JAVA^»ERA, QUE SEA BUENA T H A -
™ JIf tTVi.l(1P f,n ll0teles, se solicita una en el Hoteí Havana, Belascoaín y Vi-^e¿_ 13985 7̂  jn 
O E SOLICITA UN MUCHACHO" DE™12 
cí Ío3-1?03'- qV t dlLerlua y coma en su iirn-Sastreria La Libertad," Egido 59. 
-140W . 5 jn. 
C A ™ I : S T E R 0 . S - PARA AÍÜSTB DE r r̂Jl importancia yt rabajo largo se admiten proposiciones sólo para la ma-
Sm^mí^^' P^S- ê les d a - tod0' Incluso andamiada Dirigirse a horas hábiles a a. Seviiano. Compostela número SO obra en construcción. Para detalTes: pro-
lioT63 a PlÍeS03 cerrados y lacrados. 
5 jn. Q E SOLICITA VENDEDOR DE V I V E -
nes1"63^00^0^'16 bodegas y almace-rf- i? ^UVi s"eIrl0- Informes: Lealtad a 1 y de 6 a 8 p. m. 
5 jn. 
P E SOLICITA UN 5IUCHACIIO, DE 
v avnrtô  o a?oss,P«ra pelar legumbres w^-, a^r.a la Empieza de la cocina 
na1?!'. ¿̂ITo ROyafe- Cale 17- ^ 
- J ^ S ' 4 jn FIJESE BIEN EL. PRECIO 
POR $5.00 LA 
MAQUINA DE SUMAR 
DAS SE T AUTOMATICA 
No pague más. 
Diríjase a: 
MANUEL T. CANONA 
Campanario, 13-A Apartado 2S1 por Lagunas Habana. •"Sd-lo. 
MECANOGRAFO 
Se necesita uno en Español para inge-nio $90, ayudante de Tenedor de Li-bros en español, $75 a $80; un joven que sepa niquelar. $00; un tenedor de libros por partida doble en español, $100 en adelante. The Beers Agency. O'Keilly, nú-mero 9-l|2. Departamento 15. Habana. C'-4520 3d. 1. 
Se solicita un buen jardinero. Sueldo: 
$30 y se le dará casa y comida. In-
forman: calle 2, entre 11 y 13. Vi-
lla Orduña. 
C-4506 4d 1. 
X^ N CARLOS III, 819. BAJOS. SE SOLI-J citan un cochero y una criada de ma-no que sepa su obligación. 
COSTURERAS: SE SOLICITAN COSXU-
\ J reras, que sean prácticas en ropa de niños y ropa blanca de señoras. Cal-zada del Cerro, 713, por La liosa, letra C. 137T9 4 jn 
XTN LA EOTOGRA1TA DE NC SEZ, >Ion-
XLi te, 57, se solicita un fotógrafo y un medio operario, que sepa trabajar y trai-ga referencias. 
13732 3 jn 
SE SOLICITA UN JOVEN, DE 14 A 16 años, que sea trabajador. Informan: Aguacate, número 66. 
13731 3 jn 
C E DESEA EMPLEAR A UNA JOVEN, K J deseosa de trabajar, que sepa escri-bir algo en máquina. Puede dirigir su solicitud manuscrita explicando aspira-ciones y condiciones al apartado 287. Ha-bana. 13763 3 jn 
Q E SOLICITA UN HOMBRE. DE AYU-
kJ dante jardinero, que sepa algo del 
oficio, puede pasar de once a dos, calle 
V y 27, número 261, Vedado. 
13770 3 jn 
Q E SOLICITAN PEONES DE A L B A S I L . KJ Informes en la Quinta "Covadonga." del Centro' Asturiano. 
13775 4 jn 
TTklíSEO ENCONTRAR UN SOCIO EOTO-
J L S grato, que tenga máquina, para es-tablecer un buen negocio. Cuba, 26, vi-driera de tabacos. En la misma se da sitio para hacer planillas. 
13766 3 Jn 
T H E B A S S E T T A U T O M A T I C 
A D D E R 
Suma, resta y multiplica hasta $909.999.90 
y le deja a usted tiempo para atender 
los detalles de su negocio más impor-
tantes. $6.00 franco de porte. 
De venta por 





En el "Automóvil Club de Cuba" 
se solicita un individuo que sepa 
atender una planta de cargar acu-
muladores y bomba de gasolina, 
deberá traer las mejores referen-
cias. Preséntese de 1 a 4 p. m. 
exclusivamente. 
C 3885 in 9 m 
AGENCIAS DE C O L O C A C l O p T 
k G l S c i A l 3 l E R l Í C Á N A D £ € 0 -
L0CACÍ0NES 
AGENCIA BEERS 
O'Reiiiy, S1/^ altoi. 
íe iéfono A-3070 y A-6875 
Tenemos toda clase de personal que us-ted necesite desde el más humilde em-pleado hasta el más elevado, tanto pa-ra el trabajo de criados como de gover-nes. institutrices, mecánicos, ingenieros, oficinistas, taquígrafos y taquígrafas. He-mos facilitado muchísimos empleados a las mejores firmas, casas particulares. In-genios, Bancos, y al comercio en general, tanto de la Ciudad como el del interior. Solicítenos y se convencerá. Beers Agen-cy, ü'líeilly, ü%, altos, o en el edificio li'latiron, departamento 401, calle 23 es-quina u Broadway. New York. 
C 3620 31d-lQ 
Q E SOLICITA UNA JOVEN, QUE DE-KJ see aprender a trabajar en máqui-na de dobladillo de ojo y coser con mo-tor. Sueldo y condiciones en la misma. Benito Laguerueia, 37-A. entre 2a. y 3a.. Víbora. Se hace dobladillo de ojo a 5 cts. vara. 
13740 3 jn 
Mozos para almacén y droguería 
De 16 a 24 aüos. Sueldo desde $3ci a $40. Depende de la edad y desarrollo. Dro-guería Sarrá. Teniente Bey y Compos-tela. 13783 7 jn 
QE SOLICITAN OBREROS PARA TRA-
kJ bajos en almacenes de acero, buen jornal. Dirigirse a American Steel Co. of Cuba, Hacendados. 
13791 3 jn 
\ LOS ZAPATEROS DE MAQUINA. 11A-jCJl ce faita un operario para la má-quina de lijar, que sea largo y un cor-tador bueno. Fábrica de calzado de V. Blanco, Neptuno, 223, antguo. 
13809 3 jn. 
QE SOLICITAN BUENAS OPERARIAS 
KJ para coser y aprendizas adelantadas. O'Reilly, 88. 13801 3 jn. 
Q E SOLICITA UN SERENO. INEORMA-(O rán en Mercaderes 12. bajos; de 8 a 11 a. m. 
13816 3 jn. 
A LOS DUEÑOS DE BARBERIA 
que necesiten operarios, y a los ope-
rarios que deseen colocación. Deben 
dirigirse a Egido, 2, altos. Secretaría 
del Gremio de Operarios, de S1/̂  a 
10 p. m. 
13Ü83 2 jn 
AGENCIA CUBANA DE EMPLEOS 
(PARA OFICINISTAS Y PROFESIONA-
LES UNICAMENTE) 
Tenemos más solicitudes de empleados aptos, que personas que llenar esos pues-tos. Invitamos a los señores oficinistas, especialmente a los taqulgrat'os. mecanó-grafos, corresponsales, inglés-español, que deseen mejorar acudan a esta Agencia a inscribirse. No cobramos UN SOLO CEN-TAVO, mientras no esté usted colocado a su entera satisfacción. 
Puestos vacantes: CIUDAD : 
12 taquígrafos, inglés-español, $150-175. 2 señoritas taquígrafas, inglés-español, $150. 
2 señoritas taquígrafas en inglés, $140. 
3 corresponsales inglés-español, $90-100. 
1 señorita mecanógrafa, para tomar dic-tado en inglés, $80-100. 
PARA EL CAMPO: 
2 taquígrafos en inglés y español, $150 y casa. 
1 mecanógrafo inglés y español, $110. 1 mecanógrafo en español, que sepa calcular, $80-100 y casa. 
—Si usted necesita un buen puesto, o quiere mejorar, no se olvide de que es-tamos dispuestos a ayudarle. 
AGENCIA CUBANA DE EMPLEOS 
Manzana de Gómez, 3 5 2 . 
Teléfono A-5153. 
C 4586 Sd-2 
Q E SOLICITA UN MUCHACHO PARA empezar en una oficina, que sea listo y no mayor de 16 años. Sánchez y San-tamaría. Compostela y Amargura, de 9 a once. 13804 3 jn. 
V I L L A V E R D E Y C A . 
O'Reilly, 3 2 . TeléfoDQ A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES Si quiere usted tener un buen cocinero de casa particular, hotel, fonda o esta-blecimiento, o camareros, criados, depen-dientes, ayudantes, fregadores, repartido-res, aprendices, etc., que sepan su obli-gación, llame al teléfono de esta antigua y acreditada casa, que se los facilitarán con buenas reverencias. Se mandan a to-dos los pueblos dt' la lila y trabajadores para el campo. 
Q E SOLICITA UNA TAQUIGRAFA, EN KJ español, que tenga mucha experiencia en trabajos de oficina, muy rápida y co-nozca perfectamente el español. El suel-do que se le asignará será de acuer-do con sus conocimientos. Si no reúne estas condiciones que no se presente. Di-rigirse personalmente a Empedrado, 17. 13680 2 jn 
AGENCIA L A UNION, DE M A H C E L I -no Menéndez. Esta acreditada casa 
facilita con buenas referencias toda clase 
de personas que me pidan. En todos los 
giros. Llamen al teléfono A-8318. Haba-
na, mímero 118. 
13923 5 m. 
CR I A D O : SE SOLICITA UNO. JOVEN, para botica. Real. 170. Marianao. 13600 2 Jn 
SE DESEA SESOB/ITA PARA ATEN-der provisoriamente muestrario. Se necesita buena letra. Presentarse de 9 a 11. Oficina Fernando Vega. Amargura, 11, esquina San Ignacio, bajos. 
13716 2 Jn. 
NEGOCIO SERIO 
Solicito socio con 800 pesos o 600 pesos, para que administre un establecimien-to que vende 80 pesos diarios, el que venga que esté dispuesto a hacer nego-cio, sino que no se presente. Informes: Sol, 112, bodega. 
13728 o jn. 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinieros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre/* Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
S E O F R E C E N N 
tmmmmmmaemtg 
C R I A D A S D E M A N O 
Y MANEJADORAS 
T^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-JL-»' ninsular, para manejadora o come-dor. Informan: Villegas, número 126, al-tos ; horas de las 12 a. m. en adelante. 13931 5 ju 
T^KSEA COLOCARSE. PARA CRIADA 
de mano, una sMlora, de atediaba 
edad. .Informan: Castillo, número 47 
13939 5 jn 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEU&Sí 
Ni. malgasto su dinero, no se exponga al fracaso, acuda boy mlsm« a esta escuela donde podrá aprender y SACAR SU TI-TULO más barato y rápido sin moleñtla ninguna y con toda garantía. Sonreirá. 
TINA MONTASES A DESEA COLOCAR-
O se de criada de mano o manejadora, sabe cumplir con su obligación. Infor-man: O'lleilly, 77, altos. 13955 5 jn 
UNA JOVEN. PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano, para casa de corta familia. Informan : Kevilla-gigedo, número 56; no recibe tarjetas ni va para el Vedado. 
.._31956 5 jn 
T^ESEA COLOCARSE DE CRIADA DE JL/ mano una peninsular de mediana edad. Sabe cumplir con su deber v tiene quien la garantice. Informan en*Sol 13 y lo. Hotel El Porvenir." __1Í03S 5 jn 
QE DESEA COLOCAR JOVEN, ESPA-
O ñola, de criada de mano o manejadora prefiere familia extranjera y no se co-loca menos de 20 pesos, fuera de $25 Tie-ne inmejorables referencias de las casas donde estuvo. Informes: Tamarindo 32-cuarto, número 2. altos. 
13&Í1 4 Jn 
DOS JOVENES, PENINSULARES DE-sean colocarse, en casa de morali-dad, de criadas de mano o manejadoras Tienen referencias. Informan: Soledad 6, entre Neptuno y San Miguel. . 13S32 4 jn 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se. en casa de moralidad, de criada de mano. No duerme en el acomodo Tie-ne referencias. Informan: Paula 12 ha-bitación, 12, ' 138̂  •- 4 jn 
C O M O S O N R I E E L C H A U F F E U R 
Q U E A P R E N D I O C O N M R . K E L L Y . 
El director do esta gran escueia, Mr. Ai-bert C. xielly, es el experto más conoci-do en la república de Cuba, y tiene todos ios dwíumentos y títulos expuestos a la vista da cuantos nos visiten y auierau comprobar sus méritos. 
PROSPIiCTO ILUSTRADO GRATIS, 
Cartilla de examen. 10 cantavos. 
Auto Práctico: 10 centoves 
S A N L A Z A R O , 249. 
ÍRBNTH AL PARQUE DE MACiflO 
Todns los tranvía» del Vedado pasan por 
la tuerta de esta «raB caen el a. 
UNA JOVEN. PENINSULAR. DESEA colocarse, en casa de moralidad de criada de mano. Tiene referencias Infor-man : Inquisidor, 29. 
^11 4 Jn. 
UNA PENINSULAR, DESEA COLO-carse. en casa de moralidad, de cria-da de mano. Tiene referencias Infor-man: Inquisidor, 36, bajos. 
i::(U4 o jn 
QE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, O peninsular, de criada de mano o ma-nejadora. Informan: Morro, esquina a Cárcel, bodega. 
13780 3 Jn 
T^VESEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-JL/ ninsular. de criada de mano, para corta familia. Informan: Concordia, 105. 13785 3 jn 
A V I S O A L O S 
H E L A D O R E S 
Y 
S A L O N E S 
D E 
M A N T E C A D O S 
^ASO H I G I E H \ C 0 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para Helados y Mantecado. 
1,000 Vasos y 1,000 Cucharltasj 
$ 5-00 lijirede porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G0N2ALE2. 
^GUIAR 126. Habana 
CESAREO GONZALEZ 
Vende, âbrica y remite a todas parte» de la Isla los siguientes artículos, los -jae-jores que se manufacturan en Cuba. Pida catálogo ilustrado a Aguiar 126, Habana. 
Las cucharitas son de lata estañada. 
Hay gran existencia constantemente. 
Cariuchos impermeables para heladov especiales para cafés; vainilla, cocou, ca-paciilos, piatos de cartón, "cajas plega-bles cergonar" para dulces, café y tabacos, papel salvilla, servilletas de crepé y li-sas, sobres para azúcar, pajillas de re-frescos, aparatos de leche fría y de ha-cer café, sorbeteras de mano y para mo-tor, exprimidores de frutas y azucareras sanitarias. Cesáreo González. Aguiar, 126. Habana. 
C e d e s e a c o l o c a r u n a e s p a s o -
K J la. de manejadora o criada de mano, sabe su obligación, tiene referencias de las casas que ha estado. Informan: San Miguel, número 189, altos, esquina a Aramburo. 
13772 3 Jn 
"PRESEA COLOCARSE UNA JOVEN. PE-
JLS ninsular, de mediana edad, en una 
casa de moralidad, de criada de mano; 
no asiste por tarjetas. Informan: calle 
de Carmen, 18 y 20. 
13753 6 jn 
T T ^ A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
^ colocarse, en casa de moralidad, de criada de mano. Tiene referencias y pre-fiere para fuera. Informan: San Rafael, 141, entrada por Üquendo. 
13643 2 Jn 
C!E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-O ninsular, trabajadora y formal, para criada de mano, camarera de hotel o ca-sa de huéspedes; tiene quien la garan-tice e informes de las casas donde ha servido, informan en 1-202. Vedado. 13699 v 2 jn 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
HABiTÁClONES 0 COSER 
T I N A JOVEN, PENINSULAR, DESEA 
U colocarse de criada de cuartos o ma-
nejadora. Informan: Genios, '¿. 
13857 4 Jn 
UNA 8ESORA, PENINSULAR, DESEA colocarse para la cocina; no le im-porta el Ir al campo. Pesean buen sueldo, ropa limpia y el pasaje pagado. In-formes en Industria, esquina a Bernul, bodega. 
13810 3 jn. 
UNA SESORA, ESPASOLA. DESEA E N -contrur una cocina, en casa particu-lar; cocina española y criolla, entiende de repostería; no duerme en la coloca-ción; no quiero compra. Diríjanse calle de Zanja, número 130. antiguo; habita-ción, 9. 13681 2 Jn 
/CONTADOR, JOVEN, GRADUADO. CON 
\y título y práctica en el comercio de algunos años, se ofrece para hacerse car-go de contabilidad de cualquier giro. Hx-colente cáligralía y ortogralia, y ade-más posee el idioma ingles. Acreditadas referencias para quien üoiicite. Dirección: calle Aguila, número 24ü, bajos. 
13663 2 jn 
C O C I N E R O S 
BOCINERO Y REPOSTERO. BLANCO, 
Vv' muy limpio y práctico en francesa, americana y española, sé hacer pan; ciudad o campo u oficina; limpieza u otro trabajo; inteligente y trabajador. English spoken. Suspiro. 16. Aguila y Monte. 13854 ; 4 jn 
T\ESEAN COLOCARSE UN COCINERO 
jLy y un criado de mano, los dos jóvenes, 
cumplen con su obligación y son perso-
nas de buena conducta. Informan en 
Maloja, número 53. Telefono A-3090. 
13891 4 Jn 
"PRESEA COLOCARSE UN BUEN COCI-
JIW ñero de color. Informan: Reina, 49, vidriera de tabacos. Habana. 
13900 4 Jn. 
Y^ESEA COLOCARSE UN JOVEN, ES-JL/ pañol, para la cocina, y ayuda a la limpieza, para corta familia o para ma-trimonio'. Informan: Corrales, 39, altos; habitación, 8. Tiene recomendaciones. 13697 2 Jn 
CHAÜFFEÜRS 
aKsaaaauKanBBB» 
rpENEDOR DE LIBROS. SE OFRECE j l al Comercio y la Industria, para ile-vur libios dos horas. También se hace cargo, de libros atrasados, balances, li-quidaciones, etc. Habla inglés, tiene bue-nas referencias. J. Méndez. Cuarteles nú-mero 30 (bajos) Ciudad. i-iOOa 5 Jn. 
T^ESEA COLOCARSE UN CHAUEEEUB j l ^ español, mecánico, con cinco años de práctica, con informes de las casas que trabajó en casa particular o de comer-cio. Informan: Teléfono i"'-35S2. De 8 a. m. a 5 p. m. 
14033 5 Jn. 
CJE OX'RECE CORTADOR DEPENDIEN-K) te camisero, persona de mediana edad, garantizando su trabajo pasa dentro o fuera do la Habana. Ofrezco también ayudar en el corte de sastrería si la casa tuviere ese ramo por tener conoci-mientos de ello. Para más informes: Cu-ba, 120. C. Fernández. Altos. 
13490 _4__ J n 
Para puesto de confianza, se ofrece 
una persona mayor de 40 años, bien 
para efectuar cobros, conserje, orde-
nanza de escritorio u oti% cargo análo-
go. Tiene quien la garantice; para más 
informes en Obispo, 34, papelería. 
13457 4 Jn. 
TJNA SESORA SE COLOCA PARA COS-U turera de un hotel; tiene quien la garantice. Aguiar, 33. Habitación número 1, bajos. 
13710 2 Ju. 
f * D I N E R O 
Somos los únicos que damos dinero so-bre los negocios siguientes: Muebles de-jándolos en poder de su dueño. Réditos de censos y capellanías. Alquileres de fincas urbanas y rústicas. Automóviles y embarcaciones Pagarés y anticipo de herencia, y sobre toda clase de negocios de lícito comercio. A las damas exclu-sivamente, que necesiten de nuestros ser-vicios y sientan escrúpulos en ir a la oficina, nos ofrecemos a visitarlas en su I domicilio, previo aviso a nuestro teléfo-| no. A-5645. Gran brevedad y absoluta reserva; porque no tenemos que enseñar balances, ni celebramos Juntas de accio-nistas. Pérez y Delmonte Oficina: Haba-na, 76, frente al Parque de San Juan do Dios. De 8 a. m. a 6 p. m. _ 8482 6 Jn. 
M. FERNANDEZ 
Santa Clara 24, altos, esquina a San Ig-nacio. Teléfono A-9373; de 1 a 4. Doy dinero en primera y segunda hipoteca en todos los barrios y repartos. Doy di-nero a préstamo en pagarés con mucha facilidad para el pagoo. Prontitud y re-serva. 
13813 29 Jn. 
CONSTRUCTOR Y D I B U J A N T E : CON 
W gran práctica en construcciones de cemento armado, y obras en general. Di-ploma de aptitud. Ingeniería; arquitectu-ra ; planos y presupuestos. Ofrece sus servicios para la Capital y sus ensan-ches, a ingenieros, arquitectos, y prcie-rible Compañías constructoras. Puede presentar los edificios que ha construido en las distintas regiones de la Isla, y como garantía, no devengará sueldo has-ta demostrar prácticamente sus conoci-mientos y actividad. Se reciben órdenes en Neptuno, 61. 
13410 11 jn 
jOHAUEEEUB, PENINSULAR, DESEA 
KJ colocación en casa particular, tiene recomendaciones y larga práctica en el manejo de automóviles. Informan: Te-
léfono A-13S0. 
13866 4 Jn 
TOVEN PRACTICO E N AUTOMOVILES 
tj> desea colocarse para atender una má-quina a dueño que no tenga choffer e ir de acompañante; no tiene pretensio-nes ; tiene quien lo recomiende. Telé-fono F-120S. 
1380S 3 Jn. 
C H A U E E E E U B ESPAÑOL, CON DOS \ J años de chauffeu r «n España y tres en la Habana desea colocarse en casa particular o de comercio; tiene buenas referencias donde ha trabajado. Informan al teléfono A-9872. 
C e d e s e a c o l o c a r u n j o v e n , e s -kJ pañol, de ayudante chauffeur, de ca-ballero que maneje su máquina, hasta aprender el tráfico, sé manejar, entien-do el mecanismo y tengo referencias. Es-criban : Bernaza, 62. Señor J. P. V. 13790 3 jn 
" ^ T ^ E D O ^ M ^ m O S ™ 1 
iwmmiiiímiiiMi " i r ' r '~r t t t - mniTníiTrnmTiTnirniin 
\ COMERCIANTES, INDUSTRIALES O -C*- particulares. Para desempeñar la Te-neduría de Libros o cualquier sección de ella, así como para toda otra clase de trabajos relacionados con escritorio u ofi-cina, se ofrece un hombre que no es jo-ven ni anciano, con sólidos conocimien-tos y costumbre de trabajar y sin pre-tensiones. Pueden dirigirse a A. Rubio. 13 y 24, Vedado. 13703 2 jn. 
Servicio: Ahorraréis tiempo, dinero y 
molestias, con solo encargar a esta ca-
sa, de vuestras compras en ios Es-
tados Unidos. Conseguimos ios precios 
más bajes, y arreglamos todo lo con-
cerniente a la compra de mercancías 
para Cuba. La pasa cuenta con depar-
tamento propio de consignaciones, con 
lo que queda garantizado el más efi-
caz y pronto servicio, y se obvian di-
ficultades con relación a fletes, rutas, 
etc. Embarques desde New York a 
cualquier puerto de Cuba. Se contra-
tan seguros. Se solicita corresponden-
cia sobre cualquier asunto relacionado 
con el comercio norteamericano. The 
Beers Agency, 401 Flatiron Building, 
New York. Teléfono, Grammercy 5030. 
Oficina en la Habana, O'Reilly 9-112, 
altos. Teléfono A-3070. 
C 4079 io d-15 
C O L O N I A S DE C A Ñ A 
Se compran y venden en todas las pro-vincias. Deseo comprar una finca pe-queña sobre carretera, con buena casa de vivienda y próxima a esta Capital. J. Martínez y Co. O'Reilly, 56; de 9 a 13 y de 2 a 5. 
13968 6 Jn 
Se compran ¿os mil metros cuadra* 
dos de terreno, ya sean en parcela o 
casas viejas, pero que no esté muy le-
jos de ios diferentes muelles. Para más 
informes: señor Soler, Maíocón, 85, de 
11 a 1 y de 6 a 8. 
PARA AUXILIAR DE ESCRITORIO; O bien oficina de comercio, desea ha-llar empleo. Joven de 17 años, con bue-nos conocimientos en cálculos y práctica en mecanografía, ofrece toda clase de ga-rantías. Vedado, calle 9, número 9. 13258 4 Jn 
Aspirantes a Chauffeurs 
$100 al mes y más gana un buen chauxíeur. Empiece a aprender hoy mismo. Pida un folleto de ins-trucción gratis. Mande dos sellos de a 3 centavos, para franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Láza-ro. 249, Habana. 
rpENEDOB DE LIBROS: SE OFRECE A. para cualquier puesto en oficina. Bue-nas referencias y prácticas comerciales. Acepta proposiciones para el interior de la Isla. Dirigirse a G. P. Apartado 457. Habana. 
13576 7 Jn. 
T^ESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, ju-*' española, en casa de moralidad, pa-ra limpieza de habitaciones, sabe zurcir, no importa la Habana o Vedado; tiene recomendaciones de donde ha trabajado. Informes: 5a.. 423, esquina a 6, Vedado. 13773 3 jn 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-
pañola, para habitaciones; sabe coser bien; no se coloca menos de 20 pesos, inquisidor, 19. 
13759 8 Jn 
Q E COLOCA UNA JOVEN PARA CUAR-K J tos o comedor, sabe coser y repasar; es española. Informan: Luz. 42, también se coloca una manejadora de 14 aüos. 
13726 2 jn. 
ianmwifr'j|'«-M"1 w^m»» 
CRIADOS DE MANO 
T"kESEO COLOCARME DE CRIADO DE J l t mano, estable en las casas, dando buenas referencias de anteriores. Suel-do $30 y ropa limpia. Teléfono A-6789. 13951 5 Jn 
T I N MUCHACHO PENINSULAR DESEA 
<U colocarse de criado de mano o cama-
rero. Tiene buenas referencias. Cumple 
con su obligación. Para más informes: 
San Ignacio y Santa Clara, café Vivero. 
14024 o jn. 
QE OFRECE UN JOVEN PENINSULAR kj para criado de mano o camarero con buenas referencias. Informan: en la bo-dega de Consulado y Virtudes. 
14021 3 jn. 
TVSSEA COLOCARSE, E N E L I N T E -XJ1 rior de la isia, de camarero o de de-pendiente de hotel, restaurant o de fonda, una persona, conocedora del giro. Tam-bién se coloca de cocinero de fonda o casa de comercio en el interior. Dirigir-se a: Lombardia para entregar a José María, Je«ús María, 71, Habana. 
13828 5 j n 
T'kESEA COLOCARSE DE CRIADO DE JL/ mano o portero, un joven, español, desea casa formal, no se coloca menos de $25. Informan en la calle B, núme-ro 9, Vedado. 
137C0 3 jn 
JOVEN, ESPASOL, DESEA COLOCARSE de camarero en hotel o casa de hués-pedes ; tiene referencias de donde pres-ta servicios; no se coloca si no .fuera es-table ni por corto sueldo. Informan: Vi-llegas, 30, de las 3 a las 5; no se admiten tarjetas. 
13795 • 3 ju. 
TTN JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO-O locarse de camarero. Informan en Neptuno, 57, altos. 
13806 3 Jn. 
l*/rATRIMONIO, PENINSULAR, DE ME-
I u l diana edad, sabiendo su obligación, se ofrece; él para criado de mano; ella para habitaciones; lo mismo van al cam-po. Informan: Monte. 2. Bodega» 
13713 2 Jn. 
C C C i N E R A S ^ 
C E DESEA COLOCAR UNA COCINERA. KJ peninsular, no le importa ayudar al-gunos quehaceres siendo corta familia. ¡San Pablo, número 2; habitación, 17, Ce-rro. 13952 5 jn 
T^ESEA COLOCARSE UNA COCINERA, JLJ' peninsular, sabe cumplir con su de-ber, no duerme en la colocación. Para tratar: de 1 a 2. 23 esquina a C, bodega, Vedado. 1390O ó ju 
T \ E 3 E A COLOCARSE UNA BUENA CO-ciñera, repostera, peninsular, cocina criolla, francesa y española. Sueldo 30 pesos. Vedado, calle 27, esquina a 8 139S1 5 Jn 
T I N A PENINSULAR SE DESEA COLO-O car en una buena cocina para corta familia o establecimiento. Es de mediana edad. Tiene referencias. Informa: calle de Gloria número 121. 
14001 5 Jn. 
H/í"ATR1MONIO ESPASOL. JOVEN, SIN iTX hijos, desea colocarse en una mis-ma casa; en la Habana, sns barrios ex-tremos o ciudad del interior. Ella es co-cinera reportera, en general; él criado de mano, o cualquier quehacer de la casa. También sabe manejar Ford. Buenas re-ferencias. Informan: Dragones, 7, habi-tación número 6. 
14014, 5 Jn. 
TENEDOR DE LIBROS 
Para la contabilidad general de cual-
quier giro al por mayor. Sociedad Mer-
cantil o Empresa Anónima, se ofrece 
joven, español, experto en contabilidad, 
con 8 años de práctica en Cuba; buen 
calculista, conocimiento del inglés y su-
periores referencias. Escribir a R. M. 
ijamparilte, 106. 
13338 4 Jn. 
VARIOS 
Se ofrece un joven, de reconocida con-
ducta, para viajante o ventas en el in-
terior de la república, presta fianza o 
recomendaciones. Avise en Hotel Sa-
ratoga. Teléfono A-155G. 
loSol 4 jn 
UN INGENIERO MECANICO, JOVEN, de escuela americana, desea coloca-ción en ingenio, ferrocarril, etc., habla bien español. No tiene pretensiones y acepta destino en el campo, que no sea de su profesión, en comercio. Banco, ofi-.cina, etc. Escriba al señor Magaz. Con-cordia, 25, bajos, 
13303 4 jn 
O E 
SE TOMAN DISTINTAS CANTIDADES, en primera hipoteca sobre casas de 2 plantas en la Víbora, fabricación de pri-
mera. Informan; Habana 01. A-5eo<. 
14028 5 jn. 
TNGENIERO aUIMICO, CON MUCHA EX-
jL perieucia, solicita empleo donde no le 
repudien por ser alemán. Se dan referen-
cias. G. B., • "Asociación de Dependientes 
del Comercio," Habana. 
13936 5 Jn 
A VISO: SESOR, DE 39 A5ÍOS. V CON 
Xx buenas referencias de los mejores al-macenes, desea encontrar una ocupación de cualquier cosa, no siendo cargador ni carretonero, presta garantía. Informan: San Ignacio, número 47; interior, núme-ro 6. 13962 5 Jn 
TENEMOS QUE EMPLEAR $500.000.00 en casas, en la Ciudad y sus ba-rrios, nuevas o antiguas. Vamos a do-micilio. No perdemos tiempo. Compra-mos fincas rústicas. Havana Business, Zanja, 44, M-13e6. 
13845 8 jn 
A VISO: MATRIMONIO SIN NISOS, XX desea encontrar una casa de inquili-nato, para encargados; son de toda con-fianza. Informarán: San Ignacio, núme-ro 47; interior, número 6. 
13963 5 Jn 
TOMO DIRECTO CANTIDADES DE $300.00 a §1.000.00 del 1 al 3 por 100 mensua.1. De S1.500 a $3.000.00, del 10 al I 12 por 10O anual. §6.000.00. $8.000.00, I $10.000.00 y $12.000.00 del 8 al 12 por 100 ' anüal. Hipotecas y garantías sólidaŝ  Voy ! a. domicilio. Señor Gola o Beineri. Zan-I ja, 44 M-1366, entre Campanario y Leal-
j tad. H^tíl 8 jn 
INERO PARA HIPOTECAS. PAGA-
rés, alquileres, desde 0 por 100 anual, 
j Invertiremos $500.000.00 en propiedades. 
Zanja, 44, entre Campanario y Lealtad, 
1 Fábrica de Cajas. M-1366. Compramos ca-
j sas en todas partes. 
I 13843 8 Jn 
1VTOLINERO DE CILINDROS Y PIE-IÍJL dras, español, con certificados, se ofrece a fábricas de gobio. Dirigirse: S. Learte, Apartado 2444. Habana, 
140Í2 5 Jn. 
DiNERO 
SE C O M P R A N C A S A S Y S O L A R E S 
en la Habana, todos ios barrios y re-partos, así como los contratos de solares a plazos. 
S E F A C I L I T A D I N E R O 
en hipotecas desde $100 hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual. Informes gratis. Ofic'na Real State. A. del Busto. Agua-cate, 38. casi esquina Empedrado. Telé-fono A-9273; de 0 a 10 y 1 a 4. 
C A L Z A D A d I T l A V I B O R A 
Loma de Luz se vende gran terreno con casa de altos de 13 de frente por 40 do fondo se regala la casa y solo se vende el terreno en $10.000, lo fabricado puedo rentar $90 mensuales Informes gratis so-lo a compradores. Oficina Real Estate. A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 0 a 10 y 1 a 3. 
S O L A R A V E N I D A A T L A N T A 
de 10 por 40 en $680, $50 contado y «1 resto en hipoteca; tiene calles, aceras, agua y césped, está al frente chalet de Juan Gualberto Gómez, alturas de Arroyo Apolo. Informes gratis con su dueño: Real Estate. A. del Busto. Aguacate. 3S A-9273: de a 10 y 1 a 3. 
S O L A R 
en Ic más alto y pintoresco del reparto San Martín, frente a la Calzada del Ve-dado a Columbia se vende 16 frente por 19 fondo a $2.50 vara, poco de contado y el resto a plazos. Informes: su dueño": Real Estate. A. del Busto. Aguacate 38. A-9273; de 9 a 10 y 1 a 3. 
13724 6 Jn. 
DE INTERES 
Se desea comprar todos los enseres de un café. Pasen aviso a Campanario, 180. altos; de 12 a 2 de la tarde. 
13577 5 Jn 
TRATO DIRECTO CON E L DUERO, compro una casa, en $4.000, que sea en lugar de tráfico, prefiriendo Calzada, tramo que marcará el comprador. Salud, 51, tabaquería. Hipólito Martínez. 
13436-37 2 Jn 
SE DESEA COMPRAR UNA EINCA DE una o dos caballerías de tierra colin-dante a carretera, tramo Luyanó y Loma Tierra. Dirigirse a G. G. Apartado 1109. 13333 2 jn. 
C E DESEA COMPRAR UNA CASA. DE 
IO manipostería, en la Habana, de $4.500 a $5.000; sin intervención de corredores, tí-tulos limpios y trato con el interesado. Eu San José, número 75. informan. 12800 5 Jn 
CCOMPRO FINCA DE UNA A UNA Y ^ media caballerías, en carretera, buen terreno, cerca de la Habana, con mu-chos frutales y buena casa. Mande des-cripción y precio por escrito a Fran-cisco Seiglie. Cerro, 609, Habana. 
13249 4 m 
t 
SE OFRECE UN JOVEN, INGLES, Ex-perto en oficinas, con conocimiento de castellano. Tiene las mejores referen-cias. Informan: A. B. Belascoaín, 64, al-tos ; cuarto, 6. 
13840 4 Jn 
C E OFREECE UN MATRIMONIO PE-kJ ninsular, para limpieza de una casa. Para informes: Gloria, 36. moderno, altos. 13868 4 Jn. 
Se desea colocar un carpintero, en ca-
sa particular u hotel; tiene referencias 
y es español, informan en Inqubidor, 
número 28, bajos. 
i;!572-73 3 jn 
T^ESEA COLOCARSE EN CASA DE MO-ju»' ralidad una señorita, mecanógrafa, con título de sobresaliente, tiene pocas pretensiones. Marqués de la Torre, 6o, moderno. Jesús del Monte. 
13752 8 Jn 
I J N SESOR, QUE TIENE MEDIO DIA 
U disponible, desea hacerse cargo de cobros de casa de comercio o alquileres de casas. Informan en San Lázaro, al la-do de la Beneficencia, bodega. 
13767 3 jn 
En primera y segunda hipotecas, sobre caras en esta ciudad y sus barrios, del 6-l|2 al 8 por 100 anual. Con garantía de sus alquileres del 1 por 100 en ade-lante y cualquier cantidad. Sobre finca rústica, provincia de la Habana, del 8 por 100 ¿n adelante. Figarola, Empedra-do, 30, bajos. Tel. A-2286. 
13917 4 jn. 
PARA HIPOTECA, $20.000 AL 7 POR 100, por 2 años, 4, o seis. Orden: Mon-
te, 43. Río. 
13754 11 Jn 
4 P O R 100 
De Interés, anual sobre todos los depósi-tos que <e hagan en el Departamento d« Ahorros de la Asociación de Dependien-tes. Se garantizan con todos ios bienes que posee la Asociación. No. 61, Prado y TrocaĴ ro. De 8 a 11 a. m. 1 a 6 p. ai. 7 a 9 de )8 noche. Teléfono A-5417. C 6920 in 15 s 
E V E U 0 MART1ÍME2 
COMPRA V VENDE CA^AS DA Y TOMA DINERO EN HIPOTECA Empedrado. 40; do 2 a 5. HABANA 
C A S A S m VENTA 
En Sol. renta $160, en $20.000. Acosta, ren-ta $105, en $14.000. Genios, renta $170. ea $25.000. Merced, renta $125, en $17.000. Per-severancia, renta $75, en $8.000. Consulado, renta $1§0, en $27.000. San Lázaro, renta $125, en $17.000. Reviliagigedo. esquina, renta $105, en $24.000. Evelio Martines, Empedrado. 40. de 2 a 5. 
E S Q U I N A S D E V E N T A 
Renta 
TOVEN, ESPASOL, BIEN RELACIO-tJ nado en mueblerías y casas de em-peño, desea representante de fábrica de muebles americanos, para vender en co-misión o sueldo; buenas referencias y garantía si se desea. Aviso a J. N. Apar-tado 171, Habana. 
13771 3 Jn 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro y en todos los repartos. También lo doy parp. el campo y sobre alquileres. Interés el más bajo de plaza. Empedrado, 47; du 1 a 4. Juan Pérez. Teléíono A-271L 
IVÍEDICO, OLE DESEA EJERCER EN i.fX el campo, solicita informes de pue-blo o ingenio de la provincia de Ca-magiiey U Oriente, donde realmente baga falta. Dirigirse a C. Martínez. Campana-rio, :>0, entresuelos. Habana. 
13788 4 Jn 
Dinero en hipoteca. Se facilita 
desde $100 
hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual sobre casas, terrenos en todos los barrios y repartos. Dinero en pagarés, prendas de valor y pignoración de valores. Gran reserva en las operaciones. Diríjanse con títulos: Oficina Víctor A. del Busto, Agua-cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 13723 28 jn. 
DIRECTO, NECESITO $13.500, EN la,, para una casa en construcción. J. B. Zayas y San Mariano, de 0 a 11 ó de 4 a 6 en la misma. Teléfono A-5S42. 13078 2 jn 
Empedrado. . Campanario. Florida. . . . Estrella. . . Re7illagigedo. ¿ütón Recio. Villegas. . . Aguacate. . . Industria 




Evelio Martínez, Empedrado 40, de 
E N LAGUNAS 
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UNA JOVEN. ESPASOLA. DESEA co-locación para matrimonio solo o se-ñora sola, para cocinar y limpiar. In-forman : Habana, número 38. 
13682 2 Jn 
COCINERA, SE COLOCA. COCINA BIEN, es linvpla, de fundamento, con reíe-rencias. Duerme en la colocación. Ga-na 23 pesos, no admite tarjetas. San Ig-naclo. 19. 
13701 8 Jn. 
SE OFRECE UN JOVEN, PENINSULAR, para limpieza, portería para una casa fotógrafo o para otros trabajos de lo fnismo, al mismo tiempo desea aprender el oficio, sabe leer y escribir. Tiene bue-nas referencias. Informan: Teléfono A -7100. > 13049 2 Jn 
T^XTRANaERO, SE OFRECE PARA Jli adornar vidrieras; hace sus propios carteles a pulso o con pincel de aire; sabe confeccionar vestidos y trajes para maniquíes, sin cortar, coser ni dañar ias telas, y con un perfecto conocimiento práctico en todo lo que abarca el oficio. Pretensiones $150 mensuales. Diríjanse a: Aparadorista en general. Habitación, nú-mero 17. Aguacate, 71. 
136T9 2 Jn 
SE OFRECE HOMBRE, COMPETENTE. _ español, de 40 años de edad, para cui-dado de casa, fábrica o quinta, entien-de de instalaciones sanitarias y de luz eléctrica y timbres y tiene referencias de buena conducta de casas conocidas, de aquí, de la Habana. Dirección: calle Cuba, número 23. Antonio Jorge. 4 136S5 3 Jn 
DAMOS DINERO, PARA TODA CLASE de negocios, con interés módico, se-gún cantidad y garantía. Sobre hipote-cas, pagarés, contratos solares, y de arrendamiento de casas. También com-pramos y vendemos casas, establecimien-tos, solares y fincas de campo. Dirí-janse a R. Rodríguez y Co. Oficina: Aguiar, 109, esquina a Sol. 
137904 14 jn 
DINERO. AL 1 POR CIENTO, SOBRE joyas y valores. La Competidora. In-dio v Gloria. Teléfono A-6S27. 
11679 7 Jn 
P R I M E R A H I P O T E C A 
desea tomar $ 8 0 
6-1 ¡2 por 100. Sin corredor. 
17. número 3. 
a una cuadra de Gaüano y a la brisa, vendo una casa con frente de cantería, con sala, saleta y cuatro cuartos en cada piso, salón de comer al fondo, cuarto de criado, patio y traspatio, toda de hie-rro y cemento. Renta $250. Da un interés de 8-l|2 por 100. Precio: $31.000. Eveiio Martínez, Empedrado. 40; de 1 a 4. 
E N P A U L A 
entre Compostela y Habana, vendo una casa antigua, que renta $50, mide 175 metros cuadrados y sobre 8 y medio de frente Precio: $8.500. Evelio Martínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
E S Q Ü Í N á T n $6,000 
vendo una en la Víbora. Reparto Law-ton, moderna, con establecimiento. Renta por contrato $50. Mide 150 metros. Evelio Martínez. Empedrado, 40; de 1 a 4. 
E N C E R R A D A " D E L P A S E O 
con carros a media cuadra, por Belas-coaín, Reina y Zanja, vendo una casa an-tigua, que mide 12-90 de frente por 19 varas de fondo, muy propia para fabricar dos casas. Precio: $6.700 Está rentando $45. Evelio Martínez. Empedrado, 40; da 1 a 4. 
R E P A R T O T A S CAfiAS 
En SCO"© vendo dos casas modernas, cob sala, saleta y dos cuartos, miden 12 por 20 rentan $30.00, a una cuadra del par»-!ei Cerro. Evelio Martínez. Emp»-40; de 2 a 5. •lero drado 
E N C A M P A N A R I O 
I Vendo una gran esquina, cerca de los Cuatro Caminos, de altos, moderna, mid« 160 metros, renta $140. Precio: $18.000 ¡Evelio Martínez. Empedrado, 40; de 2 a 5 
AGINA VEíNTíDCfc ! * Junio 2 de 1918. 
Decano de loe de l a isU. S u c u n a l : 
M o n t e . 240 . f e i é f o n o A - 4 8 5 4 . Servi-
cio a todas h o r a » en el «« tab lo y re-
pa r to a domic i l i o 3 v«ce» ai d í a en 
au to j r .óv i i . Para cna r a los n i ao» sa-
nos y tuertes, asi como para comba-
Ur toda clase de alecciones intestina-
les y sustituir sin pel igro l a lactancia 
materna , lo ú n i c o indicado es la ieche 
de bu r ra . 5e a lqu i l an y venden burras 
paridas. 
VEDADO 
Se vende una parcela de 20x36, 
igual a 720 metros, en la calle 11. 
entre K y L . 
ARROYO NARANJO 
Lujoso chalet, muy cerca del pa-
radero, con lObO varas de superficie. 
Resulta barato y se dan facilida-
des para el pago. 
COLÜMBIA 
2.500 metros, esquina de fraile, s i -
tuados en la parte más hermosa 
y de m á s porvenir de este Re-
parto. Facilidades para el pago. 
FiNQÜITA 
A % de hora de la Capital y muy 
cerca de Punta Brava. Superficie: 
una cabal ler ía y 200 cordeles. Ade-
más 3.000 varas, ocupadas por 3 
casas que dan a la carretera; una 
de ellas, es una bodega. Un esta-
blo acabado de fabricar con pisos 
de cemento y agua corriente. Pozo 
inagotable. La. finca está dividida 
en cuartones; unos tienen yerba 
del paral, otros, caña y el resto 
preparados para frutos menores. 
Animales: 18 vacas, de ellas 10 con 
cr ías , 2 yuntas de bueyes, un to-
ro "Horster" y un caballo con su 
carro que es el que trae la leche 
al pueblo. Produce 80 l i t ros dia-
rios. 
Hermosa finca en Taco-Taco 
A 3 horas de la Capital: 13 caba-
l le r ías y cordeles; da a dos ca-
rreteras. Le atraviesa un r ío. Tiene 
varios pozos, una laguna. 5.000 á r -
boles de naranjas e en plena pro-
ducción, varias casas de viviendas, 
un motor "Carther," aperos de la-




COBA, NUMEROS 76 Y Ta 
TELEFONO A-9184 
JOSE FíGAROLA Y DEL VALLE 
KoORITORIO: 
JKMPEDK.V1>0 30 RAJOS, 
frente a l Parque i( • Sr.n Juan de Dios. 
Do 6 u 11 i . m. y de 2 a 5 p m. 
TELEFONO A-3286. 
T I N E A D E EA CAELE E, A UNA CUA-
-•-^ dra de esta l ínea, casa moderna, bien 
fabricada, con sala, recibidor, cuatro 
cuartos espléndidos, un cuarto de servi-
cios con todos los aparatos, cielo raso, 
gran salón de comer al fondo, indepen-
diente de las casas colindantes; servicios 
y departamentos de criados. Precio ?C.0O0 
pesos y reconocer hipoteca de 4.000 pe-
sos. Otra casa inmediata a l parque, jar-
dín, portal , sala, comedor, cuatro cuartos, 
azotea independiente, traspatio, $7.500 y 
$500 do censo. FiFgarola, Empedrado, 30. 
TERJBENO DE PRIMERA CLASE. E I N -ca a uno y medio ki lómetro de la 
calzada de Guanajay a Artemisa, buen ca-
mino, se puede llegar en coche; casa de 
vivienda y de tabaco, corrales, árboles 
frutales, palmas, pozo, platanales magn í -
ficas vegas; parte sembrada de caña. Pre-
cio $4.0ti0 y $300 de censo. Comunicación 
(línea de au tomóvi les ) varias veces a l 
día, hasta por la noche. Figarola, Empe-
drado, 30, bajos. 
CON ESTABLECI j I IENTO. e s q u i n a d e fraile, dos plantas, de Belascoaín a 
Reina, renta $140. $17.500 y $613 de cen-
so. Otra esquina, de tres pisos, a tres 
cuadras del Parque Central. Renta $3.400 
anuales. Precio $38.500 y 500 de censo. 
Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
EN CARRETERA D E L WAJAY. PRB-closa finca, con casa de vivienda y 
de trabajadores, muchos frutales, aguada, 
pozo y corriente, cerca de la estación, co-
municación cada media hora. Otra f i n -
ca, en carretera, a tres leguas de esta 
ciudad, vivienda, bastante frutales, dos 
cuartos caba l le r ías . Figarola, Empedrado, 
30, bajos. 
CALZADA DE L A VIBORA. CASA Mo-derna, j a rd ín , portal, sala, tres cuar-
tos, saleta y comedor, patio, traspatio; 
toda de azotea, $6.000. Otra gran casa en 
Estrada Palma, cerca de la calzada, de 
esquina, moderna, dos plantas, jardines, 
m á s de doce cuartos, entrada para au-
tomóviles . 620 metros. Otra casa en calle 
de San Francisco, cerca de la calzada, 
moderna, muy cómoda, entrada para au-
tomóvil, 619 metros. Figarola, Empedrado, 
30, bajos. 
"OARQUE D E T R I L L O , A UNA CUADRA 
X de él, cuatro casasi modernas, fa-
bricación primera de primera, con cielos 
rasos, hierro y cemento; a l fondo 28 cuar-
tos espléndidos, cielos rasos y magní f i -
cos servicios de baño, etc.; lo mismo en 
las casas. Su terreno 26 por 46 (L186 me-
tros.) Renta mensual $364. No hay con-
trato. Precio: $34.000 y un censo. F i -
garola, Empedrado, 30, bajos. 
T UJOSO CHALET, E N E L VEDADO, A 
j L i media cuadra de la l ínea, fabricado 
a todo costo, de dos plantas, con todas 
las comodidades necesarias, j a rd ín , un 
gran garaje, etc. Es una propiedad de 
gran mér i to . Precio: $13.500 y reconocer 
hipoteca a l 6 y medio pqr ciento que se 
puede devolver por cantidades parcia-
les^ 
Compro y vendo casas, solares 
y establecimientos. Honradez y 
reserva en los negocios. F iguras , 
78 . T e l é f o n o A - 6 0 2 1 ; de 10 a 3 , 
M a n u e l L l e n í n . 
10 j n 13889 
13991 6 j n 
EN EL VEDADO 
Tenemos casas desde $9 a $50.000, hay 
donde escoger y también terrenos desde 
$6 en adelante. J. Martínez y Co. O'Rel-
l l y , 56; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
13968 6 Jn 
EN PRADO 
Tengo 3 grandes casas en venta, y 3 en 
la Calzada del Monte, J. Mart ínez y Co. 
O'Keilly, 56; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
13968 6 j n 
DE INTERES GENERAL 
Todo el que desee comprar o vender 
fincas rús t icas , urbanas o establecimien-
tos de cualquier giro, o necesite dinero 
en hipotecas con módico interés , debe 
pasar por esta oficina, seguro de salir 
satisfecho. J. Martínez y Co. O'Beilly, 
56; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
13968 6 j n 
SAN BENIGNO 
Próx imo a Correa, dos casas. Una con 
j a rd ín , portal, sala, cuatro cuartos, hall , 
comedor, baño completo y cuarto cria-
dos. Cielo raso, en $9.500. Otra, portal, 
sala, saleta, tres cuartos, comedor al 
fondo, dos servicios, $5.500. J. Martínez 
y Co. O'Beilly, 56; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
13968 6 j n 
EM I L I O VILLANUEVA, VIBORA, 685. Teléfono 1-1312. Vende un chalet, en 
O-Farri l l . en Patrocinio, a $12.000. En 
Delicias, en San Francisco y Santa Ca-
talina, de alto y bajo, en $8.500. En Za-
ragoza, 3 casas, en $10.500. Churrruca^ 
otra en $7.000. San Pablo, en $10.000. Se 
da dinero en hipoteca. 
13998 5 j n 
SE VENDEN TRES CASAS D E J A R D I N , portan, canter ía , una de esquina, dos 
con garage, fabricación de primera, todas 
decoradas, en la severa calle J o s é Anto-
nio Saco y Santa Catalina. I n f o r m a n : 
Habana 51. A-5657. De $16.000, 14.000, 
13.000 cada una-
SE VENDE UNA CASA PORTAL, CAN-ter ía , azotea, sala, saleta, tres cuartos, 
oderna. calle de Zapotes entre Flores y 
Avenida Santo Suárez. Precio: $4.500. Ha-
bana 51, A-5657. 
SE VENDE UNA GRAN ESQUINA Mo-derna con establecimiento, portal, a 
dos calles, esquina a Vento. E l t ranvía 
pasa por la puerta. Para informe: Ha-
bana 51. A-1657. 
14028 6 Jn. 
VENDEMOS QUINTA PRECIOSA CON su parque. Arboles frutales. Agua de 
lo mejor. Tiene un soberbio chalet-cas-
t i l lo . Hay 600 varas. $17.500.00. Habana 
90, altos. A-8067 
14037 5 Jn 
/ C H A L E T S VENDEMOS UNO E N J E N 
\ J $22.000.00. Otro en Línea en $42.000.00. 
Idem en Línea con 910 metros y casa no 
moderna, pero muy buena en $29.000.00. 
Idem en 15 con 1.300 metros en $42.000.00. 
Habana 90, altos, ^-8067. Todos en el Ve-
dado; más una esquina con dos casas de 
altos y bajos, buena renta, en $40.000.00; 
y dos chalets nuevos en 29: $33.000.00. Ha-
bana, 90, altos. 
14037 5 j n . 
Q O B B E R B I A CASA ANTIGGUA D E TRES 
O pisos para convertirla en almacén cer-
ca de los muelles. Tiene más de 15 me-
tros de frente. Son más de 400 metros. 
Todo en ganga,: $36.000.00 . Informan: ad-
ministradnr "Cuban and American B. C." 
Habana. 00, altos. A-8067. 
1437 5 Jn. 
/"^ERRO. REPARTO DE LAS CASAS. SE 
\ J vende una casa moderna, en Santa Te-
resa, a tres cuadras de los Carros, sala, 
comedor, tres cuartos, patio v sus servi-
cios, en $2.400. Trato con el" propietario. 
In forman: Pan Miguel 76, altos, de 5 a 7 
p. m.. J. Díaz. 
14029 9 Jn. 
"VTNEDEMOS CASAS ANTIGUAS ENTRE 
V «a l lano y el Prado unos m i l metros, 
gañera, en $52.000.00. Habana, 90, altos 
Teléfono A-80e7, 
14037 g Jn. 
t?1* f A CALLE O 'FARRILL; LOMA 
del Mazo, se vende una bonita casa, 
umplia, con Jard ín y árboles frutales Pa-
ra más Informes: Antonio Saco 2° V I -
1'ora- 13937 5 ' j n 
CASAS BARATAS 
• 'alie de Cuba, $6,500; Oenfuegos $5 700-
Revillagigedo, $4.600; Romay, $4.500-'San 
Benigno, dos, $9.300 y $5:500- Al -ma í 
$4.000; Primelles. Cerro, $7.50* J. MarM^ 
nez y Co., O'Reilly, 56; de 9 a 12 y de 
" 13968 6 j n 
- t r E N D O E N AGUILA, DOS CUADRAS 
\ Monte, casa moderna, $27500. Renta 
$270 mensual, loma del Mazo, chalet de 
¡rusto, $18.000. J. Freijo, San Ignacio, 50; 
•> a 4. 13997 5 Jn 
VENDO CASAS, JESUS D E L MONTE, 2 pisos, de tres cuartos, $8.000; Veda-
do, 17, esquina, 1.150 metros. 4 casas, 
$16.000. Pu lga rón . Aguiar, 72. 
13983 5 Jn 
C¡E VENDEN DOS CASAS, CON VARIAS 
Jo accesorias modernas, en la Calzada de 
Luyanó, p r ó x i m a a la fábr ica de Hen-
ry Clay. 1.100 metros fabricados, $25.000, 
renta $260 mensuales. I n f o r m a r á n : Mon-




EMPEDRADO. 30, RAJOS, 
frente a l ParQne de Sar, .Juaa de Dios 
De 9 a 31 m. y df g a 5 p. pt. 
13917 4 j n . 
A 3.500 CADA UNA SE L I Q U I D A N TRES 
- t X tres casas modernas en la calle de 
San Mariano, con sala, saleta, tres ha-
bitaciones y sus servicios; ren tan 'a $30. 
En el 78-A, casi esquina a Armas, infor-
man por las m a ñ a n a s y de 1 a 4, en 
Neptuno, 25. altos. A-9925. Alvarez-Cuer-
vo. 
13912 4 Jn. 
T>RECIOSA CASITA MODERNA, CON 
JL sala, comedor, dos hn'-. ta clones y ser-
vicios en San Mariano, próxima a Cal-
zada. $2.800. In fó rmese por las maña-
nas en San Mariano 78-A, y de 1 a 4 en 
el escritorio Alvarez-Cuervo. Neptuno. 
25, altos. A-9925. 
13912 4 Jn. 
TTRGE VENDERSE UNA CASITA DE 
U madera en la calle Princesa, n ú m e r o 
16 e inmediata a Henry-Clay. Véala de 
parte del Escritorio Alvarez-Cuervo. Su 
precio: $1.200. Más informes en Neptuno, 
25, altos; de 1 a 4. A-2925. 
13912 4 Jn. 
SA N BENIGNO, PROXIMA A CORREA, se vende moderna casa, con portal, 
sala, antesala, 3 hermosas habitaciones, 
comedor a l fondo y servicios en 5.500 
pesos. Se admiten $2.000 al contado y 
el resto en hipoteca. Infórmese en el 
Escritorio Alvarez-Ctervo. Neptuno. 25, 
altos. A-9925. De 1 a 4. 
13912 4 Jn. 
ü / r O D E R N A CASITA TODA CITARON. A 
itJL media cuadra del t r anv ía e inmedia-
ta a Henry Clay, calle Compromiso nú-
mero 10, entre Luco y Justicia, se ven-
de en $2.500. Recojan los t í tu los en el 
Escritorio Alvarez-Cuervo. Neptuno, 25, 
altos: de 1 a 4. A-992e. 
13912 4 Jn. 
"VI ODERN A CASITA E N SAN LAZARO 
1TX entre San Francisco y Milagros, ren-
tando $25. Su precio $2.800. Infórmese por 
las m a ñ a n a s en San Mariano número 78-A 
y de 1 a 4 en el Escritorio Alvarez-Cuer-
vo. Neptuno, 25. altos. A-9925. 
13912 4 Jn. 
iOANGA, MAMPOSTERIA Y AZOTEA, 
\jr moderna, con sala, comedor, tres cuar-
tos. Renta 25. Precio: $3.000, a tres cua-
dras de la Calzada del Cerro. Cueto, Glo-
ria, 18. 
139009 4 Jn. 
VÍBORA 
Propia para recién casados y en condi-
ciones de habitarla en el acto, se vende 
una preciosa casa con portal , sala, sale-
ta, dos hermosas habitaciones y servi-
cios y pasillos de criados; la sala y sa-
leta "es tán divididas por columnas de 
escayolas y sus techos son de cielos 
rasos y t ranvía en la esquina. Su precio: 
$3.800. Infórmese en el Escritorio de A l -
varez-Cuervo. De 1 a 4, y en San Maria-
no, 18-A, por lasi m a ñ a n a s . A-9925. 
13912 4 j n . 
SE VENDE CASA DE MODERNA CONS-trucción, mide 17 por 20; tiene un 
gravamen de $18,000; se puede cancelar 
o prorrogar. Renta $210, en Escobar, cer-
ca de Zanja. Para informes: Amistad, 61. 
Tel. A-5621. M . Pérez. 
13019 4 Jn. 
GANGAS Y NEGOCIOS: PRECIOSA CA-sa, moderna, cielo raso, p róx imo a 
Galiano, produce 8 por 100 libre. $11.500. 
Otra p róx ima , Virtudes. $10.500. Otra, 
misma calle, dos plantas, moderna, co-
modidades. $14.500. Esquina con comer-
cio, rentando $600 a l año, $5.750. Havana 
Business, Zanja. 44. M-1366. 
13844 8 Jn 
EN E L MEJOR PUNTO D E L VEDA-do, vendo, en $45.000, una amplia ca-
sa, compuesta de sala, antesala, 5 cuar-
tos, salón de comer, baño, garaje, cuar-
tos de criados y mide su terreno 1025 
metros. También doy $3.100 en hipote-
ca al eV" por 100. Fél ix Mungol. Pra-
do'. 49. ' 13831 4 Jn 
EN E L REPARTO SANTOS SUAREZ, cerca del nuevo t ranvía , vendo una l inda casa, con techos de cielo raso, por-
tal, tres cuartos, etc. Precio: $4.500. I n -
forma: Francisco Blanco, Concepción. 15, 
altos. V íbora ; de 1 a 3. Teléfono 1-1608. 
13829 4 j n 
SE VENDEN LAS CASAS ALAMBIQUE, 74 y 76, con once habitaciones de 
m a m p o s t e r í a , 300 metros, con frente a dos 
carrileras, que pasan por los Almacenes de 
San José en el l i t o r a l . Precio $8.000 las 
dos. Francisco Seiglie. Cerro, 609. Telé-
fono A-4967. 
13825 10 j n 
UN BUEN NEGOCIO PARA GANAR dinero, por la mitad de su valor, se 
vende una propiedad, que vale $80.000, 
produce $5.000 anuales, en el mejor cen-
tro, hoy, de la ciudad, Calzada de Je-
sús del Monte, p róx imo al puente flé 
Agua Dulce, con 2.000 metros y m á s de 
la mitad fabricado, por enfermedad de 
su dueño, antes del 20 tiene que em-
barcar. In forman: Habana, 65%. Santa-
m a r í a , entre Obispo y O'Reilly. 
13821-23 8 Jn 
SE VENDE UNA ESQUINA, CON BO-dega, 10 por 40 metros, a una cuadra 
de Concha, rentan $93, $10.000. se venden 
dos casas, cerca de la Calzada d© Luya-
nó, renta $22, $2.500, la otra renta $20, 
$2.000. I n f o r m a r á n : Monte número 2. le-
tra D, sin corredor. Modesto Mart ín. D© 
8 a 10 de la m a ñ a n a ; de 1 a 4 de la ta-rde. 
13987 9 Jn 
Iglesia de Jesús del Monte 
En su loma y a 10 pasos de la Iglesia, 
vendo casa y cedo terreno anexo, $2.000 
y reconocer $2.300 en hipoteca. Verla e 
informes: Marqués de la Torre. 58-A, sin 
rebaja. 17830 5 j n 
A L A PREVIERA OFERTA RAZONABLE siempre que sea en esta semana, se 
acepta sobre la casa de mampos te r ía si-
tuada en el pueblo de Marianao, calle 
San Cándido letra F, entre Luisa Qul-
jano y Plumas, media cuadra del t ran-
vía y con portal, sala, comedor, dos ha-
bitaciones, servicios y traspatio; e s t á al-
quilada. Véanla y recojan los t í tu los en 
el Escritorio Alvarez-Cuervo. Neptuno, nú-
mero 25, altos. A-9925. De 1 a 4, 




mos sin limitación de 
cantidad hasta por un 
año reembolsables por 
cuotas mensuales. 
Con la garantía de 
una o dos firmas sol-
ventes según el importe 
del préstamo. 
Las solicitudes se re-
suelven en 24 horas. 
Horas de oficina: de 






En la parte m á s a l ta y ventilada do 
la Víbora, propia para famil ia pudien-
te y de refinado gusto urgen venderse una 
preciosa casa, a ú n sin estrenar, con ja r -
dín, portal, sala, antesala, tres hermosas 
habitaciones con servicios de agua en 
cada habi tación, un cuarto de baño a 
todo confort entre ambas, cuarto y ser-
vicios de criados, pasillos y traspatio. Su 
precio: $10.500. In fó rmese en el Escrito-
r io Alvarez-Cuervo. Neptuno, 25, altos. 
A-9925; de 1 a 4. 
13912 4 j n . 
CÍE VENDE, VEDADO. C A L L E L I N E A , 
O cerca Paseo, una hermosa casa, con 
m i l metros de terreno, de 12 a 3 p. m. 
Cristo, 35, bajos. 
13839 * 
U O R R O R O S A GANGA, LOMA D E L MA-
XJL zo. Casa con j a rd ín , portal , sala, 
cuatro hermosos cuartos, espléndida ga-
ler ía de persianas, lujoso cuarto de ba-
ño, salón de comer a l fondo. Garaje pa-
ra 3 máqu inas , dos cuartos de criados, 
cocina y f é r v i d o y traspatio, 331 metros 
de fabr icadón , en 10x50 metros. Ul t imo 
precio. $0.500. Su dueño : Industria, 25, a l -
tos. Teléfono A-5S42. 
13677 3 j n 
"XT'ENDO, A UNA CUADRA D E L A H -
Y nea, tres casas, nuevas, a $6.000, Dos 
a $9.000, hermosos chalets, y otra con 
portal, sala, comedor, tres cuartos, gara-
je, patio y traspatio, en $6.200. Manr i -
que, 78; de 12 a 2. 
13642 2 j n 
CE VENDE, E N $14.000, UN CHALET, 
O de mampos te r í a y cielo raso, con sala, 
saleta, comedor, hal l , seis habitaciones, 
un hermoso cuarto de baño , cuarto de 
criado con su b a ñ o y garaje. Es t á si-
tuado en los Quemados de Marianao, le 
pasan los t r anv ías del Vedado por la 
puerta. Se admite la mitad en efectivo 
y el resto en hipoteca. Para m á s infor-
mes d i r í j anse a Manuel Pérez, Mercade-
res, número 4, altos. 
13662 2 Jn 
SE VENDE. SIN INTERVENCION DE corredores, la hermosa casa de dos 
plantas, Paula, 44, esquina Habana. I n -
forman en la misma. 
13692 10 3n 
SE VENDE 
U n a g r a n casa en L a Ceiba, a doce 
minu tos de l a H a b a n a p o r e l t r a n v í a 
de Ga l i ano-Mar ianao , compuesta de 
p o r t a l , sala, saleta, c inco grandes cuar-
tos, e s p l é n d i d o comedor , cuar to de ba-
ñ o y cr iados, j a r d í n y pa t io c o n á r b o -
les frutales. Es m u y fresca y saluda-
ble . I n f o r m a n : Rea l , 136 , Ceiba o en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o , 
el s e ñ o r O r b ó n . 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO, 47; DE 1 a 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas?. , . . 
¿Qaién vende solares? 
¿Quién compra solares?. . . . 
¿Quién vende fincas de campo?. 
¿Quién compra fincas de campo? 
¿Quién da dinero en tlpoteoa?. . 
¿Quién toma dinero en hipoteca? 
Los nesocios de esta caea son 
reserradoa. 












SE VENDEN 9 CASAS E N E L REPAR-to San Francisco, barrio de Luyanó, a 
2 cuadras de la L í n e a y del paradero de 
la Central, se componen de portal , sala, 
saleta, 3 habitaciones, comedor y demás 
servicios. Teléfono M-1841. 
13425 4 Jn 
SANTIAGO PALACIO 
CORREDOR 
Solares y casas en todas 
las calles del VEDADO. 
Oportunidades de inversión 
en barrios comerciales de la 
Capital 




Cuba, 76 y 78. Teléfono 
4-9184. 
12309 4 j n 
C 3426 90d-28 ab 
OE A L Q U I L A O VENDE, CON MUE-
k3 bles o sin ellos, la hermosa y ele-
gante casa de dos pisos, de extraordina-
ria si tuación, en la Avenida del Presi-
dente Gómez, antes Correa, en el barrio 
de J e s ú s del Monte, cuadra comprendi-
da entre Plores y Serrano. Es de re-
ciente fabricación y tiene todo género 
de comodidades, j a r d í n , patio con árbo-
les frutales, buena entrada de a u t o m ó -
viles y hermoso garaje para dos o tres 
m á q u i n a s . Informan en la misma, 
13675 6 Jn 
VENDO CASA REVILLAGIGEDO. 4.500 pesos, renta $30, 6-1(2 por 21 metros. 
Otra, reparto Tamarindo, $7.500, renta 
$70, de 10 por 50 metros. Figuras, 78. 
Teléfono A-6021; de 10 a 3. Manuel Lle-
nín. 
VENDO CASA E N $3.200. AZOTEA, 6 por 30 metros, mosaico, portal , sala, 
saleta, tres habitaciones, cerca Toyo. F i -
guras, 78. Teléfono A-6021; de 10 a 2. Ma-
nuel L l e n í n . 
VENDO CASA EN $5.300, D E 8 POR 33 metros, sala, saleta y cinco habita-
ciones. Fernandina entre Monte y Cris-
tina. Figuras, 78. TeL A-6021; de 10 a 3. 
Manuel Llenín. 
13616 7 j n . 
OJO: NEGOCIO GRANDE: VENDO, E N Neptuno, gran casa, en el Vedado, de 
G a l cruce, de 15|21. Dir í jase Apartado, 
458, Sin corredores, 
13822 4 Jn 
VENDO CASA, AZOTEA. $8.0O0; OTRA, en $2.500, tienen sala, saleta y dos 
cuartos cada una. Reparto Lawton, cer-
ca t ranvía . Víbora . Figuras, 78. Teléfo-
no A-6021; de 11 a 3. Llenín , 
13888 10 j n 
EN E L VEDADO, C A L L E 27. ENTRE A y B. Se vende un chalet, recién 
construido. I n f o r m a r á n en el mismo, de 
12 a 5. 13523 3 j n 
SE V E N D E L A CASA VIRTUDES, NU-mero 102, entre Lealtad y Escobar. Tie-
ne 6x30 metros libres m á s los mediane-
ros. Gana 80 pesos y tiene el agua re-
dimida. Pisos mosaico, techos, azotea y 
muros de can te r ía y ladri l lo. Tiene sa-
la, recibidor, saleta corrida, cuatro cuar-
tos, cocina y doble servicio, patio y 
traspatio. Acabada de pintarse. Precio 
$12.000. Puede verse a cualquier hora. No 
se rebaja nada, n i se desea perder el 
tiempo. 13537 2 j n 
SE VENDE, JESUS D E L MONTE, CAL-zada. casa antigua, terreno 9x65, ar-
boleda frutal , a $20. Correa, una cuadra 
Calzada, dos casas, terreno 26x50, a $12. 
San Leonardo, 3-B; de 1 a 7. Villanueva. 
13046 2 j n 
SE VENDE CASA, MODERNA, A % Y una cuadra t r a n v í a y Calzada, entrada 
para máqu ina cielo raso, parte abona rá 
a $25 mensuales. San Leonardo, 3-B; de 
1 a 7. Villanueva. 
13046 2 Jn 
CASA 
Se vende u n a e n l a cal le de 
Obispo, acera de los pares. M i -
de 11-25 p o r 3 1 varas . Pa ra i n -
fo rmes : en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
De 1 2 a 3 . S e ñ o r Cepeda. 
SE VENDEN. E N SAN JOSE, ENTRE Hospi ta l y Aramburo, dos cindadelas 
y una casa, que tienen 1.065 metros de 
superficie, con treinta y seis metros de 
frente. Renta f i ja $200 mensuales. Infor-
ma: Jorge J. Posse. Cuba, 66; de 2 a 4. 
13109 2 Jn 
SE VENDEN CASAS MODERNAS, E N Correa, Santa Irene, Santa Emilia, San 
Indalecio, Dolores, San Benigno, Flores, 
Serrano. Chalet, esquina, garaje, cómodo 
pago San Leonardo, 3-B; de 1 a 7. V i -
llanueva. 13046 2 j n 
SE VENDE ESQUINA, CIELO RASO, con bodega, producción l ibre, 9 por 
100, con bodegas $9.500, $7.500, $6.500, 
$5.500. $4.500 San Leonardo. 3-B; de 1 a 
7. Villanueva. 
13046 2 Jn 
EN MILAGROS, E N T R E 8a. Y 9a. OA-sa de cinco cuartos, doble servicios, 
patio y traspatio, can te r í a , pasillos, 9a. 
número 29, Víbora, D u e ñ o : Val dé s. En 
$8,500. 
13128 2 Jn. 
OIGA, SEífOR, NO PAGUE USTED MAS alquiler. Véame primero y se conven-
cerá que yo, con poco dinero de entrada 
y pagando un módico alquiler, a la vuel-
ta de 2 años tiene paga su casa propia. 
L l á m e m e hoy mismo y se convencerá de 
los buenos negocios que tengo, un 50 por 
100 más barato que otro cualquier pro-
pietario. Trato directo: Manuel Contó, M i -
ramar y Buena Vista, Columbia. Teléfo-
no 1-7411; de 11 a 1 y de 5 a 10 de la 
noche. 13050 4 j n 
DOS CASAS ERENTE A L TRANVIA, DE 20 metros por 22, en $2.000, canter ía 
al fondo y buen baño . $90 de alquiler. 
D u e ñ o : 9a. 20, Víbora Valdés. 
13128 2 Jn, 
CA L L E JUSTICIA, A DOS CUADRAS de la Calzada del L u y a n ó , vendo una 
casa, nueva, masposter ía y azotea, 510 
metros, todo fabricado, renta 100 pesos 
mensuales 12.000 pesos. Informan: Car-
los I I I , 38, esquina a Infanta ; de 12 a 2. 
11266 3 j n 
SE V E N D E , EN TAMARINDO, 3 CASAS, a % cuadra Calzada, separadas o jun- | 
tas, una es un palacete, otra con lo que i 
produce la abona, otra $8.500. San Leo- I 
nardo, 3-B; de 1 a 7. Villanueva. 
13046 2 j n 
GR A N NEGOCIO. A L A GENTE DE CA-p l t a l : se vende en lo mejor situado 
del barr io de Monserrate un bloque de 
casas, 400 metros, acabado de fabricar, 
seis pisos de canter ía . Su presencia es 
la de un palacio; no corredores. Trato 
directo; no se quiere perder tiempo. I n -
forman: San Rafael, 6C, altos; de 12 a 2. 
12;;37 2 my. 
GANGA: SE VENDE UNA CASA, M o -derna, con servicios y entrada in-
dependiente, para criados, a dos cuadras 
de los t r a n v í a s , por la Calzada de Con-
cha. Ul t imo precio 3.800 pesos Informan 
en la misma. In fanzón y Yuna Alonso. 
11263 3 j n 
VENDO CUATRO CASAS EN Oa. Y DO-lores, que producen $156, canter ía a l 
frente, en $20.000, esquina. 9a. 20. Víbora ; 
de 8 a 10 y de 12 a 2. Valdés . 
13128 2 Jn. 
SOLARES YERMOS 
ID E A L P A R A UNA RESIDENCIA. 40 metros solamente del Prado. Entre 
éste y el nuevo Palacio Presidencial. Te-
rreno a la brisa, 11 por 27 o 21 por 27 
metros. A l lado, en la esquina, se cons-
t ru i r á una de las mejores residencias de 
la Habana. Es el lugar de mayor por-
venir. Muy barato. No cobramos comi-
s ión al comprador y presentamos a l due-
ño. Habana, 90, altos, A-8067, 
14037 5 j n . 
EN EL VEDADO 
15 0 1 0 DE CONTADO 
VENDEN SOLARES EN DIS-
O tintos puntos; de esquina y de 
centro, a escoger; pagando el 15 
por 100 de contado y el resto en 
varios años. Informan : 
CUBA, 81, ALTOS. 
Teléfonos A-4005 y F-1684. 
'LMNCA PEQUEÑA, i lt.- " " ^ ^ 
j l ' de M'in n.j, LI1 .-ar -t, ^ U , w ^ 
ría T ó r r e n o s de p r i m e a «stTSffc' 
leda, preximo a „„ Vf- Caô g "ft 
sVl.Oliü.OO. Otra, dnMe i ^ ¡ ' ^ 
mejor, in.K'hos i ru t^es l0' 10,1'°% 
jtUindaiicia y palmares' í,luraíiiü,(1«i 
nvdoics . /.aula, .| 1 •üü*>-«0 <?. i 
y Leaita:!. I.'ai.i iea lie ,? Cuin*"» i 
IV una a ired. C ^ Jas Ue ^ 
13948 a 
I 
C! E VENDE UN A E Í x u r T ^ r - - - ^ 5 jn 
casas y establo para v;7~ ^ " m e t í f ^ 
l-niei ms ia i lahana ? • a V 
hasta la luisuia linea, 'x,^1». CaiSL'S 
tn o y ademas de rcc-,. ^?clo ni- ^ 
venden vacas de 1. , he <lel u . ^ W l ^ 
ra, bueyes, un toro i l o l aJi8 ^ 4 2^ 
aves de corral No se t - ^ l n >' 
düÍ';w¿0llll'Ormau : LamPai-iiaia*, 29o11 
FINCAS RUSTICAS" 
POR $60 
Se cede solar de 10 por 30 en Regla, 
pagos $90. Solo falta por pagar 
a pagar a plazos de $6 mensuales 
in terés . Informes gratis. Agua,cate, 
A-9273. Escritorio A . del Rusto; 








VENDEMOS 7,000 METROS CON EREN-te a i r í o Almendares, el ferrocari l de 
Zanja a Marianao, después del puente 
grande. Terreno alto y llano. Ideal pa-
ra una indust r ia . Verdadera ganga a 
$1.25 metro. E n los repartos más apar-
tados piden a $3 y más . Véase si hay o 
no negocio. Pueden adquirirse 4.5000 me-
tros más . Allí cerca, con calzada, ar-
boleda y e l r í o Almendares, mas una 
buena casa, m á s p r ó x i m a a l Vedado, 28.000 
varas a $1.50. Los lugares al lado del 
río Almendares se rán los m á s precia-
dos y de m á s porvenir, pues queda pre-
cisamente en el centro de la ciudad hoy. 
Habana, 90, altos, A-8067. 
14037 5 Jn. 
Oficina del Reparto Almendares 
Venta de solares a plazos y casas. Pro-
longación del Vedado. No desperdicie las 
oportunidades. Pase por esta oficina y 
le daremos cuantos informes usted ne-
cesite. Manuel Reyes, calle 12 y 9. Re-
parto Almendares, Marianao. 
13042 22 Jn 
VENDO SOLAR, $1.750, DE 10x50 VA-ras, Reparto Almendares. pegado al 
Parque. Pueden deber $900. Figuras, 78. 
Teléfono A-6021. de 10 a 3. Manuel Lle-
nín. 13112 2 j n 
TTENDEMOS P A R A QUINTAS O REPAR-
T tos, un lote de más de 320.000 metros 
en $90.000.00 . Puede pagarse a plazos. 
Entre l a Calzada de Vento y lindando con 
un magní f ico Reparto. Hay arboleda, po-
zos, arroyo, etc. Buena tien-a. A l lado 
cobran por metro $4.00. Habana, 90, 
altos. A-8067. 
14037 5 Jn. 
VENDEMOS SOLAR E N E L CEERo""Y parcelas, facilitando el pago de 800 
metros a $3.50 en la calle Recreo y Mo-
reno. Habana, 90, altos. A-8067. 
14037 6 Jn. 
REPARTO ALMENDARES, SOLO POR 3 días , se cede el contrato de un so-
la r entre dos l íneas , dos cuadras del ca-
r r i to , en la calle Uno, a $3 vara. Infor-
man en O'Rei l ly , 37. altos, pregunte por 
Manuel, d e s p u é s de las 5 de la tarde; el 
Domingo todo el día, 
13935 8 j n 
SOLAR CHICO E N GANGA, E N LO mejor de l a Víbora, solamente $200 
al contado y pagar $22 a l a ñ o de i n -
terés , trato con el propietario. Rodrí -
guez, Empedrado, n ú m e r o 20. 
13977 5 Jn 
SOLAR ESQUINA D E E R A I L E , C A L L E San Francisco, reparto Lawton, Víbo-
ra, 18x30 metros, muy barato, fácil pa-
go, poco contado, resto plazos o censo; 
trato directo, propietar io: Rodríguez, Em-
pedrado, n ú m e r o 20. 
13977 5 Jn 
SOLARES, A CENSO, PLAZOS, CONTA-do, en las calles de San Rafael. San 
Miguel, San J o s é , todas medidas, todos 
precios, baratos, fácil pago. Empedrado, 
n ú m e r o 20. R o d r í g u e z . 
13977 5 Jn 
SOLARES E N L A VIBORA. LOS M E -j o r situados de aquella barriada a 
plazos m u y cómodos , solamente cincuenta 
pesos de contado, resto diez al mes. Apro-
veche esto. In fo rmes : Empedrado, n ú m e -
ro 20. 
1S977 ^_3n_ 
VENDO SOLARES E N SAN R A F A E L , San Miguel , Vedado, Mantil la, frente 
a la Calzada, etc. P u l g a r ó n . Aguiar, 72. 
13982 5 j n 
HORROROSA GANGA! TERRENO DE 12x32, ó 480 metros, en la Habana, 
a $17 metro. Esc r ib i r a J. González, Pau-
la, 50, altos, y c o n t e s t a r á . Urge. 
13865 4 Jn 
LOMA CHAJPLE: E N L A VIBORA, EN la g ran Avenida de la loma de Cha-
ple, rodeado de nuevos y e legant í s imos 
edificios, acera de la brisa y muy pró-
ximo a l a Calzada, vendo un terreno de 
13 metros de frente por 28.40 de fondo, 
ideal, para fabricar en él una buena ca-
sa. Más detal les: R. Blanco, Concepción, 
15, altos, V í b o r a ; de 1 a 3. Teléfono 
1-1608. 
13829 4 Jn 
SOLARES E N VENTA, E N L A VIBORA, calle de Concepción, 7x40, a $4.50 me-
tro. San Francisco, 9.60x40, a $8. Porve-
ni r , esquina, 29x24, a $5. Francisco Blan-
co, Concepción, 15, altos; de 1 a 3. Te-
léfono 1-1608. 
13829 4 j n 
SE V E N D E U N SOLAR E N L A CALLE de Jovellar, cerca de la Universidad, 
que mide 25 metros de frente por 30 de 
fondo. Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. Pre-
cio módico. Para in formes : 17 número 7, 
bajos; de 7 a. m , a 3 p. m , 
13896 4 Jn. 
GANGAG: E N $2.500, POR NECESITAR el dinero, se vende inmediato a la 
Avenida de Es t rada Palma, un solar de 
esquina, de 800 metros, 20 por 40, terreno 
al to y l lano. Urge, Informes: Teléfonos 
A-1228 e 1-2484. 
13802 9 Jn. 
CA R R E T E R A ARROYO ARENAS, SE venden 216 varas frente, por 432 fon-
do. Frutales, etc., a veinte centavos. J. 
Echevar r ía , Obispo, 14; de 2% a 4 Telé-
fono 1-2297. 
13659 2 Jn 
AV E N I D A AGOSTA. SOLAR DE E8QUI-na, de 20 po r 50 lugar de residencias 
de lujo, m u y barato. Su d u e ñ o : Empe-
drado, 2, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 11. 
13711 2 Jn. 
SOLARES E N GANGA: VENDO DOS magníf icos solares en la Calzada de 
Columbia, m i d e n 13 por 40 cada uno. Se 
dan muy baratos, porque urge su venta. 
Se venden Juntos o separados, in for -
mes : Luz, 28. bajo». 
13728 2 Jn, 
EN EL VEDADO 
SE VENDE 
T J N A ESQUINA DE F R A I L E , CON 
*J sus aceras completas, entre 17 
y 23; mide 22.66x50; facilidades de 
pago a plazos. 
I^kOS SOLARES DE CENTRO con-
tiguos, que miden 33 22x50 o 
sean 1 666 metros cuadrados; si-
tuados entre 17 y 23; facilidades de 
pago a plazos, 
T I N A ESQUINA, E N T R E 17 Y »3, 
\J con 22 66x50; produce $130 men-
suales y se cobra solo el terreno; 
ia renta cubre con creces el in-
terés del dinero invert ido; a plazos 
cómodos. 
PUEDO F A C I L I T A R CUARTOS de manzana, muy bien situados, 
baratos y a plazos cómodos. 
C E F A C I L I T A DINERO PARA 
kJ fabricar. 
INFORMES: 
CUBA, 81, ALTOS. 
Teléfonos A-4005 y F-1684. 
En carretera próxima a m ^ i , i 
tante de esta proviueia 1;^ ebl0 W 
con buen po/.u. casa de' v i v t ^ a i f e S 
raí- tabaco y para depósito da da. de1 
ca de l.uüO palmas, terreno aigrari08 ^ 
tra en la venta aperos y a^i¿ , ^•"ior" í:. 
de ocasión. J, Martínez y r M 6 8 - PíSr 
de 9 a 12 y de 2 a 5. ' J ' 
13693 
7 C 0 -
kJ finca p róx ima a la Hah» E tx 
dos y media cabal le r ías de t e r ^ «og. 
ne cria, arboles frutales, i^f/eno- % 
res, etc. etc. Informan; ÁguiarOS ^ 
124, a l m c é n . t.uiar, nú 
13307 
FINCAS 
espléndidas, de todos tamaños 
zada, cerca de la Habana, nronien « 
repartos, para recreo y nirS P^8 Ba 
Córdova San Ignacio y O b f s D o " 1 ^ 




mALOJSR "de v u l c a n i z a r ? SE t 
JL de ei de San Lázaro v Rt^T ^ 
planta "Vanderpool" y mater mPC0' «• 
z ^ r o ^ f - i 1 6 trii,,aJO- ^ - ^ l l J 
13958 
T>OR TENER QUE"EMRARCAR"T: ^ 
X un puesto de frutas y viim'rJ1 
160 pesos, paga 26 pesos de a l n u ^ 
ne hab i t ac ión para famüia r' 
esta ganga. Informes en i t ' m l ^ 6 ' -




¡ Lo vendo o lo arriendo, muy huw 
¡ tuado próx imo a l Parqu4 Central. f 
C 4194 15d-19 
BUENA OCASION. EN E L REPARTO de la Loma del Mazo, a pocos metros 
del nuevo t ranvía y del hermoso parque 
de Mendoza, se vende muy barata la es-
quina que hacen las calles de Carmen y 
José A. Cortina, con 2.000 metros cua-
drados ; dejando, si asi se desea, una 
hipoteca por las dos terceras partes dol 
valor que se pague, a módico in terés . 
Más informes en Obispo, 68 o por teló-
fono M-1051 
12706 2 j n . 
EN MAGNIFICAS CONDICIONES SE venden tres solares en la Víbora, en 
el Reparto de la Loma del Mazo, calle 
Juan Bruno Zayas, entre Vista Alegre y 
Carmen, contiguo al nuevo Parque de 
Mendoza y muy cerca del t ranvía . In -
forman en O'Reilly, 51 Teléfono M-1051. 
12706 2 j n . 
GANGA EN L A LOMA D E L MAZO, calle de José A, Cortina, entre Car-
men y Patrocinio, se venden juntos o 
separados tres solares de 10 por 40 o seai; 
1.200 metros cuadrados, con árboles f ru-
tales y magníf ica si tuación, pues es tán 
muy cerca del nuevo t r anv ía y del her-
moso parque de Mendoza. Se deja una 
parte de su valor en hipoteca a peque-
ño in terés . Más informes en Obispo. 68. 
Tel M-1051. 
12706 2 Jn. 
LOMA D E L MAZO. SI.UADO EN E L mejor punto de este magníf ico lugar, 
con vista a la Habana, frente a la calle 
del Carmen y al Parque, situado al 
lado de esp léndidas residencias, se ven-
den 648 metros cuadrados a. un precio 
equitativo y cómodo pago In fo rman : en 
Obispo, 68, o por el teléfono M-1051. 
12706 2 j n 
PARA INDUSTRIA O FINCA DE RE-creo, se vende un hermoso lote de te-
rreno, a siete ki lómetros de la Ciudad, 
con fáciles comunicaciones. In fo rman: 
Aguacate n ú m e r o 124. 
11213 12 Ju 
BUEN NEGOCIO: ZONA E^UY COMER-cial. Calzada de J e sús del Monte, 
muy cerca de Toyo, vendo un hermoso 
lote de terreno. Informan en Carlos I I I , 
n ú m e r o 38, esquina a Infanta; de 12 a 2. 
11265 3 j n 
r p E R R E N O , A U N A CUADRA D E L NUE-
JL vo Palacio presidencial, haciendo es-
quina de f ra i le , l ibre de gravámenes , 
620 metros, a $80 metro en venta real, o 
a $90, a censo reservativo, redimible al 
7 por 100. Sin i n t e r v e n c i ó n de corredor. 
Teléfono A-90&7. 
13545 7 j n 
MA G N I F I C A ESQUINA E N E L REPAJB-to Santos Suárez , propia par cons-
t ru i r bodega o fonda, frente a la fábri-
ca de galleticas "Biscuit ," de los talleres 
de la "Na t iona l Steel" y otros varios 
La s i tuac ión es en las calles Durege y 
Este, frente a l a de San Leonardo que 
allí termina. Se vende a $8 la vara. D i -
rigirse a L o n j a del Comercio, número 540 
13556 2 j n 
C E VENDE U N SOLAR, DE ESQUINA, 
en la calle L í n e a , del Reparto Almen-
dares, es tá a una cuadra de la 5a. Ave-
nida y se da muy barato. Teléfono 
M-1841. 13424 4 j n 
GANGA: SE V E N D E UN SOLAR, DE esquina, en el Reparto Betancourt, 
Cerro, aproximado a 500 varas cuadra-
das; urge la venta. I n f o r m a n : Lealtad, 
n ú m e r o 16L Te lé fono A-9üü9. 
13469 6 j n 
" f f E N D O SOLAR, $1.750, 10x43 ME-
V tros. Reparto Buena Vista, pegado 
a la Calzada l a Sierra, pueden deber 
$600. Figuras. 78. Teléfono A-6021; de 
10 a 3. Manuel L l en ín . 
13111 2 j n 
Calzada de la Víbora y B. La-
gueruela, esquina de fraile, 
a $17 metro. De centro, en 
Calzada, a $13. Esquina a 
Agustina, a $14. Planos e in-
formes: Miguel F. Márquez. 
Cuba, 32; de 3 a 5. Dine-
ro en hipoteca en todas can-
tidades. 
RUSTICAS 
—iNiMin——wmmpi | mu 
GR A N NEGOCIO E N FINCA RUSTICA. La mejor en esta Provincia. Cuatro 
caba l le r ías . Terrenos llanos, de fondo, 
colorados. Se va en automóvil , tres kiló-
metros de la estación del ' ferrocarri l 
Agua abundante y fért i l . Casa. Tres m i i 
palmas. Urge la venta, $16.000. No ad-
mitimos demora. Sin corredores. Zanja, 
44, entre Campanario y Lealtad. Fáb r i ca 
de cajas de car tón. De una a tres 
13947 5 " j n 
COLONIA DE CAÍÍA. VENDEMOS GA-rantizando ser un buen negocio co-
lonia de caña en Morón en $35.000.00. Bas-
ta a l contado $15.000.00 Es colonia de 
800.000 arrobas. Camagüey . Tenebos otra 
de $30.000.00 en MMatanzas y otra de 
Z88.000.00 de millón y medio en las V i -
llas. Magníficos negocios. Pedro Nonell 
Administrador de la "Cuban and Ameri -
can", Habana, 90, altos, A-8067 
14037 5 ^ 
EN L A C A L Z A D A DE CONCHA, SE venden dos solares, de 22.50x53, uno 
de esquina, a $10 el metro, se admite par-
te de contado y el resto en hipoteca o 
censo, al 7 por 100. T í t u l o s perfectos. I n -
forma: Jorge J. Posse, Cuba, 66; de 2 a 4. 
13110 2 Jn 
DOSCIENTOS M I L METROS. V E X D E -mos la finca al Este de la Habana de 
| una y media caballería o sea m á s de 
200.000 metros. Tiene ferrocarri l y mag-
nífica carretera. Breves minutos de la 
Habana y a 5 k i l ó m e t r o s de la bahía Te-
rreno l lano y alto. Se vende todo o 
por parcelas de 10.000 a 200.000 metros 
Precio: quince a 40 centavos metro. Eri 
breve h a b r á t ambién t r a n v í a . Habana 
90, altos. A-8067. ' 
1437 8 Jn. 
bíén tengo un local, que se a r r i ^ ' i tai; 
i mesas, sillas, luz, licencié y " " ^ " » ' 
cocina, para restaurant. J a 1 
13968 
VIVERES FINOS Y DÜLCEK¡¡ 
En sitio comercial y de mucho t rá r J 
se vende en proporc ión . Negocio m^t' 
fico para poco capital. J. MartínA? VT8? 0'f^ ^; de 9 a 12 y te^T-* 0 
6 Jn 
BODEGA 
P r ó x i m a a la Calzada de Luyanó *Í 
buena barriada, se vende en miL 
precio. Contrato largo, poco alquiler 
Dien surtida, j . Maranez y Co 
56; de 9 a 12 y de 2 a 5. Kel, 
13968 
CEDE E L ARRIENDO, O V E Ñ t a I 
KJ varias casas de huéspedes en las 
jores calles. Son magníficos ne-'oom 
Precios: $2.800-00 y $3.200.00. IrS^ 
Cuban and American. Habana 90 alt« 
Teléfono A-8067. ' ta 
- J ^ J B > 
CE VENDE E N LO MAS CENTRICOK 
IO la capital, y con venta de $150 a ^ 
diarios, un establecimiento de ,caíé ra 
taurant y posada; tiene buen contrata 
Puede estudiarse. I n f o r m a : Jenaro flí 
Salud, número 15. 
. 13996 i t fm 
CF VENDE L A M I T A D DEL K£GÓQ¡j 
KJ de un establecimiento mixto, sit& 
do cerca de la Habana, cuyo dueño red 
rase por motivo de salud. Infomei 
Apartado 2176, Habana. 
13856 e ]n 
Q E VENDE UN PUESTO CON VIDA PBC 
K3 pia para uno o dos socios, que quletu 
trabajar, en 290 pesos, vende diario'-l 
pesos y si no sabe se enseña a trabaíu 
Informes: Sol, 112, bodega, 
13811 3 Ja 
Q E CAMBIA UNA POSADA, FOJÍDAI 
O café por cualquier establecimiento, H 
dega. dando 1.500 pesos de ventaja. % 
formes: Sol, 112, bodega. 
13871 8 in. 
ÍFARMACIA: SE VENDE UNA, 0 .' bue'i barrio, p róx imo a la Caj ' 
Informes: señor Malgró, Droguería 
r rá . 13647 3 Jn 
DOS BODEGAS BARATAS 
Vendo una bodega, en $3.250. Si f 
dinero es lo mismo, y otra en $1.500. T» 
do, de contado, por estar su dueño e» 
fermo, y tener que embarcarse. Para Tak 
informes: vidriera del ca^é Marte y B» 
lona, a todas horas. S, Vázquez. 
13689 2 Jn 
BUEN NEGOCIO, SE VENDE EN tfl un t ren de lavado, en Santa C m * 
Norte, con buena marchan te r í a ; deja 4 
uti l idad 100 a 150 pesos mensuales. Unr 
en el pueblo. Informan en el mismo. 
SE V E N D E UN HORNO DE HIEBBÍ por tá t i l , sirve para pan y dulce 
c'nando doce horas por día; no í 
m á s que media tonelada de carbón 
mes. Informes: Maloja. 28. '}•<,„ 
13599 2 3n 
EN 1.10O PESOS VENDO PEQUESA dustria, por no poder atenderla, ae. 
10 a 12 pesos diarios. Informes: Teruel 
te Rey, 6L . . 
13406 4 Jn̂  
OCASION: DOS NEGOCIOS, SE VES' de una vidriera de tabacos, cigarros, quincalla, muy barata y buena; 7 " 
tren de lavado a mano, de Ira., se ™ 
a prueba. Se vende por retirarse os 
negocio. R a z ó n : Bernaza, 47, altos, 
7 a 9 y de 12 a 2. S. LIzondo. 
13257 2 ^ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E LA 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en e l DIARIO v 
L A M A R I N A 
VE V E N D E U N PIANO 




A G U A C A T E , 5 3 . T e L A-«22« 
Pianos a plazos, de $ 1 0 a l m f 5 ^ 
topianos de los mejores fabricacaí< 
Pianos de a lqu i le r de buenas 
Se r e p a r a n y a f i n a n piano* y ^ 
pianos. 
D I Ñ E 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a i s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s d i e s e s 1 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : : : : : : : : : : : : : 
•"lrj Z 
AÑO LXXXVi 
íí!AR!0 l>E mAKf^A Junio 2 de 1918. PAGINA VEINTITRES 
M e j o r e s 
O p t i c o s 
D e 
C u b a 
No debe alarmarse porque baya Uesa-
^ S ^ o j o s se cansan porque ^ h a j a n y 
cuando esto ocurre es indispensable aya 
^No'-consienta que sus ojos se cansen 
demasiado y deje que ^ ¿ l ^ c i e t 
ticos le mida su vista y le euj* 
t íf icamente los cristales que le bacen 
U vista (gratis) por correo. 
B a y a - O p t i c o 
SAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 
A UTOPIArVO, 88 NOTAS. DOS MESES 
A. de comprado como se verá en el re-
cibo de propiedad; se vende con urgen-
ola v un juego de cuarto, moderno. Con-
cordia y San Nicolás, altos de la bo-
ae^a. 13770 3 Ín 
"LA PERLA" 
Animas, número 84, 
casi esquina a Galiano 
Esta es la casa que venao muebles más 
baratos; desde lo más fino a lo corrien^ 
te Hay verdaderas gangas en Juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara-
tes sueltos, desde $14: tocadores y ^vn-
bos desde $1¿; camas de bierrc, dt=de 
SIO- burós y ioda clase de puebles de 
oficina, lámparas, cuadros e infinidad de 
obietos de arte. 
DINERO 
Se la dinero sobre alhaja» a míidico ín-
teres y se realizan hartiíwmas toda cla-
se de joyos. • 
A"PKIMEKA I>E V I V E S . NUMEKO 155, 
casi esquina a Belascoaín, de Rouco 
v Trigo casa de compra-venta, be com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. 'Xeléfono 
A-2035. Habaua. , • 
11406 5 3n 
BILLARES 
Propio para sportsman bus-
cando un carro barato. Ven-
demos un carro de carrera 
marca "SpeedwelT de mucha 
potencia y en magnífica con-
dición. Su premio es muy 
bajo. Garage, Marina 12. 
Para persona de gusto que nece-
site un carro cerrado barato y en 
buen estado tenemos a la venta 
un Landaulet marca S. G. V., 
muy poco mado y en perfecta 
condición. Se puede dar cual-
quier demostración y se garanti-
za su funcionamiento. Garage 
Marina 12. 
1-iOll 6 j n . 
Q E VBNOE UX AVTOMOVIt,, MAKCA 
O Huick, de siete pasajeros y de muy 
poco uso. Informan en Aramburo, 23. Ur-
su venta por tener que embarcar su 
dueño. 13S38 g j n 
KEVILLAS ORO GARANTIZADO 
con sus letras y cuero fino, las re-
mito al interior. Puestas en su ca-
sa por $6.95. Haga su giro a la 
"CASA DE IGLESIAS" 
Platería, Relojería y Optica. 
MONTE, 60. 
ENTKE I N D I O Y ANGELES 
HABANA. 
16934 16 Jn 
"OI^VO A L E M A N : D E POCO USO, CO-
X lor modernista; tiene cuerdas cruza-
das ; véalo y aprec iará sus condiciones; 
no se repara en precio; es casa part i-
cular. Bayo, 66, altos. 
13707 2 Jn-
i PARA LAS 
i ü n A M ^ D A 
PILAR A. DE ALONSO 
Sombrerera. Surtido de som-
breros elegantes y baratos. 
Acosta 68, bajos. Particular. 
SE VENDE 1 VICTKOIvA, VICTOR. CON discos, 4 columnas mayólicas, 1 Jue-
go tapizado para niña , l á m p a r a s de bron-
ce, sillas. Billones, sofás. espejos de mim-
bre y de caoba, modernistas, escaparates 
con y sin lunas e infinidad de muebles 
sueltos, también se venden prendas de 
brillantes y ropas de todas clases^ pro-
cedentes do empeños. "La Sociedad." Sua-
rez, 34. Teléfono A-7589. 
138S5 6 Jn 
fie venden nuevos con todos «us acceso-
rios de priir-w clase y bandas de go-
mas automática.-. Constante surtido de 
accesorloa franceses para 108 .mi8™^s- V*ÍV 
da e Hijos de .L FcrtesHi. Ama-yura, 43. 
Teléfono A-5030. 
SE VENDK UN CAMION EORD CON gomas de aire, carroceria abierta, es-
tá casi nuevo; se puede dejar parte a 
plazos. Villegas, 129, teléfono A-01SO. Ba-
jos. 
13921 4 Jn. 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-42G6 
Estas dos agencias, propiedad ñe JOG£ Ma-
ría López, ofrece ai público en general 
un servicio no mejorado por ninguna ote* 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorable. 
"\ 7 ENDO ARREGLADO SEIS DOCENAS 
V toallasi, tres docenas s á b a n a s me-
dio cameras, absolutamente nuevas; un 
magnífico baúl, escaparate casi nuevo y 
una lujosa l á m p a r a metal, para escrito-
rio. Beina. 77 y 79, altos. 
13S86 4 Jn 
P E VENDEN TODOS LOS MUEBLES 
O finos de una casa por marcharse al 
extranjero. I n f o r m a r á n en 190, calle C, 
esquina a 21. 
13743 7 Jn 
SE VENDE, EN CAMPANARIO, 110, E s -quina San Bafael, dos camas, una ca-
mera y otra de niño, en buen estado, 
se dan baratas. 
13774 3 Jn 
14000 9 Jn. 
Las familias son bien atendidas 
en la 
" P E L U Q U E R I A P A R I S I E N , " 
que cuenta con buenos peluqueros, 
excelentes peinadoras y hábi les ma-
nicures. Salón especial para teñi r el 
pelo y lavar la cabeza. Importa pelo 
natural y tiene cuanto se desee en 
postizos. 
¡Sus precios muy módicos! 
" P E L U Q U E R I A P A R I S I E N . " 
Depósi to : 
SALUD, 47. 
frente a la Iglesia de la Caridad-
Las personas no deben representar 
m á s edad de la que realmente tienen. 
Con la "Tintura Margot," se ocultan 
las canas, adquiriendo el cabello su 
color natural. La "Tintura Margot" 
es diferente a todas, es la mejor. Use-




en droguer ías , farmacias, perfumerías 
y pe luquer ías . 
" P E L U Q U E R I A P A R I S I E N , " 
SALUD, 47. 
frente a la Iglesia de la Caridad. 
COMEDORES 
MODERNOS 
A CÍEN PESOS 
P. VAZQUEZ 
NEPTUN0. 24. 
SE VENDEN VARIAS PAREJAS DE PA-tos ingleses y del país, dos de gan-
sos y un pavo real. Pueden verse en 
Real 10, Ciénaga, donde también infor-
man. 
13892 ' 4 Jn. 
C 4374 5d-29 
CJE VENDEN UNOS MUEBLES, COM-
IO pletamente nuevos. Informan en calle 
Línea, 109. casi esquina a 12, Vedado. 
13077 i Jn 
! r^ANGA. EN AGCILA, NUMERO 139, SE 
HJT venden dos Juegos de cuarto, moder-
nistas, uno esmaltado color marfil , muy 
fino, y varias piezas sueltas más . 
13665 13 Jn 
C 4373 4d-29 
CASTANINA 
es vegetal. No daña n i abofa la piel-; no 
se pierde nunca; es solo un pomo color 
cas t año ; no necesita lavarse; puede pei-
narse acabado de dar. Hay color claro os-
curo y para personas rubias. P ída lo en 
bus Depósi tos : Avenida de Ital ia, 73, Los 
Beyes Magos; y El Plerrot, en el 17-
y en las boticas, a §1 pomo y a 80 cen-
tavos ; hay 2 t amaños . 
^ 13294 9 j n 
PELUQUERIA 
Precios de ios servicios de la casa: 
Manicurc, cuarenta centavos. Pelado 
<ie niúos, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje. 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quenuxr las hor' 
quetillas del pelo, sistema Eusfe, óü 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mistura de Bojufc, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $1. 
Mando al campo encargos que pidan 
postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería' de 
Juan Martínez, Neptuno. 81, «ntre San 
Nicolás y Manriciue. Tel. A-5039 
Para ustedes, damas y señoritas. 
preparo la magníf ica loción "Nacíarina" 
16 Jn 
luqueríu Pilar' Industria. 119. pe-
H235 
3 Jn 
j ^ g U E B L E S Y , 
COMPRAMOS Y VENDEMOS TODA clase de muebles, alquilamos máqu i -
nas ue coser a un peso mensual y se 
venden muy baratas; t ambién las arre-
glamos dejándolas como nuevas. Tam-
bién vendemos a plazos y a l contado. Sol, 
101. Tel. M-1CG3. Menéndez y Fernández . 
13498 11 Jn. 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k, y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda ciase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno, 189. Teléfono A-4956. 
C 4240 9d-23 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. Á-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; üay Juegos de cuarto con coqueta-, 
modernistas escaparates desdo | 8 ; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9 apa. 
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. SJB 
COMPKA Y CAMBIAN M U E B L E S , V i -
J E ^ S E B I E N : E l , 111, 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREÍR0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga un chicueuta 
por ciento más que laa de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán serví-
dos bien y a satisfaccifn. Teléfono A.-1903. 
SE VENDE UNA V I D R I E R A NIQUELA-da, de cuatro metros de largo, con su 
mostrador y su escaparate y armatoste; 
todo en buena condición, en $40. Estre-
l la , 12; de 1 a 2. 
13404 e Jn 
SE VENDE UN JUEGO DE CUARTO DE lujo, francés, Luis X V I . de muy poco 
uso, compuesto de diez piezas. Informes: 
calle J, entre 17 y 19, bajos; única casa 
del lado izquierdo, en el medio de la 
cuadra. 13696 2 Jn 
GRATIS 
Enviamos el nuevo 
Catálogo de Noveda-
des para 191S al reci-
bo de 3 sellos mora-
dos para franqueo 
Por 15 sellos mora-
dos enviamos por 
correo certificado el 
Talismán del Good 
L,ncK y 3 bonitos dijes de moda: Burro 
de la buerte. Zapato de la Dicha v An-
teojo de ia Fortuna. The Noveliy "Store, 
Apartado. 50, Maceo, 76. Matanzas, (Cu 
ba) Casa acreditada en toda la Ke 
pública. 
. 11261 3 Jn 
K ^ b f t ^ 1 0 8 UX L O ' r E ^ E Q U E S O D E 
7rí̂ ?I atas ^Permeables, jovería ra 
i m n s ¿'o al{7l0̂ de ferr¿terÍay « n i B. do t ' l ^ - ' departamento 328 13995 
Obis-
Jn 
SE ALQUIUAN MANTONES D E MANI-la gran surtido en la Peluquería Pi-
lar, Industria, 119. Teléfono A-7034 Ser-
vimos peluquería a teatros y Sociedades 
Precios convencionales. 
n234 3 Jn 
P. 
Jn. 
SEcSf̂ ^ZODOS]LOS ^ " j E ¿ i ^ n ^ 
ro l l ^ ^n15piano- 9?*» 6. núme-
13026 
4 Jn. i 
¿Por qué tiene su espejo mañ-
chado, qus denota desgracia ea 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se 1̂  dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te-
léfono A-6637. 
.AUMENTO /ÍNTERMOHAT 
vpara toda cíase de anímeles," 
' seco, sin mie|. 
, Análisis garantizado ep cada saca, -
PIDAN- MUESTRA^ 
Chiban American Comiaercial Co. • 
Otor&pía, 32.—Box 912.—Tlf. A-4074 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
£i día 14 de Mayo llegarán 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos loros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
Caballos a precio de ganga. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domados, de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-
ce yeguas, todos de pora raza. L. 
Blum. Vives, 149. 
Un Apperson nuevo se vende 
en Marina, 12, garage. Ha 
caminado solamente 400 ki-
lómetros. Propio para alqui-
ler de lujo o para familia. 
Tiene carrocería de 7 asien-
tos. Se da en la mitad de su 
valor. 
Se vende, al detalle, toda la 
maquinaria del ingenio "Lote-
ría" compuesta de pailas, des-
menuzadora, molinos, conducto-
res, grúa, defecadoras, mancha-
les, plataformas, triple efectos, 
tachos, bombas, filtros, centrí-
fugas, tanques, tuberías, etc. Por 
Francisco Seiglie, Cerro 609, 
lana. 
13705 3 Jn. 
M0T0CÍCUSTAS 
Si ustedes quieren una buena motoci-
cleta o M ustedes quieren entrar en las 
próximas carreras para ganar, compren 
ustedes una de las famosas "JBxcelsior," 
y la cosa est:! segura. I n f o r m a c i ó n : Ga-
raje Maceo, Parque Maceo. 
13883 4 Jn 
E V E N I J E . BARATO, UN B U E N AU-
tomOvil francés, para 7 personas, en 
buen uso, acabado de pintar. Puede verse 
en O'Reilly, 53, relojería " E l Sol." 
13768 7 Jn 
13943 11 Jn 
MAQUINARIA—ROMANAS 
Tenemos existencias en nuestro alma-
j cén, para entrega inmediata, de roma-
l ñ a s liara pesar caña y de todas clases, 
] calderas, donkeys o bombas, m á q u i n a s , 
I motores, winebes, arados, gradas, desgra-
nadoras de maíz carretillas, tamiues etc. 
Bas ter rechéa Hermanos Liamparilla, 9, 
Habana. 
13(5«ü 31 m 19 
13903 5 Jn. 
m c H t 
13852 10 Jn 
Cadillac 8 cilindros, último 
modelo, como nuevo, en la 
mitad de lo que costó. Se 
aceptan plazos bien garanti-
zados o se cambia por auto-
móvil de poco consumo que 
no tenga más de cuatro ci-
lindros. Dirigirse a Prado, 
96. Teléfono M-1979. 
VENDO UN TORNO DE 10" D I A M E -tro, tornea entre puntos S1// pies, 
hace todas las roscas, inglesa y france-
sa. Vendo un recortador de 6" pulgadas 
de carrera por 8" de través. Una contra 
marcha de 7' pies largo, 1 7ilt> grueso y 
2 pedestales. Lubricación automíi t ica. con 
poieas y collarines. Y muchas otras he-
rramientas. Obrapía , frente a Tote; o 
Amargura, 71, bajos. 
13858 6 Jn 
12611 2 Jn. 
VENDO AUTOMOVIL, B U I C K , MODS-lo D-55, 6 cilindros. 7 asientos, prác-
ticamente nuevo, las 0 gomas nuevas. 
Puede verse e Informan: garaje Méndez 
y Ansuar, Zanja, 73. 
13658 2 Jn 
CAMION, DE 1 TONELADA, SE VENDE uno, de caja cerrada. Puede verse: 
Blanco, n ú m e r o 31. In fo rma: Vicente Gó-
mez. Galiano, número 32. 
13653 28 Jn 
SE V E N D E , POR NO N E C E S I T A R S E , un camión Indiana, de 314 toneladas, 
con muy poco uso. Informan: Lampa-
r i l l a , 29. 13051 6 Jn 
EXCAVADOR A VAPOR 
Una, perfecto estado, garant izándolo , com-
pramos. Capacidad de % a una yarda cú-
bica. Pagamos su valor. Teléfono 1-2828. 
Compañía de Alfarer ía de Veuto. O Con-
sulado, 55. Teléfono A-7763. 
13731 7 Jn 
LA CRIOLLA 
QIU.?7 ESTABLO DE BURRAS DB LBCUa 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín r l'ocito. Tel. A-4810. 
Burra» criuilas, iouuh üei país, coa ser* 
vicio a domicilio « en ei establo, & todaa 
horas del día 7 de iu uocne, pues leiijfo 
aii servicio especial de mensajeros ea bljj-
cieta para despachar ius úrdenea en S4«. 
guida «¿ue se reciban. 
Tengo sucursales ea Jesíis del Moni.*, 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono i'-ias^; y en liuanabacoa, calla 
Máximo Cóiuez, nümero 1UU, y ea todoa 
loa barrios de la Habauu, atesando al tv^ 
léfono A-481U, que s^rau servidos iamedia<) 
lamente. 
Los yue ^ngan que comprar burras pa^ 
ridas o alquilar burras de leche, dirijan^ 
se u su uueuo, que esta a todas horas en 
Belascoaín y l'ocito. telétono A-^blü ,qu« 
se las da más baratas que nadie. 
Nota. Suplico a los numexosos mar-
chantes que tiene esta esm, den «us qua« 
jas al dueño, avisando al telétono A-4S10l 
m 
C E VENDEN 3 MAQUINAS DE COSER, 
KJ Singer, una de 7 gavetas, ovillo cen-
t ra l , con sus piezas, y dos de vibratoria, 
% gabinete y cajón otra. Todas casi nue-
vas. Muy buenas y baratas. Aprovechen 
ganga. Bernaza, n ú m e r o 8, Mina. 
13742 4 Jn 
PALA A VAPOR 
Queremos para excavación bari'o. Infor-
me si esta perfecta, (sino no se mo-
leste), a Alemán, Retiro Vento. Teléfo-
no 1-2828. Preferimos sistema capillur o 
tracción. 
13731 7 Jn 
Se vende: un tractor Cárter-
pillar, de 75 caballos, y 15 
carros, propios para tirar ca-
ñas. Informarán: Departa-
mento, 316. Banco Nacional, 
señor Montorio. 
13818 5 Jn 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL D E 7 PA-sajeros, es bonito y económico, pues 
tiene poco gasto de gasolina. Se da bara-
to. Paula, 72. 
13184 15 Jn. 
OJ O ! CAMION K E L L Y , 5 TONELADAS, nuevo,» propio para el campo, tras-
mis ión cadena. Para informes: Merced, 
77. altos. Departamento, 20. 
13874 4 Jn. 
AUTOMOVILES D E PASEO, MOTOR Y chassis, para camión, gran ganga, en 
el garaje Maceo, preguntar por Carlos. 
También hay motocicletas y un motorwhell 
de segunda mano. Carlos Ahren. 
138S2 4 Jn 
CUÍÍA. S E V E N D E UNA, MAKCA MAR-mon. 35 HP., cuatro cilindros, mag-
neto Bosch legí t imo, carburador Zenith 
también legítimo, visible en Hospital en-
tre 23 y 25, su dueño en G, 230 y 232, 
Vedado. Teléfono F-43S9. 
13897 4 Jn. 
R0BAÍNA 
Se venden mulos maestros; vacas recen-
tinas y p r ó x i m a s ; caballos de Kentucky, 
sementales y jacas, de paso; toros Cebús ; 
cochinos y carneros de pura raza; bueyes 
maestros de arado; y cualquier otra cla-
se de ganado que exista; acepto pedidos. 
Teléfono A-C033. Vives. 151 Habana. 
SE V E N D E UN BUICK, T I P O 35, ACA-bado de pintar, con vestidura y fue-
lle y gomas nuevas, alumbrado y arran-
que eléctrico, puede verse frente a l Ho-
tel Pasaje. 
13737 4 Jn 
COMISION 
Se paga muy espléndida al que pro-
porcione cliente que compre uno o 
tres camiones nuevos acabados de re-
cibir de fábrica de una y media a dos 
toneladas de capacidad, motor de 
treinta y cinco caballos, gomas maci-
zas, construidas para trabajo rudo. Se 
venden muy en propprción. Industria 
número I. Informan: a todas horas. 
13777 6 Jn 
Se vende barato un carro 
muy poco usado, marca Olds-
mobile> completo, con todos 
sus accesorios y listo para 
trabajar. Tiene ruedas de 
alambre y todas las gomas es-
tán como nuevas. Véalo en 
Malina, 12, garage. 
2~j?r 
PAIGE 
SE VENDE UNO, DE 7 PASAJEROS, 
ACABADO DE PINTAR, COLOR VERDE 
OSCURO. T I E N E VESTIDURAS Y GO-
MAS NUEVAS Y ESTA EN PERFECTA 
CONDICION POR TODOS CONCEPTOS. 
SE GARANTIZA CONTRA DEFECTO. 
INFORMES: E. W. MILES, PRADO, 7, 
HABANA. 
13643 8 Jn 
C E VENDE UN TANQUE DE MADE-
IO ra. nuevo, con capacidad para 25.000 
l i tros aproximadamente, propio para 
aguardiente, miel o agua. Valor: $300. 
Ss puede ver en la calle Castillo, 13-A. 
13661 2 Jn 
MOTORES 
Se vende un motor de gas pobre, 
marca Otto, alemán, de 25 caba* 
üos, con su dinamo acoplado, do 
corriente continua a 110 wolt. de 
aicohoi. ün motor Bolinder, de 
caballos, nuevo completamente, 
lin dínamo de 100 kilowac de co-
mente continua, trasmisiones de 
correaje a i25 wolt, con su polea, 
base, etc. Se venden por no ne-
cesitarlos. Su dueño: Angel Labra-
dor. Planta Eléctrica, Bolondrón, 
con quien pueden informarse. 
C-234tí ip. 2 ab. 
PLANTA TEJAR SUPERIOR 
Vendemos planta completa, inmediata en-
trega, g a r a n t í a funcionamiento para 
30.000 ladrillos al día. Incluso caldera mo-
tor sasi nuc-.-o. Pregunte a l Teléfono 
1-2S28. No queremos corredores. 
13731 7 Jn 
AUTOMOVILES S E V E N D E N : UN H U D -son Super Six, Lemosin un Guesco y 
también se alquila para bodas y paseo. 
San Lázaro , 68. Tel. A-9581. José Silva. 
13603 4 Jn. 
Se cambia un Cadillac como 
nuevo, por carro de poco son-
sumo. No se acepta carro de 
ocho cilindros. Se tomaría un 
Ford bueno en parte de pa-
go. Virtudes, 144-1 ¡2, aiios. 
Teléfono A-3319. 
13706 3 Jn. 
\ UTOMOVIL MAKCA "DETKOITER," 
jhü. con chapa alquiler, poco consumo, se 
vende económico. Ricardo. Aramburu, 28. 
13442 6 jn 
Se cambia, se rifa, se vende a] 
contado o plazos Cadillac de 8 
cilindros último modelo. Se ga-
rantiza como el más económi-
co en Cuba; da cuatro millas 
por galón. Corre más que con el 
cbassis recortado. No se acerquen 
ĉon proposiciones de carros de 
más de cuatro cilindros. Calle 8, 
número 0, Vedado; de 1 a 2. 
C¡E VENDE UN CAMION LOCOMOBIL, 
O en buenas condiciones, porte tonelada 
y media, y barato. Informan: San Joa-
quín, n ú m e r o 61-A; o Paula, n ú m e r o 1. 
13462 4 Jn 
SE V E N D E : UN M E R C K R , ULTIMO Mo-delo, siete pasajeros, sumamente ba-rato. Está en excelentes condiciones. 
Puede verse en el Garage Cadill»c, Ma-
rina 64. 
C 3392 ln 27 ab 
rg^ENEMOS EN ALMACEN DOS MOTO-
JL res de petróleo crudo, de 2u caballos 
de fuerza, marca "August Mietz," que 
consumen muy poco combustible y loa 
cuales podemos entregar inmediatamente. 
Cuban Machinery y Supply Co. Obrapía , 
32, esquina a Cuba. Teléfono A-9:í02 
129«0 . L J i L — 
COCINA D E GAS. SE VENDE UNA. DE cuatro hornillas, en perfecto estado, 
costó $24, se da en 15 pesos por no ne-
cesitarla. Informes: Rodríguez. 36, letra 
A, entre Calzada y Dolores, J e s ú s del 
Monte. 13652 2 311 
Y HERRA-
MIENTAS DE SEGUNDA 
MANO, REPARADAS Y LIS-
TAS PARA INMEDIATA 
ENTREGA 
1 cepillo mecánico de 20"x20"x5 
pies. 
1 cepillo de 2 pies ancho, para 
madera. 
2 m á q u i n a s horizontales, comple-
tas, de 15 caballos. 
1 venti lador Stutervant n ú m e -
ro 9. 
1 Bomba "Davidsbn," 3x4. 
1 Bomba "Niága ra , " 2x3. 
1 taladro radial de 4 ^ pies y 
otro de 5 pies brazo. 
1 martinete de vapor de 2.500 a 
3.500 libras. 
1 cil indro de 10 a 12 toneladas, 
para aplanar. 
1 m á q u i n a de tracción de 40 ca-
ballos. 
1 torno mecánico marca "Put-
nnn," de 27" vuelo por 16 pies 
cama. 
Cables de acero de %", %" y 
í." 
Poleas de hierro fundido de to-
das medidas. 
Ruedas L ink Belt de varios ta-
maños . 
Aparatos generadores de acetile-
no, marea "Astral ," de 5 luces. 
Prensas h idraúl icas y de bola pa-
ra mosaicos. 
Puede verse todo y dan precios 
en la Fund ic ión de LEON G. 
LEONY. Calzada de Concha y V i -
Uanueva. Oficina: Lonja del Co-
mercio, 216, Habana. 
AAfcQUÍTECTCS Jfl INGENlEUOHj TI6-nemoa railes t u i estrecüa. de uso, ea 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para 
calderas y cabillas corrugadas "Gabriel, 
la mfta rositítente en menos área. Ber-
nardo Lanzagorta y Co. Monte, número 
377, Habana. 
C 4344 ln 19 Ja 
ÍVíAQUÍMRIa 
SE VENDEN 
Varias calderas verticaies, de 10 
ha t̂a 50 H. P.; Yigres de diferen-
tes tamaños; maquinaria para in-
genio; cepillos, toinos, máquinas 
Coriiss, taladros giratorios, rai-
les, locomotoras y 200 carros pa-
ra caña. Entrega inmediata. Lonja 
del Comercio. 440-441-442. 
ESCELAMEA 
CAMIONES: SE V E N D E UN CAMION Kelly y otro Whitz, ambos casi nue-
vos, en magnifico estado Inforanarán: 
San Miguel, n ú m e r o 173. 
C 4073 l n 15 m 
SE VENDE BARATO. UN MEKCER DE siete pasajeros en muy buej» «stado. 
Informa: P. Castro, Rayo 23. 
C 3392 i» 27 ab 
UN MEBCEB, E N MAGNIFICO ESTA-do, se vende, muy barato. Informa, 
su dueño, J. Quintana. Fer re te r ía , Belas-
coaín y Monto. 
C 3392 in 27 ab 
13797 4 Jn. 
SE VENDE UN FOfi l ) QUE ESTA EN 1 muy buenas condiciones; se puede 
ver de 6 a 8 y de 12 a 3. Se guarda en 
Revillagigedo número 62. 
1380S 3 j n . 
~\ TIENDO UN CABALLO DE 7 Y MEDIA 
V cuartas, extranjero, un faetón mo-
derno y un buen cupé, a precios módi-
cos. Luz, 33, a todas horas. 
13792 7 j n . 
GANGA: SE VENDE UN MULO DE 7 cuartas con sus arreos. In fo rman : I n -
fanta y Santo Tomás , solar de Eduardo 
Bello, a todas horas. 
13422 n j n 
SE COMPRAN LOS SIGUIENTES PA-res: uno de patos ingleses; otro de 
patos de la Florida, otro patos huyuyos, 
y uno de yaguasas. Dir igi rse a Bonifacio 
González. Vives, 125. 
13568 2 Jn 
Magnífico Singer completamente 
nuevo se vende por embarcarse 
su dueño; su carrocería es del 
último tipo europeo en forma de 
bote; tiene ruedas de alambre y 
gomas y ruedas de repuesto; se 
garantiza su estado. Véalo en 
Marina, 12, garage. 
13790 4 jn. 
AUTOMOVILES 
s E V E N D E UN F O B D , E I S T O T A B A trabajar. San Rafael, 154, storaje. 
13973 5 Jn 
AUTOMOVIL, "DODGE" S E V E N D E : último modelo. Siempre uso parti-
cular. Siete gomas, cotout, etc. Ultimo 
precio: mil pesos Preguntar en Zulueta 
28, garage. 
l-:»-'if> 5 jn. 
C<E VENDE UX AUTOMOVIL CHAN-
O dler, modelo 1018. Informan en Dia-
ria. 10. 130S8 5 jn 
C1AMIONES: S E V E N D E N UN CAMION J White, de volteo, propio para cargar 
mineral, arena, piedra, etc., tiene C ci-
lindros, 65 H . P., con ruedas de acero, 
puede trabajar en los peores caminos, 
carga seis toneladas y remolcar cinco 
además, está completamente nuevo, es 
muy económico en gasolina, gasta un 
galón por cada 14 millas. Un camión 
Packard, de cinco toneladas, en mag-
níficas condiciones, gomas macizas, do-
bles llantas atrás, carburador Zenit, mag-
neto de alta tensión, casi nuevo. Infor-
marán : Cuba Industrial Ore Co.. Tenien-
te Rey, 11, Departamentos 301 y 302; do 
9 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. na. 
13769 7 Jn 
I Se vende un Mercedes 28 HP., de 
transmisión por cadena, en perfec-
to estado, propia para ser trans-
formada. Calle 13, esquina a 6, 
i Villa Plácida. 
i 0-4330 8d. 28 
VENDO UN M E B C E D DE S I E T E PA-sajeros, en perfecto esíado. Lo doy 
bara t í s imo , J. Anaya. Cicnfuegos 9. Ha-
bana. 
C 3392 in 27 ab 
SE VENDE UN AUTOMOVIL "ABBOTT Detroit ." 7 pasajeros, arranque auto-
mático, motor Continental, en perfecta 
condición, alumbrado eléctrico, gomas 
nuevas, marca "Silves Town Cord." Be 
vende barato. Hotel Belvedere. Consula-
do. 142. 13070 22 jn 
wmúimmmmmiatBimmlKamtanmmmmmmmiikm 
C E VENDE UN CABRO DE CUATRO 
KJ ruedas, grande, propio para reparto 
de mercancías . Se da barato por hacer 
falta el local que ocupa. También se ven-
den un caballo y una muía. Por no ser 
necesarios se venden baratos. In forma: 
Crusellas y Co. Monte, 310¡320. 
13967 7 jn 
/ ^ B A N EIQUIDACION DE CABBOS DE 
\JC uso, de los que empleaban varias fá-
bricas de cigarros para su despacho, a 
un precio casi regalado. No pierden t ie-
po en dirigirse a su dueño: en Galiano 
número 9, altos, esquina a T rocádero o 
al teléfono M-2381. al señor Almansa. 
14040 11 j n . 
BUEN COCHE M I L O B D . CASI NUEVO, lo doy barato, porque no se usa, se 
puede ver en Galiano, 75, antiguo, foto-
grafía . 
13815 9 Jn. T>ABA P O N E B AUTOMOVILES, S E V E N -
X d<?n seis duquesas, tres milores y 9 
caballos de alquiler; también un buen 
caballo de monta. Neptuno. 205, los ca-
rros pasan por la puerta. 
13844 9 jn. 
C 4345 8d-29 
SE VENDE UNA 
Caldera Babcock & Wilcox Co.. con 
doscientos veinticinco caballos. Com-
puesta de 12 secciones, de nueve tu-
bos de 4." Con 2 D. Para vapor y 
todos los accesorios de emparrillados, 
frentes válvulas: etc., etc. Completa-
mente nuevos, sin uso alguno. Esta 
caldera está completamente nueva y 
se garantiza, también se entrega ins-
talada funcionando bajo contrato con-
venido. Una chimenea de plancha de 
acero, de 6'-6" de diámetro x 60* de 
altura. Dirigirse: A. Vila, Salud, 7. 
Habana. Teléfono A-6446. 
13251 4 Jn 
A PAR ATO CINEMATOGRAFICO P A T -
X X té, sin estrenar, vendo. Di r ig i r se : L . 
Sánchez. Monte 34rr> JUepartamento G. 
Habana. 
1̂ 013 5 Jri. 
^ T E N D O UN ABONO PARA 150 F U N -
V clones del Jai-Alai, barato, por embar-i 
carme. Teléfono A-C021. Cas tañeda . 
14015 o Jn. 
XT'N REGLA, E N E L CEMENTERIO DH 
J-J Regla, se desea vender una bóveda 
de m á r m o l . Bien situada. Se da barata, 
J. B;, Soledad, 46, Guanabacoa. 
5 jn 
Q E VENDE UN TANQUE GRANDE, D K 
KJ madera, de unos 5.000 galones de ca-
pacidad, con refuerzos de hierro y en per-
fectas condiciones. Puede verse en casa 
de Crusellas y Co. Monte. 310-320. 
130C6 7 Jn 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 
C 3318 ln . , 
BARRO "MAG" 
Refractario Superior para la construc-
ción y reparación de hornos. C. J. Glynu. 
Apartado n ú m e r o 152, Habana. 
13051 22 Jn 
EN EXISTENCIA 
Motores eléctricos de V2 a 25 
caballos* 
Motores de petróleo crudo has-
ta 35 caballos. 
Calderas de vapor de 10 a 5C 
caballos. 
Motores de gasolina de l1/̂  a 
15 caballos. 
Winches de gasolina y vapor. 
Bombas dúplex, triplex, pirámi-
des y otras. 
GASTON, CUERVO Y CIA. 
S. en C. 
Habana, 94. Habana. 
ALAMBRES ESTAÑADOS 
MARCA WILS0N 
Para bastidores, número 22. 
Para escobas, números 19 y 20. 
Para encuademación, número 
18 al 26. 
Hay siempre existencia disponi-
ble. 
Representantes para Cuba: 
GUERRA & CIMA 
AGUIAR. 36. TELEFONO A-5398. 
HABANA. 
13S34 SO Jn 
UN REMOLCADOR CON MAQUINA nueva, de 50 caballos, de Kerosena. 
marca "Wolverine". Se vende barato a l 
contado. Informes: Apartado 2543. H a -
bana. 
13010 8 Jn. 
Obras de los afamados materiales 
Listonit y Tejas Shingles, constru-
yen muy sólido, económico y rá-
i pido. Francisco Reyes, Contratista. 
Teléfono 1-1554 e 1-1775. 
13546 37 Jn 
24 jn 
SE V E N D E N B A I L E S T O R T A T I U E S Y carritos de volteo. Sirven para contra-
tistas y para minas. Se pueden ver en 
las obras del Palacio Presidencial, Mon-
serrate y Refugio. Habana. 
13847 7 Jn 
O E V E N D E N 13 C A L D E R A S VAPOR, 
, O nueve multitubulares de 1S0 caballos 
i cada una y tres Sterling. de SO. Todae 
1 en magnífico estado. Informará: Maximi-
i no líodrígues'., en " L a Reguladora," 
i \mlstad, 1-4. y en la fübrica de hielo de 
* llegla. 130S6 7 jn 
/ i LOS ARMADORES. MARINOS Y E E -
rreteros: se vende: 45 aparejos da 
uno a 4 ojos, desde GYs a 10 pulgadas in-
glesas ; 3 zunchos de hierro; 1 cable da 
alambre, 5 palas; 1 brújula; 1 estufa; 3 
escaleras de barco; 1 cabra Ferro; 1 jue-
go de banderaíi de señales; 1 termóme-
tro; 1 sireua. Se vende junto o sepa-
rado, de 1 a 2. Lstrella, número 12. 
13405 7 jn 
Gran almacén de sacos en genera!, 
de Rosendo Cueli. Acosta, núme-
ro 18. Teléfono A-8695. Habana. 
12366 14 jn 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Vendo una buena máquina de escribVn 
en módico precio. Kn perfecto e.staaj 
de funoionamiento. Neptuno 57. L ibrer ía . 
También una caja contadora "National.*? 
12343 13 Jn. 
J u n i o 2 d e 1 9 1 8 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
i i 
ARANDILLA" 
i s a , M a r i a n 
L a i n c e s a n t e d e m a n d a d e l p ú b l i c o , n o n o s h a p e r m i t i d o t e r m i n a r 
l a u r b a n i z a c i ó n d e " L A C O R O N E L A " y y a e s t á v e n d i d a e n s u c a s i t o -
t a l i d a d . L a b o n d a d d e n u e s t r o s t e r r e n o s y l a m o d i c i d a d d e s u s p r e c i o s , 
h a n h e c h o m á s p o r n o s o t r o s e n s e i s m e s e s q u e o b r a s y a t e r m i n a d a s y 
c o n s t a n t e s y a n u n c i o s d u r a n t e a ñ o s y a ñ o s e n o t r o s l u g a r e s . 
E l e x c e s i v o c o s t o d e l o s m a t e r i a l e s y e l e n c a r e c i m i e n t o d e l a m a n o 
d e o b r a , i m p o n e n e l a l z a e n t o d o s l o s p r e c i o s . N o s v e m o s o b l i g a d o s 
t a m b i é n a o b e d e c e r e s a l e y i n e l u d i b l e , s i n e m b a r g o , h a s t a e l 
5 DE MES JUNIO 
m a n t e n d r e m o s n u e s t r o s p r e c i o s a c t u a l e s : $ 1 - 5 0 e l m e t r o c u a d r a d o 
E s u n a o p o r t u n i d a d q u e n o v o l v e r á , u n a o c a s i ó n ú n i c a . U n a e c o -
n o m í a p o s i t i v a e n e l c o s t o d e s u r e s i d e n c i a . U n a g a n g a s e g u r a e n l a i n -
v e r s i ó n d e s u c a p i t a l . S i g a e l c o n s e j o d e M r . A s t o r : c o m p r e t e r r e n o s 
a l r e d e d o r d e l o s g r a n d e s c e n t r o s d e p o b l a c i ó n . 
N u e s t r o s p l a n o s , n u e s t r o s i s t e m a d e r e p a r t o s y d e c o n s t r u c c i o n e s 
i n a u g u r a n e n C u b a u n a n u e v a e r a d e g r a n c o n f o r t y d e g r a n b e l l e z a . 
L o s p r i m e r o s e n c o m p r e n d e r l o a s í s e r á n l o s m a y o r e s p a r t í c i p e s e n l o s 
b e n e f i c i o s a o b t e n e r . 
V e a n u e s t r o s t e r r e n o s , c o n s u l t e n u e s t r o s p r e c i o s , c o m p a r e v r e -
s u e l v a . 
HASTA EL DIA 15 DE JUNIO: $1-50 
DESPUES DEL 15 DE JUNIO: $2-00 
P R A D O 118. a l tos . 
DEL VALLE 
T e l . A - 6 8 1 8 
